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O país totalmente (i)mobilizado 


FALIA APENAS UM DIA 
PARA CHEGAR [O PAPA 


(O Comércio do Porto 


AMANHÃ 
SUPLEMENTO 
DO “CP 


— Horário especial 
para a Publicidade 


A vinda do Papa ao nosso país é um acon- 
tecimento importante e nessa perspectiva 
reuniu «O Comércio do Porto» os seus es- 
forços para apresentar aos leitores uma 
ampla cobertura do que se vai passar nas 
diversas visitas de João Paulo Il, desde a 
sua saída do Vaticano. 

Para além desses trabalhos de várias 
equipas de reportagem publicamos ama- 
nhã um caderno especial de 24 páginas, 
com duas capas a cores, que não pode ser 
vendido separadamente. 

Entretanto, para que possamos estar o 


a = mais cedo possível junto dos nossos leito- 

No Porto, os preparativos para a apoteótica recepção com que a cidade estrutura metálica para construção de duas tribunas e duas bancadas, com tes Os prórimios dias, foram alterados De 

pretende distinguir João Paulo Il encontram-se na sua fase crucial. O «po- espaço para 600 lugares. habituais horários da Publicidade. que, 

dium», ao cimo da Praça General Humberto Delgado, de onde Sua Santidade Hoje, começam, também, os trabalhos de decoração obrigando as dioce- garstoda SR serrdri, agenad Dedico a 
; ã jedida que toma formas ses e os órgãos autárquicos a uma grande mobilização de esforços. ; 

saudará a multidão, ultima-se minuto a minuto à m q o k: a receber até ao melo--dia da véspera de 
cada uma das edições. 


SS 
BOMBARDEAM MALVINAS 2.º Grande Prémio 


Ler no Estrangeiro 


CONTRA-RELÓGIO 
Portugal JÁ DITOU LEIS = 


reencontra : 
caminho | e Joaquim Andrade é o novo líder 


do título 


Ler reportagemnaspáginas7a 15... 


« CAMISOLA AMARELA (Lidor da prova) 
e CAMISOLA VERDE (Pontos) . PANOS DE META = Paicanro 
e CAMISOLA AZUL (Montanha) 


CARRO DE SOM — Janeves 
CARAVANA PUBLICITÁRIA — Famel 
CARRO VASSOURA — Lacticoop 
& CAMISOLA PRETA (Azar) .... FAIXAS VENCEDOES DE ETAPAS — Lacticoop 
e CAMISOLA LARANJA (Metas Ag PÓDIO-RODI 


Reportagem com o patrocínio de 


NE BE: 


e da MAM 


Igreja de Moçambique 


A Igreja em Moçambique desenvolve agora a sua 
acção num clima de maior liberdade e há perspectivas de 
virem a ser atenuadas algumas das restrições ainda 
existentes, reconheceu o bispo de Nampula, D. Manuel 


- Vieira Pinto. 


Em declarações à ANOP, em Maputo, onde se 
encontra a participar numa reunião da conferência epis- 
copal, o prelado atribuias causas do fenómeno actual à 
passagem a «uma fase de diálogo e cooperação» nas 
relações entreo Estado e a Igreja. 


Um longo e difícil' caminho, que ainda há dois anos 
tinha:como ponto de: referência uma agressividade tra- 
duzida em severas limitações à acção da Igreja, teve 
porém de ser percorrido até a atitude das autoridades 
passar a ser marcada pela tolerância actual. 

A Constituição que Moçambique adoptou, quando 
se tomou independente, há sete anos, introduziu a figura 
do Estado laico e por arrastamento a Igreja Católica, até 
então muito protegida pelas autoridades coloniais, viu 
serem-lhe'retiradas-escolas, missões e hospitais. 


Uma animosidade contra a Igreja, por causa do seu 
apoio à política colonial, bem como a própria natureza do 
novo regime implantado em Moçambique, levaram no 
entanto a que, nalguns casos por actuações isoladas, se 
tivessem verificado alguns excessos de zelo na passa- 
gem à prática-da laicização do país. E 

O'prelado recorda-«de passagem e sem ressenti- 
mentos», casos de encerramento de igrejas, de introdu- 
ção de restrições à circulação dos missionários, de inti- 
midação de católicos, tudo isto com uma envolvente 
propaganda contra a Igreja. 

«Mas nós fomos prosseguindo a nossa acção, 
adaptando-nos às circunstâncias e reagindo como po- 
díamos, para não afectar a nossa identidade própria, 
esperamos com paciência que fosse aberto um diálogo 
em que acreditávamos como forma de pôr termo aos 
atritos», acrescentou. 

Uma das «fugas» que a Igreja encontrou para en- 
frentar «aqueles tempos difíceis», foi a criação, espe- 
cialmente nos meios rurais, de milhares de comunidades 
onde os leigos assumiram a responsabilidade dos pa- 
dres, excepto nalguns ministérios, e que o bispo consi- 
dera serem hoje muito activas. 


Para-D. Manuel Vieira Pinto essas comunidades, 
que na maior parte dos casos têm por lugar de culto uma 
tosca palhota, foram o «cimento» da nova Igreja em 
Moçambique, que por essa razão ele considera «muito 
mais autêntica, responsável'e criativa». 

Não hárestimativas rigorosas: do número dercatóli- 
cos em Moçambique, mas:D. Manuel Vieira Pinto con- 
cebe que; se porventura eles diminuiram em número, «os 
que “existem são «em “muito “melhor qualidade porque 
representam umailgreja-adultase'empenhada como não 
era a anterior». 

A viragem-nas relações entrero Estado e a Igreja 
registou-se definitivamente há'cerca de um ano quando 
o presidente -Samora Machel se-reuniu'com os bispos 
para lhes propor uma cooperação da Igrejano esforço de 
desenvolvimento e na-atenuação dos efeitos de calami- 
dades naturais. 

«Aceitamos a proposta», observou D. Manuel Vieira 
Pinto, um “dos mais “prestigiados bispos portugueses 
contemporâneos, que'a administração colonial chegou a 
expulsar de Moçambique por causada'sua frontal oposi- 
ção'à pólíticade então, «porque ela-se dirigia ao bom do 
povo-que é o nosso termo de referência». 

'Desde que o diálogo se iniciou, a Caritas foi autori- 
zadara instálar-se em Moçambique, onde tem desenvol- 
vido acção de vulto, as freiras voltaram 'às escolas e 
hospitais, embora sem funções de direcção, os missio- 
nários puderam voltara movimentar-se para'se reunirem 
com'as:comunidades e muitas igrejas foram reabertas. 

Também foram abrandadas restrições à entrada de 
missionários no país, que até então só podiam contem- 
plar-os que tivessem qualificações técnicas. 

Mas há perspectivas, acrescentou o bispo, de se 
poder avançar um bocado mais «sem que isso repre- 
sente-qualquer recuperação de privilégios por parte da 
Igrejaoua cedência no campo dos princípios por parte do 
regime». 

Entre essas perspectivas referiu-se nomeadamente 
à abertura de um Seminário — o que havia foi encerrado — 
para formar padres moçambicanos que elevem um 
pouco'mais o número: de 70 actualmente existente. 


Por XAVIER FIGUEIREDO 
(ANOP) 


NOTÍCIAS DE CHAVE 


TELEVISÃO-continua a ser madrasta 
para a Região do Alto Tâmega 


Não é admissível, que depois de 
tanto tempo de ter sido feita a pro- 
messa, que la ser colocado um re- 
transmissor, na Serra do Leiranco, 
para a Região do Alto Tâmega poder 
ver a televisão que temos, ainda 


nada se tenha feito nesse sentido. 


Continua-se na esperança, mas 
apenas se nos oferecem imagens 
deturpadas e emalguns lugaresnem 
isso se vê, E paracúmulo detudo!sto 
exige-se “a respectiva taxa para 
quem tenha aparelhos de televisão, 


não oferecendo a contrapartida que 


CATIVELO. So Travessa de Santo 


é serviço que se cobra. Não meus 


senhores, isso acima de tudo é de- 
sonesto. Até porque há dois canais 
na televisão e só os privilegiados é 
que os vêem, mas para pagamento 
“tudo está incluído, nem que não se 
veja nenhum! Mas vá que não vá, só 
severum, não eradetodo descabida 
essa exigência, agora nada se ver e 
até tentar por meios coercivos rece- 
beresse dinheiro de um trabalho que 
senão presta, é, acima de tudo, uma 
atitude de exploração prepotente, 
que nada dignifica a democracia que 


António sem luz 


Há mais de três meses sem ilumi- 
nação, este caminho, apenas com 
um poste eléctrico, voltou a ter luz 
depois de funcionários da EDP, a 
pedido de um residente, terem subs- 
tituído a lâmpada fundida. 


Sol de pouca dura. Quatro dias 
depois-a luz foi-se... 

Deus nos alumie! A nós-e aos 
membros da Junta de Freguesia que 
nada fizeram para resolver esta si- 
tuação! 


O FAMOSO SACRO 
MONUMENTO DE MAFRA 
E A VISITA DO PAPA 


Mafra, que se orgulha de possuir um dos mais notáveis monumen- 
tos do mundo, quase às portas de: Lisboa, e a que, mais tem sido 
discutida, no mundo das Letras, pelas mais distintas figuras históricas, 
com' as mais diversas considerações, hoje é apenas lembrada, para 
não dizer esquecida. 

Por muito que se tenha dito, bem ou mal, acerca deste gigantesco 
monumento de Mafra, a verdade é só uma, a OBRA existe, com tado o 
seu esplendor que jamais será capaz, de se apagar, nas páginas da 
história, enquanto trinarem as vozes de bronze: dos seus célebres 
carrilhões, a Implorarem, às alturas, o amor de Deus e a justiça dos 
homens. 


Este extraordinário edifício, que -a princípio foi levantado com a 
exclusividade de servir a Igreja, em cumprimento de um voto do rei D. 
“João V para ter sucessão à Coroa, foia dado momento, por vontade do 
Soberano, transformado o projecto (a exemplo do Escorial) para-ser 
simultaneamente, Igreja, convento e palácio, mas, sem perder a base 
fundamental da sua religiosidade através do seu magestoso TEMPLO, 
“todo em mármore; centralizado no famoso Edífício, considerado como 
um dos mais imponentes do mundo (à semelhança da Basílica de São 
Pedro de Roma). 

Com planos vindos de Roma e uma brigada dos melhores artistas 
escultores da escola italiana, foi este gigantesco edíficio, fundado em 
Mafra, pelo génio empreendedor dum rei, que se etemizou comex- 
pressivo espírito religioso e um amor especial pelas artes (ao tempo 
esquecidas:em Portugal) num curto espaço de tempo: (treze anos) 
vencendo todas-as dificuldades impostas pela época, nos meios rudi- 
mentares de engenharia, que se baseavam na força de pau e corda. 

Os 50.000 operários que ali trabalharam e deram o melhor que 
sabiam, a Obrafoilevada a bom termo, com o pasmo de todo o mundo e 
em especial dos embaixadores estrangeiros representados em Portu- 
gal, que acabaram  por'se convencerem que em terra de'grandes 
navegadores também existiam grandes artistas capazes de levanta- 
rem gigantescos monumentos com a mesma FÉ, que acompanharam 
as naus a mares nunca dantes navegados. 

E para se poder avaliar a projecção a nível intemacional, “da. 
grandeza desta-Obra, basta lembrar a seguinte passagem histórica. 

Se o Napoleão exclamou aos seus soldados, depois da batalha de 
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Moskowa, em que lhes disse: Soldados, quando voltardes a vossas 
casas, basta dizer: — Eu estive na batalha de Moskowa - para que se 
responda: Eis aí um bravo!» Do mesmo modo, poderia o rei D.João V, 
ter afirmado aos seus trabalhadores-talvez até com mais orgulho: 
«Quando voltardes-a-vossas-casas basta dizer-Eu trabalhei no Con- 
vento ds Mafra - para que se responda: — Eis aqui um grande artistal». 
Segundo ofitual romano, as igrejas deviam ser sagradas a um 
“domingo ou dia santo preceito, e nesserano de 1730, registava-se uma 
céircunstância, que'Só dalra muitos'anos se repetiria, e assim, a 22 de 
Outubro de 1730, só por serum domingo e, o rei completavaquarentae 
um anos de idade, quis em atenção “à jubilosa' coincidência, que a 
sagração da'Basilica se celebrasse nesse dia, com dupla imponôncia, 
as cerimónias túrgicas, que talvez nunca mais pudesse assistirem sua 
vida, em qualquer parte do mundo, 'e mais a mais, a própria grandeza 
da sua Obra, justificava, que fosse aberta ao culto com 
festividades, para que ficassem célebres em todo o mundo Cristão e ao 
ii o a jo e pe 
Sabe-se historicamente das atenções especiais que o rei D.João 
V, usufrúla junto: do Váticanio,<que para'tanto o Papa Clemente XI 
vutorgou-lhe o título de &Fidélissimo», à semelhança do que usava o rei 
ta França, Cristaníssimo! Monarca, e o de Espanha, Sua Majestade 
Para se poder-antálisarsawáliosa grandeza de um ambiente reli- 
tgloso-que Mafra já viveumos dias que decorreram as cerimónias da 
sagração da Majestosa-Basilicade Mafra, que deixaram boquiabertos 
Oosdiplomatas,-os nobres cossaldeões, e inúmeros forasteiros que ali 
correram; ansiosos por presenciar tão espectacular acontecimento da 
entrada'triunfal-em Mafraiassemelhança do cortejo histórico, que em 
Lisboa assistiu em '1940/descrevo: Assistiram ao acto, toda a Família 
Reala-o:pessoalido"Paço cgrandes-do Reino, -uma força militar, dois 
Cardeais, jpatriarca, quátro “bispos se 'trezentos “e vinte frades, que 
fizeram o cerimonial réligloso-ado:som dos maravilhosos carrilhões, que 
tocaram-pela. priméirawvaz “excepolonais melodias de música sacra. 
“Após celebraderei Missa deFRontifical;na Basílica ricamente para- 
mentada-com trezeMtos e cinquefita lumes /acesos permanentemente 
durante as festividades po Patraree subiu à tribuna da casa «Benedic- 
tion»-e daí lançou"a” aglomerado em massa no vasto 
Terreiro do Conventojjamais visto tão grandioso espectáculo religioso. 
Em presençadeitafitos fabtos, baseados nos valores históricos, 
culturais, e principalmefite religiosos, que este Sacro Monumento de 
Matra; tem a hontaide registar; com prófundo sentidoide Fé e respeito 
da Igreja, “devertasser--a 'meuver-Sosprimeiro Templo em/Portugal 
(depoisde' Fátima palieótuar iofprogramo da visita de Sua Santidade o 
Papa João: Paúlo:ll,ccomopassagem:digna: do Supremo Chefe da 
Igreja, pela maloriGasaddo Deus, levantada em Portugal, por um Rei 
Magnânimo, demiáximo'fervorcde fidélidade à Santa Sé. 
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Mas, conforme é do conhecimento público, o itinerário da visita do 
Santo Padre, circunscreve-se (por deferência de Sua Santidade) entre 
a peregrinação (Fátima, Vila Viçosa e Braga) e, provavelmente, exten- 
sivo ainda a outros lugares mais significativos da história Cristã, sem a 
mínima referência ao maior Templo aberto ao Culto Romano, que'em 
Mafra, foi levantado, para a nobre história da Igreja, a par das honras 
Papais, que nela já se vive, por ter sido paroquiada por Pedro Julião, 
que foi eleito Papaem 1276, sob onome de Sua Santidade «João» XXI. 

Eassim, ao deparar com a ausência da Vila de Mafra, no programa 
já referenciado, tomei a iniciativa de expor o problema às entidades 
governamentais e eclesiásticas, e expedi directamente uma carta a 
Sua Santidade, no mesmo sentido, acompanhada de um abaixo- 
«assinado dos cristãos mafrenses, não só exaltando o valor artístico e 
religioso do Monumento Sacro, como também destacando, fundamen- 
talmente o elevado significado do Sacro Convento Joanino, ligado ao 
culto romano, que tem vivido de portas abertas para acudir às fatalida- 
des e quase sempre encerrado para as festividades. 

Independentemente Mafra, ainda reúne todas as condições de 
elevada significação religiosa, para'receber condignamente a Sua 
Santidade Papa João Paulo |l, numa majestosa Basílica, idêntica à de 
São Pedro (por ser cópia), e ainda por sua vez, seria prestada ao 
mesmo tempo, uma homenagem directa à história da Igreja Cristã em 
Portugal, (bem representada em Mafra) ao Papa João XXI, ao Sobe- 
rano Rei D.João V, aos artistas italianos que levantaram o Templo ao 
lado dos trabalhadores e artistas portugueses e a todos os filhos: de 
Matra“que na sua'maloria descendem dessa legião artística que ali 
trabalharam com a mesma Fé, num curto período de treze anos, para 
levantarem o maior culto romano aberto para todo o mundo Cristão. 

Estou certo de que, nahora em que reiD.João V, viveu em Mafra, 
em pleno êxtase das festividades, se lhe viesse ao pensamento, de 
que, um dia, um Papa poderia vir'a Portugal, de certeza: que não 
-acreditaria que Sua Santidade não fosse a Mafra completar o ritmo das. 
cerimónias religiosas, que alise celebraram, ao som dos mais célebres 
“carrilhões do Mundo. 

Se tantos homens-célebres,-das artes, letras:e clero, dedicam as 
mais expressivas'réterências de“elevado-apreço-ao famoso Templo, 
tais-como, por-exemplo; conto disse o poeta-inglês Lord Byron: «O 
Convento de Matra“éro-orgulhoste Portugalscomo poderia ser de 
qualquer outro Pais» 'e que os carfilhões e os orgãos eram as peças 
mais belas do seu conhecimento, porque razão não devemos manter 
este mesmo orgulho, nos momentos“precisos, uma vez que, como se 
Sabe, era Mafra a terra preferível pelos monarcas portugueses para 
receberem os'soberanos e ilustres visitantes estrangeiros. 

Sendo assim, qual será a razão porque hoje-se esconde tão 
valioso Tesouro Nacional, nos momentos mais solenes do Pais? 


Vasco Marques-BOMBARRAL 


Tiragem média do mês de Abril: 52,014 exemplares 
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4 VER, OUVIR E LER 


1.º Período de emissão 
11.50 — Abertura 


11.52 — Gruta dos moinhos velhos 


12.20 Ciranda de pedra 

13.00 — Primeiro jornal 

Ciclo Preparatório 

das 13.30 às 1810 

2.º Periodo de emissão 

18.15 — Abertura 

18.18 País, País 

18.45 — Tempo dos mais novos. 
“O Salva-Vidas Voador» 

19.15 —- Tempo de desporto 
«Atletismo» 

19.55 O tempo. 

20.00 — Telejomal 

20.30 — Direito de antena 

20.35 — Vamos jogar no totobola 

20.45 Vila Fala 

21.20-1+1=1 


21.50 The Two Of Us 
22.2u - Visita Papal 
23.15 — Último jomal 

Um resumo noticioso 


AMANHÃ 


RTÉ 111.50 — AS AVENTURAS DO SUPER-RATO; 12.20 — CI- 
RANDA DE PEDRA; 13.00 — PRIMEIRO JORNAL; 13.30 — 
VISITA DO PAPA A PORTUGAL; 16.00- CONCERTO; 17.00 
—VISITADO PAPA A PORTUGAL; 18.15 PAÍS, PAÍS; 18.40 
— TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.30 — TELEJORNAL ES- 
PECIAL; 19.50-CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS; 19.55-0 
TEMPO: 20.00 - TELEJORNAL; 20.30 — VISITA DO PAPA A 
PORTUGAL; 23.00 — ÚLTIMO JORNAL. 


RTP 218.15 - PAÍS, PAÍS; 18,40 — MIRAGAIA; 19.30 — FINAL DA 
TAÇADAS TAÇAS EM FUTEBOL; 21.30 - INFORMAÇÃO/2; 
22.00 - NUMERO UN; 23.00 — HÓQUEI EM PATINS. 


"DE 

4 PEDRA 

Esta coisa de andarem a fazer 
concorrência à Herta e seus 
comparsas, não estácerto, Ainda 
por cima falam em português de 
sotaque lisboeta, o que é muito 
mais acessível. Herta, na ver- 
dade, está furiosa com essa his- 
tória de terem posto a telenovela 
VILA FAIA no horário nobre da 
televisão. Como se isso não bas- 
tasse, o dr. Prado anda a fazer 
das dele. Efectivamente, o dis- 
tinto jurista telefonou do Rio de 
Janeiroadizeràsfilhas que arran- 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 

18.15 — Abertura 

18.18- País, Pais 

18.40 — Agricultura, projecto « de so- 
brevivência 
Apresentação do Engº 
Campos Gondim 

19.05 — Fronteiras da música 
«Expressão» 

19.30 — O sítio do pica-pau amarelo 
«O Cupido Maluco» 
CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 

20.00 - Informação/2 

20.30 — Desenhos animados 
«Os Malucos das Máquinas 
Voadoras» 

20.55 — Cineclube 


“ESPANHA 


CANAL 112.30 — Programa Regional; 14.00 — Tele 1; 14.35 — Em 
Tempo de Sobremesa; 15.05 — Malu Mulher, 16.00 — 
Programa Regional; 17.35 - O Cometa Branco; 18.00- O 


Grande Livro de Petete; 18.03-3,2,1.. 


« Contacto; 18.30 


— Palhaços; 19.00 - Um Mundo para Eles; 19,30 — Viver 
Cada Dia; 20.00 — Telejornal; 20.35 — Volta à Espanha em 
Bicicleta; 20.50 — 300 Milhões; 21.50 — Dallas; 22,45 — 


Última Edição. 


CANAL 218.45 — Redacção Aberta; 19.00 — Animais em Acção; 
20.00 — Sério Filmada; 20.30 — Redacção Aberta; 20.35 — 
Juanita a Grande; 21.35 — A Véspera do Nosso Tempo. 


Al QUE O HOMEM PERDE-SE! 


jassem as malas e fossem ter 
comele. Tadinhas, pareciam toli- 
nhas a andar numa roda viva a 
escolher vestidos a experimentar 
sapatos e a acomodar roupa in- 
terior nas respectivas malas. 
«Não te esqueças de levar o 
transistor!» disse Virgíniaparaa 
Octávia. É que as irmãs são ma- 
lucas pelo hóquei em patins e 
querem acompanhar os respec- 
tivos relatos. Estava-se nisto 
quando a dr.º Lígia telefona tam- 


bémdo Rio de Janeiroa dar conta 
ao Daniel que játinha arranjado o 
medicamento que faltava para a 
Laura. A Idalina apercebe-se da 
história e relacionalogoo facto de 


QUANDO A ATLÂNTIDA Facon analisa vestígios do passado, 

traduz as escrituras sagradas, prova 

RESSURGIR que a ciência dos Allantas ultrapas- 
sava largamente a nossa. 

Eb sis leo oivigiso Será a Atlântida reencontrada? 

Editor: Francisco Lyon de Hole? Amanhã? 

Castro/Publicações Europa- 

Colecção: «Portas do Desconhe- COMANDO 
REICHSFUHRER 
HIMMLER 


a dr.” Lígia estar no Rio de Ja- 
neiro, com a presença do dr. 
Pradonacidade maravilhosa. «Ai 
que os dois estão feitos um como. 
outrol» — relacionou aterrorizada. 
E para não ficar sozinha preocu- 
pada, telefonou à Herta e pô-laao 
corrente do infausto aconteci- 
mento, «O quê? Estão os dois no 
Rio de Janeiro? Ai que o homem. 
perde-sel» — Herta ficou escan- 
dalizadíssima com esta história 
porque nunca pensou que o dr. 
Prado fosse homem de andar a 
fazer retiros amorosos. «Veja lá 
que ainda por cima convidou as 
meninas para irem ter com ele! 
Está a ficar um depravado!» 


apresenta na colecção «Século XX», 
assiste-se ao esmagamento da Po- 
lónia, nação mártir e heróica, sob o 
fogo impiedoso e brutal dos alemães 
e o olhar frio e cínico de Staline. 


O BAILADO 
DAS ESTRELAS 


Autores: Spider e Jeanne Robin- 
son 5 
Tradutora: Inês Busse 


Científica» por todas as razões já 
indicadas. Segundo o crítico de 
«Publishers Weekly» este livro «6 um 
sucesso devido à força de uma nar- 
ração verdadeiramente boa. Uma 
história imaginativa e fascinante que 
vai, certamente, ser muito popular». 


O AMANTE 
DE LADY CHATTERLEY 


Autor: D. H. Lawrence 


RÁDIO PORTO 


RÁDIO E OUVINTE é um programa de discos pedidos por postal, coorde- 
nado por FERREIRA HENRIQUES, que vai para o ar entre as 20 e as 21 horas. 
Logo a seguir, com a apresentação de MATÁLIA MARIA e colaboração técnica de 
DIAS SANTOS, transmite-se o QUANDO O TELEFONE TOCA, programa de 
discos pedidos pelo telefone. 

Entro as 22 as 24 horas CARLOS SILVA realiza e apresentao ENCONTRO 
NOCTURNO, programa de música e assuntos criteriosamente seleccionados. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Entre as 12.05 6 as 12.30 FERNANDO ROCHA apresenta MEIO DIA EM 
PORTUGAL, espaço exclusivamente com música popular portu- 
quesa. 

Os estúdios do Porto entram em nacional entro as 14 0 0515 
horas no programa TODOS À UMA que em Lisboa conta com a presença do 
AURÉLIO CARLOS MOREIRA e de CARNEIRO GOMES. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


VIDA E MÚSICA é um programa variado, em assuntos e em música, num 
trabalho de JOÃO FIGUEIREDO. Pade ouvir-so das 9 às 10 e de segunda a 
sexta-feira. 

Das 17 às 17.30 LOPES DA ROSA apresenta música a seu gosto, programa. 
de discos pedidos por postais, 


RÁDIO ALTO DOURO 


ZIG-ZAG é um programa conduzito por ANTÔNIO MANUEL CORREIA quo, 
entre outras, conta com a colaboração de ANA PAULA FÉLIX em «Arte Culiná- 
ria». Vai para o ar entro as 14 6 as 35 horas. 


RÁDIO COMERCIAL 


Programação inteiramente lisboeta, conta com MATINÉE, entre as 14 e 
2517 horas, numa realização de MARQUES VIDAL, em Onda Média. No FM, 
das 12 àe 13, pode ouvir-se o CLUBE ESTÉREO, feito por JOSÉ FREIRE. 


RDP — ANTENA 1 


Os estúdios do Porto intervêm no PÁTIO DAS CANTIGAS, cerca das 7.55, 
para dar conta do estado do tempo na região norte. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 10.50 - MOMENTO DE 
POESIA, 11.00 — AS PALAVRAS DOS MÚSICOS, pelo dr. JOÃO DE FREITAS 
BRANCO. 11.30 - MÚSICA PORTUGUESA. 12.30 — FORMA E CONTEÚDO. 
13.30 — NOTICIÁRIO. 17.00 — MÚSICA DE JAZZ. 17.45 — MÚSICA PARA 
PIANO. 18.00 - NOTICIÁRIO — TEMPO DE BAILADO. 19.00 — MÚSICA EM 
DIÁLOGO, pela Orquestra Sinfónica do Porto o pelo maostro JOSÉ ATALAIA. 
19,30 INTÉRPRETES PORTUGUESES. 20.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA DE 
CÂMARA. 21.00-CICLOS DA HISTÓRIA. 21.40 - RECITAL. 22.30 - O GOSTO 
PELA MÚSICA, polo dr, JOÃO DE FREITAS BRANCO, 1.00 — NOTICIÁRIO - 
Fecho. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Brisa. Grada. 2- Holou, Rós. 3 N6. Bária. Ás. 
4 Dum. Claro. 5 - Ateara. Aram. 6 Rale, Lide. 7 — Pode. Misero. 8 — 
Atros. Meu. 9 — Tu. Aorta. Os. 10 — Alá. Coagi. 11 — Sonhe. Senso. 


VERTICAIS: 1 - Bonda. Petas. 2- Outro. Ulo. 3--Ir. Meada. An. 4- 
Sob. Aleta. 5 - Alacre. Roce, 6 - Orla. Moro. 7 - Guia. Listas, 8 — Arais. 
Age. 9 — Ar. Ordem. In. 10. — Dea. Aéreo. 11 — Assim. Ousio. 


DIFERENÇAS 


Pesos do relógio noutra posição; Mesa diferente; Gravata dife- 
rente; Tapete mais pequeno, Casaco diferente; Quadro diforente. 


NA PROGRAMAÇÃO DA RTP 


«JESUS DE NAZARÉ» FOI 
A SÉRIE MAIS APLAUDIDA 


A série «Jesus de Nazaré», foi a 
que mais agradou ao público da te- 
levisão nas dez semanas de progra- 
mação 1 de Março a 18 de Abril — 
informaram os serviços da RTP. 

Esta série obteve 92% no Índice de 
apreciação, sendo seguida pela 
série «Dallas» com 84%. 

A par da telenovela «Ciranda de 
Pedra» e logo seguida de «Raizes». 

A sério «Uma Cidade Chamada 
Alice» ficou-se por um Índice de 


çaram um Índice de apreciação 
acima dos 80%. 

Quanto a programas para crian- 
ças, «O Sítio do Pica-pau Amarelo» e 
«Popeye» mantém o primeiro lugar 
com um Índice de apreciação de 
90%. 

No que se refere à ATP-2, os pro- 
gramas mais apreciados pelo pú- 
blico adulto são «O Último Fora-da- 
-Lei», os filmes do Cineclube 2 e 
«Sábado Especial», com mais de 


amanhã? Autor; Sven Hassel 

Se a interrogação é pertinente, é  Tradutora: Bemardette Pinto Leite 

, angustiante. Por- Editor: Francisco Lyon de 

que há sempre uma certa angústia Castro/Publicações Europa- 
8o franquear «as portas do desco- -América 
nhecido. Eu Anaráda é aincógnta Colecção: «Século XX» 
que permanece. 

Desde o mês de Agosto de 1978 Sven Hassel é um autor bem co- 
que a equipa do Prof. Valentine pes-  nhecido pelos leitores portugueses. 


quisa os segredos prodigiosos de 
uma pirâmide de 140 metros de al- 
tura, escondida sob 300 metros de 
água, em pleno Triângulo das Ber- 
mudas. . . Como 6 hábito, a conspi- 
ração do silêncio acompanha esta 
fantástica equipa. 

O docente Roger Facon, respon- 
sável nacional de uma importante 
sociedade de iniciação, vô nesta pi- 
râmide a chave das portas da Atiân- 
tita. E leva-nos ao paraíso perdido 
9.500 anos antes da nossa era. 

Em Quando a Atlântida Res- 
surgir, que Publicações Europa- 
-América edita agora na colecção 

«Portas do Desconhecidos, Roger 


Participante da 2.º Grande Guerra, a 
sua obra é um testemunho. 

Este novo romance de Sven Has- 
sel aborda os últimos meses da 
frente russo-alemã. O tema principal 
6 a batalha de Varsóvia. Homens, 
mulheres e crianças juntam-se ao 
exército polaco de Resistênciaalutar 
contra o opressor alemão. As tropas 
soviéticas estão à porta de Varsóvia 
mas não interferem nesta luta, por- 
que o Kremlin já tem planos acaba- 
dos para a ocupação comunista da 
Polónia. 

Em Comando Reichsfuhrer 
Himmler - O Assalto a Varsóvia 
que Publicações Europa-América 


Editor: Francisco Lyon de - Tradutora: Maria Teresa Pinto Pe- 
Castro/Publicações Europa- reira 
América Editor: Francisco Lyon de 


Colecção: «Ficção Clentífica». 


Spider Robinson, embora possa 
ser um autor desconhecido em Por- 
tugal, nos Estados Unidos e em In- 
glaterra 6 um autor muito divulgado e 
premiado com os mais altos galar- 
dões na área da ficção. Em 1973, 
recebeu o prémio John Campbell 
Memorial para o melhor escritor do 
ano pela sua história «By Any Other 
Name», Em 1978, recebeu o Hugo, 
em parceria com a sua mulher 
Jeanne (coreógrafa e professora de 
dança) por esta obra que Publica- 
ções Europa-América apresenta 
agora ao público português. Esta 
mesma obra, impondo-se pela sua 
alta qualidade, conquistou, também 
em 1978, o prémio Nebula, como «a 
melhor novela do ano». 

O Bailado das Estrelas é um livro 
seleccionado para a série «Ficção 


Castro/Publicações Europa- 
-América 

Colecção: «Livros de Bolso 
Europa-América» 


Esta obra é considerada a mais 
polémica escrita em língua inglesa. 
Considerado obsceno por uma so- 
ciedade envergonhada e preconcei-. 
tuosa, O Amante de Lady Chatter- 


* leyfoiumromance proibido em Ingla- 


terra durante mais de 30 anos. É a 
história da paixão ilícita entre uma 
mulher de elevada categoria social, 
Lady Chatterley, e o couteiro de seu 
marido, o sensual Mellors. 


O Amante de Lady Chatterley 
que Publicações Europa-América 
apresenta agorana colecção «Livros 
de Bolso» é um dos mais belos clás- 
sicos da literatura erótica e, simulta- 
neamente, umromancabeloe temo. 


76%. 70% no Índice de apreciação. 
Os programas «Passeio dos Ale- 


gres» é «Bom Dia Domingo» alcan-  cançou 79% no nívelde apreciação. 
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4 NACIONAL 


O Comércio do Porto 
11 DE MAIO DE 1982 


TRÊS JOVENS VIZELENSES EM GREVE DE FOME PELA ELEVA- 
ÇÃO DA VILA A CONCELHO — «Os povos de Vizela não admitem mais 
bolcotes nem adiamentos» declararam os três jovens vizelenses que, des- 
deaszerohoras de ontem, instalados junto ao Monumento a D. Pedro IV, no 
Rossio, (Lisboa) se encontram em greve de fome. 

Falando a «O Comércio do Porto», os jovens grevistas disseram que 
“Se 0 projecto para criação do concelho de Vizela não for votado e aprova- 
do, a própria Assembleia da República incorrerá na transgressão e humli- 
lhação dos direitos do homem é dos povos». 

Os jovens, Gaspar Antunes de Abreu, de 22 anos, José Pinto Marques, 
de 25 e Silvino Freitas Pereira, de 22, este último casado e com a mulher 
grávida de olto meses, mostraram-se, no entanto, esperançados porque, 
tendo em conta que a Oposição votará a favor, deduzimos que a ala de 
Balsemão vote também a favor». 

Agreve de fome serve, apenas, como «luta de pressão», «é um reforço 
para que eles não voltem a adiar» acrescentaram. 

Silvino e Gaspar, anteriormente filiados no PSD, consideram que a 
maioria dos elementos da AD que estão contra eles são precisamente do 
seu ex-partido. 

Quanto ao Jazé Pinto Marques, operário «inscrito nos verdes alemães 
— partido ecologista», fez, em nome dos trôs, um apelo à polícia «para que 
não nos chateasss mais, Vieram cá várias vezes, durante a nolte, dizendo 
que não era permitido nós estarmos aqui». 

Decidimos a manter a greve de fome «pelo tempo que for preciso» e 
recabendo assistência médica, ao terem conhecimento que seis vimara- 
nenses anunciaram que entrarão, igualmente, em greve de fome se o 
Projecto do PPM for aprovado, entenderam tal atitude como «pura chanta- 
gem», 

Entretanto, sete mil vizelenses, vindos em caravana automóvel, pen- 
sam manifestar-se diante da Assembleia da República, durante a manhã 
de hoje, dia em que, eventualmente, será discutido o projecto para elevar a 
vila de Vizela a concelho. A população de Guimarães, está Igualmente 
disposta a marchar sobre Lisboa, no intuito de pressionar a Assembleia da 
República para que não aprove o referido projecto, que, segundo os 
vimaranenses, só irá desanexar freguosias de Guimarãos. 

Ostrós jovens grevistas não se mostraram atemorizados 6, sobro estas 
ameaças, disseram-nos que «se num concelho de 73 freguesias, a desa- 
nexação de apenas cinco põe em causa a subsistência do concelho, como 
eles chegaram a afirmar, só lhes falta dizer que estas cinco freguesias estão 
a suportar, financeiramente, todo o concelho», 

«Podem vir os vimaranenses que quisorem. Os 150.000 que eles 
represenbtam na manifestação, vão ficar muito inferiores aos 30.000 que 
nós representamos!» — acrescentaram. 


Visita papal inspira 
aprovação de amnistia 


São ainda concedidos perdões 


Tendo por inspiração a visita do 
Sumo Pontífice a Portugal a Assem- 
bleia da República aprovou ontem 
uma ampla amnistia que contempla 
várias infracções e concede perdão a 
várias penas, segundo os termos de 
uma proposta de lei governamental 
apresentada aos deputados com ca- 
rácter de urgência. 

No preâmbulo da lei aprovada 
diz-se que a visita de João Paulo Il 
«despertou emtodos os portugueses 
o maior júbilo» acentuando-se ser o 
Papa «símbolo vivo universalda paz, 
da concórdia entre os homens e os 
povos e dos mais elevados senti- 
mentosdacaridade e da fraternidade 
cristãs», 

São amnistiados os crimes (ou in- 
fracções) cometidos até 29 de Abril, 
designadamente os previstos nos 
art.os 188.ºe 189.º do Código Penal, 
bem como os que previstos na legis- 
lação penal secundária, aí sejam 
qualificados como crimes de deso- 
bediôncia qualificada ou sejam man- 
dados punir com penas correspon- 
dentes a estes crimes. 


aos crimes previstos nos artigos 


condições determinadas pela legis- 
lação aprovada. 


A amnistia contempla também 
crimes de açambarcamento e espe- 
culação bem como outras infracções 
anti-económicas e infracções às leis. 
fiscais, quando puníveis apenas com 
multa até 500 contos. 


São perdoadas as penas de prisão 
até nove meses correspondentes a 
infracções cometidas por delinquen- 
tesprimários e são perdoados quatro 
meses nas penas de prisão até seis 
meses; um sexto, nunca inferior a 
três meses, das restantes penas de 
prisão; um quarto, nunca Inferior a 
quatro meses, das restantes penas 
de prisão, correspondentes a infrac- 
ções cometidas por delinquentes 
primários. 

São ainda perdoados, um oitavo, 
nunca inferior a quatro meses, das. 


Recebidos ontem por Basílio Horta 


penas de prisão maior variáveis; um 
sexto, nunca inferior a cinco meses, 
das penas de prisão malor variáveis, 
correspondentes a infracções co- 
metidas por delinquentes, primários; 
um décimo nunca inferior a treze 
meses, das penas de prisão maior 
fixas; um oitavo, nunca inferior a da- 
zasseis meses, das penas de prisão 
maior fixas correspondentes a in- 
fracções cometidas por delinquentes 
primários. 

São perdoados noventa dias às 
penas criminais privativas da liber- 
dade já aplicadas, ainda que por 


decisão não transitada, por quais- 
quer crimes da competência do foro 
militar, Em caso de cúmulo jurídico o 
perdãoincidirá sobre a penaunitária. 

A amnistia, que não extingde” 
responsabilidade civil emergente de. 
factos —delituosos — praticados, 
estende-se ainda a crimes cometi- 
dos no foro militar e marítimo previs- 
tosnoscódigos de JustiçaMilitareno 
Código Penal e Disciplinar da Mari- 
nha Mercante. 


Talhantes querem liberalizar 


preço da carne de vaca 


A reunião que o ministro da Agri- 
cultura, Comércio e Pescas, Basílio 
Horta, manteve ontem, com o diri- 
gente da Associação dos Comer- 
ciantes de Cames do Concelho de 
Lisboa e outros, serviu para dosanu- 
viar a tensão existente, devida à de- 


senNnor 


Bj 
Soup 


prolissional 


De 14 a 16 de MAIO de 1982 


NO 


PALÁCIO DE CRISTAL NO PORTO 


expocouro! 


Horário : Todos os dias das 10,00 às 19,00 horas 


Uma realização das 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


“Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA 228 - TELEFONES 28155/6 310202 - 4000 PORTO 


cisão do Governo de estabelecer 
uma tabela de preços máximos para 
a came bovina. 

O presidente da direcção ces- 
sante, Jacinto Bento, afirmou na as- 
sembleia geral, realizada algumas 
horas mais tarde, na União das As-| 
sociações de Comerciantes do Dis- 
trito de Lisboa, que havia a intenção 
de apresentar uma moção e as me- 
didas queosectorlevariaacabo para 
contestar a Portaria 422/82, em vi- 
gor. Todavia, considerou que a reti- 
rada da mesma se consubstanciou 
no facto das circunstâncias se terem 
alterado, devido à vontade do Exe- 
cutivo em colaborar, apesar de Bas!- 
lio Horta termostrado a convicção da 
tabela vigorar, pelo menos, até Julho 
próximo. 

Aquele membro do Governo de- 
monstrou vontade de alterar tal ta- 
bela desde que fosse apresentada 
uma correlação de preços compro- 
vada e que constituísse alternativa 
viável. Para tanto, ficou de se constj- 
tuiruma comissão consultiva, o mais 
“breve possível, integrando represen- 
tantes do sector, designadamente, 
comerciantes, associações de 
grossistas, produtores e consumido- 
res. A questão reside, fundamental- 
mente, na pretensão dos talhantes 
em ver os preços liberalizados, de- 
fendendo que os mesmos permitirão 
às populações do interior comprá-la 
a preços mais reduzidos. Em suma, 
pretendem as margens de comercia- 
lização inerentes, a que têm direito 
justa e legalmente. Salientaram, 
também, que «os preços têm de ser 
clarificados desde o produtor ao con- 
sumidor». 


TALHANTES DÃO PRAZO 
AO GOVERNO 


«Sacamos uma letra ao Governo 
em 50 dias e vamos a ver se o 
Governo apaganoseu vencimento», 
disse Jacinto Bento quanto ao prazo 
estipulado por Basílio Horta. Encon- 
traram, segundo frisaram, plena 
consciência do Executivo em reco- 
nhecer que se precipitou ao fixar os. 
preços sem ouvir os parceiros so- 
ciais. De resto, foi acentuada a hipó- 
tese de retirarem aconfiança política 
ao elenco governativo se o titular da 
pasta da Agricultura, Comércio e 
Pescas não tivesse reagido daquela 
forma. No entanto, foi levantada a 
dúvida quanto às sanções que even- 
tualmente estes comerciantes pos- 
sam sofrer com a fixação de preços. 

Acusaram o Executivo de elaborar 
a tabela em Conselho de Ministros, 
ou seja, em pleno segredo dos deu- 
ses. 

O presidente das Associações de 
Carnes do Porto, Vitor Pinheiro, afir- 
mou que o «tabelamento precipitado 
do Governo não touxe alterações na 


capital nortenha. Defendeu, no final, 
que os comerciantes de cames não 
podem seros «bodes expiatórios» de 
um problema que ninguém quer en- 
carar de frente, adiantando que «são 
horas de mostrar mesmo aos mais 
incrédulos que nos assumimos como. 
verdadeiros empresários», e que 
não entendemos a liberalização 
como libertinagem». 


Refira-se que foi aprovada por 
unanimidade as amnistias referen- 
tes ao Código da Estrada e da pre- 
venção. 

Foi este acontecimento mais rele- 
vante na sessão de ontem do Paria- 
mento onde, no período da ordem do 
dia, o PCP apresentou um projecto 
de lei estabelecendo garantias de 
imobilidade dos magistrados tendo o 
plenário concedido uma prorrogação 
por90 diasnos prazos solicitados por 
comissões eventuais de inquéritos 
aos actos do Governo no tocante à 
comercialização de cereais e à atri- 
buição de reservas na zona da re- 
forma agrária. 

O plenário pronunciou-se ainda 
acerca de um projecto de lei do PS. 
sobre sociedades em autogestão. 
No período de antes da ordem do 
dia foram feitas intervenções por Vi- 
lhena de Carvalho (ASDI) que se 
congratulou com a visita do Papa a 
Portugal; Rui Amaral (PSD) e Jeró- 
nimo de Sousa (PCP) sobre a greve 
geral, Luís Marinho (PS) sobre a co- 
mercialização de cereais; Carlos 
Lage (PS) sobre os acontecimentos 
do 1.º de Maio, no Porto e por Jorge 
Leite (PCP) sobre as condições em 
que é ministrada a preparação física 
nas escolas. 

O presidente da Assembleia da 
República leu ainda uma carta do 
Presidente da República endere- 
çada ao Parlamento sobre recentes 
declarações da deputada Helena 
Roseta acerca da posição de Portu- 
gal, do Governo português e do Pre- 
sidente da República, quanto à ade- 
são da Espanha à NATO. 

Esclarece o Presidente da Repú- 
blica que a sua posição está em 
inteira conformidade com as adopta- 
das pelo Governo, tal como o subli- 
nhou já em declarações feitas na 
Bélgica 


ORDEM DOS MÉDICOS 


Secção Regional do Norte 


SESSÃO 
DE ESCLARECIMENTO 


Realiza-se amanhã (dia 12), pelas 21.30 horas, na! 
Sede da Secção Regional do Norte da Ordem dos Médi- 
cos uma Sessão de Esclarecimento, com a seguinte 


Ordem de Trabalhos: 


— Posição da Ordem dos Médicos sobre o «novo» 
projecto de Carreiras Médicas do M.A.S.. 


Porto, 10 de Maio de 1982 


O CONSELHO REGIONAL 


SECRETARIA DE ESTADO 
DO TURISMO 


SEMINÁRIO DE GESTÃO 
DOS INVESTIMENTOS NA HOTELARIA 


A secretaria de Estado do Turismo vai levar a efeito no 
Porto, um Seminário sobre «Gestão dos Investimentos 
na Hotelaria», destinado a Directores e Administradores 
de Hotéis e Técnicos dos Serviços Oficiais de Turismo, 
com as seguintes características: 


Local de Realização 
Datas de Realização 
Horário 

Propina Frequência 


HOTEL INFANTE SAGRES 
18221 de Maio 

15.00 às 18.00 horas 
5.000800 (cinco mil escudos) 


A condução do Seminário estará a cargo de 4 técnicos 
franceses que, através de conferências e debates, 
abordarão diversos aspectos da Gestão dos Investi- 


mentos na Hotelaria. 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 


ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DO PORTO 
Rua do Bonjardim, 648 — 4000 PORTO 


Telefone — 26177/8 


Telex 26827 EHTPOR P 


O Cri dp NACIONAL 


ô 


Freitas do Amaral reforça posição nacional 


e Joseph Luns no fim do mês em Lisboa 


BICENTENARIO DA CRIAÇÃO DA COMPANHIA DOS GUARDAS-MARI- «Portugal tem e terá um papel de Estudos Estratégicos e Intena-  nómica em relação à União Sovié- 
NHAS— Antes de regressar ao Brasil, deslocou-se ao gabinete do Chefedo | eminentemente atlântico no seio da cionais e de Análise da Política Es- tica», declarou o Ministro da Defesa, 
Estado-Maior da Armada, almirante Sousa Leitão, para apresentar cumpri- |. NATO, tendo repetido e claramente trangeira, decorre em Lisboa, até salientando: «A ameaça soviética 
mentos de despedida, o contra-alimirante Aché Pillar, comandante da afirmado a sua vontade de assumir amanhã. desenvolve-se emtrês frentes —mili- 
Escola Naval Brasileira. Acompanhavam Achó Pillar o contra-almirante | sem equívocos o seu papel no Freitas do Amaral analisou a ac- tar, políticaeeconómica—nos planos 
Serpa e Vasconcelos, comandante da Escola:-Naval Portuguesa, capitão- mundo ocidental, na Europa a que — tual situação militar do mundo oci- directo e indirecto», facto que o levou 
de-mar-e-guerra Leite Pereira, adido naval do Brasilem Lisboa eocapitão- pertence histórica, cultural e estra- dental face «à ameaça soviética», a considerar, que a «resposta não 
de-fragata Porto e Albuquerque, professor de História na Escola Naval tegicamente» — afirmou o vice- assim como das suas componentes pode deixar de ser global mas, tam- 
Brasileira. Recorda-se que o contra-almirante Aché Pillar se deslocou a -Primeiro-Ministro e Ministro da De- económicas e políticas. «Ao Oci- — bém, não pode prescindir da compo- 
Portugal, em representação do ministro da Marinha do Brasil, para tomar tesa, Freitas do Amaral, na sessão dente podem faltar mísseis e ca-  nente ideológica». 
parte na sessão solene na Escola Naval que marcou o início das Comemo- inaugural do seminário «Portugal,  nhões para uma supremacia militar Em relação à Europa, O vice- 
rações do Bicentenário da Guarda-Marinhas, berço das Escolas Navais Espanha e as relações transatlânti- mas não faltam ideais superiores  -Primeiro-Ministro afirmou que» na 
dos dois países cas» que, promovido pelos Institutos para vencer a guerra política eeco- realidade continua a existir uma 


Agora o Se Silva anda 
com o seu 
Mercedes-Benz 

nas palminhas. 


O primeiro furgão do-Sr. Silva, comerciante 
de frutas, tinha sido uma aventura para es- 
quecer: espaço, nem por isso; robustez, 
nenhuma; e... volta não volta, oficina. 
“Homem, vai para um Mercedes!” — dizia- 
-lhe o Ferreira, um seu amigo com um Merce- 
des na praça — “Tu queres mais desgaste 
que o de um táxi?! E o meu Mercedes cá 
anda, 10 anos sem qualquer problema! Vai 
para um Mercedes que isso é que é carro 
para trabalhar!” 

E o Sr. Silva assim fez: comprou o MB 130 da 
Mercedes. 

Carro para trabalhar está ali! Activo, vigoroso, 
um “mãos-largas” no espaço. Com assistên- 
cia garantida e uma economia de consumo 


FCB o2mes2 


que só ele! - > 
MB 130 é o carro da vida do Sr. Silva. Mercedes m Benz 
Não arranjava ele melhor sócio. 

Nem maior amigo. Na cidade e na estrada—a sua boa estrela 


importador exclusivo: C. SANTOS, LDA. — Agentes em todo o País. 


NATO: O papel de Portugal 
é eminentemente Atlântico 


ameaça indirectamente exercida 
sobre ela, que constitui desafio cres- 
cente parao qual, se faltar o antídoto 
capaz, a única alternativa poderá vir 
a ser um deslizar europeu para a 
órbita de influência soviética». 


Quanto à adesão de Espanha à 
NATO, e quando se aguardava uma 
intervenção de fundo sobre o as- 
sunto por parte de Freitas do Amaral, 
a única referência foi feita com base 
na necessidade de uma maior con- 
corrência com o mundo de Leste, 
salientando o ministro «que inde- 
pendentemente das questões que 
suscita e sobre as quais Portugal vai 
naturalmente defender com a maior 
fimezaos seus interesses nacionais 
e estratégicos à adesão da Espanha 
deve ser entendida como reforço à 
Aliançae, consequentemente, vanta- 
josa para os seus membros». 


Durante a sua intervenção Freitas 
do Amaral reafirmou uma vez mais a 
vontade do Governo promover um 
amplo programa de informação e de 
formação em matérias de defesa 
nacional fora do âmbito militar», que 
a seu tempo será devidamente 
examinado e, quando aprovado, 
posto em prática». 


Na sessão solene de abertura dos 
trabalhos usaram ainda da palavra o 
presidente do Instituto de Estudos 
Estratégicos e Intemacionais, Sá 
Machado e Robert Plalzgraff, presi- 
dente do IFPA, que analisou a ne- 
cessidade de alargamento dos con- 
tactos a este nível como processo de 
se alargarem as relações entre a 
Europa e os Estados Unidos da 
América em matéria de defesa. 


«Portugal, Espanhae a segurança 
euro-atlântica» a «estratégia sovié- 
tica no contexto global», «o papel de 
Portugal na NATO» são outros dos 
temas a serem discutidos nos três 
dias do seminário que conta com a 
participação não só de políticos es- 
panhóis como americanos. 


JOSEPH LUNS EM LISBOA 
NO FIM DO MÊS 


- O secretário geralda Nato, Joseph 
Luns, efectuará uma visita oficial a 
Portugal de 24 a 28 do corrente a 
convite do Primeiro-Ministro, Fran- 
cisco Pinto Balsemão. 


Joseph Luns avistar-se-á desi- 
gnadamente com o Vice-Primeiro 
Ministro e Ministro da Defesa, Diogo 
Freitas do Amaral, e com o Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, André 
Gonçalves Pereira. 


O secretário-geral da Nato será 
igualmente recebido pelo general 
Ramalho Eanes, pelo presidente da 
Assembleia da República e pelo 
Chefe de Estado-Maior das Forças 
Armadas. 


DEPUTADOS DA COMISSÃO 
PARLAMENTAR DE DEFESA 
VISITAM O INSTITUTO 

DE ALTOS ESTUDOS 
MILITARES 


Membros da Comissão Parlamen- 
tar de Defesa visitam na manhã de 
hoje o Instituto de Altos Estudos Mili- 
tares em Pedrouços. 


Esta deslocação, inserida num 
programa já iniciado de visitas de 
trabalho aos diversos ramos das 
Forças Armadas, tem por finalidade 
proporcionar aos deputados da 
Comissão Parlamentar de Defesa o 
conhecimento da estrutura do ensl- 
no superior militar destinado a for- 
mação profissional do oficial do 
Exército. 


Actualmente 112 oficiais frequen- 
tam os cursos do IAEM, 92.º Curso 
Geral de Comando e Estado Maior e 
20.º Curso Superior de Comando e 
Direcção. 


+ ECONOMIA/TRABALHO 


O Comércio do Porto 


11 DE MAIO DE 1982 


Adesão à greve geral 


vem de 219 


— anunciou o Secretariado da CGTP 


O Secretariado da CGTP anunciou ontem que 219 
sindicatos, dos quais 70 não filiados naquela central 
Sindical, aderiram à greve convocada parz hoje. 

Em conferência de Imprensa, a CGTP afirmou que 
contaque estagreve tenha uma adesão maiorqueade 12 
de Fevereiro, nomeadamente no sector dos transportes. 

Muito menos do que no dia 12 de Fevereiro, o Govemo 
não pode garantir que amanhã estão assegurados os 
transportes normais — afirmou José Luís Judas. , 

ACGTP terá a funcionar durante todo o dia piquetes de 
grev6 nas empresas em que a paralisação poderá pôrem 
causa o estado dos equipamentos (como o caso da 
Siderurgia Nacional, Covina e Quimigal), sendo assegu- 
rado o trabalho dos sectores em causa. 

No entanto, a central sindical afirma que se o govemo 
persistirem mobilizar as forças policiais para se introduzi- 
rem nessas empresas, os piquetes deixarão imediata- 
mente o trabalho responsalizando-se desde já o Governo 
pelas consequências que daí possam resultar. 

ACGTPafirmaquena preparação destagreve temsido 
também maior a adesão dos intelectuais, artistas e qua- 
dros técnicos, por terem sido mais claramente visíveis os 
traços fascizantes da acção do govers, durante os 
trágicos acontecimentos do Primeiro de Maio no Porto. 

A preparação desta greve implicou a realização de dois 
mil plenários e ainda contactos com parídos políticos, 
para além de informações ao Presidente da República e 
ao Conselho de Revolução. 

Uma delegação da CGTP avistou-se também com o 
Cardeal Patriarca de Lisboaaqueminformoudas medidas 
tomadas pela central sindical para que a greve não afecte 
a vinda a Portugal de João Paulo Il. 

Para hoje estão previstas, só no distrito de Lisboa, 52 
concentrações, estando previsto o funcionamento de um 
Piquete no Rossio durante todo o dia. 


COMBOIOS 
VÃO CIRCULAR 


A Secretaria de Estado dos Transportes Interiores 
anunciou ontem que hoje dia da greve geral decretada 
pela CGTP, os transportes ferroviários «deverão funcio- 
nar em todo o país». 

A Secretaria de Estado admite que se verifiquem «al- 
gumas restrições», mas garante que os transportes su- 
burbanos de Lisboa, Porto e Coimbra «funcionarão com 
normalidade, contando a CP, oferecer, nessas zonas, 
todos os comboios previstos no horário habitual». 

Uma notada Secretaria de Estado garante ainda queos 
transportes urbanos da Carris de Lisboa funcionarão, 
«sendo assegurados pelos trabalhadores democráticos 
da empresa». 

A margem sul — garante a Secretaria de Estado — será 
ligada a Lisboa por transportes rodoviários alternativos. 
As portagens de Sacavém e da Ponte sobre o Tejo não 
serão cobradas. 


TRABALHADORES DA COMUNICAÇÃO SOCIAL 
PARALISAM UMA HORA 


«Os trabalhadores da Comunicação Social (Rádio, 
Televisão e Imprensa), através dos seus Sindicatos, 
manifestam inteira, inequívoca e fraternal solidariedade a 


todos os trabalhadores que, conscientes da urgência em . 


Petroquímica «fechou» 
as torneiras do gás 


Pelomenos 80% dos trabalhadores da petroquímica 
terão iniciado ao princípio da manhã de ontem, agreve de 
trôs dias, destinada a pressionar a administração à nego- 
ciar a tabela salarial — afirmou um dirigente sindical. 

Às 9h30 de ontem, os trabalhadores começaram a 
diminuir a pressão do gás, tendo procedido pouco depois 
ao corte do combustível à população da capital. 


O dirigente sindical da Fetese sublinhou que nin- 
guém deve abrir as torneiras do gás, nem usar esse 
combustível durante o período de greve, embora estejam 
a funcionar os serviços de segurança. 


O oxigénio para os hospitais está a ser fornecido e 
todos os serviços de urgência estão a ser assegurados, 
mas o dirigente sindical insistiu que a não abstenção, por 
parte da população, de utilizar o gás, poderá provocar 
explosões. 

Os sindicatos do sector exigem um aumento salarial da 
ordem dos 26,5%, além de soluções que há vários anos 


sindicatos 


prosseguir o Portugal de Abril, apoiam e estão com a 
Greve Geral» - afirma-se num comunicado assinado pelo 
Sindicato dos Jornalistas, Sindicato dos Trabalhadores 
das Telecomunicações e pelo Sindicato dos Trabainago- 
res das Indústrias de Celulose, Fabrico e Transformação 
de Papel, Gráfica e Imprensa do Norte. 

No entanto, acrescenta o documento, «atendendo à 
visitado Papa João Paulo lla Portugale aos problemas de 
preparação e perfeita cobertura informativa e restantes 
serviços necessários para que aquela visita decorra da 
melhor forma, e consciente, ainda, dos enormes prejuízos 
causados à luta dos trabalhadores e do povo português 
por uma informação indecorosa, como foi a informação 
produzida em 12 de Fevereiro, por alguns jornais e, 
sobretudo, pela Rádio e pela Televisão, os trabalhadores 
da Comunicação Social optam, em face destas circuns- 
tâncias específicas, pela paralisação simbólica de uma 
hora». 

Ocomunicado terminá por afirmar: «Solidários com a 
Greve Geral e com os seus objectivos, designadamente 
com a exigência de que o Govemo seja demitido e 
dissolvida a Polícia de Intervenção, os trabalhadores da 
Comunicação Social fazem desta jornada uma etapa de 
luta pela democracia e pelo Portugal de Abril». 

Num outro comunicado, subscrito pelos referidos 
Sindicatos, recorde-se que a Greve Geralé uma resposta 
adequada à brutal repressão no Porto no 1.º de Maio, a 
intensificação da violação aos direitos e liberdades de- 
mocráticas, ao agravamento diário das condições de vida 
dos trabalhadores e do Povo, ao ataque constante às 
conquistas do libertador 25 de Abril, e fixa os horários da 
paralisação simbólicadurante 60 minutosemcadaumdos 
diários portuenses, em cujo período deverão efectuar-se 
plenários gerais. 


«ACÇÃO OFENSIVA 
DOS SENTIMENTOS DO POVO» 


— AFIRMA O PSD 


O PSD considerou ontem a Greve Geral como «uma 
inqualificável acção que é ofensiva dos sentimentos da 
generalidade do povo face à histórica visita de João Paulo 
Ho, 

Em comunicado da sua comissão permanente, o 
PSDafirmaque «aCGTP-IN revela, mais uma vez, ovalor 
que atribui aos ideais de fraternidade e de solidariedade 
entre os homens e não sabe encontrar melhor forma de 
exprimir o seu contentamento sobre necessidade impe- 
riosa de defesa da paz, da iiberdade e da justiça do que 
procurar transformar o dia de amanhã em jornada de 
sectarismo, de divisão entre os trabalhadores e de luta 
sem nobreza e sem dignidade democrática». 

«Não é no afrontamento exacerbado e na manipula- 
ção daconsciência dos trabalhadores que se promoveme 
garantem as condições para o respeito pelos direitos do 
homem», diz o comunicado, acrescentando que «não é 
com farsas de pseudo greves gerais que o verdadeiro 
sindicalismo alibertação responsável dostrabalhadores 
terão o seu justo e indispensável lugar na sociedade 
portuguesa». 

«Por isso — diz o PSD — a CGTP-IN ficará com a 
responsabilidade do seu papel de mero joguete sindicaldo 
PCP ede subversão do entendimento entre os homens no 
trabalho livre e responsável». 


am para outras empresas públicas sobre questões 
corno anuidades, assiduidade, transportes, perigosidade 
e penosidade. 


RN PAROU A 30% 


A greve da Rodoviária Nacional, decretada para on- 
tem, por sindicatos afectos à UGT, registou pouca in- 
fluência na cidade de Lisboa, e teve alguns efeitos na 
zona de Leiria, Portalegre e Castelo Branco. 

Informações sindicais apontam que a adesão a esta 
greve deve fixar-se nos 30%, correspondente à influên- 
cia da UGT na empresa. 

Os sindicatos subscritores do pré-aviso der greve 
(SITRA, SIMA e FETESE) pretendem obrigar a admínis- 
tração da empresa a negociar novas tabelas salariais. 

Estes sindicatos decretaram greve por dois dias, 
sendo hoje acompanhados pelos sindicatos afectos à 
CGTP, que aderiram à greve geral. 


S suas pretensões facto de não | 
jo à greve do dia 12 de Fevereiro. 


NL 


DEMISSÃO ”D 


1 


nx Ê, 


e CONTRA A ESCALADA FASCISTA! 

e DISSOLUCÃO DA POLÍCIA DE INTERVENÇÃO ! 
e CONTRA O AUMENTO DO CUSTO DE VIDA! 
e PELAS CONQUISTAS DE ABRIL! 


51 SINDICATOS, NO DISTRITO DO PORTO, 
SUBSCREVERAM O PRÉ-AVISO DA GREVE GERAL 


Mais do que na greve geral de 12 de Fevereiro de 1982. 
A nível do distrito do Porto, 51 Sindicatos com sede ou delegação no distrito 
subscreveram 'o pré-aviso de greve geral de 11 de Maio de 1982. 
São as seguintes as Associações Sindicais que subscreveram o pré-aviso: 
- Sindicatos: Têxtil; Metalúrgicos; Vestuário; Comércio; F. Pública; C. Civi 
Eléctricas; Transp. Rodoviários; Papel, Gráfica e Imprensa; Madeiras; Químicos; Hidra- 
tos de Carbono; Bebidas; Calçado; Hotelaria; Conservas; Ferroviários; Serv. Municipali- 
zados; Telefonistas; Cerâmicos; Eng.ºs Técnicos; Saúde; Pescadores de Vila do Conde; 
Pescadores da Póvoa do Varzim; Pescadores de Matosinhos; Pescadores da Afurada; 
Agrícolas; Barbeiros; Fogueiros; Guarda-Sóis; Paramédicos; Maquinistas Marítimos; 
Carnes; S.N.T.C.T.; Marinha Mercante; Portaria; T. Desenho; Ind. Com. Farmacêutico; 
idrei iv. Cinematográficas; Aduaneiros; Mineiros; Músicos; Espectáculos; Tele- 
comunicações; Serv. Doméstico; Adm. e Juntas Portuárias; Jornalistas; SITAVA; SIN- 
TEL e STAL. 
INFORMAÇÃO AOS TRABALHADORES E À POPULAÇÃO 
Além das informações que serão prestadas nas instalações sindicais e através dos 
carros sonoros, funcionará, na Praça da Liberdade, um centro de informação perma- 
nente onde os trabalhadores se poderão dirigir e concentrar. 
VIVA A GREVE GERAL! 
TODOS NA LUTA! 


USP/CGTP-IN 
10/5/82 


vai levá-lo à “copa do mundo” , 


Você poderá assistir à fase final do maior acontecimento desportivo do ano, com 
TUDO PAGO, desde que compre uma das «estrelas» da «constelação» PEGASO até 31 
de Maio próximo. Ganhará, também, uma visita a uma das grandes fábricas PEGASO. 


Importadores e Di 


dJCrsESISaLIIsTaaRarASs 


ribuidores Exclusivos. Salvador Caetano, SARL Concessionários em todo d'Pais com serviço de assistência e peças 


caMdtssssóbdás 


o 


O Comércio do Porto 
11 DE MAIO DE 1982 


Sa 


Milhares de peregrinos nacionais 
e estrangeiros encontram-se já na 
«Montanha Santa» onde foi erguido 
o santuário de Nossa Senhora de. 
Fátima, aguardando o Papa João 
Paulo Il. O movimento que se regis- 
tava ontem à tarde na Cova da Iria, 
quando ainda faltavam mais de qua- 
renta e olto horas para a chegada do 
Sumo Pontífice, assemelhava-se já 
ao de algumas peregrinações ani- 
versárias a que o repórter tem assis- 
tido. 

Enquanto isso, ao longo de várias 


e 


Milhares de peregrinos 


a espera do Papa 


peça das fardas camufladas do 
exército português. Vão, com fami- 
llares, cumprir promessas antigas do 
tempo da guerra nas ex-províncias 
ultramarinas, donde regressaram 
«sãos e escorreitos». 

Um pormenor que importa subli- 
nhar diz respeito à grande percenta- 
gem de gente jovem que se dirige 
para Fátima ou aqui já se encontra. 

«É muito significativo que venham. 
aFátimatantos jovens. Eisso enche- 
nos a alma de alegria, pois rejuve- 
nesce a própria caminhada da igreja 


estradas que levam àquele local sa-  emdirecção a Deus» comentouum 


grado da Serra de Aire, e que percor="" 


remos durante o dia, arrasta-se com 
mais ou menos dificuldade, na sua 
marcha de fé, uma multidão impres- 
slonante de crentes. 

Nalguns troços, os automóveis 
circulam durante quilhetros com 
precaução, pois os peregrinos cami- 
nham em grupos numerosos e ape- 
nas intervalados entre si por poucos 
metros, ocupando boa parte da faixa 
de rodagem dos veículos. 

Muitos desses peregrinos vêm 
caminhando há muitos dias desde as 
suas aldeias distantes nas Beiras, 
em Trás-os-Montes ou no Minho e 
trazem os pés em chaga e os corpos 
doridos pelas noites mal dormidas ao 
relento, à beira das estradas. 

«Doem-me muito os pés, mas vou 
com o coração em festa» — respon- 
deu ao repórter de «O Comércio do 
Porto» um resineiro da Pampilhosa 
daSerra, quandoointerpelámos per- 
to de Pombal, a mais de quarenta 
quilómetros de Fátima. 

No melo dos grupos, vêem-se 
peregrinos trajando uma ou outra 


R dote com quem falámos ontem 


“tarde junto à Capelinha das Apari- 
ções. 


Na Cova dalria, o jornalista assis- 
tiu também a este diálogo «curioso» 
entre um elemento da Pia União dos 
Servitas e uma velhinha que acaba- 
va de chegar do Norte, a pó: 

— -..E a senhora vem de onde? 

— De Lordelo, Paredes... 

— Então não sabia que o Santo 
Padretambémestaráno Porto, queé 
lá perto? 

— Pois sabia, sim, senhor... mas 
Fátima é Fátima e a gente tem cá a 
nossa fé, que é que vocemecê 
quer?... 


No dia 8 Já havia 
peregrinos em Fátima 

Os primeiros grupos de pere- 
grinos chegaram a Fátima no pas- 
sado fim de semana. 

«No dia 8,já tivemos em funcio- 
namento o serviço de lava-pés» — 
declarou à nossa reportagem um 
responsável da Pia União dos 
Servitas. 


O número de tratamentos foi 
aumentando desde então e não 
apenas no «Albergue de doentes» 
do santuário, mas também nas 
tendas levantadas à volta da Basí- 
lica por diversas organizações. 

Observámos ontem, noentanto, 
quehá peregrinos que se recusam 
a lavar e tratar dos pés sem antes 
cumprirem a sua penitência, 
quando estainclulumpercursode 
Joelhos no recinto do santuário. 

A meio da tarde, quando nos 
deslocámos à Capelinha das 
Aparições, contámos cerca de 
meia centena de crentes, na maior 
parte mulheres, arrastando-se de 
joelhos por sobre a passadeira 
que agora é de mármore e que se 
estende da cruz alta, no extremo 
do recinto, até à Capelinha. 

Nos novos tocheiros, às18 ho- 
ras, ardiam muitas centenas de 
velas e na basílica encontrava-se 
grande número de fiéis aguar- 
dando vez para a confissão. 

Ainda no recinto e nas ruas 
próximas, deslocavam-se grupos 
mais ou menos numerosos, que 
iam chegando e entoavam can- 
ções de louvor à Virgem Maria. 

Mas não só peregrinos a pé 
vindoachegar, nos últimos di 
Cova da IriaMuitos são os que 
viajaram em automóveis ligeiros e 
em autocarros, que começam a 
ser arrumados nos parques de es- 
tacionamento que, durante avisita 
do Santo Padre, estarão abertos e 
com guarda permanente. 

Os responsáveis prepararam 
mais duas dezenas desses par- 
ques — e alguns enormes — para 


TAMBÉM À VENDA: 


— POSTERS 
— POSTAIS 
— AUTOCOLANTES 


DA 
VENDA 


EDIÇÃO DE LUXO 
TIRAGEM LIMITADA 


Para comemorar a visita de Sua Santidade o Papa João 
Paulo Il, Edicionnes Castell e Editorial Trinómio editaram uma obra 
em língua portuguesa, traduzida pelo Dr. Justiniano Santos onde 
se retrata a vida do Papa polaco, desde o seu nascimento até às 


últimas viagens. 


Uma obra no formato de 23,5 x 32,5 encadernada com letras 
a ouro, em papel couché, ilustrada a cores e prefaciada pelo Bispo 
de Setúbal, D. Manuel da Silva Martins. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
EDITORIAL TRINÔMIO, LDA 
R. Augusto Luso, 152 
Telet, 61353 
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Dr. Nuno Pinheiro Torres, 2:C- 1500 LISBOA 
— 1502 LISBOA Codex 


esta altura. A propósito, e para 
desfazer boatos que se sabe esta- 
remacorrer pelo país, umrespon- 
sável pelo santuário sugeriu que 
através do nosso jornal contra- 
riássemos os alarmistas. 

«Há lugar para todos os carros 
que vierem até Fátma, pois não 
apenas dispomos desses par- 
ques, mas de muitos outros espa- 
gos para o seu estacionamento. O 
que pode acontecer é alguma de- 
mora nas estradas, mas tudo se 
preparou para evitar grandes es- 
peras, desde que se respeitem as 
instruções dos agentes de trân- 
sito». 


NÃO VÃO FALTAR 
ALIMENTOS 


Conversando ontem com um 
hoteleiro de Fátima, foi-nos «ga- 
rantido» que «venha um ou dois 
milhões de peregrinos, não lhes 
vão faltar alimentos nem refres- 


Hotéis, pensões, restaurantes, 
cafés, casas de pasto todos fize- 
ram um aprovisionamento consi- 
derado «mais que suficiente» para 
responder às solicitações de uma 
peregrinação que se espera seja a 
malor de sempre alguma vez veri- 
ficada em Fátima, não obstante o 
Santo Padre se deslocar a outros 
pontos do país. 

Noutros sectores, nota-se tam- 
bém grande azátama na Cova da 
Iria, «mas tudo vai correr bem» — 
dizia-nos optimista, um apres- 
sado sacerdote que está desta- 
cado para o apolo à comunicação 
social. 

«Se quer alguma Informação, 
venha comigo até ao outro lado 
(do santuário) e vamos falando 
pelo caminho». 

Uma valiosa obra de arte 
para o Papa 

Mas o nosso amigo sacerdote não 
se abriu demasiadamente. Ou me- 


Programa da visita 
ao Santuário de Fátima 


DIA 12 


8.30-Via-Sacra aos Valinhos e eucari stia no Calvário; 17 horas — 
Eucarístia dos doentes e dedicação do altar do recinto; 20.30 — 
Entrada do Santo Padre no recinto. Saudação do Bispo de Leiria na 
Capela das Aparições. Primeiras palavras do Santo Padre aos peregri- 
nos. Bênção das velas e reza do terço com a presença do Santo Padre. 
Procissão das velas, com a imagem de-Nossa Senhora. Retirada do 
Santo Padre; 22.30 — Eucaristia presidida pelo Cardeal Patriarca de 


Lisboa. 
DIA 13 


00.00 horas — Noite de vigília pelas intenções do Santo Padre; 
7.00, procissão com o Santíssimo Sacramento; 9.15 h.— Reza do terço. 
& procissão com a imagem de Nossa Senhora; 10.15 — entrada do 
Santo Padre no recinto em direcção ao altar; 10.30 — Eucaristia sob a 
presidência do Papa João Paulo Il. Bênção eucarística dos doentes. 

Bênção de imagens e outros objectos. Procissão do adeus com a 
imagem de Nossa Senhora. Despedida o Santo Padre; 16.30 horas — 
inauguração do Centro Pastoral de Paulo VI pelo Santo Padre João 


Paulo Il. 


lhor , não se abriu mesmo nada. 

— Onde será o encontro de Lúcia 
com o Santo Padre? 

— Mas a Lúcia vem a Fátima, não 
vem? 

—Olhe não sei... 

-—Soou-me que o santuário vaiote- 
recer ao Papa uma obra de arte 
valiosa. De que se trata? 

—Não sei 

—Válá, não nos obrigue a procurar 
uma fonte menos autorizada... 
Essa obra de arte foi executada por 
um artista húngaro há anos a residir 
em Portugal, não foi? 

— Tem que procurar saber pela tal 
fonte menos autorizada. 

Mais aberto se mostrou o Presi- 
dente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Ourém, que ocasional- 
mente encontrámos na Cova da lria. 

A propósito da notícia que há dias, 
sobre o movimento que se está a 
formar para a criação de um conce- 
lho com sede em Fátima, começou 
por dizer que discordava. 

«Fátima está historicamente li- 
gada a Vila Nova de Ourém e não vai 
haver separação» — afirmou, com 
grande convioção, o dr. Mário Couti- 
nho Albuquerque 

«O que eu defendo — acrescentou 
—6umagrande comparticipação es- 
tatal para as obras que é preciso 


fazer aqui, já que se trata de um 
centro religioso de nível internacio- 
nab. 
— Concorda que Fátima deve pas- 
sar a ter um estatuto especial...? 

— Pois claro que concordo. De-. 
pre com Fátima ligada a Ourém. 

— Já agora, quer abrir essa caixi- 
nha que mostrou ao sr. Francisco 
(Pereira de Oliveira)? 

— É uma oferta para Sua Santi- 
dade. 

Dentro da caixa, estavam duas 
medalhas, uma de prata e outra de 
bronze, comemorativas do 8.º cen- 
tenário do foral de Vila de Ourém, E 
uma placa, onde pudemos ler: 

«A Sua Santidade o Papa João 
Paulo Il — homenagem da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Ourém». 

Mário Albuquerque mostrar-nos- 
-ia também o pergaminho que, na 
mesma altura, vai entregar ao chefe 
da igreja. 

«A Câmara de Vila Nova de Ou- 
rém, legítima representante do povo 
do concelho, cuja jurisdição engloba 
avilade Fátima, reconhecendo oalto 
significado espiritual e histórico da 
peregrinação de vossa Santidade a 
terras deste concelho, manifesta a 
sua mais expressiva homenagem e 
profunda gratidão» — lemos no do- 


anentos A. Santos Martins 


Bispo de Leiria presidiu 
ao tríduo preparatório 


Numerosos peregrinos assistiramnanoitede anteon- 
tem para ontem à celebração litúrgica que abriu o tríduo 
preparatório da visita do Sumo Pontífice a Fátima. 

Presidiu. Bispo de Leiria, D. Alberto Cosme do 
Amaral é a homilia esteve a cargo do Bispo-Auxiliar de 
Braga, D. Joaquim Gonçalves. 

O prelado leiriense presidiu também a uma celebra- 
çãoeucaristica realizadanaigreja paroquialde Fátima, no 
ofertório da qual foi entregue, porum arquitecto alemão, o 
projecto para um centro pastoral a erguer naquela paró- 
quia. 

arquitecto fazia parte de um grupo de cerca de uma 
centena de alemães «Amigos de Fátima» que assistiram à 
cerimónia. 

A organização dos «Amigos de Fátima» (de que 
fazem parte alemães e austríacos) vai subsidiar o empre- 
endimento,- segundo nos disseram. 

Esta e outras organizações estrangeiras têm já na 
Cova da Iria muitas centenas de membros, que vieram a 
Portugal expressamente para participar na grandiosa 
peregrinação do 13 de Maio deste ano, cujo tema (=Católi- 
cos praticantes: com João Paulo Il, peregrinos do ano 
2.000») foi divulgado atempadamente pelos cinco conti- 
nentes. ai 

Hoje, espera-se em Fátima a chegada de muitas 


outras peregrinações estrangeiras, a maior das quais 
será, sem dúida, a espanhola. 

Todas essas peregrinações, e mais aquelas que 
continuam chegando das numerosas paróquias do conti- 
nente e das Regiões Autónomas, participarão no vasto 
programa de celebrações em Fátima. 

CARTEIRISTAS JA «EM ACÇAO» 

A Polícia Judiciána tena começado já a actuar em 
Fátima, segundo informações que ontem recolhemos. 

Não obstante o Papa só chegar à Cova da Iria 
amanhã, ao fim da tarde, a multidão de peregrinos que já 
aquise encontra arrastou consigoos habituais «amigos do 
alheio» e já se verificaram alguns roubos. 

A PJ parece, no entanto, disposta a travar, tanto 
quanto possível, a acção desses marginais, reforçando, 
por isso mesmo, e substancialmente, os efectivos que 
costumaaenviarpara Fátimanasgrandes peregrinações. 

Umaideia desse substancialreforçonos dáo elevado 
número de disticos para viaturas, pedidos por aquela 
Polícia. Nada menos que dezoito. 

O efectivo da PSP também já está aumentado, mas 
mais agentes chegam hoje à Cova da Iria para a «Opera- 
ção Fátima». 

Fala-se em mais de 500 polícias dessa corporação, 
para além de soldados da GNR que actuarão na periferia. 
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oão Paulo Mch 


Papa em Coimbra marca encontro 
com a Universidade e a Igreja 


Coimbra prepara-se para receber a visita do Papa João 


Paulo Il. 


Porque, como disse o bispo da Diocese, em nota pastoral, 
«oque todos nós desejávamos, do mais íntimo do coração vai, 
efectivante realizar-se, na manhã do próximo dia 15, no espaço 
de tempo que medeia entre as 8.30 e as 10.15 horas. 


«No encontro com sua santidade, 
nopróximodia 15, 6afamíliacatólica 
da nossa diocese e, até certo ponto, 
da região centro, que jubilosamente 
se congrega» diz depois o bispo de 
Coimbra. «Bendito seja Deus por 
este sinal sensível do seu amor por 
nós», considera depois. 


SIGNIFICADO DA VISITA: 
FALAR AOS INTELECTUAIS 


«Ao deslocar-se a Coimbra, o 
Santo Padre vem como pastor uni- 
versal da Igreja e por exigências do 
seu ministério apostólico» prosse- 
gue aquele prelado. «A sua vinda é, 
antes do mais, para desta cidade 
universitária falar aos intelectuais 
portugueses, situados em todos os 
quadrantes daciênciae dacultura do” 
nosso país. 

Admitindo-se, a princípio, que o 
acesso ao Estádio Municipal do Ca- 
lhabé apenas seria franqueado a 


partir das 6 horas da manhã do dia 
15, sábado, desde cedo, contudo, os 
responsáveis locais haveriam de: 
decidir que importava que as portas 
daquele recinto desportivo fossem 
abertas na véspera do importante e 
jubiloso acontecimento, assim se 
decidindo fazê-lo pelas 22 horas do 
dia 14. 

A presença do Santo Padre vai 
provocar a deslocação de muitos mi-. 
lhares de pessoas à cidade de 
Coimbra segundo informações re- 
colhidas pelo Gabinete de Imprensa 
da Comissão Diocesana das Comu- 
nicações Sociais - prevê-se, entre 
portugueses e espanhóis, a afluên- 
cia de uma multidão de 300 milindivi-. 
duos — cerca de cinquenta mil dos 
quais, admite-se, esgotarão a capa- 
Cidade máxima do estádio do Ca- 
lhabé onde aterra o helicóptero que 
transporta João Paulo II. 

E sobra a certeza de que as ban- 


cadas do recinto ficarão repletas de 
gente ainda ao longo da noite. 
Nesse sentido, e para bem preen- 
cher aquelas horas, as paróquias de 
S. José, Sé Novae Sé Velha, sainda 
acapelinha da Universidade, prepa- 
raram uma vigília de oração, que terá 
o seu início à meia noite, com espa- 
ços regulares de uma hora, 
rezando-se, sucessivanete, pelos 
jovens, pela igreja, pelas vocações 
vidaconsagrada, pela família é pelas 
comunidades paroquiais. A partir 
das 5 horas da madrugada haverá 
preparação litúrgica da eucaristiaso 
bispo de Coimbra, D. João Alves, 
concelebrará missa às 6 horas. 


PROGRAMA OFICIAL 


Sua Santidade chega ao estádio 
municipal pelas 8.30 horas de sá- 
bado, viajando, em helicóptero da 
Força Aérea portuguesa — se as 
condições climatéricas forem adver- 
sas o santo padre fará o percurso por 
via férrea para o que estão prepara- 
dos duas carruagens onde viajarão, 
separadamente, o Sumo Pontífice e 
a comitiva que o acompanha, com- 
posição que atingirá o apeadeiro de 
S. José à mesma hora. 


Alirecebido pelo bispo da Diocese, 
enquanto o Santo Padre se dirige 
para a tribuna (erguida junto do topo 
suldoestádio haverá uma largada de 
pombos e a multidão entoa cântico 
religioso. 

O prelado de Coimbra apresenta 
às autoridades presentes — presi- 
dente da Câmara, governador civil, 
comandante da Região Militar do 
Centro, presidente do Tribunal da 
Relação, Procurador Geral da Re- 
pública e vigário-geral e pró-vigário 
geral da Diocese — após o que sau- 
dará o Sumo Pontífice. N 

O Santo Padre diz uma breve pa- 
lavra à Igreja Católica presente, 
seguindo-se a entrega das ofertas, 
nomeadamente a autorga da meda- 
lha de ouro da cidade e do título de 
cidadão de honra de Coimbra com 
que a edilidade mondeguina quis 
distinguir o seu ilustre visitante. 

Após dar a bênção aos presentes, 
Sua Santidade entra no carro que o 
transportará à Universidade (uma 
viatura branca, descapotável) que 
cumprirá uma volta ao estádio se- 
guindo depois, a uma velocidade de 
15 Km/hora, através da Praça 25 de 
Abril largo fronteiro à Igreja de S. 


CELORICO 
DA BEIRA 


DC3-PUBLICDADE 


inaugurámos 


Condicionamentos 
de trânsito 


Em virtude da grande afluência de fiéis à cidade, que se estima 


em mais de 300 mil pessoas, fica interdita, a partir das 12 horas do 
Próximo dia 14, à circulação de autocarros, vindos do exterior, na 
área urbana de Colmbra. 

Os motoristas devem colocar no canto superior direito dos 
pára-brisas o dístico que será distribuído pela GNR e que os 
Identifica como veículos de transporte de nos. 

Nas diversas entradas da cidade estarão à disposição os 
seguintes parques de estacionamento: Leste (Guarda) — Avenida 
Nova junto à Quinta das Flores, com desvio pela bifurcação do 
Aito de S. João, na Estrada da Beira; Norte e Oeste -— Junto à 
carreira de tiro, na estrada de Eiras, com desvio na bifurcação da 
EN1, junto à Fiat; Sul - parques na Guarda inglesa, Feira dos 236 
Avenida Marginal, com desvio no cruzamento das Lages, pelo 
Portugal dos Pequenitos, ou bifurcação junto da ponte de Santa 


José Rua dos Combatentes, Ala- 
meda Júlio Henriques, Arcos do Jar- 
dim.e Porta Férrea. 

A chegada à Universidade está 
prevista para as 9.05 horas, sendo ali 
aguardado pelo titular da pasta da 
Educação e Magnífico Reitor, que 
apresenta as autoridades académi- 
cas ao Santo Padre. Logo após, diri- 
ge-se para a tribuna, passando por 
sobre as capas dos estudantes, en- 
quanto se ouve um trecho musical 
pelo órgão da Universidade. 

Acompanhado pelo prelado, pelo 
cardeal secretário de Estado do Vati- 
cano, ministro da Educação, e reitor, 
Sua Santidade sobe à tribuna onde, 
depois de saudado, falará aos inte- 
lectuais portugueses durante cerca 
de trinta minutos. Concluída a sua 
intervenção, João Paulo Il recebe o 
título de Doutor «Honoris Causa» 
atribuído por todas as faculdades da 
medieva universidade — e que caso 
Único em toda a riquíssima história 
das escolas — e a Academia coimbrã 
ofertar-lhe-á, na oportunidade, uma 
capa e uma pasta com as fitas dos 
diversos cursos. 

Como nota curiosa em relação 
aquele acto de doutoramento, 
refira-se que ele ficará assinalado 
num único diploma, em pergaminho, 
com texto em latim, com fitas de cor 
verde, cor da Reitoria da Universi-. 
dade. O selo será em prata — assim 
como o «canudo» — e é entregue ao 
secretário de Estado do Vaticano, 
Cardeal Casaroli. 

O Santo Padre, depois de um 
brevetrecho demúsicade órgão dá a 
sua bênção aos presentes e des- 
loca-se de novo para o estádio mu- 
nicipal onde, após a despedida final, 
partirá, pelas 10.15 horas, rumo ao 
Santuário Mariano do Sameiro, em 
Braga. De relevar, também, que se 


Clara, pela Avenida João das Regras. 

Sabe-se, ainda, que a partir das 20 horas de sexta-feira, dia 
14, será prolbido o estacionamento nas artérias do referido tra- 
Jecto, bem assim como nos arruamentos adjacentes. 


) SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA ZONA NORTE 


RUA D. JOÃO IV, 610 — TELEFS. 563527/564178 
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AOS PROFESSORES 
DA ZONA NORTE 


A CGTP-Intersindical convocou nova greve geral — a se- 


admite que a Irmã Lúcia assista à 
chegada do Sumo Pontífice, even- 
tualmente sentada num dos camaro- 
tes superiores do estádio. 


CIDADE ENGALANADA 


Sabe-se entretanto, que as três 
paróquias da cidade de Coimbra—sS. 
José, Sé Novae Sé Velha poronde 
o cortejo papal transitará, pelo 
menos numa parte das respectivas 
áreas geográficas, têm vindo a dis- 
pender a melhor atenção e o seu 
tempo para a concretização de um 
projecto de ornamentações que lhe 
foicolocado em marcha e que enga- 
lanará às diversas artérias do tra- 
jecto. 

Assim, na Igreja de S. José será 
colocado um painel de esferovite, 
suspenso na fachada principal do 
templo, que ostentará as cores e as. 
armas do Vaticano; nas ruas do per- 
curso, dentro da paróquia, (do está- 
dio à Gráfica de Coimbra), serão 
colocadas nos postes da rede de 
tração dos tróleis, flámulas de 3 me- 
tros com as cores pontíficias e dísti- 
cos com frases alusivas; naquele 
templo, do lado do estádio, serão 
colocadas faixas legendadas; e c 
padre João Castelhano, pároco da 
freguesia, está a oficiar todas as es- 
colas da zona no sentido de se faze- 
rem representará através dos seus 
alunos. 

Poroutro lado, as paróquias da Sé 
Velha e da Sé Nova, trabalhando 
conjuntamente, desenvolver esfor- 
ços para que as 350 crianças do 
Jardim Escola João de Deus se con- 
centrem no recinto daquele estabe- 
lecimento infantil. Também uma 
grande bandeira pendente será co- 
locada na casa de estilo manuelino 
sita ao cimo da Rua dos Combaten- 
tes. 


Re, 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


novas . 
instalações 


Desde 10 de Maio, estamos ao seu dispor, 
na Rua Sacadura Cabral. 

A melhoria de instalações corresponde à 
nossa intenção de apresentar sempre 
melhores serviços aos nossos Clientes. 


Informe-se das nossas condições de juros 
de depósito. 
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gunda emtrês meses e a segunda também desde 1975 para o 
dia 11 de Maio fazendo-a coincidircom a véspera da: chegada do 
Papa João Paulo Il a Portugal. 

O insucesso que a greve de 12 de Fevereiro constituiu foi 
claro. Importa mesmo salientar que, por todo o País, e sobretudo 
no Norte do País, em 12 de Fevereiro as Escolas abriram, os 
professores deram aulas, e os estudantes tiveram um dia 
escolar normal. Com efeito os professores, especialmente os 
professores do Norte, não $e deixaram instrumentalizar, segui- 
ramosditames da suaconsciênciasindical, profissionalecívica. 

Também em 11 de Maio as escolas vão abrir, os Professo- 
res vão trabalhar e os estudantes terão um dia normal. 

A Direcção do Sindicato limita-se a afirmá-lo com a autori- 
dade que lhe advém do duplo facto de ser a única que poderia 
decretar a greve dos professores nostermos daleie de, aonãoo 
fazer, estar a interpretar a vontade da maioria esmagadora dos 
professores, a maioria que quer ver estabilizada a democracia, 
consolidada a liberdade, respeitada a independência sindical. 


A DIRECÇÃO 


Porto, 10 de Maio de 1982 
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11 DE MAIO DE 1982 


Porto mobiliza-se 


para receber 


o Santo Padre 


Ultimam-se, no Porto, os prepara- 
tivos paraa apoteótiarecapçãoquea 
cidade pretende dar a João Paulo Il. 
Elementos da Comissão Diocesana 
Para a Vinda do Papa, responsáveis 


autárquicos, Govemador Civil, co-- 


mandos da PSP e da RMN realiza- 
ramjáváriasreuniões de preparação 
detodas as iniciativas para que nada. 
possa falhar no próximo sábado 


quando Sua Santidade chegar ao 
RASPpelas 16,20 horas. Tudoestáa 
postos, e, o programa estabelecido 
será, por certo, cumprido não obs- 
tante terem algum peso os imprevis- 
tos que podem acontecer. 


Efectivamente, uma das grandes 
preocupações dos responsáveis da 
PSP do Porto destacada para as 


operações de segurança ao per- 
curso que irá ser percorrido pelo 
Santo Padre consiste na exiguidade 
do espaço tendo emconta amultidão 
que irá acorrer tanto à Praça Hum- 


berto Delgado como à Avenida dos 
Aliados como nas principais artérias 
de Vila Nova de Gaia. Segundo o 


Major Ramos da PSP, comandante 
das operações que irão envolver 
mais de 600 agentes, a unica preo- 


cupação é saber-se que a Avenida 
dos Aliados não irá conter a avalan- 
cha de pessoas que querem ver o 
Papa na «capital do trabalho». 


De qualquer modo, está tudo esta- 
belecido de modo a conter as pes- 
soas que se Irão colocar junto do 
gradeamento a montar ao longo do: 
percurso desde a Serra do Pilar atéa 
«podium» ainda em construção junto: 
da Camara Municipal e cujo projecto 
foi concebido pelos arquitectos do 


próprio município. Na faixa conse- 
guida pelo grandeamento, apenas 
poderão circular para além de João 


Paulo Il e a comitiva que o acompa- 
nha as pessoas possuidoras de um 
salvo-conduto passado pelo Go- 
vemo Civil, as quais terão tarefas a 
desempenhar ao longo do percurso. 


BANCADAS E TRIBUNAS PARA 
CONVIDADOS 


O grande «podium» cuja parte 
frontal será coberta por tecido ama- 
steloebrancoeflorescomasmesmas 
cores está ainda em fase de constru- 
ção, devendo ficar concluído na pró- 
xima sexta-feira. Paralelamente se- 
rão, também, erguidas duas tribunas 
com espaço para 120 lugares cada 
uma, onde tomarão lugar os elemen- 
tos da comitiva de Sua Santidade e 
convidados. Duas bancadas, num 
total de 360 lugares destinar-se-ão a 
convidados e aos jornalistas que 
fazem a cobertura da viagem do 
Santo Padre. Até ontem, 
encontravam-se creditados no Mi- 
nistério da Administração Intema 
cerca de 600 profissionais de infor- 
mação de diferentes nacionalidades, 
sendo preopcupação das entidades 
o afluxo de tão grande número de 
representantes da imprensa, o que 
obriga a um grande reforço de estru- 
turas especialmente criadas com a 
visita do representante de Pedro. 

No Palácio dos Correios funciona 
um centro de imprensa. 

A Comissão Diocesana estudou, 
ontem com a edilidade portuense 
todas as questões referentes à deco- 
ração do «podium» e da «baixa» fi- 
cando assente que, na fachada das 
instalações do Banco Pinto e Sotto 
Mayor, será colocado o escudo pa- 
pal, sendo engalanado todo o edifi- 
cio. Por outro lado, ao longo do per- 
curso serão colocados dísticos ela- 
borados pela referida comissão, de 
saudação ao Santo Padre. 

«A Capital do Trabalho Saúda 
João Paulo Il», e «Bem-vindo à Ci- 
dade da Virgem» serão dois dos dis- 
ticos. 

Entretanto, o «podium», de onde 
Sua Santidade saudará a multidão 
será bordado a letras gigantes a ex- 
pressão polaca «StoLats-Vive Cem! 
Anos. 


Tal como já referimos, em edições 
anteriores, Joaquim Reis, militante 
do Movimento de Acção Católica, foi 
o operário escolhido para saudar 
João Paulo Il, depois do que se se- 


guirá uma breve alocução do bispo 
do Porto D. Júlio Tavares Rebimbas. 
No final da cerimónia, João Paulo Il 
terá um breve encontro com seis 
cidadãos entre os quais duas crian- 
ças, que oferecerão ao Santo Padre 
algumas lembranças. Um represen- 
tante da Universidade Católica, um 
da Associação dos Exportadores do 
Vinho do Porto, um do Instituto do 
Vinho do Porto, duas crianças de 
Gaia e um membro da Câmara de 
Gaiaintegram ogrupo dos ofertantes 
para além do presidente do Municl- 
pio do Porto. 

Grande é a mobilização das juntas 
de freguesia da cidade bem como 
das paróquias, onde se tem traba- 
lhado horas a fio para que tudo re- 
sulte numa apoteótica recepção ao 
Papa. Entre os pedidos e recomen- 
dações da Comissão Diocesana 
Para a Vinda do Papa conta-se a 
necessidade dos proprietários e dos 
inquilinos dos prédios, ao longo do 
percurso, colocarem, nas janelas, 
pendões e colchas brancas e amare- 
las, não sendo permitidos dísticos ou 
legendas, mesmo de saudação. 

Por outro lado, pede aquela enti- 
dade que não sejam lançados das 
varandas papelinhos ou pétalas de 
flores sobre o cortejo papal, jáque «o. 
calor humano e a fidalguia da recep- 
'ção valem mais que tudo o resto». 

Quaisquer esclarecimentos sobre 
estaquestão poderão ser solicitados 
paraa Comissão Diocesana, paraos 
telefones 22678 e 27457. 


ALTERAÇÃO 
DE TRÂNSITO 


Entretanto, a PSP decidiu efectuar 
diversas alterações ao trânsito a fim 
de se permitir o necessário isola- 
mento da Praça Humberto Delgado e 
o itinerário de passagem do Papa. 
Assim e no que respeita ao trânsito 


No cimo da Praça General Humberto Delgado, ergue-se lentamente o gigantesco «podium» onde Sua Santidade 
saudará a «cidade do trabalho», no termo da sua visita ao nosso país 


de automóveis, será garantida, no 
sábado, uma zona estanque definida 
pelas «linhas» Cordoaria, Carmo, 
Praça da República, Campo 24 de 
Agosto e Avenida da República, em 
Gaia. Deste modo, os automobilistas 


desejam assistir às cerimónias, o 
possam fazer sem dificuldades de 
maior. 

Por outro lado, as pessoas que 
pietendam deslocar-se ao Porto de- 
verão substituir o seu automóvel 


referida zona estanque. Os automo- 
bilistas encontrarão, ao longo de 
todas as vias de acesso, agentes de 
trânsito e da GNR que lhes fomece- 
rão todos os esclarecimentos. 
Apartirdas 14 horasde sábado, os 


dos. Terão prioridade no acesso as 
viaturas de pessoas que se dirjam 
para o avião e os portadores de 
livre-trânsito, pelo que a partir das 9 
horas, apenas será permitido o es- 
tacionamento de veículos devida- 


não deverão estacionar naquela 
área, paraque todososcidadãosque 


pelostransportes colectivos os quais 
terão prioridades de circulação, até à 


Ascerimónias de Fátimanos dias 12e 13. a presença de Sua Santidade 
no Porto causarão, em teoria, uma diminuição no afluxo de povo ao Sameiro 
em Braga. 

Apesar dessas circunstâncias e admitindo concretamente esse facto, as 
estimativas apontam para meio milhão de pessoas na montanha sagrada de 
Braga. E este número não é nada menos que aterrador. Porque o Sameiro, a 
zona do Sameiro próxima à Basílica e às cerimónias, não comporta mais que 
100.000 pessoas —e muitas dessas a escorrer já pela lombada do monte. Não 
há possibilidade física de uma concentração daquela natureza. No entanto e 
admitindo que se empoleirarão no Sameiro essas 500 mil pessoas, talveznem 
10% tenham a oportunidade de «ver o Papa» na medida em que as árvores, a 
escadaria e o desnível obstarão a esse anseio. 


Mas povo do Minho nem tão pouco se apoquenta comtal perspectiva. O 
Minho, em peso, estará no Sameiro: Em terras de Basto, de Cabeceiras a 
Mondim, passando por Celorico, já não há a mínima possibilidade de 
conseguir um automóvel nem um lugar numa excursão. Não há mesmo uma 
única camioneta de carga disponível, já que todas estão mobilizadas para 
transportar gente para o Sameiro. O que se regista no Minho, regista-se no 
Douro, em Chaves e em Vila Real. O povo vai descer das crostas do Marão e 
inundar a zona de Braga. 


Naturalmente que Braga tem assentes planos e esquemas no sentido de 
corresponder o melhor possível a tão extraordinária afluência. Procura-se, 
numaapertadainterligação das autoridades civis e religiosas, estabelecerum 
programa de acção que vise minorar os inconvenientes e resolver dentro dos 
parâmetros do protocolo a situação. Na base desse programa está, em 
primeiríssimo lugar, um apelo a todos quantos se dirijam ao Sameiro para 
atenderem escropulosamente o que lhe for determinado e que estejam 
animados de um éspírito de verdadeira colaboração. 

Assim, as excursões devem tomar a estrada da Falperra (Braga- 
-Falperra) e começar a estacionar a partir de cima e do ponto mais próximo. 
permitida. Os romeiros vindos.de Chaves, Póvoa de Lanhosoe Guimarães 
podem utilizar a estrada da Citânia (Guimarães-Taipas-Citânia-Sameiro) 
onde poderão utilizar um parque de estacionamento privilegiado geografica- 
mente, dado que fica bem perto do ponto alto do Sameiro. Considerandoqueo. 


acessos ao aeroporto de Pedas Ru- 
bras ficarão, também, condiciona- 


mente identificados por | livre- 
=trânsito. 


«parque não chegará para todos», pelo que consequentemente nem todos 
poderão seguir poraquelavia, resta aopção do parque de Nogueira. Alficarão 
os autocarros, mas a partir da Quinta da Capela, que fica junto, os romeiros 
ficarão servidos por linhas de autocarros. Espera-se também a presença de 
muitos espanhóis, especialmente galegos e catalães. Estes deverão tomar 
em Valença a estrada de Ponte de Lima, dirigindo-se de Adaúfe para Gualter 
onde nos terrenos destinados à Universidade do Minho têm o seu parque de 
estacionamento. 

Os provenientes de Barcelos e Porto e seguindo pelas estradas nacio- 
naisficarão, respectivamenteno «Verde Minho» (parque) eno Fujacal. Osque 
preferirem, vindos do Porto ou Famalicão, optar pela estrada que val ao 
entroncamento da Cruz de Pêlo (na estrada de Guimarães). Por S. Cosme do 
Vale, desembocarão em Lomar onde podem estacionar no Parque de 
Exposições da cidade. 

Nenhum autocarro passará a barreira do Bom Jesus. Melhor dizendo, o 
terreno frente ao elevador do Bom Jesus seráo cais de desembarque detodos 
os passageiros. A partir daí, rumo ao Sameiro, ou de elevador até ao cimo da 
encantadora estância ou a pé ao Sameiro. 

* AGNR montaráum posto de comando para orientação desta gigantesca 
operação de tráfego e ocupará 1.000 homens. 

Nos braços que partem do hemiciclo do altar onde o Papa celebrará a 
Santa Missa, estão montados estrados. 

Nolado direito e o mais proximamente colocado do altar, ficarão o órfeão 
do seminário e a seguir os repórteres fotográficos. Do outro lado e em simetria, 
ficaráo Coro Paroquialde Ribeirão e as autoridades convidadas. ATV disporá 
de dois estrados especiais mais na parte de dentro do anfiteatro. 

Os jovens que no altar exterior, frente à Basílica, saudarão o Papa 
aquando da sua chegada de helicóptero, ascenderão a 2.000 usando, todos 
os trajes regionais mais típicos e antigos da região minhota. 

JHoão Paulo Il viajará para Braga num helicóptero da Força Aérea, 
escoltado, naturalmente por outros que transportarão a comitiva e autorida- 
des. Como em circunstâncias desta natureza nada pode ficar entregue ao 
acaso e ao improviso, os helicópteros da FA, apesar da pista destinada ao 
pouso dos aparelhos ser ampla e de bom acesso, tem efectuado vários 
ensaios de descolagem e aterragem. 
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1 NACIONAL 


escoltará 
avião do Papa 


quadrilha da Força 

oltará, no espaço 

emque 

jo Paulo II viajará de 

paraLisboa, nodia 12, que 
a prioridade de voo. 

contro da esquadrilha 

orça Aérea Portuguesa 

junto à fronteira espa- 

redor aéreo entre 


Rom 


e de Monte Real. 
transportao PapaJoão 
isboa — 
eing 727» adaptado da 
lora aérea italiana — 


ga viajará na área reser- 
meira classe, enquanto 


o resto do aparelho. 
o, que s coltado 
ilha da Força 
tuguesa, logo que 

no corredor do 
Portugal, terá toda a 

de voo 

jo aéreo comercial não 
afectado no Aeroporto de 
um informador da 
egação 
tuda a forma de 
cerimônia oficial da 

ada do Pontífice se; 


stacionará 
emtrente da «Vip's» do 


O Papa João Paulo Il visita Portu- 
gal em Maio e quer dar «a esta sua 
peregrinação ao Santuário de Fá- 
tima uma finalidade pastoral». 

Esta intenção é referida num do- 
cumento da Conferência Episcopal 
recentemente distribuído em Lisboa. 

O documento diz aindaqueochefe 
da Igreja Católica aproveitará a des- 
locação «paratomarcontactocomas 
igrejas de Portugal, de modo a aus- 
cultar as suas necessidades, sentir 
as suas aspirações e estimular os 
seus projectos». 

Avisita pastoral do Papa acontece 
numa altura em que a igreja portu- 
guesa atravessa umacrise de sacer- 
dócio e uma diminuição evidente de 


Em Lisboa, Évora (que abrange 
VilaViçosa), Coimbra, Braga Porto, 
terras que João Paulo Il visitará, as 
vocações religiosas diminuíram 
entre 1967 e 1977 de forma evidente 
& atingiram números que alguns ob- 
servadores consideram preocupan- 
tes. 

Na capital, em 1967 havia 13 se- 
minaristas, total que dez anos depois 
baixou para 19. 

Em Évora, dos 59 existentes em 
1967 passou-se dez anos depois 
para 28 candidatos e em Coimbra de 
78resvalou-se paraos 15nomesmo. 
período. 

Braga, capital do Minho e conside-. 
rada a cidade dos arcebispos, dos 
214 seminaristas que haviaem 1967 
chegou-se um decénio depoisa52e 
no Porto de 139 baixou-se para 27. 

Nas mesmas cidades, a prática 
religiosa também não atinge Índices 
elevados, sendo amaisfraca percen- 


Visita em tempo de crise 
de sacerdócio e vocação 


tagem observada em Évora (6,7 por 
cento em relação à população) e a 
mais eleada em Braga (60,2 por 
cento). 

Em Coimbra, 27,4 por cento da 
população tem prática religiosa total 
que no Porto sobe para 35,1 por 
cento e em Lisboa desce para 11,5 
por cento. 

Índices mais elevados referem-se 
aos matrimónios católicos que em 
Braga atingem os 97,4 por cento, no 
Porto 91,7 por cento e em Coimbra 
90,4. 

Em Évora 79,2 por cento dos ma- 
trimónios são católicos e em Lisboa 
são-no 56,2 por cento, 

Masseocasamentocatólicoainda 
regista elevados Índices, tal não se 


pode dizer dos baptizados, uma vez 
que as percentagens conhecidas 
são bem inferiores. 

Com excepção de Braga (33 por 
cento) e Porto (22,5 por cento) ne- 
nhum dos outros distritos apontados 
atinge os 20 por cento. 

Emisboabaptizaram-se 12,4 por 
cento das crianças, em Évora 14,8 
por cento e em Coimbra 15,5. 

As percentagens relativas à prá- 
tica da comunhão, relativas à popu- 
lação, só em dois distritos (Braga — 
17,9 por cento — e Porto — 10,3) 
ultrapassam a dezena. 

Nos restantes, as percentagens 
variam entre os 7,2 por cento 
(Coimbra) os 4,9 (Lisboa) e os 2,4 
(Évora). 


Reparações já concluídas 


Rolls Royce vai 
amanhã para Belém 


O Rolis Royce que será utilizado 
na visita do Papa a Portugal é entre- 
“guo amanhã à Presidôncia da Re- 
pública, concluídas que estão as re- 
parações a que foi submetido. 


O automóvel, preto, descapotável, 
matrícula DD-30-92, será conduzido 
por um motorista da Presidência da 
República. 


Fabricado em 1940 e adquirido em 
1957 pelo Estado português, o vel- 


Rádio mobiliza efectivos 


para cobertura da visita 


A RDP— Antena Um, Rádio Co- 
mercial-e: Rádio Renascença vão 
mobilizar à quase totalidade dos 
seus efectivos e meios técnicos para 
a cobertura da visita do Papa a Por- 


tugal. 

A Rádio Comercial que vai utilizar 
dezdos20 jornalistas queintegrama 
Redacção, fará a cobertura da visita 
através de'postos fixos, com linhas 
telefónicas aspeciais, colocados em 
todos-os pontos a visita por João 
Paulo 
Para: além de o acompanhar da 

Teportagem quase in- 
tegral da estada do Papa, a Rádio 
Comiteial transmitirá no final de 

“um jornal especial de 45 
mi v onde serão recordados os 
os “acontecimentos do dia- 


-a-dia da visita 


A RDP — Antena Um, que mobiliza 
cerca de 100 profissionais, entre jor- 
nalistas, técnicos, realizadores e 
outro pessoal de apoio, fará a cober- 
tura completa das principais ceri- 
mónias presididas pelo Papa. As 
transmissões serão efectuadas pela 
Antena Um, através das cadelas de 
emissores de onda média e fre- 
quência modelada. 

Em ondas curtas será feito um 
serviço especial em língua portu- 
guesa, que inclui também as princi- 
pais cerimónias, para a Europa,con- 
tinente africano, Índia e Médio 
Oriente, Brasil, Venezuela, Estados 
Unidos, Canadá e Extremo Oriente 
(Macau, Timor e Austrália). 

A transmissão das cerimónias 
será também efectuada para as Re- 
giões Autónomas dos Açores e Ma- 


BREVES 


iso RELIGIOSAS 
total de nove confissões reli- 
istãs e não cristás aceitou 
vt da Comissão Nacionalda 
fã dó Papa para um encontro 
oem Jofio Paulo Il 
“Decifaram o convite, porrazões 
ga 
RAS confissões cristãs que aceita- 
a convite para o encontro com 
Râulo llsãoa Igreja Anglicana 
fatar, a Igreja Anglicana de 
figo, a Igreja Evangélica 
emárà Igreja Evengélica Meto- 
:algreja Lusitana Católicaeo 
de Salvação. 
omunidades hindu, israelita 
e islâmica de Lisboa são 


aee não cristãs que res- 
im” afirmativamente ao 
Es DE PONTO - O 


“Sovemo concedeu tolerância de 
onto no dia 14 de Maio nos distri- 


tos de Beja, Evora, Leiria, Lisboa, 
Portalegre, Santarém e Setúbal. 

A decisão, tomada em Conselho 
de Ministros, prende-se com a vi- 
sita do Papa a Portugal. 


CIGANOS — Os ciganos do Sul de 
Portugal anunciaram que vão ofe- 
recer ao Papa, no dia 14, em Vila 
Viçosa, um turíbulo em estanho, de 
fabrico artesanal, 

O turíbulo foi encomendado a 
uma oficna cigana. 

Os Eiganos do Sul, que monta- 
ram um acampamento nas proxi- 
midades de Vila Viçosa, estarão 
presentes durante a visita de João 
Paulo Ilâvila alentejana por verem 
no Papa «um amigo e um irmão». 


SELOS — Três efígies de João 
Paulo II, a cores, sobre um fundo 
representando a Sé de Lisboa e os 


santuários de Fátimae do Sameiro, 


constam de uma emissão especial 


deira, através dos respectivos cen- 
tros regionais da Radiodifusão Por- 
tuguesa. 

Para além da colaboração de es- 
pecialistas que farão comentários à 
liturgia, a RDP — Antena Um, através 
do programa «Onda Verde», dará 
informações sobre o trânsito, recor- 
rendo para isso a um helicóptero da 
Força Aérea. 

Entre12e 15 de Maio a programa- 
ção normal da Rádio Renascença é 
interrompida, e todos os meios esta- 
rão mobilizados para a cobertura in- 
tegral da visita de João Paulo Il. 

Entre 12 e 15, a programação é 
dominada pela cobertura da visita do 
Papa, registando-se apenas duas 
transmissões do Campeonato Mun- 
dial de Hóquei em Patins, a disputar 
em Barcelos. 


deselosalançar pelosCTT, depois 
de amanhã. 

Os selos ilustram o Papa como 
pregador e recordam a peregrina 
ção do pontífice a Fátima, Lisboa, 
Vila Viçosa, Sameiro e Porto, pon- 
tos da sua romagem. 

As estampas, que têm o valor de 
dez, 27 633.50 escudos terão uma 
tiragem de três milhões, um milhão 
e 750 mil. 

No mesmo dia, os CTT emitem 
igualmente três postais máximos 
reproduzindo o motivo dos selos. 
FRONTEIRAS — As fronteiras ter- 
restresde Valença, VilarFormoso 
e Caia estarão abertas durante 24 
horas de 13 a 15 de Maio — anun- 
ciou um informador da Direcção- 
-Geral das Alfândegas. 

Esta medida — acrescentou — 
vem na sequência de muitos milha 
res de peregrinos espanhóis se 
deslocarem a Portugal para acom- 
panharem a visita do Papa João 
Paulo Il. 

Outras fronteiras, se o movi- 
mento justificar, poderão perma- 


gear abertas Jembóm grata 88 «o 4 ta ano foiado nasignal de- 


culo de cinco lugares, foi transpor- 
tado do Museu do Automóvel no Ca- 
ramulo para uma oficina de repara- 
ções em Lisboaonde lhe foi feitauma 
revisão completa. 

Com um motor de 12 cilindros, de 
7.440 centímetros cúbicos de cilin- 
drada e um peso de 2.660 quilos, o 
Rolls Royce encontra-se em «bom 
estado sob o ponto de vista de segu- 
rança, não se prevendo avarias» — 
disse um responsável. 

Naoficina sofreu reparações ligei- 
ras e afinações, com substituição 
das juntas, descarbonização do mo- 
tor, vedação das velas e limpeza dos 
sistemas de refrigeração e alimenta- 
ção. 

Ocarro, que não é à prova de bala, 
consome cerca de 20 litros de gaso- 
lina super aos 100 quilómetros e 
percorreu até agora 62.105 quiló- 
metros. 

O Rolis Royce foi encomendado 
na Grã-Bretanha pelo então Presi- 
dente Craveiro Lopes para trans- 
portedaRainhalsabelde Inglaterrae 
do Principe de Edimburgo durante a 
sua visita a Portugal. 

Foi igualmente utilizado para 
transporte do Papa Paulo Viem 1967 
na sua peregrinação a Fátima. 

Em 1974 recolheu ao Museu do 
Caramulo onde se manteve até 
agora, requisitado pela Presidência 
da República para ser utilizado na 
visita de João Paulo Il a Portugal, 
entre 12 e 15 de Maio. 

Antes de ser entregue amanhã à 
Presidência da República, o Rolls 
Royce, que ainda não tem aposto o 
selo do imposto sobre automóveis, 
fará um pequeno teste na estrada. 


Habitualmente, as fronteiras 
funcionam durante as 24 horas nos. 
quatromesesde Verãoenasfestas 
do Natal e Páscoa. Estes postos 
têm um horário normal das 7.00 às 
24.00 horas. 

O oficial da Guarda Fiscal, res- 
ponsável pela entrada e saída de 
pessoas disse que, no cumpri- 
mento de acordos para os visitan- 
tesespanhóis, franceses, alemães 
federais, do Lichtenstein, suíços, 
belgas e austríacos, bastaobilhete 
de identidade para entrar em Por- 
tugal. 

As fronteiras aéreas de Lisboa, 
Faro e Porto estarão abertas du- 
rante as 24 horas. 


LOTARIA- A extracção da Lotaria 
desta semana foi adiada de quinta 
para sexta-feira, devido à visita de 
O Papa João Paulo Il a Portugal — 
informou a Santa Casa da Miseri- 
córdia. 

O dia 13 de Maio, data inicial- 
mente prevista para o sorteio da 
décima sétima extracção da Lota- 


vido à visita do Pontífice. 


Trânsito condicionado 
de Norte a Sul do país 


1 É proibida o trânsito de automóveis pesados de mercadorias, tractores e 
seus reboques ou semi-reboques, excepto quando exclusivamente transporte 
pessoal nacaixa de carga, e, para isso, se encontrem especialmente autorizados, 
nos períodos e vias a seguir mencionados: 

3) Das O horas do dia 12 às 24 horas do dia 13 de Maio de 1982, nas 
seguintes vias: 


REGIÃO CENTRO 


Estrada Nacional n.º 3, entre Carregado e Rossio ao Sul do Ti 
Nacional n.º 110, entre Entroncamento e Pontão; Estrada Nacional n.º 113, entre 
Leiria e Tomar; Estrada Nacional n.º 114, entre Almeirim e Santarém; Estrada 
Nacional n.º 243, entre Porto de Mós e o Entroncamento com a Estrada Nacional 
n.º 3; Estrada Nac lonal n.º 349, entre Vila Nova de Ourém e Torres Novas; 
Estrada Nacional n.º 356, entre Batalha e Cabaços; Estrada Nacional n.º 357, 
entro Quinta da Sardinha é Fátima e entre entroncamento com a Estrada 
Nacional n.º 360 e entroncamento com a Estrada Nacional n.º 349; Estrada 
Nacionaln.º 360, entre Minde e Fátima, o Estrada Nacional n.º 362, entre Porto de 
Mós e Entroncamento com Estrada Nacional n.º 356. 

b) Das B horas às 20 horas do dia 12 de Maio de 1982 e das 8 horas às 24 
horas do dia 13 de Maio de 1982, nas seguintes vias: 


1. ITINERÁRIO LISBOA-PORTO 


Auto-estrada do Norte, entre Lisboa e Aveiras de Cima, Estrada Nacional n.º 
368, entre o nó de Aveiras de Cima da auto-estrada do Norte e cruzamento com a 
Estrada Nacional n.º 1 (Alcoentre), e Estrada Nacional n.º 1, entre Espinheira e 
Carvalhos. 


2. REGIÃO CENTRO 


Estrada Nacional n.º 114, entre Coruche e Almeirim; Estrada Nacional n.º 
118, entre Porto Alto e Rossio ao Sul do Tejo; Estrada 
Sertã e Vale Carneiro, e Estrada Nacional n.º 243, entre entroncamento com a 
Estrada Nacional n.º 118 e cruzamento com a Estrada Nacional 

o) Entreas O horas as 20 horas do dia 14 de Maio de 1982, nas seguintes 


vias: 


ITINERÁRIO LISBOA-CAIA 


Auto-Estrada do Norte, entre Lisboa e Vila Franca de Xira; Estrada Nacional 
n.º10, entre Vila Franca de Xira e pegões «cruzamento, e Estrada Nacionaln.º 4, 
entre Pegões (cruzamento) e Elvas. 

9) DasBhoras do dia 13 de Maio de 1982 às 20 horas do dia 14 de Maio de 
1982, nas seguintes vias; 


REGIÃO SUL 


Estrada Nacional n.º 254, entre Bencatel e Vila Viçosa, Estrada Nacional n.º 
255, entre Vila Viçosa e Borba, e Estrada Municipal entre S. Romão e Vila Viçosa. 

e) Entre as 7 horas e as 22 horas do dia 14 de Maio de 1982, nas seguintes 
vias: 


REGIÃO DE LISBOA 


Estrada Nacional n.º 6 (marginal), entre Estoril e Lisboa; Estrada Nacionain.” 
7, entro nódo Estádio Nacional e Lisboa; Estrada Nacionaln.º 117, entre Queluze 
Lisboa; Estrada Nacional n.º 8, entre Loures e Lisboa; Estrada Nacional n.º 1, 
entre Vila Franca de Xira e na ponte sobre o Tejo, em Lisboa, seus acessos e 
Largo da Portagem. 

1) Entro as 6 horas e as 12 horas do dia 15 de Maio de 1982, nas seguintes 
vias: 


REGIÃO DE COIMBRA 


Estrada Nacional n.º 1, entre Condeixa e Mealhada; Estrada Nacionaln.º 17, 
entre cruzamento com a Estrada Nacional n.º 2 e Coimbra; Estrada Nacional n.º 
17-1, entre Miranda do Corvo e Semide; Estrada Nacional n.º 110, entre Penel: 
Penacova; Estrada Nacional n.º 111, entre Figueira da Foz e cruzamento com a 
Estrada Nacional n.º 1; Estrada Nacional n.º 111-1, entre Geria e Coimbra; 
Estrada Nacional n.º 234-1, entre Cantanhede e Geria, o Estrada Nacional n.º 
236, entre Lousã e cruzamento com Estrada Nacional n.º 17; Estrada Municipal 
Semide-Coimbra. 

9) Entro as O horas e 35.22 horas do dia 15 de Malo de 1982, nas seguintes 


vias: 


REGIÃO DO NORTE 
Auto-Estrada do Norte, entre Carvalhos e Porto; Estrada Nacional n.º 1, 


105, entre Alto da Maia e Porto; Estrada Nacional n.º 107, entre Moreira e Porto; 
Estrada Nacional n.º 15, entre Alho da Serra e Porto; Estrada Nacional n.º 209, 
entre Gondomar e Porto e Estrada Nacional n.º 108, entre Entre-os-Filos e Porto; 
Estrada Nacional n.º 103, entre Barcelos e Póvoa de Lanhoso; Estrada Nacional 
n.º 101, entre Vila Verde e Guimarães e Estrada Nacional n.º 201, entre Prado e 


2-É proibido o trânsito de todos os veículos, exceptuando os velculos 
prioritários, os empregues em transportes públicos regulares de passageiros e os 
utilizados pelos Órgãos de Comunicação Social, devidamente identificados e 
especialmente autorizados, e, bem assim, os detentores de dísticos de livre- 
-trânsito emitidos pelas entidades competentes nas vias e períodos a seguir 
mencionados: 

a) Das 19 horas do dia 12 às 16 horas do dia 13 de Maio de 1982: 

Estrada Nacional n.º 365, entre Fátima e Pinhel (cruzamento) e Estrada 
Nacional n.º 113, entre Tomar e Pinhel (cruzamento). 

b) Das7 horas às 10 horas do dia 13 de Maio de 1982, nas seguintes vias: 

Estrada Nacional n.º 360, entre Fátima e entroncamento com a Estr 
Nacional n.º 357; Estrada Nacional n.º 357, entre entroncamento com a Estrada 
Nacional n.º 360 e Estrada Municipal do Alvorão, e esta. 

o) Das& horas do dia 13 de Maio de 1982 às 15 horas do dia 14 de Malo do 
1982; 

Estrada Nacional n.º 255, entre Alandroal e Vila Viçosa. 

9) Das 17 horas às 21 horas do dia 13 de Malo de 1982: 

Troçoda Estrada Nacionaln.º 117, entre cruzamento da Amadora e Queluz. 

e) Das 12 horas às 20 horas do dia 15 de Maio de 1982: 

Estrada Nacional n.º 107, entre Moreira da Maia (cruzamento com EN. n.º 
13) e Porto e desta ao Aeroporto de Pedras Rubras. 

3-- É proibido o trânsito de todos os velculos, exceptuando os especialmente 
autorizados para o efeito: na Estrada Nacional n.º 309, entre Sameiro e Bom- 
=Jesus, das O horas às 16 horas do dia 15 do Maio de 1982: 

4 As entidades competentes para fiscalizar e ordenar a circulação rodoviá- 
ria poderão impedir ou desviar o trânsito em condições diferentes das referidas, 
desde que as circunstâncias do momento o aconselhem e determinem, nas 
regiões, itinarários e datas mencionadas nesta portaria. 

5 - À Direcção-Geral de Viação promoverá a divulgação pública das modi- 
das preconitdias pBla présente portariá.- “= - 
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Lisboa prepara recepção a Sua Santidade 


Igreja apostada 
em despolitizar 
a visita do Papa 


A igreja Católica portuguesa 
tem-seesforçado paraqueavisitade 
Sua Santidade João Paulo Il a Portu-. 
gal se revista de um ambiente de 
calor popular e afastar dele qualquer 
tentativa de colagem político- 
-partidária — assegurou a «O Co- 
mércio do Porto», por mais de uma 
vez, uma fonte eclesiástica. 

De certo modo estas duas metas 
podem ser atingidas. 

A par delas, a igreja confia, ainda 
que não o revele, que esta visita 
constituia como que um fortificante 
para as suas próprias estruturas e 
rejuvenesça a fé em Portugal. 

João Paulo Il, o único Papa não 
italiano desde há vários séculos, 
prossegue em Portugal a dinamiza- 
ção da Igreja Católica universal. Ini-. 
Cialmente, conforme revelações em 
primeira mão aos nossos leitores, 
apenas estava previstaadeslocação 
a Fátima, a 13, para agradecer à 
Virgem Maria ter-se salvo do aten- 
tado da Praça de S. Pedro, há um 
ano. 

Diligências insistentes do Episco- 
pado português, colocando a ques- 
tão a Sua Santidade em termos de 
que Portugal também precisava de 
ser incluído no seu programa de visi- 
tas pastorais, acabaram por encon- 
trar boa recepção junto do Papa e 
das esferas mais delicadas do pró- 
prio Vaticano. 

Ramalho Eanes e Pinto Balse- 
mão, alguns membros do Governo, 
osembaixadores de Portugal em Itá- 
liae no Vatiano, Núncio Apostólico e 
oCardeal-Patriarca deLisboa, serão 
algumas das individualidades que 
recebem e saúdam o Papa às 13.30 
horas de amanhã, no aeroporto da 
Portela, quando o ilustre visitante 
descer do avião da «Alitália» que o 
traz desde Roma e que habitual- 
mente é utilizado pelo Papanas suas 
viagens pelo mundo. 


30 MINUTOS 
NO AEROPORTO 


Porém, a cerimónia da Portela de 
Sacavém não excede ostrinta minu- 
tos. A guarda de honra constituída 
porelementos das academias milta- 


= ic 


O comércio das recordações da visita do Papa 


pratos e posters com o rosto de loão Paulo Il, 


res, desfila perante a tribuna para o 
efeitoerguidanas traseiras das insta- 
lações dos CTT, enquanto se ouvem 
as salvas militares do estilo. 

Na sala dos «Vip's», frente às cã- 
maras de televisão e demais órgãos 
de Comunicação Social, Sua Santi- 
dade profere uma breve saudação, 
expressando a sua satisfação porse 
encontrar em Portugal. 

O cortejo automóvel, necessaria- 
mente restrito, arranca então com 
destino à cidade, atravessando al- 
gumas das suas principais artérias, 
cujos moradores, através dos seus 
párocos, foram convidados a 
enfeitá-las com «posters» do Papa. É 
muito provável que na parte do per- 
curso de maior densidade habitacio- 
nal sejam lançadas pétalas de flores 
brancas e papéis multicolores sobre. 
o carro de Sua Santidade. 


DE «LAND ROVER» 


Este percurso é feito em «Land 
Rover», especialmente preparado 
em Portugal e com características 
semelhantes àquele que desde o 
atentado de há um ano é utilizado 
pelo Papa em cerimónias deste gé- 
nero. 

A presença na Sé Catedral justifi- 
ca-a o Episcopado português por se 
tratar do templo-cabeça da diocese. 
Com uma assistência bastante res- 
trita, toda com convites muito espe- 
clais, desenrola-se uma breve ceri- 
ménia, durante a qual o cardeal D. 
António Ribeiro faz uma saudação 
muito breve, após o que Sua Santi- 
dade segue a pé, uns bonscinquenta 
metros, até à Igreja de Santo Antó- 
nio. 

Esta visita, exiglu-a Sua Santida- 
deparaconhecer erezarnolocalque 
atradição diz ter sido berço de Santo 
António taumaturgo da devoção do 
Papa muito antes mesmo de ser 
prelado de Cracóvia. 

O Município de Lisboa homena- 
geia especialmente Sua Santidade 
quando entrar na igreja de Santo 
António. Bombeiros municipais fa- 
zemaguarde-de-honra e Krus Abe- 
cassis, com representantes das 


Sol 


dos padres franciscanos, que será o 
cicerone do Papa, faz uma breve 
saudação na qual refere a devoção 
de Sua Santidade pelo taumaturgo 
português. 

A zona da Sé e de Santo António, 
dereduzidas dimensões, estará pra- 
ticamente fechada ao público. Entre- 
tanto, os prédios receberam obras 
debeneficiação, assim como os dois 
templos e os arruamentos, tudo de 
encargo da Câmara Municipal. 

Aindano dia da sua chegada, veri- 
ficam-se duas cerimónias às quais 
não se pode recusar vestígios de 
conotação política. Sua Santidade 
avista-se no Palácio de Belém, du- 
rante 45 minutos com o Presidente 
da República, prolongada com a en- 
trada na sala da esposa e dos dois 
filhos de Ramalho Eanes. 

Depois, na Nunciatura, o Santo 
Padre recebe em audiências sepa- 
radas o Primeiro-Ministro, Presiden- 


O alto do Parque Eduardo Vil, 


te da Assembleia da República e 
representantes dos partidos com 
assento no Partamento, excepto a 
UDP, que emcarta à comissão epis- 
copal disse recusar o convite para 


As diversas d eslocações de João 
Paulo Il entre os centros de peregri- 
nações efectuam-se em helicóptero 
«Puma» da Força Aérea Portugue- 
sa. O «Puma» a utilizar por sua San- 
tidade foi especialmente preparado 


Pulido Valente 
e Egas Moniz são 
os hospitais de serviço 


As ambulâncias que entre as 9 horas e as 21 do dia 14 
transportem doentes para Lisboa, devem dirigir-se para os hospl- 
tais Pulido Valente e Egas Moniz aconselhou o Instituto Nacional 


de Urgência Médica. 


Aquele Instituto aconselhou ainda que para o hospital Pulido 
Valente devem ser dirigidos os doentes que se desloquem do 
Norte/Oeste e, para o outro estabelecimento os provenientes do 


SulEstrada Marginal. 


Nesse dia — informou ainda o Instituto — dentro da cidade de 
Lisboa não vigorarão as habituais zonas de evacuação hospitalar 
de urgência, pelo que os doentes deverão ser dirigidos indiferen- 
temente e de acordo com as possibilidades de trânsito, para os 
referidos hospitais, para além dos bancos dos hospitais de Santa 
Maria e São José, que funcionarão normalmente. 

No que espeita aos doentes de pediatria e obstetrícia serão 


mantidos em funcionamento os habituais serviços desta: 


pe- 
clalidades, que receberão estes doentes, independentemente da 


zona de que provêm. 


Esta situação acontece no dia em que o Papa João Paulo lise 


encontra na capital portuguesa 


naoficina de material aeronáutico de 
Alverc a que forrou o seu interior de 
napa branca 6 as cadeiras de tecido 
azul. Este héli, normalmente com 
capacidade para vinte pessoas, 
passou a ter apenas oito, a fim de 
permitir algumas comodidadas aos 
passageiros. 

Entretanto, há de reservaum outro 
«Puma» para qualquer imprevisto. 
Para a comitiva de Sua Santidade, 
ouse ja entidades oficiais e religio- 
sas e a sua segurança, estão prepa- 
rados três helicópteros «Alouette 
Mo, 

Os «Pumas» e os «Aloutte Ill» per- 
tencem à esquadra localizada no 
Montijo e é do comando do major 
Nicolau, que pre ara esta operação 
com todo o sigilo. Doze pilotos e seis 
mecânicos encontram-se afectos à 
operação. 


«MINICIMEIRA» 
COM OUTRAS IGREJAS 


A presença do Papa em Lisboa 
temo seu ponto mais alto natarde de 
sexta-feira, ao fim da manhã — o 
Papa desloca-se à Universidade Ca- 
tólica, convivendo com os alunos. 
Depois, no Paço de Santana, almoça 
com o cardeal D. António Ribeiro, 
prelados da diocese e elementos da 
conferência episcopal. 

Na Nunciatura, tem um encontro 
importante, visto desde a óptica de 
aproximação da Igreja Católica às 
outrasigrejas. Sua Santidade recebe 
representantes destas e de outras 
confissões religiosas durante cerca 
de quarenta minutos, pouco tempo. 
para uma análise das relações entre 
ambas, mas período suficiente para 


quando em obras para receber o Papa João Paulo " 


uma breve troca de impressões 
sobre o tema — o que se espera 
aconteça de uma maneira muito 
clara e sintética por parte do Papa. 

Finalmente, pelas dezasseto ho- 
ras, a celebração da eucaristia nc 
Parque Eduardo VIl, com homília 
sobre aevangelização e ajuventude. 
A cerimónia, é o teste número um à 
força da Igreja Católica em Portugal, 
aocarisma do Papa e aos reflexos do 
mesmo junto dos jovens. No Parque 
Eduardo VII, como no aeroporto de 
Lisboa e no de Pedras Rubras, estão 
presentes Ramalho Eanes e Pinto 
Balsemão. 


GRUPO DE TIMORENSES 
QUER APOIO DO PAPA 
CONTRA GENOCÍDIO MAUBERE 


Um grupo de refugiados timoren- 

ses entregou na embaixada do Vati- 
cano em Lisboa, uma carta para o 
Papa João Paulo Il, pedindo o seu 
«apoio contra o genocídio em Ti- 
more. 
A carta foi entregue ao reitor da 
Nunciatura Apostólica e nela se ex- 
plica que a ex-colónia portuguesa de 
Timor-Leste foi invadida e anexada 
pelo exército indonésio em 1975. 

A carta sublinha que «durante 
mais de sete anos o povo de Timor- 
-Leste perdeu 300 mil vidas (metade 
da população do teritório, na maloria 
composta por católicos) na luta pela 
sua liberdade parta este problema. 

O grupo disse que um sacerdote 
português da congregação dos Sa- 
lesianos deverá deslocar-se a 
Timor-Leste, depois da partida do 
PapadeLisboa, afimde seinteirarda 
situação naquele território. 


Alentejanos e espanhóis 
concentrados em Vila Viçosa 


Nasexta-feira, Sua Santidade está em Vila Viçosa para uma. celebração 
da palavra com os alentejanos e as dezenas de milhar de peregrinos de 
Espanha que se esperavam, numa iniciativa do Bispo de Badajoz. 

Quando Sua Santidade foi convencido a ampliar a visita a Portugal 
colocoucomocondição que apenas se deslocasse asantuáriosmarianossas 
duas cidades representativas do trabalho e da intelectualidade. 

Assim, Vila Viçosa entrou no itinerário de João Paulo Il. 

Navilacalipolense encontra-se a imagem da padroeira de Portugal, obra 
mandada executarem Nothingale, pelo Condestável D. Nuno Álvares Pereira 
e sobre a cabeça da qual o Rei D. João IV colocou a coroa dos Reis de 


Portugal. 


Sua Santidade chega de helicóptero às 8 e 40, descendo na placa 
alcatrada do Terreiro do Paço, entre a Estátua do rei restaurador e a igreja de 
Santo Agostinho, panteão da Casa de Bragança, escassos trinta metros que 
percorrerá a pé, entrando pela porta de acesso ao seminário localque se acha 
implantado no convento anexo à Igreja. 

Tivemos oportunidade de visitar este convento. O Papa João Paulo Il 
sobe umaescadaria de mármore até ao primeiro andar, tendologo à direitauim 
quarto para breve descanso e uma refeição ligeira. 

Tudo isto foi meticulosamente preparado pelo padre João de Deus, reitor 
do Seminário e dinamizador darecepção localao Papa. Na sacristia da! igreja, 
transformada em capela especial para Sua Santidade orar e paramentar-se, 
haverá um encontro restrito para apresentação de cumprimentos de alguns 


dos seminaristas. 


Emcarro aberto, o Papa segue do Terreiro do Paço, pela Avenida Duque 
deBragançaparaa praça principal da vila, entrando pelo lado do castelo, onde 
está erguido o palanque das cerimónias religiosas, percorrendo-a em toda a 


sua extensão. 


Toda agonalá foi devidamente. arranjada. Casas caiadas,| buracoadarua, 


tapados, passeios limpos e colocado um cordão como espaço: suficiente para 
dar passagem ao automóvel do Papa, uma viatura descoberta. 

Por outro lado a imagem centenária de Nossa Senhora da Conceição, 
vestida com as roupas mais bonitas e valiosas, sai na véspera da igreja do 
castelo para ficar em exposição noctuma e oração no altar da Praça de 


República. 


Nosc:tatro parques da vila, mandados arranjar pelo Ministério das Obras 
Públicas, espera-se que estacionem sessenta mil veículos, e estão levanta- 
das mais de mil tendas de campanha, serviço do Exército, para albergar 
Jomalistas e elementos da PSP e da GNR que em número muito. próximo dos 
1.100 serão deslocados de outros locais para Vila Viçosa. 

, Como só existe uma e meia dúzia de restaurantes, já acorreram a Vila 
Viçosa os comerciantes itinerantes de comes e bebes com as suas «roulot- 
tes», para tentar obstar à falta de alimentos. 

O comércio de recordações faz-se essencialmente à base de pratos, 
camisolas e pequenos joalheiros com o rosto do Papa ou frases alusivas à 


visita, 


Na breve cerimónia da palavra a efectuar nas «Portas de Évora» Sua 
Santidade é saudado pelo Arcebispo local e por um trabalhador rural, ambos 
muito breves, aos quais responderá com o seu juízo do que devem constituir, 
as relações trabalho-trabalhadores do campo, inseridas na problemática 


católica. 


Está previsto que crianças vestidas à moda do Alentejo entreguem um 
álbum de banda desenhada, feito a propósito da visita. A congregação de 
Nossa Senhora da Conceição, uma Imagem da Virgem; industriais de 
mármore, um mármore como rosto do Pápa; omunicípio, umpratode estanho 


com as armas da vila; a diocese um ta 
uma medalha em ouro comemorativa da visita e o Arcebispo uma peça de 


xvin. 
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PAULO VI ESTEVE EM FÁTIMA 


PARA FAZER ARDENTE SÚPLICA 
DA IGREJA E DO MUNDO 


PELA PAZ 


Retrospectiva de JAIME FERREIRA 


0 maior .e mais emocionante acontecimento da Igreja 


Católica em Portugal, foi a vi 


ta a Fátima, efectuada pelo 


«Papa peregrina, Papa da oração, Papa da penitência e da 
fé», Sua Santidade Paulo VI. Esta foi, de facto, a primeira 
visita de um Santo Padre à Cova da Iria, mas naquele 


consagrado «Altar da Pátria e do Mundo» já estivera antes (a 
13 de Maio de 1356) o Cardeal-Legado da Santa Sé, Ângelo 
Roncali, patriarca de Veneza, que mais tarde ascendeu à 
cadeira de S. Pedro com o nome de João XXIII. Pode 
concluir-se, portanto, que Fátima já teve a presença de dois 
Papas, embora só Paulo VI viesse oficialmente a Portugai 


investido na mais alta hierarquia da Igreja Católica. 


Na inesquecível manhã de 13 de 
Maio de 1967, entre Nlonte Real e a 
Cova da ria, =s caminhos 
encheram-se de grande multidão, 
para assistir à chegada ou ver à 
passagem de Sua Santidade o Papa 
Paulo VI. De todas as localidades 
próximas do aeródromo, quem não 
permanecia em Fátima à espera do 
ocupante da Cadeira de S, Pedro, 
juntou-se ao longo das estradas, 
numa guarda de honra do Povo por 
vontade do próprio Povo. E com os 
adultos, lá estavam também as 
crianças das escolas a transpirar 
alegria, tendo nas mãos ramos de 
flores para atirarem à passagem do 
cortejo papal. 

No aeródromo de Monte Real a 
azáfama começou cedo, e as primei- 
ras individualidades a chegarem 
foram o Núncio Apostólico e o Bispo 
de Leiria. Depois foram-se-lhes jun- 
tando o Bispo de Madarsuma, 
capelão-mór-castrense e actual 
Cardeal Patriarca de Lisboa; e su- 
cessivamente, os membros do Go- 
vero, corpo diplomático, o Presi- 
dente do Conselho eo Presidente da 
República. O protocolo era rígido, e 
os jornalistas foram colocados à dis- 
tância, isolados, em duas bancadas 
de onde os fotógrafos tinham dificul- 
dade de fixar, com as suas máqui- 
nas, o importante acontecimento. 

O céu estava carregado. Não 
havia nuvens mas tudo estava es- 
curo, bastante negro, aameaçar bor- 
rasca. No entanto, as pessoas que 
esperavam Paulo VI não deixavam 
de olhar — melhor dizendo — de es- 
preitar para o céu, tanto mais que a 
amplificação sonora informara que o 
avião já estava a sobrevoar a Cova. 
daria. Por fim, o avião surge a baixa 
altitude, preparado para descer. Dá 
uma volta por largo, e em poucos 
segundos aproxima-se e pousa sua- 
vemente na pista, manobrando para 
a plataforma de desembarque. E o 
avião branco e amarelo com as 


Armas Pontifícias, imobilizou-se 
eram precisamente 9 horas e 55 mi- 
nutos. 


A primeira 
saudação 
à terra portuguesa 


Em determinado momento abre- 
-se a porta da aeronave. E surge 
então, imponente, vestido de branco 
com capa cardinal pelas costas, Sua 
Santidade Paulo VI. Durante alguns 
segundos, o Sumo Pontífice ficou 
parado, imóvel, corpo muito direito, 
com os braços abertos erguidos ao 
Céu. E durante longos segundos 
ficou assim, como extasiado, a 
olhar, a fixar, a admirar a Terra Por- 
tuguesa. 

Depois Paulo VI desce, e já em 
terra firme trocam-se cumprimentos, 
primeiro com o Presidente da Repú- 
blica e com o Presidente do Conse- 
lho — com o almirante Américo 
Tomás e como dr. Oliveira Salazar — 
seguindo-se todas as demais indivi- 
dualidades e personalidades. 

Apesar de nomomentochovertor- 
rencialmente, o Sumo Pontífice não 
aceitou abrigo das umbelas que lhe 
levaramàsaidadoavião, e ao passar 
até à tribuna para a rápida sessão 
solene no aeródromo, teve para a 
multidão um gesto amigo e um sor- 
riso paternal. Sentados em dois ca- 
deirais de espaldar vermelho colo- 
cados lado a lado, ficaram Sua San- 
tidade e o nosso Chefe de Estado. À 
direita do Papa viam-se os cardeais 
Tissserant, decano do Sacro Colé- 
gio, e Ammieto Giovanni Cicognani, 
secretário de Estado, além de outras 
destacadas personalidades da sua 
comitiva. À sua esquerda, o Presi- 
dente do Conselho, e os presidentes 
da Assembleia Nacional e do Su- 
premo Tribunal de Justiça, etc.. 

«Esta Nação, cujo solo Vossa 
Santidade acaba de pisar» — disse 


Paulo Vi depõe, aos pés da imagem de Nossa Senhora de Fátima, um lindo e valioso rosário manufacturado 


Américo Tomás no seu longo dis- 
curso para saudar Paulo VI — «nas- 
ceuhá mais deoito séculos e sempre 
tem sido sob o signo de Cristo. Tão 
firme tem sido o seu apego à Fé e tão 
ardente o seu zelo cristão, que ante- 
cessores de Vossa Santidade, de 
veneranda memória, há muito a pro- 
clamaram Nação Fidelissima entre 
as demais». 

Usou a seguir da palavra o Papa 
Paulo VI, que fez expressivas consi- 


em prata 


derações sobre a Fé dos portugue- 
ses dizendo nomeadamente: 


É com a maior satisfação que pi- 
samos o solo português. Desta 
abençoada «terra de Santa Maria», 
partiu, no passado, para as regiões 
mais remotas do mundo, uma gene- 
rosa pléiade de arautos do Evange- 
lho. Para ela confiui, no presente, de 
toda a parte, uma piedosa multidão 
de peregrinos. 


Nós também viemos como pere- 
grinos. É nosso ardente desejo ren- 
derhomenagem filial à excelsa Mão 
de Deus, na Cova da Iria. Para lá 
encaminharemos agora os Nossos 
passos, com espírito de oração e de 
penitência, para suplicar a Nossa 
Senhora de Fátima que faça reinar 
na Igreja e no Mundo o inestimável 
bem da paz. 

Nossa Senhora de Fátima se 
digne derramar sobre Portugal ca- 


que 


chegou a Fátima 


tólicocopiosasgraças de bem-estar 
espiritual e material, de prosperi- 
dade, de progresso e de paz. 


Leiria entrega a Paulo VI 
as «Chaves de Ouro 
da Cidade» 


Terminada a cerimónia de recep- 
ção em Monte Real, iniciou-se o cor- 
tejo a caminho da Cova da Iria, num 
percurso de cerca de quarenta qui- 
lómetros, com pequena paragem em 
Leiria. 

Acidade estava lindamente enga- 
lanada. Deixou de chover, e o sol 
surgiuailuminarasterraseasgentes 
com seus raios de ouro. E quando o 
cortejo surgiu na Avenida Heróis de 
Angola, ouviu-se em unissono: «Oh! 
É Ele! É o Papal». O entusiasmo foi 
indescritível: vivas, palmas, lágrimas 
também, e as crianças das escolas 
às centenas, de bata branca, agita- 
vam bandeiras com as cores papais 
enacionais, sustentando um enorme 
dístico: Santo Padre, abençoai as 
crianças das escolas!». Pétalas de 
rosas tapetavam o caminho, e eis 
que, frente ao jardim público, Paulo 
Vi recebeu as «Chaves de Ouro da 
Cidade» das mãos do presidente do 
município. Também lhe foi entregue 
uma mensagem em pergaminho, 
com a legenda:«Lelria e o seu con- 
celho saudam o Sumo Pontífice». 

Ossinos repicaram. Foi um delírio! 
Ouviram-se os sons do orgão do 
Convento Franciscano da Portela e 
as sirenes das fábricas que suspen- 
deramo trabalho. O Papa levantou a 
mão direita com a «Chave da Ci- 
dade», e com ela fez um sinal de 
«agradecimento» à multidão. E por 
entre o estrondear das ovações e um 
monumental coro de vivas o cortejo 
do Sumo Pontífice retomou a marcha. 
para a Cova da Iria, pelas estradas 
repletas de povo, sendo frequênte 
ouvir-se: «Adeus Santo Padre! Até 
quando! Até sempret» 

A viagem até Fátima foi uma via- 
gem de apoteose que o Santo Padre 
aguentou, durante quarenta quiló- 
metros, sempre em pé no automóvel 
descapotável para que todos o vis- 
sem, e a todos dirigindo saudações 
com amão direita erguida. Aqui ali, 
traçava o sinal da cruz que era, prati- 
camente, a benção a quem, impreg- 
nada da mais sublime Fé, demons- 
travatanto entusiasmo emvô-losem 
aplaudi-lo. 


Impossibilitados 

de lhe atirarem o coração 
os peregrinos atiraram-lhe 
beijos e flores 


O cortejo papal em direcção a Fá- 
tima revestiu-se, de facto, de invul- 


(Continua na pág. seguinte) 
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- é apresentada 


por Paulo VI 


aos peregrinos 


No momento próprio, no de- 
correr da Santa Missa, Paulo VI 
fez, em língua portuguesa, uma * 
longa e tocante homilia que se 
prolongou por cerca de 20 minu- 
tos — homilia que foi um capítulo 
renovado da Mensagem da Vir- 
gem. Sim, meditação foi a pala- 
vra de ordem. Meditação no 
exemplo de respeito, de fé in- 
destrutível, de penitência, de 
oração, que ficou a pairar acima 
de tudo quanto de belo se can- 
tou, se rezou e se disse na terra 
sagrada de Fátima, com resso- 
nância em todos os quadrantes, 
continentes e oceanos. 


E pediu: 


«Homens, sejam bons, 
sejam cordatos, abri-vos à 
consideração do bem total do 
Mundo...» 


«Homens, pensai na gravi- 
dadeenagrandezadestahora, 
que pode ser decisiva para a 
História da presente e das fu- 
turas gerações, e começai de 
novo aaproximar-vos unsaos 
outros, com a ideia de cons- 
truir um mundo novo. ..». 


O Santo Padre orou pela Igreja 
— Igreja una, santa, católica e 
apostólica. E orou também pela 
paz do mundo — do conturbado 
mundo em que vivemos. 


Concluído o Santo Sacrifício 
aaMissa, o Sumo Pontífice deua 
Bênção Papal à multidão, após o 
que recebeu a única vidente de 
Fátima ainda viva — a Madre 


Maria do Coração Imaculado — 
que continua e continuará a viver 
no coração de todos os portu- 
gueses simplesmente como 
«Irmã Lúcia». 

A vidente, irradiando santa e 
justificável alegria, beijou, amo- 
rosamente o anel do Santo Pa- 
dre, que conversou depois com 
ela, a seu pedido recebeu os 
familiares da vidente, entre os 
quais um sobrinho que é sacer- 
dote. Aseguir, Paulo Vlapresen- 


ORAÇÃO 

DE PAULO VI 
QUANDO 

DA BÊNÇÃO 
AOS DOENTES 


Quando da benção aos doen- 
tes, Sua Santidade Paulo VI 
fez-se ouvir na seguinte oração: 


Deus Omnipotente e eterno, 
Senhor da vida e da morte, da 
saúde e da enfermidade, pela 
intercessão de Nossa Senhora 
de Fátima que desde há cin- 
quenta anos concede, gene- 
rosa, nesta abençoada Cova da 
lria, a sua materna assistência 
proteccional aos que sofrem na 
alma 8 no corpo, nós Vos pedi- 
mos que maniesteis o poder do 

so socorro à estes doentes, 
comemorando a fé daqueles que 
na Vossa vida mortalencontras- 
les e curastes nos caminhos da 
Palestina, invocamos: o con- 
fronto conforto da Vossa miseri- 
córdia. 


tou, àmultidão, a Irmã Lúcia. Era 
a primeira vez que ela aparecia 
em público, pois a vidente reco- 
lhera (após as aparições), pri- 
meiro ao asilo de Vilar, no Porto, 
para estudar e se educar, e mais 
tarde ao Instituto das Irmãs Doro- 
teias de onde, mais tarde, sairia 
parao Carmelo de Coimbra, para 
mais intimamente se entregar à 
contemplação e ãoração. Alrmã 
Lúcia não ia a Fátima há vinte 
anos, e nessa ocasião foi prestar 
esclarecimentos, a pedido do 
bispo de Leiria, D. José Correia 
da Silva. 


Crianças perdidas em Fátima, 
foram muitas... Mas entre to- 
das, uma jamais esquecerá 
aquele 13 de Maio de 1967: Luís 
Filipe Garrido da Silva Gaspar, 
de 8 anos de idade, residente na 
Avenida António Serpa, 3-7.º 
Dt. em Lisboa. 


O pequenito largou a mão dos 
pais, foi envolvido pela ondula- 
ção da seara humana, e ei-lo que 
se viu, num abrir e fechar de 
olhos, longe dos seus... 


—Pai!... Pai! 


Comoseumanjotivesse escu- 
tado os seus apelos de angústia, 
o carro em que viajou Sua Santi- 
dade Paulo VI, aparcadojuntoda 
Capela das Aparições, abriu-lhe 
as portas. Foi como se lhe tives- 
sem aberto as portas da sua 
casa. 


Junto do motorista (da nossa 
Presidência da República), o pe- 
queno — de docilidade encanta- 


NA CELEBRAÇÃO DO CINQUENTENÁRIO DAS APARIÇÕES 


Avidente Irmã Lúcia-carmelitaem Coimbra-fala aos grandes dignitários da Igreja quando da visita de Paulo VI 
a Fátima, vendo-se o Patriarca ortodoxo D. Basilio Cristea 


dora — presenciou todas as ceri- 
mónias, sereno, confiante de 
que, (a não ser o susto dos pais), 
nenhum outro sofrimento lhe es- 
taria reservado. Fascinado pelo 


sonho que julgava viver — ele, 
petiz de palmo e meio, filho de 
modesto fiscal de obras, sentado 
no mesmo carro onde o Vigário 
de Cristo percorreu terra portu- 


guesa-, o Luís Filipe, compenc 
trado daquele momento histc 
rico, vivia, sem dúvida, a ma 
bela e inesquecível página c 
sua infância. 


Desde o aeródromo de Monte Real até à Cova da iria, 
Sua Santidade fez todo o percurso (calculado em cer- 
ca de 40 quilómetros), sempre em pé no automóvel 
descapotável, para corresponder às aclamações da 
multidão que abria alas ao longo das estradas. 


O PAPA ESTEVE EM FÁTIMA 
PARA REZAR PELA PAZ 


(Continuação da pág. anterior) 


gar entusiasmo. Era muito o povo, 
muitaaalegria. Erammuitasasfores 
e as legendas em grandes panos 
atravessados de lado a lado das es- 
tradas. Mas as legendas mais signifi- 
cativas, feitas em tapetes de flores 
campestres, no asfalto, viam-se 
numa localidade já próxima da Cova 
daria «Nós Vos Saudamos! Paulo 
Vi, levai-nos no Vosso coração! 
Salve o Papa peregrino que é o 
Mensageiro da Pazt» 


Sem mostras de fadiga, Sua San- 
tidade não deixava de sorrir para a 
multidão em olhares de agradeci- 
mento e de bondade paternal. O cor- 
tejo aproxima-se da Cova da lriae o 
entusiasmocresce. Equandoocarro 
papal deu entrada no Largo da Cruz 
Alta, a multidão ergueu vivas e ace- 
nou com lenços brancos que pare- 
ciam revoada de pombos em voos a 
pouca altura. E entoou cânticos, re- 
cebendo, comocoração e aalmaem. 
festa, tão eminente Mensageiro do. 
Amor e da Fratemidade. Muito a 
custo, o automóvel passa por entre 
as alas de peregrinos que estreito- 
cem e apertam como tenazes. 


Ouvem-se novos vivas. Vêem-se 
olhos, que riem e olhos que choram. 
Naqueles em que os olhos estão 
lacrimosos, os corações exultam. 


Não há ninguém que não sinta 
entrar-lhe na alma a doçura do olhar 
de Sua Santidade figura dominante 
que passa, e que todos quereriam 


deter para lhe dirigir uma palavra, 
confiar-lhe uma prece, confessar- 
-lhe um erro, agradecer-lhe o seu 
poder irradianto de Fé. 


Na Cova da Iria, os sinos tocara 
festivamente, e na impossibilidac 
de lhe arremessarem o coração, « 
peregrinos lançavam-lhe flores. 
não deixavam de acenar com lenç- 
brancos, porque o agitar frenéti 
dos lenços, traduzia, por certo, 
tumultuar dos sentimentos que 
alma não sabe definir, e que n 
grandes momentos, como a visita « 
Paulo Via Fátima lhes foi dado exp 
rimentar. 


Na sessão solene à chegada à Base Aérea de Monte Real, o Sumo Pontífice Paulo Vi agradece as palavras do 
Chefe de Estado, Almirante Américo Tomás, e dirige as primeiras saudações a Portugal. 
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FLORES 
DE QUASE 


TODO O MUNDO 
NA TRIBUNA 


DO 


SUMO PONTÍFICE 


A tribuna papal parecia viçoso e 
perfumado cantei de flores de 
quase todas as teras portuguesas 
desdeoMinhoao Algarve, edeterras 
estrangeiras, trazidas, em avião, do 
Brasil, do Canadá, dos Estados Uni- 
dos, da Argentina, etc.. Eram flores 
dasmais raras, devalorincalculável, 
flores acompanhadas de sentidas e 
expressivas legandas de amor à Vir- 
gem de Fátima — flores que, por 
terem sído abençosdas, constituíam 
atracção e fentaçãode que se apro- 
ximava da tribuna. E entre tantas 
fiores, via-se vistoso ramo do Carmel 
de Coimbra, depositado pelas mãos 
da vidente irmã Lúcia. 

Nunca qualquer tribuna nas ceri- 
mónias de outros anos em Fátima. 
juntou tantas figuras ilustros da 
Igreja. Para se associarem à pre- 
sençado Santo Padre, viam-seentre 
outros que ojornalistanão conseguiu 
fixar;oCardeal-Legado da Santa Sé, 
D. José da Costa Nunes; D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, cardeal pa- 
triarca de Lisboa; D. José da Costa 
Nunes, patriarca das Índias; arce- 
bispo e bispo auxiliar de Braga; ar- 
cebispo de Évora; arcebispo-bispo 
de'Coimbra e respectivo coadjutor; 
D. José Alvernaz; arcebispo de Cí- 
zico; arcebispo-bispo de Beja e ar- 
cebispo de Mitilene; Bispo de La- 
mego e seu coadiutor; Bispos de 
Leiria, Bragança, Guarda, Portale- 
gre, Angra do Heroismo, Sá da Ban- 
deira, Vila Real, Cabo Verde, Viseu, 
Porto Amélia, Dili, Macau, Aveiro, 
Onhambane, Malange, Vila Cabral, 
Funchal, Algarve, Carmona e. Sal- 
vador, eleito de Nampula. D. António 
Valente da Fonseca; D. Abílio Au- 
gusto Vaz das Neves; D. Manuel 
Medeiros Guerreiro; D. Florentino de 
Andrade e Silva, administradorapos- 
tólico do Porto, e seu auxiliar D. Al- 
berto Cosme do Amaral; D. João 
Crisóstomo Gomes de Almeida; D. 


António dos Reis Rodrigues e D. 
Manuel Franco Falcão. 

Estrangeiros presentes em Fá- 
tima, entre outros: 

Núncio Apostólico em Lisboa; 
Cardeal de Tarragona; Monsenhor 
Jean Rupp, do Mónaco; Bispo Al- 
fonso Zaplana Belliza, de Tama, 
Peru; Bispo D. Teodósio Moreno 
Quintana, de Huaraz; Bispo de Ko- 
cislo, da América do Norte; 
Cardeal-arcebispo de S. Paulo, D. 
Agnelo Rosu; Bispo de Santiago de 
Compostela; Arcebispo de Madrid; 
Bispo de Bogotá (Colômbia) e Bispo: 
de Brouxville (Texas). 

Peregrinos de todas as coordena- 
das comungaram da mesma fé, uni- 
dos pelos mesmos sentimentos, ir- 
mãos de ideal, falando linguagem. 
comum: a do amor pela Mãe Santis- 
sima. 

Pelo amplo recinto, desfraldando 
como minúsculos lenços de cores 
variegadas, bandeiras assinalavam 
essas presenças, gulões da univer- 
sidade de Fátima, Mas, à medidaque 
se aproximava a hora memorável da 
chegada de Sua Santidade, muitos 
desses estandartes, como que por 
encanto, foram-se chegando até 
junto da tribuna papal. 

Foi então que ganhou relevância, 
na primeira fila, a presença das pe- 
regrinações da Malásia e do Viet- 
name, com seus trajes característi- 
cos. Pelo seu significado, milhares 
de olhos ficaram com esta legenda 
gravada a letras rebrilhantes. 


VIET-NAM 
DAO-BINH XANH 
DUC-ME FATIMA 


Pode-se implorar a pazem muitas 
línguas, mesmo nas mais arrevesa- 
das, que os homens, quando têm 
boa-vontade, traduzem-nas sem 
custo. 


QUINZE MILHÕES 


DE SELOS 


COMEMORATIVOS 


'O'momento culminante em que, 

tendo a imagem de Nossa Se- 

nhoracomo fundo, o Papa Paulo 

Vimostra, aos peregrinos, a Irmã 

Lúcia, 'única vidente de Fátima 
ainda viva. 


Além da cunhagem de medalhas, houve também uma emissão especial 
de selos alusivos ao Cinquentenário das Aparições de Fátima, que desper- 
tou invulgar interesse entre os peregrinos, obrigando a estação dos CTT a 
funcionarem sistema permanente, sem horários, e com sensível aumento do. 


pessoal previsto, 7] 


Esta emissão especial foi de 15 milhões de selos, assim distribuídos: de 
1800, dez milhões; de 2880, um milhão e meio; de 3$50, dois milhões; de 
4800, um milhão e meio. 

Havia-aposição do carimbo do primeiro dia-e venda (a 1$50 cada) de 
envelopes para colecionadores. 


JOÃO XXIII 
ESTEVE 


EM FÁTIMA 
EM 1956 


O cardeal Ângelo Roncali patriarca de Veneza e legado 
pontífice à peregrinação 13 de Maio de 1956, vendo-se a seu 
lado o cardeal patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. 

Ocardeal Roncalifoi, maistarde, eleito Papa, comonome 
de João XXIII. 
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O Oo forscto donbó a bis note cia Neo o 
Fester pie o conduziu, até à Cova da | Ira, depois de | 
quarenta 


Após breve mas inesquecível peregrinação 


«É com saudade que deixo 
a terra portuguesa» 


Apesar da chuva torrencial que 
caiu no final da Missa Pontifícia, 
enorme multidão manteve-se na 
Cova da Iria até ao momento da 
partida do Vigário de Cristo na Terra. 
A saída de Paulo VI efectuou-se da 
«Casa dos Retiros» ou «Casa de 
Nossa Senhora do Carmo» como 
também é designada e conhecida. A 
multidão que se aglomerava ali no 
desejo de ver melhor Sua Santidade, 
dificultou, de certo modo, a marcha. 
do cortejo pontifício. 

De novo, como quando da che- 
gada, os anónimos peregrinos de 
Fátima agitaram .os seus lenços 
brancos para se despedirem do mais 
eminente dos peregrinos. Ao longo 
das estradas do percurso, como de 
manhã, via-se o povo a saudar, mais 
uma vez, o Papa, sendo frequente 
encontrarem-se homens e rapazes 
empoleirados nas árvores. 

Na passagem, Paulo VI fez uma 
breve visita ao Mosteiro da Batalha. 


Peregrino de Fátima | 


Temos a alma a vibrar 
de júbilo e de emoção 


Antes de retirar de Fátima, o 
Santo Padre Paulo VI deu uma 
audiência consagrada aos car- 
deais, patriarcas, arcebispos e 
bispospresentesnaCovadalria. 
Além do episcopado português, 
assistiram à audiência, os 
cardeais-arcebispos de San- 
tiago de Compostela e de Tarra- 
gona, e o bispo de Bronxvi, no 
Texas, e D. Humberto de Medei- 
ros, aos quais dirigiu a palavra, 
dizendo: 


«Nesta nossa brevissima 
estada emterra portuguesa 
não podemos deixar de di- 
rigir uma palavra de espe- 
cial e afectuosa saudação 
aos membros todos do 
Episcopado português, 
aqui reunido. Desejamos, 
em primeiro lugar, agrade- 
cer o vosso amável e ao 
mesmo tempo irrecusável 
convite a que tomássemos 
parte, pessoalmente, em 
Fátima, nestas solenes ce- 


Centenas de automóveis seguiam 
Paulo Vi que parecia radiante, amá- 
vel e humilde. E ao fim da tarde, no 
momento em que o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros apresentava 
cumprimentos de despedida em 
nome do Governo, o Sumo Pontífice 
quis pronunciar mais algumas pala- 
vras que, de algum modo, constituís- 
sem nova homenagem a Portugal e 
ao seu povo. E afirmou: 

«Chegou, para nós, omomentoda 
partida. É com saudade que vamos 
deixar a acolhedora. terra portu- 
guesa depois desta breve, mas 
inesquecivel peregrinação. A lem- 
brança consoladora deste dia per- 
manecerá em nós para sempre. 
Nele nos foi dado participar, pesso- 
almente, nas solenes celebrações 
que em Fátima tiveram lugar em 
honra da Excelsa Mãe de Deus. 
Viemos como peregrino para rezar 
humilde e fervorosamente pela paz 
da Igreja e pela paz do Mundo. 


lebrações. Cá estamos, 
comaalmaa vibrar de júbilo 
e de emoção. Somos tam- 
bém um peregrino de Fá- 
tima. Viemos de Roma para 
elevar, na Cova da lria, a 
nossa ardente súplica pela 
paz na Igreja e do Mundo. 

Queremos, em segundo 
lugar, manifestar sincera- 
mente o nosso reconheci- 
mento pelaobra de fecundo 
apostolado que estais a 
realizar nas vossas dioce- 
ses e também encorajar a 
vossa solicitude pastoral, a 
traduzir em termos de vida, 
a doutrina inculcada pelo 
recente Concílio Ecumé- 
nico para que, segundo as 
suas sérias directrizes, a 
renovação espiritual que 
todos nós almejamos se 
faça sentirabundanteneste 
abençoado País, que seor- 
gulha do nome de Nação 
fidelissima e de terras de 
Santa Maria. 


O PAPA FALOU A UM GRUPO 


DE CRISTÃOS 
NÃO-CATÓLICOS 


O Santo Padre deu também recepção a numeroso grupo de cristãos 
não-católicos — cerimónia rápida, efectuada na «Casa dos Retiros» 
airigindo-lhes as seguintes palavras: 


Irmãos cristãos: 

Temos o prazer de vos saudar, aqui, no curso desta rápida peregri- 
nação. Viemos a Fátima para venerar a Mãe de Cristo, Aquela sobre a 
qual Santa Isabel declarou: «Tu és bendita entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre». Podemos encontrar, Juntos, na Virgem, assim. 
como o Novo Testemento no-La apresenta, o modelo da nossa Fé e da 
nossa humildade. Maria é aquela que acreditou: «Eu sou a serva do 
Senhor, seja feito em mim segundo a Tua palavra». Ela acredita e, ao 


Maria Santíssima que, nesta terra 
abençoada desde há cinquenta 
anos, se tem mostrado tão generosa. 
para com todos aqueles que a ela 
recorrem com devoção, digna-me 
fazer a nossa ardente prece, ofere- 
cendo à Igreja aquela renovação 
espiritual que o Concllio Ecuménico 
Vaticano Il teve em vista empreen- 
der, e à humanidade. Aquela paz de 
que ela hoje se mostra tão desejosa 
e necessitada. 


Neste momento de despedida o 
nosso pensamento se volta de modo 
particular para o episcopado portu- 
guês, cujo irrecusável convite nos 
levou a fazer a peregrinação que 
estamos agora para encerrar. Ao sr. 
cardeal D. José da Costa Nunes, 
nosso Legado; ao sr. cardeal D. Ma- 
nuel Gonçalves Cerejeira, Patriarca 
de Lisboa; ao sr. D. João Pereira 
Venâncio, bispo de Leiria, a cuja 
jurisdição Fátima pertence. A todos 


É com profunda alegria 
que, neste momento eneste 
lugar bendito, abrimos o 
nosso coração nesta confi- 
dência para assegurar-vos 
que estamos ao vosso lado, 
comanossasolicitude pas- 
torificale como nosso amor 


os senhores bispos de Portugal 
continental, insular e ultramarino, a 
nossa palavra fratema de encoraja- 
mento e de bênção para as genero- 
sas canseiras do seu ministério 
apostólico». 


Findo o discurso, Paulo VI 
encaminhou-se paraa plataformade 
embarque no avião acompanhado 
pelo prelado da diocese de Leiria e 
pelas personalidades oficiais. De- 
pois dos cumprimentos de despe- 
dida, subiu a escada de acesso à sua 
cabina, e lá no alto da escada, antes 
deentrar, olhoumaisumavezaTerra 
Portuguesa. Fixou-a muito, fixou-a 


no interior da aeronave, traçou uma 
cruz com a mão direita, dando, as- 
sim, uma nova bênção à Terra e às 
gentes de Portugal. 


de pai do mundo em tudo 
aquilo que empreendeis, 
em união connosco, para o 
bem espiritual do povo que 
vos foi confiado e de toda a 
Igreja de Deus. 

Nossa Senhora de Fá- 
tima rogai por nós». 


mesmo tempo, declara-se serva. Crendo Naquele ao qual nada é 
impossível, Maria apaga-se, diante Dele e põe-se humildemente a 
serviço do Mistério da salvação. 

No estado actual das divisões cristãs, não vos é possível, irmãos, 
partilhar todas as nossas convicções sobre Maria. Contudo, nós te- 
mos, em comum, este modelo de fé e de humildade que, da nossa parte, 
devemos traduzir em nossas próprias vidas a serviço do Senhor. E 
podemos esperar legitimamente, com a graça do Senhor, que este 
serviço comum nos aproximará uns dos outros. 

Associamo-nos, portanto, de todo o coração, ao canto de alegria 
de reconhecimento de Maria, mãe de Deus: «Minha alma glorifica ao 
Senhor e exulta em Deus, meu Salvador..., Ele operou em mim gran- 
des maravilhas... a sua misericórdia estende-se de geração em 
geração sobre todos os que O temem». 

Recebe, caros e venerandos irmãos, os nossos melhores votos e 
partilhai connosco o desejo e a esperança de um dia podermos cele- 
brar a perfeita integração, na mesma fé e na mesma caridade, de todos 
aqueles que se honram do nome de cristãos. 


Entre outras prendas oferecidas pelos portugueses em Fátima, o 

Papa Paulo Vi recebeu a valiosa Cruz-Relicário aqui reproduzida e 

agora exposta no Museu do Vaticano. Em lugar próprio, a Cruz tem 

uma «Reliquia da Azinheira» que serviu de trono a Nossa Senhora 
quando falava aos pastorinhos 


A 
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Napovoação de Salvaterra, Ga- 
liza, realiza-se, entre 16 e 23 do 
corrente, o II Festival de Poesia — 
Condado 82, organizado sob a égide 
da Sociedade Cultural e Desportiva 
local. 

Esta manifestação cultural e seus 


ud ua e 


objectivos, foi ontem apresentado à 
comunicação social, numa conte- 
rência de imprensa, a que estiveram 
presentes elementos da direcção da 
referida Sociedade e Viale Moutinho, 
da Associação dos Jomalistas e 
Homens de Letras do Porto. 


Viale Moutinho, da Associação dos Jornalistas é Homens de Letras, quan- 


do apresentava a próximarealização do || Festival de Poesia-Condado 82, 
= realizar em Salvaterra (Galiza) 


Mesa-redonda anulada 
por falta de público 


Por falta de assistência, não se 
chegou a realizar ontem uma mesa- 
redonda no Hospital de Santo An- 
tónio, na qual seria abordado o «Pla- 
neamento da Saúde». O debate es- 
tava integrado na «Semana do Hos- 
pita» que anteontem se iniciou e, 
embora fosse especialmente dedi- 
cado a técnicos de saúde, estava 
aberto a todo o público em geral. 


Neleparticipariamadr.* Isabel Es- 
cudeiro, da Comissão Coordena- 
dora de Planeamento da Região 
Norte (que desempenharia as fun- 
ções de moderadora), o dr. Luís de 
Carvalho, chefe de clínica do Hospi- 
tal, a dr.º Zaida Azeredo e a enfer- 
meira Helena Pontes Carreira, do 


Gabinete de Estudos do Planea- 
mento de Saúde. 

A mesa-redonda destinava-se, 
fundamentalmente, a focar diversos 
aspectos do planeamento de saúde. 
A regionalização dos serviços de 
saúde como forma de aumentar o 
seu rendimento e qualidade, o pla- 
neamento a nível de cuidados primá- 
rios de saúde e a definição de o 
bjectivos tendentes a permitir pro- 
gramas de actuação seriam os pon- 
tos mais destacados. 

A «Semana», que encerra no pró- 
ximo sábado, prossegue amanhã 
com festas para os doentes dos 
Hospitais Rodrigues Semide, às 14 
horas, e Santo António, pelas 17 
horas. 


Referindo-se à importância do 
Festival, Dario Cabana, secretário 
daentidade organizadora, disse que 
ela está no facto de «hoje ainda se 
fazer uma cultura de resistência na 
Galiza, não reconhecida oficial- 
mente e, de certa forma, marginali- 
zada pelas próprias autoridades ga- 
legas». 

Poroutrolado, sublinhouo facto de 
que «o Festival vai mostrar novos 
autores (poetas) que vêm apresen- 
tando novas propostas para fazer 
poesia», tendo, por fim, salientado o 
aspecto da ligação entre as culturas 
da Galiza e do Norte de Portugal. 

Para dar corpo a tal afinidade, os 
organizadores do Festival convida- 
ram os poetas portuenses Egito 
Gonçalves e Viale Moutinho a parti- 
cipar. 

Daparte portuguesa estarão ainda 
presentes a Banda de Monção, no 
âmbito do folclore, eo Grupo Cantaril 
para a parte musical. 

O Il Festival de Poesia - Condado 
82, incluirá também manifestações 


com grupos folelóricos, uma mostra 
de trabalhos cerâmicos, pintura, ex- 
posições de rendas e fotografia que 
se pretende seja uma clara afirma- 
ção de uma cultura, a galega, perso- 
nalizada. 

Aliás, o aparecimento da Socie- 
dade Cultural e Desportiva do Con- 
dado, queorganiza este festival, pro- 
tendeu dar a conhecer a realidade 
culturaldaregião edespertara popu- 
lação, de forma a surgir uma cons- 
ciência própria, culturalmente dife- 
renciada da imposta pelo poder cen- 
tral castelhano. 

Neste campo, muito há ainda por 
fazer, nomeadamente no que res- 
peita à divulgação do galego. Como 
dizia, Dario Cabana, «já se ensina o 
gelego, mas... :não em galego, pois 
O castelhano continua a predomi- 
nar». 

De realçar o facto de o local da 
realização do Festival se situar muito 
próximo de Monção. Como dizia o 
cartaz publicitário, é só um minuto de 
barca. 


Está a decorrer desde ontem a «Festa da Flor», peditório público a favorda 
Liga dos Amigos do Hospital de Santo Anténio. Esta iniciativa, que se 


integra no vasto programa da «Semana do Hospital de Santo António», 
termina hoje, revertondo a totalidade dos lucros para as diversas activida- 


des da Liga 


Condenados 


em pena maior 


por assalto a um café 


Com a leitura do acórdão do Co- 
lectivo do 1.º Julzo Criminal, a que 
presidiu o juiz dr. Fonseca Carvalho, 
terminou ontem o julgamento de An- 
tónio João Vieira da Silva Pereira, 
solteiro, de 22 anos, pintor da cons- 
trução civil, morador no Bairro de S. 
João de Deus, bloco 2, entrada 986, 
casa31, e Joaquim Armando Pereira 
Barbosa, solteiro, de21 anos, trolha, 


residente no Bairro do Padre Amé-. 


rico, casa 18, ambos presos. 

No noite de 25 de Agosto do ano 
passado, cerca das três horas, os 
dois entraram, por meio de arrom- 
bamento dum postigono Café Coche 
Real, na Rua de S. Tomé, 971, onde 
furtaram 15.160$00 em moedas de 
5$00 das máquinas «flipper», que 
arrombaram, além doutras coisas, 
tudo abandonando quando fugiram, 
ao serem surpreendidos porguardas 
da PSP. 


Só o António João foi logo preso, 
logrando o outro escapar-se, tendo o 
seu nome sido dado pelo compa- 
nheiro, 

Em Tribunal, o que toi logo preso 
confessou, já que não podia negar, 
enquanto o outro negou. 

A acusação, no entanto provou- 
-se. 

Os dois réus têm cadastro. 

O Tribunal condenou: o António 
João, napenade2anoseGmesesde 
prisão maior, mais 3 meses e 22 dias 
de multa a 60$00 por dia ou, em 
alternativa, 74 dias de prisão; e o 
Joaquim Armando em 3 anos de 
prisão maior, mais 4 meses e 15 dias 
de multa a 60$00 por dia, ou 90 dias. 
de prisão. 

Cada um foi, ainda, condenado no 
imposto e custas, mais nas indemni- 
zações devidas. 


ESPECULAÇÃO 
ou NEGLIGÊNCIA? 


Acusada de especular com o 
Preço da maçã, compareceu ontem 
no Tribunal de Polícia, Rosa Deo- 
linda Fernandes da Silva, resiaente 
na Rua 14 de Maio, em Avintes, 
empregadada Frutariado Bolhão, na 
Rua do Bolhão. 

Efectivamente, após receber a 
denúncia, uma brigada da Direc- 
ção-Geral da Fiscalização Econó- 
mica dirigiu-se àquele estabeleci- 
mento, tendo assistido à pesagemde 
um quilo de bananas e igual quanti- 
dade de maçã, tendo a ré cobrado à 
cliente a quantia de 170$00, quando 
só poderia levar 160800. 

A ré, entretanto, defendeu-se, 
afirmando que se tinha enganado, 
uma vez que foi a cliente que tinha 
lhido a fruta e ela lhe tinha dito 
que queria da mais cara. 

No entanto, os agentes testemu- 
nharam que, no estabelecimento, a 
acusada se tinha desculpado, di- 
zendo que a cliente lhe devia di- 
nheiro. 

Entretanto, o magistrado adiou o 
julgamento para o próximo dia 25, às. 
15 horas, tendo mandado intimar a 
cliente a comparecer no tribunal. 


Colónia 
de férias 
em Canidelo 


Estão abertas as inscrições, na 
secretaria da Junta de Freguesia de 
Paranhos, para a colónia de férias 
em Canidelo, Gaia, nos meses de 
Julho, Agosto e Setembro. 

A colónia de férias está aberta a 
todas as crianças, com a idade 
compreendida entre os 6 e os 12 
anos, e às pessoas idosas, vulgar-. 
mente designadas por Terceira 
Idade. 


«Primer acto» 
de novo 
em Portugal 


Graças a um protocolo assinado 
entre o FITEI e o crítico espanhol 
José Monleon, começou a ser nova- 
mente distribuída em Portugal a re- 
vista espanhola «Primer Acto», uma 
das publicações de teatro mais di- 
vulgadas nos países de expressão 
ibérica. 

Para além de numerosos artigos e 
reportagens sobre os mais importan- 
tes acontecimentos do mundo do 
teatro, o número agora distribuído, 
insere entrevistas com Júlio Car- 
doso, Maria do Céu Guerra e João 
Mota o panorama teatral português. 


Faleceu Francisco Marques 
antigo chefe da tipografia 
de «O Comércio do Porto» 


Francisco Pinto Marques, dedi- 
cado e zeloso funcionário de «O Co- 
mércio do Porto», faleceu ontem, na. 
sua residência, Rua Gomes Leal, 10, 
desta cidade, após uma longa vida 
(77 anos), toda ela praticamente 
consagrada ao trabalho e ao en- 
grandecimento do nosso jornal. 

O «chefe Marques», como era vul- 
garmente conhecido, deu ao jornal, 
49 anos de trabalho constante e 
duro, desde 25 de Junho de 1924, até 
1 de Novembro de 1973, dataemque. 
se reformou, tendo exercido, com 
grande dedicação, as funções de 
chefe da tipografia (noite) mais de 20 
anos. 

Francisco Pinto Marques era ca- 
sado com a sr.* D. Laura Bastos dos 
Santos Marques; pai da sr.* D. Dulce 
Pinto Marques de Freitas, casada 
como sr. Alberto Santos Freitas; avô 
de Luísa Maria e João Francisco 
Marques Freitas; irmão do sr. Luís 
Pinto Marques, casado com asr.º D. 
Maria José Marques; Fausto Pinto 
Marques, casado com a sr.* D. Li- 
liana Marques e sr.º D. Etelvina de 
Jesus, viúva. 

seu corpo encontra-se deposi- 


tado na capela da igreja do Bonfim, 
onde hoje, pelas 16 horas, é rezada 


missa, após a qual sairá o funeral 
para o cemitério do Prado do Re- 
pouso. 

À família entutada, em especial à 
sr.*D. Laura Bastos dos Santos Mar- 
ques, apresenta «O Comércio do 
Porto» a expressão do seu profundo 
pesar. 


Quem é que não conhecia o chefe Marques, o ditador aa 


tipografia, o pequeno e frenético homem de Lamego? Nas horas 
de pausa da «Brasileira» um camaradão, um compinchal Na ofi- 
cina uma fera! A máquina precisava de andar cedo, o Jornal tinha 
que sair a horas... E por via disso, o chefe Marques rodopiava 
numa sarabanda infernal dos linotipistas para os tituleiros, das 
galés para a «Lelé»... Paginava, pegava nos galeões como se 
quisesse atirá-los à cara do intrometido que vinha estorvar-lhe o 
fecho da página ou a distribuição do original... 

O chefe Marques! O homem mais republicano (assinante 
décadas e décadas do «República») que encontrei nã vida, um 
amigo, um temperamento, uma dedicação! 

Um dia tive a ingrata tarefi Ircoordenar o «Desporto» para 
a tipografia. Quem se atrevia a entrar nos domínios do chefe 
Marques? Abri a porta com uma timidez de estagiário, balbuciei 
umas palavras de desculpa pelo atrevimento de ir importunar o 
«chefe» conquistei-o! Durante alguns anos fui o «chefe do 
chefe», como ele pitorescamente dizia a quem o procurava no seu 
reino. . «Falem ao Azevedo! Ele é que é o chefel...» 

Estabeleceu-se uma amizade que nada conseguiu empanar! É 
que eu compreendera perfeitamente que a vida do chefe Marques 
era o «seu jornal», aquele filho que em cada dia nascia, mercé da 
sua teimosia, dos seus berros e do seu narigudo e vermelhusco 
apêndice, que mais rublcundo se tornava nas horas de fecho da 
edição ... Depois voltava a ser o mesmo cavaqueador afável, 
próximo, compreensivo e profundamente humano! 

Um dia o chefe Marques reformou-se. Mas embora se recu- 
sassea voltar por sistema ao ambiente que lhe consumira a vida e 
a saúde, era vê-lo, volta e mela, a passar pelo «Guarani», só para 
saber como corriam as golpadas ... Só uma vez o voltei a ver na 
sua Tipografia, então desmantelada: fora tratar da compra de uma 
máquina para o Jornal de Lamego! Pela sua terra quebrava até o 
princípio de não mais pôr os pés na sua «casa»! ... 

Uma vez, naquele tom nasalado e soma que se coadunava 
com a sua experiência dos homens e da vida, disse-me: Ó Aze- 
vedo! Olha que tu é que fazes a notícia da minha morte! ... 

É por Isso que estou aqui a dizer simplesmente: 

Adeus, chefe Marques! 


ERCÍLIO DE AZEVEDO 


Numas obras na Pasteleira 


Queda duma grua 
mata trabalhador 


Um jovem trabalhador de constru- 
çãocivilmorreuontem apóstercaído 
de uma grua, numas obras de cons- 
trução civil que estão em curso na 
Rua João de Barros à Pasteleira, 

Quando cerca do meio dia descia 
da grua, da qual era manobrador, 
Anastácio da Silva Ribeiro, 23 anos 


sorteiro, caiu, de uma altura conside- 
rável, e estatelou-se no chão. 

Conduzido ao Hospital de S. João, 
o infeliz já ali chegou sem vida. 

As obras onde trabalhava são uns 
prédios em construção sob a res- 
ponsabilidade da firma empreiteira 
William Graham. 


«Dia da unidade» 


na Serra do Pilar 


Comemora-se amanhã, pelas tu 
horas, no Regimento de Artilharia da 
Serra do Pilar, o «Dia da Unidade, 
cujas cerimónias serão presididas 
pelo comandante da Região Militar 
do Norte, general Mário Delgado. 
Estarão também presentes o gover- 
nador civil do distrito, o director da 


Arma de artilharia o presidente da 
Câmara de Gaia. 

Do programa das cerimónias 
constam uma alocução pelo coman- 
dante do Regimento, uma exibição 
pelã Banda da Região Militar do 
Norte e uma demonstração de natu- 
reza desportiva e militar. 
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O PORTO SEM BARREIRAS 1 


Umindivíduo morto e outroferido é 
obalançodeumadesavença, duran- 
teaqualas vítimas so esfaquearam 
mutuamente, anteontem à noite, no 
lugar do Areinho, em Avintes, Gaia 


A vitima mortal foi o pedreiro Ma-. 
nuel Leitão, de 48 anos, casado, 
residente próximo do local da ocor- 
rência e que após ter agredido à 
facada, Diamantino Fernando Pinto 
Ribeiro, de 30 anos, casado, serra- 
lheiro, também morador em Avintes, 
foiporestedesarmado e esfaqueado 


No lugar do Areinho (Avintes) 


Um morto e um ferido 
após luta à facada 


com a mesma arma. 

Tudo começou quando o Diaman- 
tino tentou soltar um cão serrano, 
pertença do Manuel Leitão, acto que, 
no entanto, foi presenciado pela 
esposa deste. 


Conhecedor do facto, o Manuel 
Leitão, munido de uma faca e acom- 
panhado pela mulher, salu à procura 
do Diamantino, para lhe pedir contas. 
do que fizera. 

Numa taberna próxima encontra- 
ram o Diamantino, e, palavra puxa 


palavra, as coisas azedaram-se de 
tal moao que, e já no extenor, o 
Manuel Leitão desferiu alguns gol- 
pes no seu opositor. 

Entretanto, este conseguiu de- 
sarmá-lo e utilizando a mesma arma 
atingiu fatalmente o Manuel, que, 
embora transportado ao Hospital de 
Gaia, já ali chegou sem vida. 

Durante a luta, a esposa do faleci- 
doficou ligeiramente ferida, mas já o 
Diamantino teve de se tratar no hos- 
pital, pois inicialmente levou umas 
facadas, mas viria a ter alta. 


De hospital em hospital 


Sofreu um ataque 
e caiu numa fogueira 


Um operário de construção civil 
está à beira da morte, por cerca das 
oito horas de ontem, ter caido em 
cima de uma fogueira, no local onde 
trabalhava, em Rechousa, Gaia. 

Quando, de manhã, Fernando Oli- 
veira Costa, 25 anos anos, solteiro, 
residente em Sergueiras, Ser- 
'munde, Gaia, chegou ao local de 
trabalho, nuns estaleiros de constru- 
ção civil, acendeu uma fogueira. 

Ao que parece, o infeliz terá sido 
acometido de um ataque (epilép- 
tico?), como já em várias ocasiões, 
tinha acontecido. 

Os colegas, apercebendo-se do 
sucedido, acorreram em seu auxílio, 
mas já não foram a tempo de evitar 
que o Fernando Oliveira ficasse gra- 
vemente queimado, de tal modo que 


O cadáver encontrado em Valbom: 


Agricultor alentejano 
agredido ou atropelado? 


e PJ considera as duas hipóteses 


Terá sido vitima de agressão o 
agricultor alentejano que, no pas- 
sado sábado, foi encontrado morto, 
pelas oito horas, no lugar da Praia, 
Valbom, Gondomar, próximo da fá- 
brica «Vibraque». 

António do Carmo Barros, 54 
anos, que residia num bairro cama- 
rário de Évora, foi encontrado morto 
por um funcionário, Bernardino Oli- 
veira, que se dirigia para o trabalho. 
Nessemomento, ocadáverapresen- 
tavaumferimentono parietaldireitoe 
estava estendido sobre o paralelo. 

Parece estar provadoqueo alente- 
jano se dirigia ao Porto, integrado 
numa excursão, para assistir aos fu- 
nerais dos doisindivíduosque morre- 
ram durante as manifestações do 1.º 
de Maio. O que está por apurar (aqui 
reside um dos mistérios) é o motivo 
que o levou a ficar pelo Porto. Pes- 
soas que residem próximo do local 
onde o cadáver foi encontrado afir- 
mam que António Barros, desde há 
alguns dias, rondava por ali. 


Entretanto, ontem, o cadáver foi 
autopsiado no Instituto de Medicina 
Legal. Segundo conseguimos apu- 
rar, o resultado da autópsia revela 
que existem fracturas múltiplas in- 
ternas de relativa gravidade. Como 
foinoticiado, várias têm sido as hipó- 
teses postas em relação às causas 
da morte: a agressão, o atropela- 
mento (longe do local e o conse- 
quente arrastamento até ali, ou uma 
simples queda. 

Todas estas hipóteses são de 
considerar. Contudo, os ferimentos. 
graves de que António Barros terá 
sido vitima, apontam, seriamente, 
para a agressão. 


Uma bengala: 
A chave do crime? 
O caso está a ser investigado pela 


Brigada de Homícidios da Polícia 
Judiciária, que já ouviu familiares no 


sentido de recolher novas pistas. 

Entretanto, surge um factor novo: 
uma bengala que era utilizada por 
António Barros, e que não estava 
junto do cadáver quando este foi 
encontrado, vem levantar um novo 
mistério. 

Ontem, durante toda a tarde, 
foram ouvidos, nos Juízes de Instru-| 
ção Criminal de Matosinhos, três in-| 
divíduos que haviam sido capturados 
pela Brigada de Trânsito da PSP, 
Carlos Fernando Coelho, 25 anos, 
José Albertino Vilela Gonçalves No- 
gueira, 26 anos, a residirhum quarto 
da Rua do Almada, e António Maria 
Leite da Costa, 23 anos, moradorem 
Perafita, faziam-se transportar num 
carro de matrícula espanhola, fur- 
tado. Os agentes vieram a verificar 
que os indivíduos eram «ratos» de 
automóveis, sendo-lhes apreendi- 
dos diversos objectos, em grande 
parte leitores de cassetes. 

Entre os objectos apreendidos 
encontrava-se uma bengala que, 


Foi o próprio dono que deu com eles 


Apanhados a desmontar 
a moto que furtaram 


Dois indivíduos foram surpreendi- 
dos, no interior de uma garagem 
particular, a desmontar uma motori- 
zada, pelo próprio proprietário, a 
quem a tinham furtado. 

Manuel António Pinto Loureiro, da 
Rua de Egas Moniz, solicitou a inter- 
venção da PSP, a fim de capturar os 
dois indivíduos que, numa garagem 
da Rua de de Leonardo Coimbra, 
279, desmontavam a sua motori- 
zada, avaliada em 80 contos, que lhe 
haviam furtado, no passado sábado, 
pelas duas horas, quando a tinha 
estacionada junto à residência. 

No local, os agentes identificaram 
os dois «mecânicos»: Jaime Manual 
Santos Bala, 18 anos, picheleiro, da 
Bouça da Torre, Gueifães, Maia, e 
José Fernando Martins Pereira, 18 
anos, serralheiro, residente na Rua 
do Cávado, 88. 

Face à acusação, os individuos 
foram conduzidos à esquadra onde, 
durante um interrogatório sumário, 
confessaram o furto, pelo que foram 
capturados. 

A garagem onde os capturados 


desmontavam o velocipede é pro- 
priedade de Manuel dos Santos 
Bala, irmão de um deles. 


Ainda o 1.º 


Os dois indivíduos, que nunca ha- 
viam sido presos, foram presentes 
nos Juízos de Instrução Criminal. 


de Maio 


Polícia Judiciária 
investiga bala 


A Polícia Judiciária val analisar uma bala extraída a uma 
senhora que fol atingida a tiro, durante os Incidentes na «baixa» 
portuense, na madrugada do «Dia do Trabalhador». 


Maria Emília SIls 
deS. Sebastião, 6, 


Soares de 24 anos, residente na Travessa 
folatingida por uma bala que lhe perfurou o 


abdómen. Anteontem, fol operada a flm de lhe ser extraída o 


projéctil. 


Segundo conseguimos apurar, a bala será entregue à Polícia 
Judiciária que a analisará, a fim de verificar a orlgem, uma vez que 
existem dúvidas de pertencer ou não a elementos da PSP. 

A senhora está a recuperar do ferimento, reagindo bem à 


operação. 


tudoindica, será pertençade António 
Barros. Aliás, e segundo consegui. 
mos apurar, parece haver uma rela- 
tiva ligação com a morte do agricul- 
tor. Estaseráapenasmaisumahipó- 
tese. Entretanto, conseguimossaber 
que António Maria, um dos captura- 
dos, tinha sido remetido para o Esta- 
belecimento prisional de Custóias, 
enquanto os outros saíam cauciona- 
dos. - 


Crime ou atropelamento 
Um dos casos foi 


ABrigada de Homicídios da Polícia 
Judiciária está a trabalhar, afinca- 
damente, no caso. As investigações 
já foram iniciadas, no passado sá- 
bado, prolongaram-se pelo domingo 
& por todo o dia de ontem. 
Segundo elementos daquela bri- 
gada, tudo indica que o agricultor foi 
agredido ou atropelado. No sentido 
de aclarar o caso, a PJ procura o 
possivel autor. Certamente, existirão 
já alguns elementos que poderão 
conduzir a uma solução concreta. 
Apesar disto, asinvestigações deve- 
rão prolongar-se, já que o caso está 
envolvido por um certo mistério. 


apenas os pés não foram atingidos. 
Conduzido ao hospital, ali se veri- 


“ficou ter 90% de queimaduras, por- 


tanto em estado desesperado. 
Como nota triste, o facto de a ví- 
tima ter sido inicialmente transpor- 


tado para o hospital de Gaia, depois 
transitando para o Santo António e 
regressando a Gaia, para, final- 
mente, acabar por ir para o Hospital 
de Santa Maria. 

Porquê todo este vaivém? 


«Queima» chegou ao fim 


O garraio foi rei 
na Praça de Espinho 


Sob sol quente de tarde domin- 
gueira, a praçade Touros de Espinho 
foi mais uma vez palco para uma 
outra aficcionada monumental gar- 
raiada da «Queima das Fitas», a pro 
var que ao cabo de uma intensa 
semana de festejos, a estudantada 
ainda tem fôlego para dar ....marra- 
das nos garraiaos. Seis equipas 
de... esforçados puseram pé na 
arena, que arredavam, alguns logo 
que os comudos animais investiam 
com cara e cornos de poucos ami- 
gos. 

Praçacheia, atestando a populari- 
dade da festança, fitas a colorir as 
bancadas onde as faculdades, rivais 
ou não, se apupavam mutuamente, 
ao mínimo rasgo de cobardia de uns, 
que outros, mais corajosos ou 
aguerridos aproveitavam com uma 
outra cavalgada no lombo dos des- 
graçados animais. 

Uma primeira parte, iniciadacoma 
actuação, aplaudida umas vezes, 
apupada outras, de Rui Rosado, 
muito ágil no seu cavalo, e que nem 
por isso convenceu o teimoso do 
burro, perdão, do garraio, sempre a 
fugir à mais pequena ameaça do 
ferro que lhe penetrava as entra- 
nhas. Economia entrou na arena e 
deu largas à euforia de uns tantos 
forçados mascarados a preceito. 
Grande pega(!) que o público aplau- 
diu, abafados pelos «eferreas» dos 
cartolados economistas a festejarem 
jáavitória do «rally-paper» decorrido 
navéspera. Aimponênciadogarraio, 
talvez a maior besta que por ali deci- 
diu passar, não chegou para as in- 
vestidas corajosas, quem sabe tres- 
loucadas(?), de um António Manuel 
Dias que não tirou a fatiota nem para. 
darao pénofim de festa da Quintada 
Paradela. Medicina, sobre andas 
que o animal destruia volta e meia 
pelo implicando que a coisa lhe cau- 
sava, e Ciências, pontuaram uma 
actuação deveras interessante, com 
que terminou a primeira parte. Inter- 
valo, e um refrescar de gargantas de 
fazer esgotar os milhares de grades 


que a organização providenciara. 

O cavaleiro Paulo Brazuna já es- 
tava na arena quando o quarto gar- 
raio, teimoso e pouco meigo, se 
apresentou à estudantada, e logo se 
fez esquivo ante a ameaça dos ferri- 
nhos do moço que não teve outra 
alternativa senão — espetar-lhe 
mesmo cinco ou seis. . . e os outros 
que o aturassem. Foi o ISEP, com 
navalha sabão, o «barbeiro» do ani- 
mal, que logo ficou sem uns pelos no 
traseiro e muito chateado, pois lá no. 
curral a barba até é outra. 

Biomédicas não esteve mal como 
«bar dos cagarolas» e uma dança à 
maneira do Oeste americano. Só 
que... quando o animal entrou na 
pista, a dança foi outra, e tocaram 
pianinho. 

Quando os «médicos» do Santo 
António se aperceberam da insignifi- 
cância do bicho, logo se decidiram 
por transportá-lo mesmo às costas, 
em face da rebeldia de umas três 
vaquinhas de guiso ao pescoço. E 
preparava-se o terreno para os estu- 
dantes da Católica que «benzeram» 
o animal, rezaram aos Céus e lá 
conseguiram inanimar o garraio por 
algum tempo. Não se fez a vingança 
do animal esperar e já assustava uns 
tantos com umas marradas nas tá- 
buasdaarena, quando se decidiu por 
regressar ao curral onde era maior o 
sossego. O último era, já no final, o 
maior de todos, e não tiveram medo 
(antes pelo contrário!) os estudantes 
da Universidade Livre que se fizeram 
ao animal em grande pega: muito 
aplaudida pela malta. Procurando 
colmatar uma ausência inexplicada, 
os jovens da Livre enfileiraram-se e 
lá se encavalitaram no bicho, que se 
rendeu à evidência de forças supe- 
riores bem apostadas em ganhar a 
arena para si. 

No final, os «eferreas», a música a 
preceito, e a viagem para a Quinta da 
Paradela, onde dois conjuntos musi- 
cais abrilhantaram a festança que 
durou até às tantas. Agora, O re- 
gressoàlabuta, e paraoanohámais. 


nsinar a meditação transcendental é o lema 


Instituto Maharishi 


criado no Porto 


Advogando a perfeita aliança 
entre a população e a lei natural, a 
APACIC — Associação Portuguesa 
para o Avanço da Ciência da Inteli- 
gência Criativa, efectuou anteontem 
um encontro de divulgação no Ate- 
neu Comercial do Porto. Os pressu- 
postos em que se baseia a APACIC 
são os de que a prática constante e 
regular dameditação transcendental 
é um procedimento para desenvol- 
vertodoo potencial espiritual, mental 
& fisiológico inato no Homem e de 
através da meditação se chegar a 
uma maior harmonia do indivíduo 
consigo mesmo, com a sociedade e 
com a natureza. 

O fundador do movimento, que 
têm o seu nome, foi Maharishi Ma- 
hesh Yogi, e provocou a revivescên- 
cia de tradições milenares indianas, 


dedicando-se, desde que tomou o 


seu conhecimento, a divulgar pelos 
mais variados espaços do mundo a 
renascida técnica da Meditação 
Transcendental. Em 1975 cria-se na 
Suíça a Universidade Maharishi de 


Investigação e, em Abril deste ano, a 
Universidade de Lei Natural, em In- 
glaterra. A partir deste centro foram 
fundados institutos de lei natural, um 
pouco por todo o lado, existindo em 
Portugal os de Lisboa e Porta, este a 
funcionar ainda em instalações pro- 
visórias do Clube Fenianos Portuen- 
ses. A sessão ontem promovida no 
Ateneu serviu, por um lado, para 

apresentar a nova realidade de en- 


sino da filosofia Maharishi e, por 
outro ládo, para divulgar aspectos 
parciais desta. 


No Porto haverá já 340 meditan- 
tes, a praticar regularmente a medi- 
taçãotranscendental, promovendo o 
instituto sessões de aprendizagem 
destinadas a qualquer pessoa, de 
qualquer camada etária e com qual- 
quer grau de habilitações. 


Assembleia Municipal 
reúne-se amanhã 


A Assembleia Muncipal reúne-se 
amanhã, pelas 21 horas, em sessão 
ordinária. Da ordem de trabalhos 
constam, entre outros, os seguintes 
pontos: deliberação àcerca da deci- 
são camarária queestánaorigemdo 
protoclolo assinado pela Câmara, 
Associação Industrial Portuense e 


Gabinete Portex; apreciação da in- 
formação do presidente da Câmara 
sobre a actividade municipal durante 
os meses de Março e Abril, e apre- 
ciação e eventual deliberação sobre 
o futuro do espólio do escultor Henri- 
que Moreira. 


Praga d 


os incêndios 


chegou mais cedo 


Portoda a parte já começarama 
registar-se Incêndios violentos, 
Isto em plena Primavera, e cujas 
origens são desconhecidas. Com 
certeza que não 60 calor, pelo que 
ossinistros em matas e montados 
têm deser investigados. Este ano, 
pelo que se vê, a praga velo mais 
cedo, precisamente num momen- 
to em que tudo se faz para agravar 
a vida do País. Aos efeitos des- 
truldores db fogo juntam-se os 
efeitos destruldores das geadas, 
oquetemde pesar, defacto,nega- 
tivamente, na política de recupe- 
ração que os responsáveis pre- 
tendem levar a cabo. 


Costuma-se dizer que «um mal 
nunca vom só, e é verdade. Mas 
também se contrapõe que «não há 


mai que sempre dure», e, por isso, 
aesperançaemdlias melhoresnão 
fenece. 


Como referimos, os Incêndios, 
este ano, vieram mais cedo e já 
causaram danos Incalculáveis. 
Em Braga, no seu concelho, tam- 
bém já se registaram váriosfocos, 
que destruíram mato e arvoredo. 
Talfacto mobilizou os serviços de 
socorro dos bombeiros voluntá- 
dos, que estiveram multo activos 
mo último fim-de-semana. 


Assim, foram solicitados para 
uns terrenos sitos na Quinta dos 
Penouços, freguesia de Fralão, 
ende um Incêndio pôs em perigo 
duas moradias. Os voluntários 
evitaram que as chamas se pro- 
pagassem às referidas residên- 


Vimaranenses manifestam-se 
contra secessão do concelho 


No domingo, ao fim da tarde, os 


dentes das Juntas do concelho 
apresentaram-se na AR para 
seremrecebidos pelo presidentee 
grupos parlamentares. 

Hoje, cinco mil vizelenses esta- 
rão em S. Bento, reclamando pela 
restauração do concelho de Vi- 
zela. Dum e doutro lado—- e pena é 
que esta batalha da secessão 
obrigue a ter-se que considerar 
dois lados perfeitamente definl- 
dos — mobilizam-se todas as for- 
mas de pressão. O momento — há 
que dizê-lo — é grave e mal iremos. 
todos se olharmos as 
assumidas por Vizelae Guimarães 
com a visão romântica de «Ale- 


manifestação, junto ao Toural, no 
Largo Valentim Moreira de Sá. E o 
largo ficou cheio. Agitaram-se 


bandeiras e dísticos, 
proclamaram-se «slogans», 
marcou-se de maneira iniludível a 
vontade dos vimaranenses em 
manter Guimarães unido. Na va- 
randa dum prédio fronteiro, onde 
estavam instalados dois altifalan- 
tes, vários oradores dirigiram-seà 
multidão, que correspondeu 
aplaudindo  entisiasticamente 
t s intervenções. O presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Creixomil levava os manifestan- 
tes ao rubro Incentivando-os com 
«vivasa Guimarães ea Portugal» e 
gritos que eram repetidos em 
uníssono como «de Lordelo a 
Gominhães tudo é Guimarães» e 
«O povo fala, o povomanda,a ARé 
que comanda». E 

O dr. Amaldo Gouveia, como 
presidente da comissão vimara- 
nense, fol o primeiro orador, afir- 
mando, nomeadamente: 

«Vimos que era necessário 
mostrar publicamente anossa de- 
terminação em não consentir no 
desmembramento do nosso con- 
celho. Por isso aqui estamos em 
grande número para afirmar bem 
claro e bem alto: sim à regionall- 
zação, não ao desmembramento 
do concelho de Guimarães: 

Sempre muito vitoriados, fata- 
ram a seguir os presidentes das 
Juntas de Lordelo, S. Martinho do 
Conde e Moreira de Cónegos, que 
reafirmaram a sua disposição e a 
disposição das freguesias que 
representam de continuarem li- 
gadas para sempre a Guimarães, 
sua terra. Foi a vez de usar da 
palavra o antigo presidente da 
JuntadeS. Faustino de Vizela, que 
afinou por diapasão idêntico, Rei- 
naldo Martins, de S. Torcato, em 
nome das freguesias do concelho, 
pronunciou vibrante discurso em 
que de igual modo defendia a in- 
tegridade do concelho de Guima- 
rães. 


Os três deputados que partici- 
param na manifestação 
apresentaram-se sem carga poll- 
tica. Lemos Damião, o primeiro 
dos deputados a usar da palavra, 
principiou por afirmar: «Estamos 
confrontados com um falso pro- 
biema — e digo falso porque seria 
Irrisório admitirmos que alguém 
que nada tem a ver com o nosso 
concelho pudesse duma forma 
genial descobrir sentimentos que 
não existem. Haveria outros parti- 
dos... Porém, que fez correr o 
PPM, oumelhor, um seu deputado 
eum seumilitante: dinheiro, fama, 
glória? 

A Pátria não se dá nem se vende 
— govema-se, administra-se, 
desenvolve-se». Mais adiante, e 
depois de se situar «contra 
criadores de falsas espectativas, 
contra os que se demitem das 
suas responsabilidades e num 
acto Irreflectido comprometem 
governos, grupos parlamentares 
eviramautarcas contra autarcas», 
afirmou estar «contra aqueles que 
criam problemas e não os resol- 
vem». Depois, e a terminar, exor- 
tou: «Povo de Guimarães, sê firme 
mas tolerante. Povo de Vizela: não 
permitas que vos criem falsas ex- 
pectativas. Atendei à verdade, à 
realidade, à oportunidade». 

Apresentou-se, então, o presi- 
dente da Junta de Guardizela, que 
afirmou: «A Junta reunida a 6 do 
corrente repudiou por unanimi- 
dade tudo o que se está a passar. 
Estou a 8 quilómetros de Vizelae a 
16 de Guimarães, mas correrei 
nem que seja 30 quilómetros para 
continuar a ser de Guimarães». 
Depois foi o dr. António Maga- 
lhães, deputado e vereador, que, 
tal como o seu colega anterior, 
falou como vimaranense, pois que 
há mais de 40 ano: 
em Guimarães. 
«Compete-nos equacionar o pro- 
blema em termos globais e, se o 
fizermos com o devido conheci- 
mento, verificaremos facilmente 
que, com esta atitude de anteci- 
pada «mini-regionalização», po- 
derão estar a ser postos em causa 
os interesses de Guimarães no 
seu todo, incluindo a zona de Vi- 
zela». E mais adiante: «A bofetada 
de luva branca que as populações 
de Moreira de Cónegos, Vilarinho, 
Santo TirsoeS. Faustino de Vizela 


partido a reflectir sobre a abusiva 
utilização da vontade daquelas 
populações». E a terminar: «Te- 
mos de dizer não à elevação de 


Vizela a concelho». Fernando Ro- 
riz, a seguir, assomou à varanda 
para pronunciar o seu discurso, 
onde, nomeadamente afirmou: 
«Fomos nós que fizemos esta 
terra, trabalhando, suando. 
Temos o direito de decidir do 
nosso futuro. Não admitimos que 
nenhum iluminado venha nas 


clas, após hora e mela de combate 
às chamas. 

Também foram chamados para 
um Incêndio em mato que lavrava 
na freguesia de S. Pedro de Este, 
que demorou cerca de quatro ho- 
ras a ser extinto. 

Igualmente num anexo do anti- 
go matadouro desta cidade, pró- 
ximo ao Largo das Carvalheiras, 
se manifestou um violento Incên- 
dio que destrulu parte da habita- 
ção de Daniel Andrade, tendo ain- 
daos soldados da paz evitado que 
a outra parte ardesse, retirando 
além disso os haveres que all se 
encontravam. 

Apesar da pronta Intervenção 
dos bombeiros, o combate às 
chamas demorou cerca de três 
horas. 


nossas costas retalhar o que 
construímos». E mais à frente: 
«Guimarães deverá responder ao 
desafio que agora lhe foi lan- 
cado». Fol a vez do presidente da 
AM de Guimarães, que disse das 
noções aprovadas naquela ban- 
cada. Encerrou a série de discur- 
sos o presidente da Câmara, An- 
tónio Duarte Xavier, que, princi- 
piando por levantar um viva a Vi- 
zela «uma Vizela integrada no 
oncelho de Guimarães», foi fri- 
sando que «se for necessário 
levar uma multidão a Lisboa, Gul- 
marães também lá estará», queéa 
altura de «dizer ao PPM que os 
vimaranenses se sentem profun- 
damente ofendidos» e que 
«respeitam-se a Vizela as suas 
reais e verdadeiras aspirações, 
mas de forma a que não saia pre- 
Judicada Vizela nem saia prejudi- 
cado Guimarães». A terminar 
afirmou que o «oportunismo cego 
eo golpismo atiraram Vizela para 
uma posição que repudiamos. 
Não se divide o concelho para 
servir interesse de terceiros que 
nem de Guimarães são». 

O dr. Amaldo Gouveia voltou a. 
assomar à varanda para ler uma 
moção, que foi aprovada por 
aclamação dos manifestantes, 
constante de 4 pontos onde 
consta a «flagrante Injustiça que 
seria a de ignorar a vontade maio- 
ritaria dos vimaranenses para 
dispor da sua unidade concelhia, 
o repúdio das medidas sem crité- 


ESTUDANTES FRANCESES 
NA ESCOLA 


MARTINS SARMENTO 


Foidevido à acção do delegado da 
área consularde Bordéus, prof. Mar- 
celino Garcia, que ganhou corpo a 
iniciativa dum intercâmbio estudan- 
til, visando uma maior divulgação da 
língua portuguesa em França. 

Nesse sentido, 26 alunos é 4 pro- 
fessores do liceu de Guimarães per- 
maneceram de 27 de Março a 4 de 
Abrilno liceude Merignac, assistindo 
a aulas, participando das activida- 
des, integrando-se em passeios cul- 
urais e Iurísticos. 

Agora é a vez de estarementrenós 
os estudantes e professores france- 
ses. E estão rodeados do maior cari- 
nho e atenção. A iniciativa partiu do 
grupo da profissionalização em ex- 
ercício do 8.º grupo B de francês. Os. 
estudantes e alunos puderam, as- 
sim, serrecebidos na Câmara, visitar 
e participar das aulas e gozar uma 
festa em sua honra nos Paços dos 
Duques de Bragança. 


Hoje, pelas 14.30, ao final das 
aulas, os estudantes e professores 
franceses partirão em passeio para 
VianadoCastelo, jantando ànoiteno 
Santoinho. 


CORTEJO ACADÉMICO 


Hoje, pelas 16 horas, vai desfilar 
pelas ruas principais da cidade um 
cortejo académico, integrado no 
programa da | Semana Académica 
da Universidade do Minho, colabo- 
ração com a Faculdade de Filosofia 
de Braga. 

Trata-se de 17 carros ornamenta- 
dos e evocativos dos cursos existen- 
tes naqueles dois estabelecimentos 
de ensino bracarenses. 

O cortejo sai do Parque Municipal 
de Exposições e percorrerá as se- 
guintes artérias: Rua Conselheiro 
Lobato, Avenido da Liberdade, Rua 
25 de Abril, Avenida 31 de Janeiro, 
Largo da Senhora-a-Branca, Aveni- 
da Central, Rua dos Capelistas, Jus- 
tinoCruz, Largo de S. João do Souto, 
Rua de S. Marcos e Avenida da 
Liberdade. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Misericórdia», Largo Carlos Ama- 
rante, telef. 27940; e «Pimentel», nas 
Enguardas, telef. 73377. 

DIVERSÕES — S. Geraldo: «O 
exército secreto» (13 anos), 


rio que colocam em risco a evolu- 
ção de conjunto da comunidade, a 
aspiração de encontrar na regio- 
nalização meios de progressso e 
desenvolvimento e a responsabi- 
lização da AR pela posição que 
assuma perante o projecto do 
concelho de Vizela». 

Foi ainda anunciado que 6 jo- 
vens vimaranenses estão dispos- 
tosaentrar em «greve de fome» se 
Guimarães for «retalhada: 

No final, em coro, cantou-se o 
Hino Nacional e o hino de Guima- 
rães. 


BOLETIM DIÁRIO 
DIVERSÕES -— Teatro Jordão, à 
noite: «O desafio de Sweeney». 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Praça», Rua Paio Galvão, telef. 
416417. 
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Artérias da cidade 
reclamam limpeza 


Vári: 


artérias da cidade, onde, devido a obras, a terra se 


Juntou e forma montões — caso, por exemplo, da Rua do Caires — 


reclamam llmpeza. Aquela zona de Maximinos está uma vergonha, 
e trata-se, como se sab 2, de uma das mais movimentadas 


. «entradas» da cidade. 


Agora que a Câmara anunciou ter adquirido um carro próprio 
para lavar as ruas, era ocaslão azada para o fazer. Braga val 
receber, por ocasião da visita do Papa ao Sameiro, multos milha- 
res de pessoas e seria oportuna uma limpeza às ruas, que estão 


sujas e com carradas de terra... 


DEMONSTRAÇÃO 
DE ÓRGÃOS ELECTRÓNICOS 


YAMAHA 


CINE ESTÚDIO AVENIDA 
11 DE MAIO — 21 HORAS 


Pelo Organista Internacional 


PHILIPPE DONON 


ENTRADA POR CONVITES EM DISTRIBUIÇÃO 
NOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


VADECA 


LARGO BARÃO DE S. MARTINHO, 14 
BRAGA 


[Viana do castelo| 


Serviços Municipalizados 
impedem acção dos bombeiros 


Os bombeiros da cidade vi- 
ram-seImpossibilitadosdeactuar 
alempadamente no combate às 
chamas que destruíram comple- 
tamente uma oficina de carpinta- 
ria, na freguesia de Anha. 


Segundo um graduado dos 
Bombeiros Municipais, aquela 
corporação correspondeu de 
Imediato ao alerta lançado às 5 
horas da madrugada de sábado, 
quando um curto-circuito provo- 
cou um Incêndio na oficina de 
José Joaquim dos Santos Meira, 
situada no lugar da Arela, confor- 
me noticlamo: 


No entanto, e embora a corpo- 
ração por duas vezes tivesse Indl- 
cado ao «plquete» dos Serviços 
Municipalizados que se tornava 
Imperloso proceder ao corte da 
energia eléctrica, de forma a que 
os bombeiros pudessem “actuar 
com as agulhetas sem ficarem 
sujeitos a qualquer acidente, tal 
não velo a acontecer. 

Arespostadoúnico funcionário 
dosS.M.em serviço folsempre no 
sentido de que «se encontrava 
sozinho, sem transporte, não 
podendo Ir a pé até ao local» e de 
que «nãotinha ordens para cortar 
a corrente». Contudo, o perigo 
rondou «os homens da paz», 
nomeadamente dols membros 
dos municipais, que ao lançarem 
um jacto de agulheta para uma 
secção da oficina em chamas, vi- 
ram tudo começar a falscar, obri- 


gando-os à largar o material para 
não ficarem electrocutados. 
Momentos depols Idêntica situa- 
ção seria vivida por um popular, 
que se encontrava a auxillar os 
bombelros. 

Alinha de baixa tensão que ser- 
viaa oficina de carpintaria funcio- 
nava a 380 «volts», o suficiente 
para matar com uma única des- 
carga os dols bombeiros que ata- 
cavamas chamas. Por outro lado, 
e segundo o relato de um di 
bombeiros, teria sido possível 
salvar alguns dos equipamentos 
se o corte da corrente se tivesse 
verificado de Imediato. 


Os prejuízos acabaram por ser 
quase totais, lançando no desem- 
prego e sem melos de subslstên- 
cla alguns agregados familiares. 
Caberá perguntar que quota parte 
de responsabilidades poderá ser 
exigida aos S.M. pela destruição 
total de uma unidade Industrial. 

A Câmara Municipal, como en- 
tidade responsável por este sec- 
tor do Município, deverá tomar 
medidas imediatas para que tais 
situações não se repitam e po- 
nham em risco a via dos que, al- 
truisticamente, auxiliam as popu- 
lações afectadas por sinistros. 

AC. 


ÁRVORES CAUSAM 
PERIGO PÚBLICO 


As árvores existentes junto ao 
LargoVasco daGama, nestacidade, 
encontram-se em riscos de desmo- 
ronarem a qualquer momento, devi- 
do ao estado precário em que se 
encontram. 

Com algumas dezenas de anos, a 
maior parte das árvores estão com- 
pletamente podres, pelo que os ser- 
viços municipais de parques e jar- 
dinsdeveriam proceder aoseu abate 
e substituição por novas espécies. 


REUNIÃO 
DE AGRICULTORES 


Algumas dezenas de agricultores 
doconcelho de Caminha debateram, 


naPraça Silva Torres, daquela loca- 
lidade, alguns dos problemas que 
têm afectado o sector. 

Com a presença de responsáveis 
da Confederação Nacional de Agri- 
cultores e responsáveis de ligas 
agricolas, o Encontro serviu para 
elaboração de um caderno reivindi- 
cativo a apresentar ao MAP, no qual 
se destacam os prejuízos causados 
pelaúltima geada a abolição da clas- 
se «C» no leite. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmáciade Serviço «Simões»— 
Rua da Bandeira, telef. 22208. 

Diversões: Palácio — noite — «A 
louca meia idade» (13 anos); Cine- 
Teatro de Âncora — noite — «Os pra- 
zores de Pompeia» (13 anos) 


E 
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Gumirães em festa 
com a sua nova igreja 


e Mangualde: lançada primeira pedra de um complexo paroquial 


OQ dia de anteontem fol particu- 
Iarmente vivido pelas comunida- 
des paroquiais de Gumirães (VI- 
seu) e Mangualde, de manhã e de 
tarde, respectivamente. 

O duplo regozijo das popula- 
ções deveu-se a motivos Idônti- 
cos,embora osactos fossem dife- 
rentes. Em Gumirães, o novo tem- 
Plo permite já a celebração dos 
actos do culto, enquanto que em 
Mangualde se procedeu ao lan- 
qamento da primeira pedra de um 
arrojado complexo paroquial. 

Relativamente a Gumirães, a 
Igreja está orçada em 3.500 con- 
tos, estando Investidos 2.000, 
Implicando o complexo paroquial 
de Mangualde um Investimento na. 
ordem dos 10 mil contos. 


No bairro de Gumirães, à festa 
começou pelas 10 horas, com a 
abertura ao público e celebração 
da primeira missa, na nova Igreja 
local — multo alrosa e de linhas 
modernas-—acto a que seassocla- 
ram as autoridades religiosas e 
civis, destacando-se, entre estas, 
o governador clvil, dr. Antas de 
Barros, o presidente da C.M. de 
Viseu, eng. Manuel de Amorim, e 
alguns vereadores, director esco- 
lar, etc. 


Vivia-se, ao mesmotempo, odia 
tradicional da festa do Senhor dos 
Afiltos, tendo o celebrante (páro- 
co da freguesia de Santa Maria, a 
que oaludido bairro passou a per- 
tencer depols que fol desanexado 
da freguesia de Rio de Loba), an- 
tes do Início do acto Iltúrgico 
agradecido às autoridades, pols, 
sem a sua compreensão e ajuda, 


não seria possível vivor-se aquele 
dia festivo e chelo de significado 
cristão, agradecimentos extensi- 
vos à direcção escolar por ter ce- 
dido as Instalações da escola pri- 
mária, a fim de que nos dias de 
preceito, sobretudo aos domin- 
gos, fosse possível reunir o povo, 
tomando all parte nos actos da 
liturgia, visto a capela do Senhor 
dos Aflitos ser demasiadamente 
acanhada para conter o afluxo, 
cada vez malor, do povo. 


Findo o acto Iltúrgico, a comis- 
são fabriqueira local aproveitou 
para alertar as autoridades, fa- 
zendo-lhes sentir as necessida- 
des mais evidentes num balrro em 
explosão demográfica, um dos 
dormitórios da cldade mais slgni- 
ficativos. 


Umnovo complexo escolar está 
já em construção, mas Gumirães 
debate-se com falta de zonas ver- 
des e parques infantis, alargan- 
do-seobalrro paratodos oslados, 
ao pontude se fundir já coma sede 
de freguesia de Rio de Loba e 
tendo a separá-lo da cidade ape- 
nas a «malfadada» estação agrá- 
ria. 


Entretanto, embora aberta ao 
público, há muito para fazer ainda 
na Igreja de Gumirães. E sô-lo-á, 
certamente, polso povo, quetanto 
contribulu para o benefício, não 
Irá, agora, esmorecer. 


Quanto a Mangualde, o projecto 
é bastante mais ambicioso (o que 
é perfeitamente natural em sede 
de concelho tão Importante), ten- 


do assistido ao lançamento da 
primeira pedra o bispo dadiocese, 
a comunidade paroquial, presi- 
dente da Câmara, dr. Mário Videlra 
Lopes, a comissão constituída 
para a materialização da obra e 
multo povo, vindo de todo o con- 
celho. 

Abênção da primeira pedraedo 
terreno, ao findar da tarde, proce- 
deuodr.D. JosédaSllva, bispo de 
Viseu, tendo salientado o esforço 
eforte empenhamento do povo de 
Mangualde e Incitando os diver- 
sos grupos de trabalho na conju- 
gaçãodeesforços para que aarro- 
Jada obra possa vir a ser uma rea- 
Idade dentro do programaestabe- 
Tecido. 


As características e os objecti- 
vosdoempreendimentoem causa 
são os seguintes: Igreja com 800 
lugares sentados, salas de cate- 
quese e para outros movimentos 
da paróquia e duas capelas mor- 
tuárias; creche e jardim de Infân- 
cla, centro de dia, centro de activi- 
dades detempos livres e centro de 
apolo familiar; biblloteca, museu, 
sala de exposições, clne-clube, 
auditório e escola de música; jo- 
gosdesalão e actividades despor- 
tivas na área não coberta, dispon- 
doainda deequipamento parains- 

do actual centro paro- 
quial e residência paroquial. 


Esta é, som dúvida, uma obra à 
altura das realizações a que Man- 
gualde nos vem habituando. 

No final das cerimónias, en- 


Banda plástica 
é cartaz da cidade 


Cinco anos chegaram para pro- 
jectar no país um agrupamento 
musical que, com Instrumentos 
plásticos enarizes postiços, tema 
particularidade de, para além de 
proporcionar boa música e fazer 
rir a bandeiras despregadas, re- 
presentar ao vivo uma peça arte- 
sanal duma terra, o que julgamos 
Inédito. 


Tudo começou num encontro 
de coros do Norte, realizado há 
cinco anos, quando os elementos 
do «Coral de Barcelos» resolve- 
ramfazer uma pequena brincadel- 


ATROPELAMENTO 
MORTAL 


Ontem, pelas 8 horas, no lugar de 
Vila Nova, em Parelhal, na estrada 
nacional Barcelos-Esposende, um 
ancião foi mortalmente atropelado 
por um misto ligeiro. 

A vítima, Alcino Lemos Gonçal- 
ves, casado, de 61 anos, agricultor 
reformado, residente naquele lugar, 
caminhava pela estrada, conduzin-: 
doumvelculode duasrodas, quando 
foi apanhado pelo ligeiro misto, de 
matrícula EU-85-49, conduzido por. 
João Francisco Pinheiro Areia, de 30 
anos, casado, comerciante, e resi-. 
dente no lugar de Abilheira, Mari- 
nhas, que circulava no mesmo senti- 
do. 


Transportado ao Hospital de Bar- 
celosnumaambulânciados Bombel- 
ros Voluntários de Barcelos, chegou 
ali já sem vida. 

A GNR de Barcelos registou o 
acidente. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO- Ante- 


ro de Faria, Largo Dr. Martins de 
Lima, telef. 83424. 


ra com Instrumentos Improvisa- 
dos. O sucesso fol tal que nestes 
logo surglua Idelade constituição 
de'um agrupamento que passaria 
a actuar como complemento do 
coral. Inspirados na peça artesa- 
nal que caracteriza o músico de 
Barcelos, fizeram os seus farda- 
mentos, os seus próprios Instru- 
mentos, e, sob a direcção de Cân- 
dido Faria, começaram a ensalar. 
As suas primeiras actuações fo- 
ram coroadas de tal êxito que, 
desde então, passaram a ser os 
embaixadores turísticos de Bar- 
celos. 


Integradano coralouforadele, a 
«Banda Plástica de Barcelos» 
foi-se projectando a nível naclo- 
nale Internacional, passando, por 
compromisso, com a Câmara 
Municipal e Turismo, a apresen- 
tar-se sempre que este se faz re- 
presentaremqualquerlocalidade. 
No ano passado chegou mesmo a 
representar o turismo português 
naFelra Internacionaldo Turismo, 
em Madrid. 


Soba batuta de António Faria (o 
condedo Souto), a Banda Plástica 


elóricos, uma banda demúsicaea 
Orquestra Convívio de Viseu. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço: Viseu — 
«Pinto», na Praça da Erva, telef. 
22325; S. Pedro do Sul «Misericór- 
dia», telefone 71248. 


dência. 


magnífico hotel, termas, etc. 


Canas de Senhorim 
a ver passar comboios 


Com mais de 40 por cento da globalidade da correspondência 
destinada ao concelho de Nelas, Canas de Senhorim continua ater 
que ir à sede do concelho buscar toda a sua correspondência ou, 
então, esperar que os funcionários a transportem de Nelas para 
Canas numas carretas que, de Inverno deterioram a correspon- 


E tudo isto porque, aquando da atribuição do número do 
código postal, Canas de Senhorim, apesar de todo o seu tráfego, 
ficou de fora e sem menos duas horas de correio por dia. Não 
foram tidos em conta os seus naturais e justos anseios. 

Por outro lado, a estação da CP de Canas-Felgueira é, neste 
momento, considerada a segunda de maior rendimento no país. 
Apesar disso, é uma estação de terceira, e arranjaram agora a 
bonita coisa dos comboios não pararem em Canas, apesar das 
boas infra-estrututras turísticas que a região possui, com um 


Esta terra, que tanto dinheiro dá para a CP, não tem direitos 
nem merece dos gestores da mesma um mínimo de atenção? 
Até quando? — pergunta, e bem, o povo. 


Associações Económicas 
criaram Conselho Regional 


As associações económicas de 
Trás-os-Montes e Alto-Douro 
criaram um Conselho Reglonal, 
cujo principal objectivo é bater-se 
pelo desenvolvimento da reglão. 
Este órgão, designado por Conse- 
lho Regional de associações eco- 
nómicas(CRAE), é composto pela 
Associação Comercialde Chaves, 
Associação Comercial de Lame- 
go, Associação Comercial e In- 
dustrial da Régua, Associação 
Comercial e Industrial de Vita Real 


nal,;.. o tendo feito ainda, devi- 
do, no primeiro caso, aumaciden- 


de Barcelos, para além do seualto 


suas actuações um carácter ga- 
lhofeiro que contagia sempre os 


tos seriam obrigados a passar de 
simples amadores a profissio- 
nais. Assim, só actuam em repre- 
sentação do Turismo de Barcelos 
ou em colaboração com o coral e 
festas de beneficência. Não co- 
bram um tostão. 


te de viação do presidente e, no 
segundo, por a Associação estar, 
por enquanto, Inactiva. 

Segundo Jacinto Alves, «o 
CRAE é um parceiro soclal que 
funcionará como um Instrumento 
de pressão junto das entidades 
oficiais e outras, com vista a ser 
felta justiça a esta tão esquecida 
reglão de Trás-os-Montes». 

«O Conselho Reglonal Irá ba- 
ter-se pela construção da estrada 
Porto-Bragança, por a conside- 
rarmos vital para o desenvolvi- 
mento regional, e o mesmo acon- 
tecorá em relação às vias férreas 


do Corgo, Tua e Sabor» — disse o 
secretário-geral do CRAE. 

Acerca das ferrovias desta re- 
glão, Jacinto Alves acresecentou 
queonovoparcelro social «nãosó 
lutará pela suamanutenção, como 
pela sua valorização, numa pers- 
pectiva de as mesmas serem 
transformadas em vias largas e, 
no caso da linha do Corgo, pensa 
em prolongá-la até território es- 
panhol, no que, allás, estão bem 
interessadas as autoridades da 
Galiza». 

O Conselho Regional de Asso- 
clações Económicas tem, na sua 
fase de Instalação, a sede na cida- 
de de Vila Real. 


SANTA MARTA 

DE PENAGUIÃO 
VAI TER MERCADO 
MUNICIPAL 


municipal na vila de Santa Marta de 
Penaguião, no que se tem vindo a 
empenhar seriamente a Câmara 
Municipal. 

Aquela edilidade deliberou sub- 
meter ãapreciaçãodo GAT do Douro 
Norte, com sede em Vila Real, várias 
propostas sobre a execução do em- 
Preendimento, com vista àsuabreve 
adjudicação. 


coLóquio * 
SOBRE ARTESANATO 


No próximo dia 15 do corrente, 
pelas 15.30, vairealizar-se, no salão 


nobre da Câmara Municipal de Vila 
Real, um colóquio sobre artesanato, 


organizado polo INATEL e pela Jun- 
ta Central das Casas do Povo. 


Estado do Emprego e do Núcleo de 
Apolo Regional ao Artesanato, para 
além de outros elementos especia- 
listas deste Núcleo. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Ga- 
leno», na Rua Alves Correla, telet. 
22375. 

DIVERSÕES - Cine-Teatro Real, 
às 16.30 e 21.30: «Os malucos em 
Hong-Kong» (13 anos); Cinema D. 
Dinis, às 17 e 21.30: «A corrida mais 
louca do Mundo» (13 anos). 


E compare 


Sete as 


Biblioteca-Museu 
inaugurada em Pombal 


A Inauguração da Bibiloteca- 
Museu Marquês de Pombal, ocu- 
pando todo o rés-do-chão do edl- 
fíclo dos Paços do Concelho, 
constitulu ponto elevado das 
comemorações do bi-centenário 
da morte do grande e controverso 
estadista que fol D. Sebastião 
Joséde Carvalho e Melo, levadasa 
efeito na vila de Pombal. 
Presentes o governador clvildo 
distrito, dr. Rul Garcia, deputados 
Pelo Círculo, presidente e repre- 
sentante, respectivamente, das 
edilidades de Oelras e Lisboa — 
que se associaram às comemora- 
ções para além de multas outras 
entidades, entre as quais se con- 
tavam o descendente de Pombal — 
o nono marquês de Pombal, Ma- 
nuel Sebastião de Almeida de 
Carvalho Daun e Lorena. 


A existência do Museu fica a 
dever-se ao sr. Manuel Gameiro e 
ao dr. Robalo Pombo. O primeiro, 
ofertando todo o numeroso e rico 
espólio pombalino, exposto a par- 
tirde agora ao público, eosegun- 


* do, o grande obreiro da Iniclativa 


agora concretizada, concebendo 
e Idealizando o restauro do edifi- 
clo. 

No acto da Inauguração, as vá- 
rias entidades puderam apreciar 


todo o vasto conjunto do 755 pe- 
Gas expostas, relacionadas coma 
vida e obra do Marquês de Pom- 
bal, entre as quais se contam ll- 
vros, manuscritos, quadros a 
óleo, gravuras, Iitografias, dese- 
nhos e outros objectos. 

Para além da Inauguração da 
biblloteca e museu, outras ceri- 
mónias se realizaram em Pombal 
durante o dia de ontem, embora 
contassem com fraca adesão 
Popular, motivado pela pouca 
publicidade feita em redor do 
acontecimento. De destacar a 
conferência apresentada pelo dr. 
Timóteo Montalvão Machado, 
sobre o tema «Quem Ilvrou o Mar- 
quês de Pombal da pena de mor- 
te», na qual dissertou sobre o 
«Auto-desterro», para Pombal, 
tecendo judiclosas considera- 
ções que foram seguldas com 
grandeInteresse pelos presentes. 

As comemorações prosse- 
guem durante todo o mês. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Avenida», Av. Heróis de Angola, 63, 
telef. 23168. 


DIVERSÕES Teatro José Lúcio 
da Silva, às 21.30: «Gardénia, o in- 
domável» (13 anos). 
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A poluição não é causa única do abandono 


Terrenos próximos da Portucel 


poderão ser aproveitados 


Portucel, de Cacia, num terreno há 
multos anos abandonado e de que 
eraproprietário Felismins Martins 
Simões, que, alegando que a po- 
lulção proveniente dos afluentes 
daquela empresa lhe estragara a 
terra, se recusava a trabalhá-la. 
Trata-se dapropriedadedorio das 
Mohse. O caso chegou a ser leva- 
do a tribunal. Para evitar compll- 
cações demalor, a Portucaladqui- 
riu o terreno por cerce de 1500 
contos, terraplanou-o, fertilizou-o 
com adubo à base de azsto e fós- 


Entretanto, houve cheias e o ter- 
reno fol Inundado, chegando a ter 
de se andar de barco nessa área. 
Por Isso, logo que possível, de- 
fendeu-se a propriedade com um 
murete de pedra de Mouquim do 
Vouga, a cerca de 12 quilómetros 
do local 

Hádias, a propriedadeapresen- 
tava-se com óptimo aspecto, com 


para lá fol gado «s corta dente», 
Isto é, comendo a forragem no 
local, o que estimula o seu cres- 
clmento, além de se conseguir 
estrume natural, pela matéria or- 
gânica produzida pelos animals e 
que val enriquecer a terra. 
Acompanhavam-nos o eng. 
Carlos Valente, director do Depar- 
tamento de Investigação Tecno- 
lógica (recentemente criado pela 
Portucel e que, conforme já reve- 
lámos, se Instalara na Quinta de S. 
Francisco, em Eixo), além de dois 
técnicos agrários altamente cre- 
dencladose, ainda, Vitorino Perel- 
ra da Costa, agricultor bastante 
conhecido na reglão e que tem 
superintendido nessas experiôn- 
clas e na respectiva evolução. 
Chamaram-nos a atenção para 
o facto de os terrenos em causa 
serem bastante arenosos e terem 
estado abandonados durante 
anos. Para um terreno de primeiro 


ano de cultura, a forragem estava 
realmente bastante boa, como, 
aliás, era evidente. Notámos, por 
outro lado, a colocação, em diver- 
sos locais dos terrenos, de umas 
«galolas» em arame de malha lar- 
9a, implantadas no solo, prote- 
gendo do gado pequenas áreas de 
um metro quadrado, de modo a 
poderem fornecer amostra da for- 


O eng. Carlos Valente, apolado 
pelos dois técnicos que o acom- 
panhavam, expós-nos a sua opl- 
nlãoacerca do problema daqueles 
edoutros terrenos da zona envol- 
vente da Portucel (Cacia). Garan- 
tiu-nos que o que está na base da 
questão é o problema social, que 
tem levado ao abandono progres- 
sivo das terras por parte dos agri- 
cultores, ficando apenas os mais 
Idosos. 

À medida que estes forem de- 
saparecendo, agravar-se-á ainda 
malsa situação. Por outro lado, há 
quelevarem contaa salinidade da 
água que cada vez esteriliza mais 
os terrenos, aspectos que tende a 
Plorar com a evolução das obras 
do porto de Aveiro. Além disso, 
não pode nem deve escamo- 
tear-se a realidade: é que não há 
dúvida de que as descargas dos 
efluentes da Portucel poluem 
mesmo alguns dos terrenos, não 
permitindo a sua utilização para a 
agro-pecuária. 

Interrogado acerca do preço a 
pagar pelo agricultor que quelra, 
realmente, aproveitar as suas ter- 
ras para pastagens, como a Pór- 
tucel demonstra ser possível com 
a exporiência aqui citada, o eng. 
Carlos Valente disse-nos que, de 
acordo com dados coligidos ao 
longo dos três últimos anos, esse 
aproveitamento agrícola (para 
azevém verdeal, por exemplo) fica 
porcerca de 1200 escudos por mil 
metros quadrados e por ano, para 
uma produção de quatro tonela- 
das de forraginosa. Por outro 
lado, o agricultor Interessado tem 
acesso ao apolo técnico gratuíto 
dabrigada agrícola, como otevea 


- Portúcel, no caso em apreciação. 


bairrada 


Fol-nos ainda dito que, dispondo 
o agricultor de máquinas e pes- 
soal adequado (o que não aconte- 
cla com a Portucel), aquela esti- 
mativa de preço poderá ser-lhe 
mais favorável, pela redução dos 
custos de exploração. 
Entretanto, falou-se, também, 
de um caso cíclico, que constitul 
problema cuja permanência não 
pode ser entendida. Trata-se da 
construção anual (e já lá vão uns 
quinze anos que tal sucede. ..)da 
barragem a juzante, no Rio Novo 
do Prícipe, que a Portucel cons- 
trói, para reter a água doce, pois 
estaficamais à superfície. Eacon- 
tece que, para se erguer essa bar- 
ragem, à base de terra, estacaria e 


empresa gasta todos os anos cer- 
ca de dez mil contos. 
Logicamente, a Portucel enten- 
de que essa barragem deveria ser 
de construção definitiva (no que 
despenderia 20 mil contos há uns 
três anos, e agora mais de 40 
mil...), dispondo de comportas 
regularizadoras. Os agricultores 
estão de acordo com esta resolu-| 
ção, não sópor lhes defender mul- 
tas das terras, proporclonando- 
lhe a necessária água doce, mas 
também porque soluclonaria o 
caso da passagem do rlo de uma 
margem para a outra, actualmente 
feita em batelão, na prática quase 
sempre avariado. A Portucel soll- 
citou autorização para a constru- 
ção definitiva da barragem há já 
alguns anos e continua ainda hoje 
à espera que lhe seja concedida. 


DETIDOS DOIS JOVENS 
POR POSSE DE DROGA 


Na praia da Barra, Francisco José 
NunesGandarino, de24 anos, soltel- 
ro, e Alfredo Manuel Martins, de 21, 
também solteiro, pintor, ambos resi- 
dentesnaGafanha da Nazaré, e este 
último já com cadastro porfurto, des- 
pertaram as suspeitas de elementos 
da GNR em patrulha, que os condu- 
Ziram ao posto da Gafanha da Naza- 
Fé. Ali revistados, encontraram-lhe 
umacertaporçãodehaxixe, peloque 


Mendigo com dezenas 
de contos nos bolsos 


Tem 71 anos, chama-se Costa, é casado com uma reformada, ele 
próprio também reformado e recebendo 6.240 escudos por mês. Vive, em 
casa própria, no lugar de Agueiro, Paranhos (Espinho). Tem dois filhos 
adultos, que trabalham e não precisam da ajuda dos pais. 

Sofre de leve deficiência numa perna, pelo que usa algo semelhante a 
muletas, que são mais uma parte do «cenário» do que mesmo uma 
necessidade. 

Sim, que o Costa «arredonda» a pensão que recebe da Caixa com o 
exercício de uma «profissão» que, embora sem existência legal no nosso 
País, existe mesmo e é altamente rendosa: é mendigo desde há uns 30 anos. 
«Faz» as feiras e mercados do distrito de Aveiro, deslocando-se de comboio. 

Descobriu-se uma pouca de vida do Costa, porque, uma destas ma- 
nhãs. elementos da PSP de Aveiro resolveram levá-lo até à esquadra e 
interrogá-lo acerca da sua situação pessoal e financeira, por ter levantado 
suspeitas a sua actividade no mercado municipal desta cidade. Foi então 
que o Costa se descoseu um tanto — e, revistado, patenteou, perante a 
incredulidade dos agentes, um montão de dinheiro (em notas e moedas) 
que, pacientemente contado, prefazia a «modica» quantia de 67.475 escu- 
dos. 

Como nada se provou contra ele, e como a profissão de mendigo nao 
existe no nosso Pais, o Costa fol mandado em paz (com o seu rico 
dinheirinho) e, com certeza que os «brandos costumes» que são apanágio da 
nossa boa gente vão continuar a encher-lhe os bolsos com mais umas 
dezenas (ou centenas) de contos de réis. 


foram presos e entregues ao juiz de 
instrução criminal de Aveiro. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço «Avenida», 
Av.Dr.L. Peixinho, 296, telef.23865. 

Diversões — Teatro Aveirense — 
21.30-«A grande desforra» (m-18); 
Cine Avenida—21.30-«Três mulhe- 
res» (m-13); Estúdio 2002 — 16 e 
21.45 — «007 — só se vive duas ve- 
zes» (m-13). 


MARROCOS 


SÓCIO 


Procuro para ramo de sorveteria, possuo o local, zona 
central de Aveiro. Resposta à Delegação deste Jornal 
em Aveiro ao n.º 226-A. 


FIAT — AUTO COMERCIAL 
DE AVEIRO, LDA. 


Participa que todos os seus serviços do Centro Assistencial de S. . 
Bemardo, estarão em funcionamento no dia 12 (feriado municipal) 
encerrando em substituição deste no dia 14. 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840 


PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 


Oiça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Altitude - PROGRAMA SINTONIA, 
das 7 às 9 horas e aos Domingos das 9 às 11,30 horas. Aveiro e toda a sua zona estarão presente no 2.º Grande 
Prémio «O Comércio do Porto» em ciclismo numa cobertura directa e integral, deste grande acontecimento 
desportivo. 


PRODUÇÕES SINTONIA — PORTO — AVEIRO - GUARDA — VISEU 


EM AVEIRO — R. dos Comb. da Grande Guerra, 43-1.º — Telef. 29334 
Telex 26050 — SINTOI-P. 


A partir de sexta-feira 


Queima: festa maior 
da cidade e da Academia 


Vereador põe 


em causa 


utilização da informática 


Ainda a propósito da celeuma levantada pela 
aventada criação de uma Associação de Municípios 
do Centro para utilização comum de serviços de 
informática, o vereador que, em representação do 
Município de Mealhada, Carlos Cabral, esteve em 
recente reunião efectuada em Coimbra, paraseassen- 
tarem as bases da proposta Associação, teceu algu- 
mas considerações sobre o assunto, no relatório que 
apresentou aos seus colegas edi 


Assim, aquele vereador, após regressar do en- 
contro que a comissão coordenadora da Região Cen- 
tro promoveu, procurou inteirar-se, Junto dos respec- 
tivos serviços, sobre o custo médio actual dos paga- 
mentos dos trabalhos até agora informatizados pela 
“sua Câmara Municipal. Verificou, então, que, pelos 
recibos de água e de energia eléctrica se paga por 
aquela autarquia à firma que os fornece cerca de 150 
contos por ano, quantia que, se os respectivos Servi- 
ços Municipalizados aderirem à integração na EDP, 
conforme previsto, baixará, com certeza, para menos 
de metade. 


Acontece que, se a Câmara Municipal de Mea- 
lhada aderir ao preconizado Serviço Regional de In- 
formática, terá, à partida, de entrar com 726 contos, 
além de ter ainda de pagar os serviços que encomen- 


dar e de comparticipar nos défices anuais, se os 
houver. 


Reconhece Carlos Cabral que a informatização é 
um «mundo novo» que se patentela quanto a possibi- 
lidades de gestão renovadas, mas, num pequeno 
concelho como o de Mealhad: «qui 
serviços a solicitar ao computador é ainda reduzida, 
em comparação com outros, além de que a Informati- 
zação denovos serviços éainda bastante lenta, dadaa 


ausência de organização para tal e a própria faita ae 
pessoal especializado. Entende aquele vereador ter 
dehaver grande estudo da questão, paranão secorrer 
orisco de se estar a fazer um investimento já de certo 
vulto. sem dela se tirar o proveito desejado e conve- 
niente. 


DOIS MORTOS 
NUM CHOQUE DE MOTORIZADAS 


Adérito Gomes Marques, residente em Cortiçada, 
freguesia de Castelões, concelho de Tondela, é Arménio 
Martins de Figueiredo, residente em Barrô, ambos de 24 
anos.e solteiros, seguiam cada um na sua motorizada, em 
sentido oposto, à entrada de Barró, chocaram de frente. 
Ambos tiveram morte imediata. 

A GNR de Águeda tomou conta da ocorrência. 


MATOU À PAULADA E À PEDRADA 


No lugar de Fonte do Grou, freguesia de Covão do 
Lobo, concelho de Vagos, Fernando de Oliveira Maracos, 
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de 24 anos; operário de construção civil, residente na- 
quela localidade, e Armando Francisco Rumor, de 46 
anos, do mesmo lugar, pegaram-se de razões, devido a 
rixas antigas, tendo daí resultado a morte do segundo, 
agredido pelo primeiro à paulada e depois comumapedra. 


O criminoso foi preso pela GNR local. 


BOLETIM DIÁRIO - 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Júlio Maia» (Anadia). 


DIVERSÕES — S. Pedro (Águeda), às 21.30: «Em- 
manuelle» (18 anos). 
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Na próxima sexta-feira, quando o relógio da Sé 
Velha bater as zero horas e os foguetes atroarem os 
ares assustando as pombas cinzentas da praça, soa- 
rão os primeiros acordes das guitarras da serenata 
monumental, dando início a mais uma Queima di 
Fitas da Academia coimbrã, que os milhares de pes- 
soas ali presentes esperarão — como sempre — que 
seja melhor que as anteriores. 

No final da serenata, por onde passarão vozes de 
antigos e actuais estudantes, haverá a «Ceia dos 
boémios», o que, certamente, quebrará um bocado o 
Ímpeto daqueles que, nessa tarde, participarão no 
Rallye Paper ou vão assistir ao sarau do Gil Vicente, 
que terá início às 21 horas. 

No dia seguinte, sábado, «Dia do ex-caloiro», 
depois da visita do Papa João Paulo Il, os estudantes 
terão um dia relativamente calmo, o que os poupará 
para a grande folia dessa noite, no baile das Faculda- 
des. Mas, entretanto, não deixarão de passar pela 
Tarde de Arte no Gil Vicente ou de participar (ou pelo 
menos assistir) no «puzzie»-automóvel e no jogo de 
futebol previstos para essa tarde no Estádio Universi- 

rio. 

No domingo, «Dia do velho doutor», ainda a 
esfregar os olhos da noite gasta no baile, a Academia 
vaidireitinha, às 1Ohoras, no combolo especial rumo à 
Figueira da Foz, para assistir à garralada, mas com 
passagem anterior pelo «mar do deserto da Figueira», 
para tomar o «banho da ressaca». 


O «Dia do finalista», na segunda-feira, para além 
da manhã infantil no Parque Dr. Manuel Braga (que 
aliás se repetirá nos dias seguintes), será preenchido 
com «a venda da pasta», às 10 horas, e com a «ver- 
bena», pelas 18 horas, no Jardim Botânico. 

No dia 18, «Dia do novo fitado», a cidade vai ser 
pequena para albergar tantos forasteiros. O dia será 
dedicado aos museus, nomeadamente no nacional de 
Machado de Castro, às 10 horas. À tarde, pelas 15 
horas, haverá a «Queima das Fitas» e, de seguida, será 
o ponto alto da grande festa com o cortejo dos quar- 
tanistas que percorrerá as artérias da cidade que 
ligam a «alta» à «baixa». 

No «Dia do grelado», quarta-feira, a música 
«rock» val estar presente no parque da cidade, in- 
cluindo o «Festival da Cerveja», que, certamente, terá 
mais afluência do que o colóquio sobre «património 
cultural» que se realiza às 16 horas no Teatro de São 
Teotónio. 

Noúltimo dia, dedicado aos «veteranos», pelas 11 
horas, decorrerá um piquenique na Sé Velha, e, com 
início às 16 horas, o chá-dançante, na Escola de José 
Falcão. 2 

Mas é preciso não esquecer que todas as noites 
haverá festivais no parque, dedicados acada uma das 
Faculdades. E vailáestar a «fina flor» donosso mundo 
do espectáculo, como José Cid, Paulo de Carvalho, 
Carlos do Carmo, Herman José, Alexandra, Rodrigo e 
muitos outros. 


SOLDADO MORTO EM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


O despiste de um jipe do esquadrão de Polícia do 
Exército desta cidade, acidente que ontem ocorreu na 
saída norte da estrada nacional n.º 1 — junto à fábrica da 
cerveja — provocou a morte do soldado Leonel do Carmo 
Tavares e ferimentos no também soldado António Manuel 
Teixeira e no cabo António Antunes, todos a prestarem 
serviço naquela unidade. 


AMINTORE FANFANI 
SERÁ DOUTOR «HONORIS CAUSA» 


A Universidade de Coimbra vai conceder ao presi- 
dente do Senado italiano, Amintore Fanfani, o título de 
Úio ie d We e : 
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Doutor «Honoris Causa» pela sua Faculdade de Direito. 
Aautorga daquela distinção terá lugar no próximo dia 
25, pelas 10 horas, na Sala Grande dos actos. 
j 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Santa Isabel», Av. Sá 
da Bandeira, 28, telef. 24916; e «Duarte», Calçada de 
Santa Isabel, 46, telef. 37413. 


CINEMAS — Tivoli, às 14h00, 16h30, 19h00 e 21h30: 
«Herbie, um carocha dos diabos» (M/6); São Teotónio, às 
as 9 às 5» (M/13); Avenida, às 15h15 e 21h30: 


jante do tenente francês» (M/13). 
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Bombardeado 
Port Stanley 


Navios de guerra britânicos bombardearam ontem posições argentinas 
junto a Port Stanley, capital das Malvinas, pelo segundo dia consecutivo, no 
prelúdio de uma possível invasão britânica das ilhas, referiu a agência 
noticiosa britânica «Press Association». 

Arnotícia de Peter Archer, correspondente da «PA», que segue a bordo do 
porta-aviões «Hermes», afirma que a missão de ontem era interpretada 
como um processo de preparação de um eventual desembarque de tropas 
britânicas. 

Um porta-voz do Ministério britânico da Defesa afirmou que não pos- 
sula informações sobre o ataque de ontem. 

De notar que a notícia de Archer f ol submetida a censura militar pelo 
comando da força naval britânica, antes de ser enviada para Londres. 

O Ministério britânico da Defesa anunciou que navios de guerra britâni- 
cos, que atacaram domingo alvos militares argentinos perto de Port Stanley, 
capital das Malvinas, danificaram seriamente instalações anexas à pista de 
aviação da cidade, sem se referir aos ataqu. es de ontem. 

O bombardeamento de domingo foi a operação da força naval britânica 
que causou mais danos num só dia contra as forças argentinas na ilha 

Descrevendo o bombardeamento de domingo da pista de aviação de 
Port Stanley, um porta-voz do Ministério da Defesa afirmou: 

«Apesar de não podermos estar certos da extensão dos danos, indica- 
ções — incluindo fumo e clarões — sugerem que o ataque causou danos 
consideráveis». 

«Presume-se que teve ainda um efeito psicológico sobre as tropas 
argentinas na ilha» — acrescentou. 


O CASO «NARVAL» 

O pesqueiro argentino «Narval» afundou-se ontem, de manhã, a sueste 
das Malvinas, revelaram fontes britânicas. 

Entretanto, um correspondente britânico que acompanha a esquadra 
de Londres informou ontem que foram encontrados documentos a bordo do 
«Narval» que provam que o barco era usado para espiar a força naval 
britânica: 

Brian Hanrahan, da BBC, desmentiu, numa notícia de bordo do porta- 
aviões «Hermes», que pilotos britânicos tivessem metralhado barcos salva- 
vidas com tripulantes do «Narval», após o ataque. 

O Ministério britânico da Defesa informou que um tripulante argentino 
morreu e 13 ficaram feridos quando «Harriers» britânicos atacaram o «Nar- 
val». 


Correspondentes britânicos que acompanham a Armada afirmaram 
desconhecer que tivessem sido lançados barcos salva-vidas. 

Notícias da Imprensa britânica dizem, entretanto, que foi encontrado a 
bordo do pesqueiro um oficial da Armada argentina. 


Negociação regista 
«progressos substanciais» 


O «Foreign Office» confirmou ontem «terem-se registado progressos 
substanciais em vários pontos» nas negociações anglo-argentinas que estão 
a ser conduzidas por intermédio do secretário-geral da ONU. 

«Há no entanto, que clarificar alguns outros capitulos», declarou um 
porta-voz oficial, retomando assim por conta do «Foreign Office» uma 
declaração do Secretariado Geral da ONU. 

«AS conversações devem prosseguir hoje, estamos a cooperar total- 
mente com o secretário-geral das Nações Unidas», acrescentou o informa- 
dor. 

Quanto às declarações feitas à emissora de televisão americana «CBS» 
pelo ministro dos Negócios Estrangeiros argentino, Nicanor Mendez, o 
porta-voz britânico considerou que «não parecem constituir um facto novo». 

O chefe da diplomacia argentina tinha declarado que Buenos Aires não 
pedia «logo de entrada» à Grá-bretanha que reconhecesse a soberania da 
Argentina sobre as Malvinas, esta declaração foi recebida com grande 
surpresa em Buenos Aires. 

A primeira-ministra britânica, Margareth Thatcher, e o seu gabinete de 
guerra discutiram ontem a situação nas Malvinas e as propostas de paz em 
debate nas Nações Unidas. 

Funcionários afirmaram que 'o Governo não permitirá que as negocia- 


ções na ONU se arrastem por um período superior a alguns dias, após o que 
empreenderá uma acção militar decisiva. 


LIMPANDO ARMAS... 


A Grã-Bretanha voltou ontem a aumentar a sua pressão militar sobre as 
forças argentinas, no próprio momento em que parecem estar a realizar-se 
progressos substanciais pelo secretário-geral das Nações Unidas nos seus 
esforços para pôr termo ao conflito. 

Emondres, os peritos militares não excluem novas operações militares 
visando, segundo a expressão do Ministério da Defesa, «fazer respeitar a 
zona de exclusão total e manter a pressão sobre a forças argentinas». 

Entretanto, continuam os preparativos militares na Grã-Bretanha. Em 
Liverpool, uma fragata da mesma classe do que a «Shefield», destruída na 
passada terça-feira por um míssil argentino fez ontem ao mar pela primeira 
vez. Um ano antes da data prevista para a sua entrada ao serviço, chegará 
amanhã a Plymouth, para ser armada com mísseis «Sea Wolf» e é possível 
que parta para o Atlântico Sul. O paquete «Queen Elisabeth Il» requisitado 
para transportar tropas, também deverá zarpar esta semana, depois de ter 
sofrido importantes modificações em, Southampton. | ; 


Ç É Lisa EA 
Soldados argentinos caminham por sobre as crateras abertas pelas bombas britânicas junto da pista do aeroporto de Port Stanley — (Telefoto UPI/ANOP) 


Navios britânicos 


à vista das ilhas 


Vários «contra-tropedeiros e fragatas foram destacados do grupo princi- 
pal da Força de Intervenção Britânica para junto das llhas Malvinas com o 
intuitode fazeremrespeitaro bloqueio de modo mais eficaz», indicaramontem 
os enviados especiais da Imprensa britânica a bordo do porta-aviões «Her- 
mes». 

«Com os nossos navios, que correm grandes riscos nestas patrulhas, O 
bloqueio aéreo e marítimo está agora a ser assegurado à vista das Malvinas». 
«O inimigo está a ser pressionado», escreve Peter Archer, o enviado especial 
da agência britânica «Press Association». 

Segundo o jornalista britânico Peter Archer, as fragatas e os contra- 
“Iorpedeiros britânicos «estão equipados com mísseis antiaéreos e transpor- 
tam helicópteros também armados com mísseis». 


Ascensão: zona - 


de controlo aéreo 


A Grã-Bretanha decidiu criar uma 
zona de controlo aéreo num raio de 
100 milhas náuticas em tomo do 
aeroporto da ilha de Ascensão, no 
Atlântico Sul, anunciou ontem o Mi- 
nistério da Defesa. 


Ascensão, entrouimediatamente em 
vigor será mantida até nova ordem, 
acrescentou o Ministério. 

A ilha britânica de Ascensão, si- 
tuada a meia distância entre a Grã- 
«Bretanha e as Malvinas, serve de 

Estamedida, tomadaporcausado base de trânsito e de treino para a 
«importante aumento do tráfego — Força de Intervenção no Atlântico 
aéreo, nos últimos dias» na ilha de sul. 


E ao sétimo dia. 


O «Sheffield» 
afundou-se 


Afundou-se ontem o contratorpedeiro «Sheffield», que na 
passada terça-feira fora atingido por um míssil argentino, anun- 
ciou o Ministério da Defesa em Londres. 

O «Sheffield» estava a ser rebocado com mar encapelado na 
altura em que foi a pique, precisou o porta-voz do Ministério. 

Recorde-se que Londres sempre desmentiu as informações 
defonte argentina, no sentido de que o «Sheffiled» Já se afundara. 


Na catedral de Sheffield, fol celebrado, no domingo, um serviço 
religioso em memória dos 20 marinheiros do contratorpedeiro «Shet- 
field» mortos nos mares das Majyinas — (Teletoto UPI/ANOP) 


ESTRANGEIRO 
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Algreja polaca utilizou todo o peso 
da sua autoridade e do seu prestígio 
para evitar um «derrame de sangue» 
no momento em que o país se en- 
contra cada vez mais à «beira do 
abismo», segundo os tempos do 
Primaz da Polónia, mons. Jozef 
Glemp». 

No sábado, em Varsóvia, e do- 
mingo, em Cracóvia, condenou, pe- 
rante cerca de 100 mil fiéis, aqueles 
que «exploram o nobre patriotismo 
da Juventude» que, segundo ele, foi 
«manipulada» por «facções». Mons. 
Glemp evitou, contudo, nomear 
essas «facções», 

Mons. Glemp advertiu os fiéis de 
que o país está novamente «à beira 
do abismo». «Devemos portanto, 
mostrar a força do nosso espírito e 
não a dos nossos músculos». «O mal 
não pode vencer o mal. Não pode- 
mos permitir-nos hoje o luxo de actos 
descabidos, pouco razoáveis ou 
demasiado rápidos, porque o preçoa 
pagar é muito elevado». 

Contudo, o Arcebispo de Varsóvia 
não omitiu exigir das autoridades que 
secomprometam «finalmente aodiá- 
logo» com a sociedade, porque, ex- 
clamouy, «nada pode dominar o espl- 
rito» dos polacos. 


Apesar de todas as dificuldades e 
obstáculos, este diálogo é «possi- 
vel», disse. 


Este dramático apelo, dirigido pelo 
Primaz da Polónia tanto à população 
como aos dirigentes do país, obteve 
um eco favorável entre a Imprensa 
oficial e ontem encontrava-se em 
lugar de destaque em todos os jor- 
nais de Varsóvia, inclusive no órgão 
do PC polaco «Trybuna Ludu». 


GREVE NO DIA 13 


As autoridades polacas poderão 
militarizartodas as fábricas na região 
de Varsóvia, na sequência do apelo 
da central sindical clandestina «Soli- 


«À beira do abismo» 


Apelo dramático 


da Igreja Católica 


a Fo 

Mons. Glemp, Primaz da Polónia, tem vindo a desenvolver gran- 

des esforços para um «acordo nacionah» pelo diálogo. (Telefoto 
UPI/ANOP) 


dariedade» para uma greve de 15 
minutos ao meio-dia de quinta-feira — 
revelaram ontem fontes polacas. 


O apelo do «Solidariedade», 
transmitido pela sua emissora clan- 
destina no domingo à noite, é para 
protestar contra cinco meses de 
podermilitare de leimarcial na Poló- 
nia. 


A militarização das fábricas im- 
plica, no âmbito do decreto de lei 
marcial de 13 de Dezembro, que os 
trabalhadores que fizeram greve 
estão sujeitos a julgamentos sumá- 
rios e apenas de dois anos de prisão, 
nomínimo e condenação à morte, no 
máximo. 


DIPLOMATAS 
AMERICANOS 
EXPULSOS 


Um investigador científico ligado à 
Academia Polaca das Ciências, 
Ryszard Herczynski, que tinha sido 
internado a 13 de Dezembro e poste- 
riormente libertado, voltou a ser in- 
ternado, sob a acusação de ter en- 
tregue documentos a dois diploma- 
tas americanos, William Zerolis e 
James Daniel Howard. 

O Mistério polaco dos Negócios 
Estrangeiros exigiu a expulsão dos 
dois diplomatas, «por actividades 
contrárias ao seu estatuto diplomá- 
tico». 


A agência Soviética «Tass» reagiu implicitamente à nova proposta do 
presidente Ronald Reagan para reduzir de um terço o número de ogivas 
nucleares dos mísseis balísticos. 

Semfazer um julgamento directo, aagênciacita aopinião de «observa- 
dores e políticos americanos» para escrever que essas propostas» não 


testemunham a procura de soluções mutuamente aceitáveis, constituindo 
sim tentativas dos Estados Unidos para obterem vantagens militares 


unilaterais. 


Essa proposta tinha sido feita anteontem pelo presidente Reagan, em 


Eureka, no estado do Illinois. 


O Govemo israelita reuniu-se 
ontem em sessão de emergência, 
com os líderes militares, para anali- 
saros ataques aéreos contrao suldo 


Libano de domingo, e a resposta dos 
palestinianos. 

Na reunião participaram o 
primeiro-ministro Menahem Begin, 


Mulheres e crianças abrigando-se nas viaturas, durante o «raid» israelita 
sobre Damour, domingo, no sul do Libano — (Telefoto UPI/ANOP) 


os seus ministros, o chefe do 
Estado-Maior das Forças Armadas, 
general Rafael Eitan, e os chefes do 
Comando Norte e da Força Aérea. 

Grande parte dos israelitas que 
vivem perto da fronteira libanesa 
passaram a noite de domingo em 
abrigos, depois de aviões israelitas 
terem atacado bases palestinianas 
noLibano e de os guerrilheiros terem 
respondido bombardeando o norte 
de Israel. 

Os ataques causaram 12 mortos e 
pelo menos 40 feridos. 

O ministro israelita da Defesa, 
Ariel Sharon, deslocou-se ao princi- 
pio da manhã de ontem ao norte de 
Israel, região que foi domingo atin- 
gida porgranadas de morteiro pales- 
tinianas lançadas a partir do Libano, 
tendo visitado designadamente a lo- 


calidade de Kiryath-Shmona. 

Aviões de guerra israelitas sobre- 
voaram ontem, em missões de reco- 
nhecimento, o Líbano, 18 horas de- 
pois de terem bombardeado redutos 
palestinianos no sul aquele país — 
revelaram fontes em Beirute. 

Três aparelhos sobrevoaram re- 
giões costeiras no sul do Libano e 
postenormente ultrapassaram abar- 
reira do som em Beirute. 

Os líderes políticos e militares da 
Organização de Libertação da Pa- 
lestina (OLP) reuniram-se de emer- 
gência no domingo ànoite, para ana- 
lisar a situação. 

A agência palestiniana, conside- 
rando o ataque israelita «uma viola- 
ção muito perigosa do cessar-fogo», 
indicou que foram tomadas várias 
medidas, mas não as especificou. 


OFENSIVA IRANIANA 


O Iraque anunciou ontem ter repelido uma ofensiva contra o 
porto de Khorramshar, no Golfo Pérsico, bem como outros dois 
ataques noutros pontos da frente de combate. 


Um comunicado militar, distribuído pela agência iraquiana 
«Ina» e captado em Beirute, diz que os iranianos atacaram depois. 


da meia-noite na área de Khorrams! 


mas forani repelidos, 


sofrendo pesadas perdas de vidas humanas e material. 


O Irão afirmou ontem que a cidade, ocupa 


pelo Iraque 


pouco depois do início da guerra do Golfo, há 20 meses está quase 
completamente cercada e à «beira da libertação». 


FACTOS & FOTOS 


O futuro da Namíbia 


As conversações sobre o futuro da Namíbia começaram ontem em 
Genebra, entre o secretário de Estado Adjunto americano para os 
Assuntos Africanos, Chester Crocker, e «muitos altos funcionários» 
sul-africanos, soube-se de fonte americana. 

Este encontro, rodeado pelo maior sigilo, foi anunciado pelo De- 
partamento de Estado, na semana passada, e está previsto para durar 
dois dias. Do lado americano, argumenta-se com o carácter «delicado» 
das negociações justificar o mistério, também mantido pelos sul- 
-africanos. 

O encontro de Genebra segue-se à rejeição pela Organização dos 
Povos do Sudoeste Africano (SWAPO) das últimas propostas do 
«Grupo de Contacto» ocidental, propostas que a SWAPO considera 
demasiadamente favoráveis à minoria branca no plano eleitoral. 

Croker, depois das conversações de Genebra, deverá seguir 
amanhã a para Paris, onde participará na reunião do Grupo de Con- 
tacto, indica-se de fonte americana. 


VENEZA: Congresso anual 
dos liberais e democratas-cristãos 


O oitavo congresso anual dos liberais e democratas-cristãos euro- 
peus terminou em Veneza numa atmosfera de optimismo, devido às 
Últimas vitórias eleitorais, designadamente na Grã-Bretanha e na RFA, 
frisam os observadores. 

Os liberais europeus criticaram os socialistas e os conservadores, 
como a senhora Thatchere o presidente Ronald Reagan, e consideram 
que uns e outros praticam o retorno a um nacionalismo económico. 
ultrapassado e a políticas autoritárias e ineficazes, 

A antiga presidente do Parlamento Europeu, a francesa Simone 
Veil, convidou a Assembleia a renunciar à guerrilha contra a Comissão 
Europeia, pois «os bloqueios eventuais (de que sofre o Parlamento) 
provêm da atitude do Conselho ou antes dos Governos». A senhora 
Veil prosseguiu criticando os «eurocratas» de Bruxelas e do Parta- 
mento Europeu. O papel das grandes instâncias não é de se perder nos. 
pormenores, mas de fixar as linhas gerais da política comunitária, 
deixando o cuidado da regulamentação à Comissão de Bruxelas. 


Sekou-Touré reeleito 


O Presidente da República da Guiné, Sekou-Touré (foto), foi 
reeleito para um novo mandato de sete anos — anunciou ontem a Rádio 
de Conacri, captada na capital da Costa do Marfim. 

Sekou-Touré era o único candidato às eleições presidenciais 
realizadas no domingo e foi reeleito com uma maioria esmagadora — 
anunciou a Rádio. 

O presidente Sekou-Touré, 60 anos, tomou-se chefe de Estado, 
quando foi proclamada a independência da Guiné, em 1958. 


MADRID: Assembleia geral 


do Instituto Internacional da Imprensa 


O rei Juan Carlos presidiu ontem de manhã no Escorial (50 km ao 
norte de Madrid) à inauguração da 31,º Assembleia Geral do Instituto 
Internacional da Imprensa (IP1), que se reúne pela primeira vez em' 
Espanha. 

Participam nos trabalhos 450 profissionais da Imprensa, represen- 
tando mais de 60 países. 

Usaram da palavra na sessão inaugural, o presidente desta 31.º 
Assembleia, Cushrow Irani (Índia) e o director-geral do IPI, Peter 
Galiner (Grã-Bretanha), focando ambos os numerosos problemas que 
colocam em perigo a liberdade de Imprensa. 

Os trabalhos prolongam-se até amanhã, tendo sido a sessão da 
tarde de ontem dedicada à questão da atribuição de cartão de jorna- 
lista. Outros temas serão as relações entre o Poder e a Imprensa, o 
papel da Imprensa nas sociedades livres e a «nova ordem mundial da 
Informação». 


BV: Savasta desmentido 


O guerrilheiro das Brigadas Vermelhas acusado do assassínio do 
primeiro-ministro italiano Aldo Moro, em 1978, desmentiu ontem no 
tribunal que aquele grupo tivesse alguma vez recebido assistência da 
Organização de Libertação da Palestina. 

Prospero Gallinari recebeu autorização do júri para fazer uma breve 
declaração no início da sessão do julgamento de 63 homens e mulhe- 
res, acusados de raptar e assassinar Moro e de outros crimes. 

Galiinari desmentiu que as Brigadas Vermelhas tivessem alguma 
vez mantido contactos com organizações secretas «e muito menos. 
relações comerciais com a OLP, como o infame Savasta disse». 

António Savasta (na foto), 26 anos, mentor do rapto do general 
norte-americano James Dozier, disse em sessões anteriores no tribu- 
nalque, pelo menos em duas ocasiões, as Brigadas Vermelhas recebe- 
ram armas dos palestinianos. (Telefoto UPI/ANOP) 
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Andrade: após 13 anos 
o regresso à ribalta 


Joaquim Andrade, o vencedor de 


uma Volta a Portugal, em 1969, 
(lembram-se?), volvidos 13 anos, é0 
principal candidato à vitória final da- 
quela que é considerada muito jus- 
tamente, como das provas mais 
duras e exigentes do calendário na- 
cional: o Il Grande Prémio «O Co- 
mércio do Porto». 

Conforme se previa, o jovem José 
Poeira, do Coimbrões/Fagor, não foi 
capaz de aguentar, não foi capaz de 
aguentar o pesado símbolo amarelo 
da «Lacticoop», passando o «teste- 
munho», no contra-relógio matinal, a 
favor do chefe-de-fila da Ovarense, 
numa prova onde os grandes nomes 
davelocipedianacionalseaproxima- 
ram dos primeiros lugares. 

Disputadas que foram as etapas 


consideradas «rainhas», e com os 
ciclistas separados por escassos 
segundos, muito há ainda a esperar 
quanto o incorformismo reina na ca- 
ravana. Os principais «ases» portu- 
gueses querem, à viva força, incluir 
no seu palmarés e, em especial, na 
sua conta bancária, O prestígio e os 
apetecidos prémios. 


Notou-se contudo, na etapa da 
tarde, uma revelação para o ciclismo 
nacional: o jovem Fernando Carva- 
lho, companheiro de equipa de An- 
drade, que, com apenas 19 anos, se 
alcandorou a um dos principais luga- 
resnatirada. Fora disso, o panorama 
é triste e sombrio: Venceslau Fer- 
nandes continua a ditar lei quando a 
estrada começa a «empinar», tal 


como Chagas, Firmino, José Sousa 
Santos e Adelino, estes os mais afoi- 
tos e agressivos. Mas outras figuras 
estão a dar cartas, como Luís Var- 
gues, que nos parece esta tempo- 
rada, muito próximo do seu realvalor, 
sempre a acompanhar os movimen- 
tos dos da frente, o mesmo aconte- 
cendo a outro jovem, para o qual 
também já vaticinámos um grande 
futuro na modalidade: trata-se de 
Manuel Cunha, do F. C. Porto, sem- 
preaoladodosmelhoreseatacando, 
como foi o caso de ontem, quando 
disso era necessário. 


Mas como vai ser para o futuro?, — 
perguntará o amigo leitor, pensando 
que talvez ainda exista uma poção 
mágica, capaz de dar a força naces- 


sária para um qualquer «Astérix» 
vencer, regaladamente, esta des- 
gastante e exigente competição. 

A poção mágica (não) existe, (só 
às escondidas), e é caso para dizer 
que ainda falta muito para a resolu- 
ção final, do Grande Prémio organi- 
zado pelo nosso jornal. 


Joaquim Andrade, já o sublinhá- 
mos aqui, não parece dispor da 
equipa ideal para defender a sua 
camisola «amarela», mas, por outro 
lado, a oposição está muito dividida. 
Há evidentes interesses em jogo. 
Qualquer um dos melhores ciclistas 
podeainda aspirar à vitória final, mas 
não fugiremos muito à verdade, ao 
dizer que qualquer que sejaotriunta- 
dor, ele terá de ser, indiscutivel- 


Equipa de Reportagem: José Santos, Luís Ribeiro e Cunha Pinto (Texto) Manuel Ribeiro (Fotos) 


Um aspecto da caravana, aquando da passagem pela fronteira de Vilar Formoso, a caminho de Ciudad Rodrigo 
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MOTORIZADAS 
MOTOSSERRAS 


mente, um elemento — chameira da 
modalidade. Pela rudeza, pela mo- 
vimentação, e, o que é mais impor- 
tante, pelo interesse de todas as 
equipas. Só um grande ciclista será 
vencedor final. 

Hoje disputa-se a tirada mais 
longa, tudo levando a crer ser de 
acalmia para a caminhada final. 


mentais não apareceram. 


garotas. 


João Navais: 


BOMBEIROS DESDE HÁ DIAS 


isto foi feito pelo povo. 


gresso, como até aqui. 


futuras organizações. 


crescendo sempre para servir melhor 


e PONTES E VIADUTOS 


e OUTROS PRÉ-FABRICADOS DE BETÃO 
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Soito recebeu-nos 
à sua maneira 


Não é uma freguesia grande. A sua população ronda os 1.500 
habitantes. É, isso sim, uma progressiva e destemida freguesia. 

Com percentagem de emigração elevada, dominada pela agricul- 
tura e por uma pequena zona industrial, do Soito ao concelho de 
Sabugal distam apenas cerca de 15 quilómetros. 

Com um certo ar de alegria por receber tanta gente, os habitantes, 
através das suas entidades sociais, quiseram receber com simplici- 
dade, mas enorme prazer, o Grande Prémio. 

A recepção foi feita num inacabado pavilhão, construido com todo 
o esforço da população, pois os justos e necessários apoios governa- 


Estiveram presentes o presidente da Câmara de Sabugal, e ex- 
-presidente da Junta, Jerónimo Amaral Dias, e o actual presidente 
daquela autarquia, João Pereira Navais, comandante da PSP da 
Guarda e, entre outros, muitos elementos da população, com principal 
relevo para a juventude, onde predominavam lindas e simpáticas 


No contacto, terra a terra, com aquela gente, tivemos conheci- 
mento dos seus anseios e carências. Para já, dizia-nos, a propósito, 


«Temos necessidade de muitas coisas. Os problemas são aos 
milhares. Contudo, a abertura de estradas, com acesso a outras 
localidades, constitui o principal anseio». 


Registámos, com particular atenção, a notícia que nos era dada 
por Jeremias Dias, relativamente ao facto de possulrem, a partir de 
anteontem, um corpo de bombeiros, constituído por 30 elementos. 

«Foi uma alegria e uma grande festa a instituição dos Bombeiros 
da freguesia. Estiveram cá várias corporações connosco». 

— E quanto a material, como é? 

— Temos, felizmente, uma ambulância, que foi adquirida à custa 
de toda a população. Não recebemos um único subsídio oficial. Tudo 


O nosso director e director geral da prova, agradeceu as boas 
vindas, e fez votos por aquela freguesia continue no senda do pro- 


«Pouca gente, fez muito nesta jovem e progressiva freguesia. 
Continuem». — palavras de Joaquim Queirós. 

O presidente da Junta agradeceu a presença do Grande Prémio 
«O Comércio do Porto» e colocou-se à disposição da empresa para 


Dali a momentos a caravana partia a caminho da Guarda. 


e ESCOLAS e VIVENDAS 
e PAVILHÕES INDUSTRIAIS 
e GARAGENS MONOBLOCO 


Só que, as possibilidades para o 
«assalto» da camisola de Andrade 
estão a diminuir. Por isso mesmo, é 
de esperar que as tréguas estejam 
ultrapassadas e a «guerra» seja de- 
clarada a todo o momento. 

Ahora é dos grandes. Veremos se 
Andrade consegue aguentar o sim- 
bolo da «Lacticoop». 
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Era um menino triste 
com olhos alegres 


Era um menino triste, com olhos 
alegres. 

«—Ó meu senhor, estes carros vão 
todos atrás dos ciclistas, não vão? E 
as bicicletas que levam em cima 
Servem, para quando as dos ciclis- 
tas avariarem, não é? 

Perguntava, um tanto Incrédulo, 
ummiúdo det anos, que maistarde 
viemos a saber ser uma criança 
abandonada. 

«Sou de Ermesinde, mas estou 
aqui em Mira, na Casa do Galato e 
ando a vender os jornais. Sabe, nós 
amanhã também vamos ter o nosso 
torneio de futebol é queria ver se 
ganhava», 


Martinez 
o vencedor 


César Martinez ganhou a etapa, 
uma das mais duras do Grande Pré- 
mio, tal como já o esperava otécnico 
da Cantábria. 

— «Sim, já tinha saldo com deter- 
minação de vencer a etapa. Gosto 
de trepar e esta era a minha melhor 
oportunidade. Fol bom para mim e 
melhor para toda a equipa, a quem 
dedico a vitória. Foluma etapamuito 
dura, que tive de vencer s ozinho, 
contra o pelotão, contra o vento e o 
frio que já sentia, Sinto-me muito 
contente por ganhar uma etapa 
neste dificil Grande Prémio «O 
Comércio do Porto». 


—Umtanteguquanto desconexo;o 
miúdo continuou: 

« O mes pai e a minha mãe 
zangaram-ss e vivo sózinho num 
colégio, Tenho muita pena, mas eu 
cá me dessnrasco. Só gostava 
ara de ir atrás dos ciclistas». 

De semilante triste, com “Olhos 
alegres, ofanuel António lá foi ven- 


E 


Dependurada de fora do carro 
agarrado âmáquina fotográfica, pro- 
curando estar sempre em cima do 
acontecimento, a nossa colega do 
Diário de Coimbra, Anjos Vaz, já está 
a entrar para a legenda do novo 
Grande Prémio. 

Estava a pronunciar-se sobre o 
mesmo e é dela a opinião: 

*— O ano passdo havia mais con- 
vívio entre a «malta», O que é mais 
giro, nestas coisas do ciclismo é o 
convivio existente entre toda a cara- 


ESTANTE DE CARGA PESADA 


AGROVOUGIA [82 


De 10 a 18 de Julho em 


AVEIRO 


opinião 
dos outros 


dendoos seusjornais, porque ànoite 
tinha de regressar a Mira, pensando 
nasbicicletas, queele gostava deter, 
e no torneio de futebol que gostaria 
de ganhar... 

Manuel António, um  menino- 
--homem aos 11. anos. Não nos 
pediu bonés, nem autocolantes; só 
nos fez perguntas. . 


vana. Este ano está a escassear. A 
modalidade é muito bonita e po- 
dem-se obter excelentes instantã- 
neos». 

Qual será o vencedor? 

A pergunta, um tanto repentina, 
deixou-a um pouco pensativa. Pas- 
sados uns segundos, a resposta 
pronta: 

«Joaquim Andrade». Um bom 
palpite, sim senhora. 


O Comércio do Port 


Esta a simpática equipa da Cantábria 82 presente no Grande Prémio «O Comércio do Porto»: Ontem foi César 


o» 
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Martinez o homem em foco, ao triunfar na chegada à Guarda 


Entrega de prémios 


Numa cerimónia informal, teve 
lugarno Hotel Turismo, na Guarda, a 
distribição dos prémios conquista- 
dos pelos ciclistas na etapa da tarde. 

Presentes, para além do presi- 
dente da Câmara Municipal, Abílio 
Curto, o vereador do pelouro do Des-. 
porto, Luís Coutinho e o comandante 
da PSP do Porto. 


Por parte do nosso jomal, compa- 
receram o nosso director, Joaquim 
Queirós e um dos grandes obreiros 
deste Grande Prémio, Joaquim 
Duarte. 


Abilio Curto, presidente da edili- 
dade, começou por salientar que 
«este Grande Prémio poderá servir 
de incentivo para a desejada Via 
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Rápida». Salientou ainda, o trabalho 
desenvolvido pela comissão anga- 
riadora, muito em especial pelo ve- 
reador do desporto, Luís Coutinho, 
incansável nesse aspecto. Teve, 
ainda, palavras de agradecimento 
para a colaboração prestada pela 
PSP, que diga-se de passagem, 
efectuou um serviço impecável, mau 
grado a maior parte do seu pessoal 
estar envolvido, já, na vinda de Sua 
Santidade, o Papa João Paulo Il a 
Portugal. 
Por seu tumo, o nosso director 
teve palavras muito especiais para o 
— interesse e dedicação que a cidade 
“da Guarda dedicou à chegada desta 
etapa do Grande Prémio, conside- 
rada por muitos a etapa rainha. 


ERR 


DOMINGOS ALFREDO 
GONÇALVES 


Telef. 52137 — Sernada (Águeda) 
Fabricante de acessórios e diversas ferragens para linhas aéreas 


JANEVES 


AVANCA—PORTUGAL — 


oo 
OS MÓVEIS METÁLICOS DO seubZ ESCRITÓRIO 


Em móveis metálicos ZEZZE é qualidade 


-— CONSULTE-NOS ANTES DE COMPRAR, 


MÓVEIS METÁLICO! - ático « Ensitáso con Tutelonas 44103-44428 — VILA DE AVANCA 
[eee 
Qualidade * Elegância * Harmonia * Eficiência * Conforto 


Foi, semdúvida, naGuardaquese 
assistiu a uma chegada empolgante; 
vibrantemente aplaudida pelonume- 
roso público presente. 

Joaquim Queirós — sublinhou, 
ainda, que «O Comércio do Porto» 
teria obrigação de passar pela 
Guarda». E mais adiante: «Mau 
grado a prova terminar já amanhã, 
trabalho para o Ill que começa já na 
quinta-feira». E, mais uma vez, o 
«CP» contaria com a colaboração, 
sempe prestada, pela edilidade da 
Guarda». 

Seguiu-se a distribuição dos pré- 
mios da etapa. De salientar que, dos 
13 clubes em prova, apenas se fize- 
ram representar 2: Rodovil e F. C. 
Porto, o que foi pena. 


GS 
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Ontem acaravana foi de Espanha 
para Almeida e depois para a Guar- 
da, onde se che O fim da tarde. 
Com a ligação a esta localidade, 
ficaram cumpridas as 4.º e 5.º eta- 


* pas, do Grande Prémio de «O Co- 


mércio do Porto», que agoraentrana 
fase decrescente. 

Conforme se esperava, no contra- 
relógio de ontem, na extensão de 16. 
quilómetros, os consagrados espe- 
cialistas marcaram a sua presença 
ao totalizarem os melhores tempos. 
Adelino Teixeira e Firmino Bernardi-. 
no (do Lousa) foram os dois melho-. 
res, com superioridade para o pri- 
meiro, enquanto Joaquim Andrade 
arrebatava a «amarela» ao jovem 
Poeira, do Coimbrões/Fagor. 

De registar a boa prova efectuada 
por César Martinez, que obteve o 
terceiro lugar e, durante bastante 
tempo, cotou-se como o melhor sen- 
do apenas suplantado pelos dois 
especialistas já mencionados. 


CANTABRIA PROMETEU 
E CUMPRIU 


Adivinhava-se a todo o momento 
que a equipa espanhola ria lançar o 
seu golpe. Ontem mesmo, referimos 


Depois da vibrante e entusiasta 
recepção que a caravana ciclista re- 
cebeu em Ciudad Rodrigo, seguiu- 
-se-lhe a não menos efusiva que a 
Câmara daquela urbe espanhola, 
ofereceu aos órgãos de Comunica- 
ção Social, e organização. 

Tudo isto nos fez pensar que, 
efectivamente, a Europa estaria 
mais próxima ou pelo menos, que as 
barreiras da fronteira se começam 
agora a escancarar. 

Só que, as vias prosseguem a ser 
um óbice ao desenvolvimento desta 
aproximação. Todos produziram 
afirmações inflamadamente patrio- 
óticas mas um facto incontroverso, é 
que, dois povos estão mesmo inte- 
“essados no estreitamento das rela-| 
:ões. Ontem, a ida da caravana até 
Almeida, encantadora locaiidade 
que nos invoca um passado histó- 
“ico, por ventura estóico, de tantos 
Jos nossos antepassados, aquelas 
muralhas que nos recordam a rigl- 
Jez, não apenas das escarpadas 
montanhas, mas também a força de 
“am povo que viveu sempre tão longe 
Je um terreiro do Paço, jamais nos 
asquecerão, 

Uma festa em Almeida, ouvimos 
Je mil e uma boga. Obrigado a «O 
Zomércio do Porto» fomos escu- 
ando entre as gentes humilde. Mas, 
aquele figura veneranda que des- 
sortinamos em cima das muralhas, 
que encanto. Não resistimos. Subi- 
nos devagar, devagarinho mesmo, 
> homem olha-nos e ali estava en- 
sostado a uma bengala. 

Ealiestavacurvado. Viquemirava 
10 longe nos aproximamos a fomos 
»bservando. De quando em vez grita 


sy 


ê Oliveira & Irmão — Aveiro 


porlapso que na parte finalda prova, 
mesmo Martinez, fora segundo em 
Ciudad Rodrigo. Antes da partida 
para a Guarda e em contacto com o. 
técnico espanhol, fomos alertados, 
em jeito de confidência que era a 
caminho da cidade da Guarda que a 
equipa espanhola, iria conseguir a 
vitória na etapa. Admitimos, embora 
comalgumas reservas, atendendo à 
suadureza, essencialmentenaparte 
final da prova. 

Com efeito, poderemos dizer que 
foi descoberto para o ciclismo um 
verdadelro circuito. Essencialmente 
duro, talvez um pouco desumano, 
mas que proporciona, na verdade, 
um autêntico espectáculo da moda- 
lidade com os artistas a provarem 
todaasua capacidade física e aními- 
ca 


Recebem, por outro lado , apoio 
moral através dos incitamentos dos: 
milhares de pessoas que se apinham. 
ao longo do percurso, que vivem de 
volta a volta o esforço grandioso dos. 
atletas. 


SOITO DESPEDIU-SE 
DA CARAVANA 


Após umas agradáveis horas de 
descanso, os elementos do Grande 


De Aveiro à Europa 


e levanta a bengala «Não passem 
que está a passar um corredor»... 
«Olhe, olhe eu ainda tenho pouca 
idade e estou assim como velho. 
Novo grito, novo aviso a quem la a 
entrar no túnel daquelas muralhas: 
olha o relógio e estende um olhar ao. 
longe: «Olhe aquele está a fazer o 
melhor tempo», comenta, De con- 
versa em conversa chegamos a 
saber que a fronteira está ali muito 
perto, e que até se fazem já diligên- 
cias para que se possa fazer um 
outro caminho de molde a que Espa- 
nha fique mais perto. 

Não visitaram esta terra? Per- 
gunta. Olhe como isto é lindo, é lindo, 
mas dentro das muralhas não se 
pode construlr. É uma terra histórica, 
sabe. Mas aquele homem corcu- 
vado, encostado à bengala com o 
relógio em punho, controlando o 
trânsito lá do cimo das muralhas, eo 
tempo dos corredores, impressio- 
nou-me. Impressionou-me mesmo. 

Almeida vila linda, quando entra- 
rás tu, também, na Europa? 

Vilar Formoso de novo me recorda 
uma odisseia de'antanho e ao atra- 
vessar Almeida para esta fronteira a 
maior de todo o país, fui meditando 
nos carreiros que foram pisados por 
milhares de portugueses, quer cho- 


vesse, quer nevasse. 


Prémio vieram ora de Vilar Formoso, 

ora de Sabugal à procura de uma. 
pequena freguesia deste último con- 

celho que se chamava Soito. A parti-, 
da estava prevista para esta fregue-. 
sia, pormenor que não é multo nor- 

mal nestas coisas do ciclismo. Rigo-! 
rosamente às 17.30, o director de 

corrida dava a partida através da 

instalação sonora. 


Calmamente, o pelotão chegou a 
Sabugal e, à entrada desta vila, um 
troço de estrada em mau estado, 
proporcionou os habituais furos e 
pequenas quedas. 


Poressa situação e pela presença 
da meta volante, o pelotão «partiu- 
-se» em pequenos grupos para se 
agrupar quilómetros mais à frente. 

Dando cumprimento ao prome- 
lido, oshomens da Cantábria/82 (por 
sinal o mesmo do contra-relógio — 
Martinez) arrancaram a caminho da 
meta. Não ficaria limitado apenas a 
um fugitivo pois mais adiante saíram 
primeiro Jacinto Paulinho e depois. 
Gaspar Gonçalves o ainda Abílio 
Silva, que até à Guarda nunca se 
juntaram, sendo apenas estes dois 
últimos absorvidos na Guarda. 


AI se aquelas paragens agrestes, 
pudessem falar, como proclamariam 
bem alto, o que só um dia será evi- 
denciado, quando alguém se lem- 
brar da história da emigração. Tal- 
vez, quando a via rápida porto de 
Aveiro-Europa, se rasgar, for uma 
realidade, nesta altura, já não será 
preciso que os nossostrabalhadores 
voltem a atravessar oficial ou clan- 
destinamente a fronteira dessa tão 
acolhedora terra que se chama Vilar 
Formoso, liderado pelo entusiasta 
Vitor Santos. 

Mas, Soito, aquele Soito, que re- 
cordações também dele trouxemos. 
Aquela velhinha de 87 anos, atra- 
vessando a estrada pela mão do 
Arlindo Paz. Estava alquebrada. Ela 
estava impressionada. 

Tanta multidão, tanta bicicleta, 
tanta gente, na sua terra, naquela 
Soito, naquele pitoresca aldeia. 

«Nunca vicoisa igual, desabafava 
connosco a Tia Lusa que nos revela 
que nunca fora ao Porto. Só uma vez 
tinha ido à cidade foi a Fátima. Soito, 
Sabugal, uma zona onde a emigra- 
ção foi e ainda é Pão Nosso de cada. 
dia. Mas, aplaudiram, entusiastica- 
mente, a caravana. Eles também 
querem chegar à Europa mas por 
outras vias. 

Daniel Rodrigues 


ESTANTES METÁLICAS 


] 
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ESQUENTADORES 


Martinez, no sobe e desce do cir- 
cuito, acabou por vira confirmar gra- 
dualmente a vitória, chegando a 
usufruir da vantagem máxima de 3 
minutos e 50 segundos. 


Paulinho, na parte final, claudicou 
mas, mesmo assim, manteve a sua 
posição tendo sido, quanto anós, um 
dos elementos mais activos nesta 
etapa 


Está escrito que o algarvio tem de 
viràs altas paragens nortenhas, para 
dizer que sabe subir, e bem. Aconte- 
ceuo ano passado em Vilar Formoso 
com uma fuga vitoriosa e este ano 
com um saboroso segundo lugar. 


Factor digno de registo foi o apoio 
eficiente do jovem Fernando Carva- 
lho, da Ovarense/Cortal, ao efectuar 
uma óptima prova e, no momento 
mais difícil do circuito, (a subida que 
antecede a meta) deu a bicicleta ao 


seu «chefe de fila» e camisola ama- 
rela Joaquim Andrade, por este ter 
furado. Foilindo de ver o trabalho do 
jovem, e a recuperação de ambos. 


O pelotão, com a perda de algu- 
mas unidades que se iam atrasando, 
conseguiu não só apanhar os fugiti- 
vos como, em relação ao espanhol, 
perder algum tempo. 


Venceslkau, um homem da mon- 
tanha,foioprimeiroacortaralinhade 
chegada. 


O sol dava lugar a um vento 
agreste e frio como vem sendo nor- 
mal quando o Grande Prémio visita 
esta linda cidade. 


Hoje, toda a gente tem «o osso 
mais difícil», que poderá alterar a 
fisionomia do Grande Prémio e que 
quiçá poder-se-á encontraro vence- 
dor, 


Aguardemos o que se vai passar 
em S. Pedro do Sul. 


Mas atenção: as vedetas, já ocu- 
pam as posições cimeiras ... 


Venceslau 
«apanhou» 
30 segundos 


Venceslau Fernandes, por 
força do regulamento, desceu 
do 8.º para o 13.º lugar, em 
virtude de ter sido penalizado 
em 30 segundos pelo Júri, por 
irregularidades cometidas 
pelo seu carro de apoio du- 
rante a prova de contra- 
-relógio. 

Idêntica sorte tiveram Au- 
gusto Gomes, do mesmo 
clube, e Aníbal Silva, do 
Coimbróes. Só que a pena foi 
malor: um minuto de penaliza- 
ção. 


INDÚSTRIAS 
TEXTEIS 
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CÂMARA MUNICIPAL 


MOIMENTA DA BEIRA 
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ESTES CONVÊN-LHE, 


— sÃo ESPUMANTES 


NATURAIS 


E ESTÁ TUDO DITO...» 


CELORICO — TERMAS DE S. 
6.º etapa 


. PEDRO DO SUL 


MOIMENTA 


PAM PENEDONO 


V. N. PAIVA FERREIRIM 


SERNANCELHE 


— S. PEDRO 
DO 
su. 


TERMAS DE 
S. PEDRO DO SULY VISEU 


CELORICO 


TERMAS DE S. PEDRO DO SUL. 


S, PEDRO DO SUL 


SERNANCELHE 


V. N. PAIVA 


MOIMENTA. 


BARRAGEM 


CELORICO 
FERREIRIM 


——— 
120 440 


LOCALIDADES E INDICAÇÕES 


CELORICO, para Trancoso 


Trancoso, por dentro 


Cruzamento para Rio de Mel 25 


Sernancelhe, Sortada (cont, de mont, 37 cat) 


Abertura do Abastecimento de Água 


Antas 


Penedono, desvio para Castainco 
(estrada estroita durante 20 kms.) 


Cruzto para a esq, Chosendo 


Ferreirim, dirta p/ Fonte de Arcada 
Esq. p/ Berragem de Vilar S/ Távora 
Cruzto p/ esq. Moimenta (EN.323) 


Moimenta da Beira (meta volante) 


A dirta p/ Vila N. de Paiva, Ariz, 


Soutosa — Abastecimento 


Vila Nova de Paiva 


Viseu (Meta Agrovouga/82) 


Abraveses (Fecho do Abastecimento de Agua) 


S. Pedro do Sul 


Termas de S, Pedro do Sul 


MARICEU 


SAL 


MARIA DO CÉU 
FERREIRA, LDA. 


FÁBRICA DE HIGIENIZAÇÃO DE SAL 
ARMAZENISTA, IMPORTADORA E EXPORTADORA DE SAL 


SEDE FILIAL 
R. Eugénio Castro, 290-H. 102 - 4100 PORTO Cais da Ribeira — 3880 OVAR 
Telefones: 695545-695705 Telefones: 52517-53122-53864 


TELEX 24363 MARCEL P (Portugal) 
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A META DE HOJE 


Que o esforço do ciclista é grande, 
não é novidade para ninguém, mas 
quanto ao serviço do repórter tam- 
bém não deixa de ser de lhe tirar o. 
boné! Isto de ter estar de olho neles 
todos, nas questões mais ou menos. 
curiosas e, ainda, apreciar para, de-| 
pois falar da terra onde a meta resol- 
veuinstalar-se.. .Chega-se a ponto 
de se sentir os olhos e os miolos em 
bico. 

Joje, por exemplo, vai acontecera 
maior «tirada» do Grande Prémio. 
Nada mais nada menos do que 182 
quilómetros cheios de motivos de 
interesse desde Celorico até às Ter- 
mas de S. Pedro do Sul. 

Veja o caso de Celorico, sobre um 
levantado cabeço que confronta a 
Serra da Estrela, três léguas a po- 
ente da Guarda. Bonita, muito carac- 
terística, terra edificada por Brigo, 
quarto rei de Espanha. Rodrigo 
Mendes da Silva e outtros historiado- 
res contam-na no número daquelas 
cidades que eram sujeitas a Braga e 
de que Plínio fizera já uma honrada 
memória, conhecida pelo nome de 
Celiobriga. 


«Erahoje o dia mais indicado para 
tentara minha chance. Fugido pelo- 
tão pouco depois do espanhol, por- 
que sabia que ninguém me iria per- 
seguir, uma vez que a chegada à 
Guarda era muito dura. Consegui 
aproximar-me do Martinez, mas já 
no circuito perdi tempo nas desci- 
das porque soumais eve doqueele. 
Estou satisfeito, pois conseguio que 
queria: chegar isolado à meta. Não 
fui o primeiro, mas foi quase a 
mesma coisa». — assim nos falava 
Jacinto Paulino à chegada. 

Já nos habituou a tomar-se, pelo 
menos uma vez em cada prova por 
etapas, figura de destaque. Com o 


motociclista 


ACENDA 
OS MÉDIOS * 


Porque foi fundada um erro, eis a 
etimologia tirada de cerro-rico ou 
também de rico-céu, pela bondade 
do clima, fertilidade do terreno, e 
pureza dos ares. E, curiosamente, 
nuncaalicongelamas águas, apesar 
de ser uma zona de continuados 
gelos. Cêlo-rico é, de facto, um fe- 
nómeno. Mas, acabámos de ver que 
da meta ainda não falámos e S. 
Pedro do Sul chamou-se do Sul por 
ser este o nome de um dos rios que 
banham a povoação e que dentro 
delase reúnem (o outro é o Vouga) — 
tambémtemasuahistória, apesarde 
ser um concelho relativamente mo- 
demo. 


Como povoação é bastante an- 
tiga; pelo menos o tempo da domina- 
ção romana. As prórpias termas 
dão-nos claros vestígios da civiiza- 
ção romana. 


Também já como «Sintra da 
Beira», é considerada como um pe- 
queno retalho do Minho perdido em 
plena região montanhosa da Beira 
Central. 


seu permanente sorriso, quase in- 
sensível ao cansaço —bem merece o 
título de «ciclista mais simpático» — 
mostrou-se reconhecido por ter sido 
por nós eleito «Herói do Dia». 


«Evidentemente que é sempre 
agradável ser distinguido por al- 
guém que reconhece o nosso es- 
forço. Porisso, fico ainda mais feliz, 
pois é mais um incentivo dos muitos 
que felizmente tenho recebido ao 
longo da minha carreira. 

Não posso deixar de lembrar, 
neste momento, o apoio dos meus 
dirigentes e companheiros de 
equipa. Muito obrigado a todos». 


DIVISÓRIAS DE ALUMÍNIO 


PATROCINA A CAMISOLA VERDE 


RENAULT PORTUGUESA 
GARANTIA DE FUTURO 
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(52176 centavo) etismsA 


COISAS DO ARCO DA VELHA 


Venceslau Fernandes mirava e admirava a sua camisola de líder do 
«Prémio da Montanha», e não sabia o que fazer. Se alinhar com outra, ou 
mudar de calções, que, comas suas alças, oimpediade apertar acamisolaao 
corpo. Porseutumo, Firminio Bernardino, comfato completo de seda, calções 
ecamisola de uma só peça, bem como grande parte dos ciclistas, já levavam 
alguns segundos de vantagem. 

Resolve não resolve, o veterano ciclista puxou pela bicicleta, apanhou 
«um» nagalho no chão e, acto continuo, passou a camisola rente ao corpo, 
amarrou à corda e pensou, para os seus botões» do mal o menos». 


De Soito a partida para a quarta etapa. Toda a população veio paraa rua 
saudar os ciclistas, Antes da partida, um bom servido lanche foi oferecido a 
toda a caravana. No entanto, só à saída daquela simpática localidade foi 
servidaa sobremesa. Umgelado atodosos acompanhantes, ofertada ábrica 
«Nevão». Palavra de honra que ninguém se fez rogado, e lá fomos todos 
agarrados à delícia, saboreando o bom gelado de chocolate: 


COM MOTOR DE 
RADIADOR, 5 VE- 
LOCIDADES E 
JANTES DE 
DURALUMIÍNIO 


XF17 SUPER 


A SUPER 
MOTORIZADA 


FAMEL 
ÁGUEDA 
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A equipa da «Rodovi- Isuzu, que tem tido um comportamento maritório no nosso Grande Prémio 


4.º ETAPA (16 km.) - contra-relógio individual 


ALMEIDA — VILAR FORMOSO 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 


— Adelino Teixeira (Bombarralense/Agritul .. 
— Firmino Bernardino (Lousa/Trinaranjus) 
César Martinez (Cantábria/82) 
T. Peloso (Wolber) 
Marco Chagas (Porto/UBP) .. 
Joaquim Andrade (Cortal/Ovarense) 
Eduardo Correia (Porto/UBP) .... 
José Sousa Santos (Rodovil/lsuzu) . 
Luís Vargues (Bombarralense/Agriful) . 
António Alves (Porto/UBP) . 


Jorge Dominguez (Cantábria/82) . 
Alfredo Gouveia (Colmbrões/Fagor) . 
Carlos Ferreira (Tavira/Sylber) 


5º— 


ÚLTIMA Aníbal Silva (Coimbrões/Fagor) .. 


POR EQUIPAS NA ETAPA 


1.º — Bombarralense/Agriful 
2.º — FC Porto/UBP .. 
3.º - Cantábria/82 


ETAPA (72 KM) 
SOITO-GUARDA 


META FINAL PAVICENTRO 


º — César Martinez (Cantábria/82) .. 
— Jacinto Paulino (Tavira/Sylber) ..... 
— Venceslau Fernandes (Rodovil/lsuzu) . 
— Fernando Carvalho (Ovarense/Cortal) 
— Luís Vargues (Bombarralense/Agrupul) . 
— Alfredo Gouveia (Coimbrões/Fagor) ..... 
— Firmino Bernardino (Lousa/Trinaranjus) . 
— José Sousa Santos (Rodovil/lsuzu) 
— Tito Timóteo (Ovarense/Cortal) 
10: º — Marco Chagas (Porto/UBP) ... 
11.º- Jorge Fonseca (Bombarralense/Agripul) 
12.º — Joaquim Andrade (Ovarense/Cortal) 
13.º — António Alves (Porto/UBP) .... 
14.º — Eduardo Correia (Porto/UBP) 
15.º - Manuel Neves (Rodovil/lsuzu) .. 


veNgnswun- 


— Adriano Pedro (Ovarense/Cortal) ..... 


POR EQUIPAS: 


1.º - Cantábria/82 
Tavira/Sylber 
3.º - Ovarense/Cortal .. 


1-12-19 
1-12-55 
1-14-00 
EM UE, “e 
2 0 57 
2 05 56 
2 05 56 
mt, 
m.t 
mt 
mt 
m.t 
mt 
mt, 
mt 
m.t 
mt 
mt. 
2 18 54 
6 16 01 
6 16 21 
6 17 48 


Geral por pontos — Prémio Renault 


- . - Paulo Ferreira (Bombarralense 
==Cêsar Martinez (Cantânia/82) 
José Poeira (Coimbrões/Fagor 


10 


11 pontos 
08 Sc 


é; ESSES A 


Camisola Rosa — Extrusal 


1º Diamantino Vaz (Vigaminho) .... 10 pontos 
2º Filipe Quintin (Wolber) .. Ge co 
3º Eduardo Correia (Porto/UBP) 5 ” 
COMPUTADORES «SORD» 
geral individual 
PRÉMIO LACTICOOP 
1.º— Joaquim Andrade (Ovarense/Cortal) ... 12 36 28 
2.º — Adelino Teixeira (Bombarralense/Agriful) 1237 11 
3. — Firmino Bemardino (Lousa/Trinaranjus) .. 1237 25 
4.º — Marco Chagas (Porto/UBP) 1237 53 
12 38 00 
6.º — Eduardo Correia (Porto/UBP) ... mt 
7.º — Luís Vargues (Bombarrelense/Agriful) 12 38 02 
— António Alves (Porto/UBP) .. 12 38 11 
Alfredo Gouveia (Colmbrões/Fagor) 12 38 19 
Carlos Ferreira (Tavira/Syiber) 12 38 26 
Manuel Cunha (Porto/UBP) . 12 38 33 
Venceslau Fernandes (Rodovil/lsuzu) 12 38 37 
13.º— José Xavier (Bombarrelense/Agriful 12 38 47 
— Rosa Chaves (Colmbrões/Fagor) 12 39 00 
Frank Grondin (Wolber) 12 39 16 
Tito Timóteo (Ovarense/ 12 39 29 
José Poeira (Coimbrões/Fagor) 12 39 35 
Luís Domingues (Bombarralense/Agriful) 12 39 45 
Isaac Nunes (Lousa/Trinaranjus) 12 39 48 
Isidro Miranda (Coelima) 12 39 52 
Manuel Neves (Rodovil/lsuzu) 12 40 06 
Manuel Gomes (Rodovil/lsuzu) 12 40 12 
Jorge Fonseca (Bombarralense/Agriful) 12 40 13 
? — Manuel Alves (Coimbrões/Fagor) 12 40 16 
Abel Coelho (Lousa/Trinaranjus) 12 40 18 
Bemardo Sousa (Vigaminho) .. 12 40 29 
Manuel Augusto (Rodovil) ... 12 40 53 
— Luís Gregório (Ovarense/Cortal) 12 41 00 
29.º — José Silva (Coimbrões/Fagor) 12 41 07 
30.º — Jesus Zabaleta (Cantábria) 12 41 18 
31.º— Jacinto Paulinho (Tavira/Sylber) 12 43 40 
32.º — José Marques (Tavira/Sylber) 1243 4 
.º— Fernando Carvalho (Ovarense/Cortal) . 12 46 15 
34.º — Paulo Ferreira (Bombarralense/Agriful) 12 47 06 
35.º — José Camilo (Coelima) .... 12 53 24 
36.º — Joaquim Fonseca (Rodovil/lsuzu) . 12 55 28 
.º— José Martins (Vigaminho) .... 12 56 11 
.º — Jorge Dominguez (Cantábria) 12 56 26 
— Herculano Silva (Ovarense/Cortal) 1257 21 
— Manuel Martins (Vigaminho) 12-57-36 
— Belmiro Ribeiro (Vigaminho) 12-57-37 
— Carlos Marques (Tavira/Sylber) 12-58-53 
— Francisco Miranda (Lousa/Trinaranjus) 12-59-06 
prt º — Jeau Paul Nion (Wolber) ... 12-59-40 
45.º - João Santos (Bombarralense/Agritul) E 12-59-43 
46.º — Diamantino Vaz (Vigaminho) 13-00-56 
47.º — Armindo Lúcio (Tavira/Sylber) 13-01-33 
— Gaspar Gonçalves (Coelima) 13-02-33 
49.º — César Martinez (Cantábria) 13-05-09 
— Armindo Terebentino (Vigaminho) 13-05-41 
51.º— Benjamim Carvalho (Lousa/Trinaranjus) 13-11-07 
52.º — Abílio Silva (Rodovil/lsuzu) 13-11-25 
53.º — José Serápio (Catábria) 13-11-36 
54.º — Bernardo Pereira (Ovarense/Cortal) 13-11-53 
55.º — Thierry Peloso (Wolber) ... 13-16-22 
56.º — Norberto Medeiros (Coelima) 13-16-36 
Pascal Candeur (Wolber) .. 13-18-18 
Daniel Silva (Coimbrões/Fagor) 13-18-21 
Jaeques Maxner (Wolber) ... 13-18-58 
60.º — Rui Henriques (Bombarralense-Agriful) 13-20-04 
61.º— Adriano Pedro (Ovarensa/Cortal) 13-22-12 
62.º — Phillipe Quintin (Wolber) 13-22-57 
6.º 13-31-20 


Herculano Oliveira (Lavan: 
“633 = Afaim Pascal (Wolbôr 7.” 
13-41-51 


=" 18541-47 - = Bstão muito divididos,"o querpode - 


GERAL POR EQUIPAS 


1.º - Bombarralense/Agritul 38-19-49 
2º-F.C. Porto/UBP 38-19-50 
3.º — Ovarense/Cortal 38-20-12 
4.º — Rodovil/lsuzu 38-22-15 
5.º — Coimbrões/Fagor .. 38-22-46 
6º — Lousa/Trinaranjus 38-22-55 
7.º — Tavira/Sylber 38-30-26 
8.º — Coelima .. 38-57-47 
9.º — Vigaminho . 38-59-57 
10.º — Cantábria/82 39-07-57 
11.º — Wolber/Huret 39-20-15 


Prémio da Montanha/Caves Aliança 


1º Venceslau Fernandes 12 pontos 
2º Diamantino Vaz A 
3º António Alves rá »” 


Prémio Combinado — Maricéu 


Em pleno esforço, Norberto Medeiros, da Coelima, é assistido. O ciclismo é 
uma modalidade dura, onde os sacrifícios são constantes 


Amigos em Soito 


Na passagem da caravana pelo Soito, não queremos de forma 
alguma, olvidar o apoio que recebemos das seguintes firmas: 
Cristalina; Mário Carrilho; Emídio & Irmão; Confecções Tran- 
kile; Confecções Divideste; Crédio Predial Português; Padaria 
Soito, Ld.”; Padimar; Estabelecimentos Comerciais José Toug 
Amadeu Alves; José Navais Alfalate; José B. Dias; Carlos Alberto 
da Conceição; Aviário de S. Cristovão; João Pereira Navais. 
Para estes amigos, o nosso sincero obrigado. 


Uma revelação 


Com 19 anos apenas, Fernando 
Carvalho, filho do antigo ciclista Al- 
berto Carvalho, tem sido o «braço 
direito» de Joaquim Andrade, neste 
Grande Prémio de «O Comércio do 
Porto». 


Ontem, na etapa para a 
Guarda, em plena subida, cedeu a 
sua bicicleta ao chefe de fila, recupe- 
rou o atraso, e tornou a mudar de 
bicicleta e terminou a etapa num 
honroso quarto lugar. Foi, pois, o 
«feito de tolo» do jovem que se tem 
vindo a afirmar de prova para prova: 


— Quanto ao seu futuro como ci- 
clista? 

—Estou a lutar para ser alguém na 
modalidade. Vou tentar fazer o me- 
lhor possível, de forma a poder re- 
presentar Portugal no estrangeiro, 
num futuro muito próximo. 

É este aliás, o meu grande sonho 
como atleta. 


€PIROTIKI 


- Sinto-me em boa forma. Foi 
pena que na parte inicial deste pré- 
mio, tivesse tido uma queda, em 
especial na segunda etapa. No en- 
tanto, já estou totalmente recupe- 
rado e pronto para ajudar Andrade a 
vencer. 


na Poqueto «ATLAS» 


Datas de Partida 
JULHO —18,25 e AGOSTO 115,29 


— Então, é esse o espírito da equi- 
pa? : 


— Sim. Penso que o Andrade vai 
vencer, temos equipa para aguentar 
e se todos colaborarem como hoje. 
Temos que tereminhade conta que 
os nossos adversários também 


PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS 


facilitar a nossa tarefa. 
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11 DE MAIO DE 1982 


«Inglaterra prepara-se para o «Mundial» 


Greenwood divulgou 
40 pré-seleccionados 


O avançado britânico Paul God- 
dard é o único Jogador sem interna- 
cionalização incluído na lista dos 40 
convocados para a fase final do 
«Mundial» de futebol em Espanha, 
ontem divulgada em Londres. 

A participação da Inglaterra no 
«Mundiab está a ser alvo de multa 
especulação devido ao conflito nas 
lihas Malvinas, mas o seleccionador 
inglês, Ron Greenwood, não desiste 
dos seus planos. 

Alista dos 40 jogadores divulgada 
será reduzida para 22 a 4 de Junho, 
mas pelo menos 30 estão convoca- 
dosparaospróximosjogosparticula- 
res frente à Holanda, Escócia, Islân- 
diae Finlândia, a efectuarentre25do 
corrente e 2 de Junho. 


Inácio renova 
com o Sporting 


Segundo «O Comércio do Porto» 
julga saber, o categorizado, defesa 
«leonino» Inácio não deverá aban- 
donar no final da época, o clube de 
Alvalade. 

Contrariando notícias anteriores, 
temos conhecimento de que, apesar 
de convidativa proposta formulada 
pelo Portimonense, se encaminham 
no melhor sentido as conversações 
entre Inácioe aDirecção do Sporting, 
pelo que tudo leva a aumitira renova- 
ção do contrato que dentro em pouco 
termina. 


A lista dos 40 jogadores pré- 
-seleccionados é a seguinte: 


GUARDA-REDES Peter Shilton, 
Joe Corrigan, Ray Clemencs e Gary 
Batley. 


DEFESAS — Stide Perryman, Viv 
Anderson, Tommy Caton, Ken San- 
son, Steve Foster, Dave Watson, 
Alvin Martin, Mick Mills, Terry But- 
cher, Russell Osman, Phil Neal, Phil 
Thompson e Derek Statham. 


CENTRO-CAMPISTAS - Ray 
Wilkins, Bryuan Robson, Trevor Bro- 
oking, Alaan Devonshire, Graham 
Rix, Terry McDermott, GleenHoddie, 
Sammy Lee e Dennis Mortimer. 


AVANÇADOS - Eric Gates, Steve 
Coppoll, Kevin Keegan, Peter Bar- 
nes, Paul Goodard, Trevor Francis, 
Paul Mariner, Cyrille Regis, Tony 
Woodcock, Tony Moriey, Peter 
Withe, Garth Crooks, Gary Shan e 
Dave Armstrong. 


Na lista nota-se a ausência de 
Laurie Cunningham, do Real Madrid, 
lesionado, e do avançado do Man- 
chester United, Garry Birtles. 

Greenwood considera que a lista 
inclui os melhores jogadores do mo- 
mento, afirmando não ter comentá- 
rios sobre o conflito político com a 
Argentina. 

"Vamos paraa frente» limitou-se a 
dizer Greenwood ao anunciar a lista 
dos 40 jogadores pré-seleccionados 
para 0 «Mundial». 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do artigo 108.º, conjugado com a alínea a) do artigo 
107.º, ambos dos Estatutos do F. C. do Porto, convoco os senhores 
associados para uma Assembleia Geral Extraordinária, a realizar no 


próximo dia 21 de Maio, pelas 20.30 horas, no Pavilhão de Treinos do 
Estádio das Antas, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Discussão e votação de uma proposta da Exma. Direcção para 
alteração do valor das quotas dos senhores associados. 

Se à hora marcada não houver maioria de sócios, a Assembleia 
funcionará uma hora depois com qualquer número. 


Porto, 12 de Maio de 1982. 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 


(Dr. F. Sardoeis 
! 


ahaha MA La ii sit ri 


Pinto) 
RE, 


7 espondendo a cad uma a quantié 
* de 64B/ escudos. + 


Dois intemacionais irlandeses, 
que representam o Arsenal, foram 
ontemimpedidos pelosdirigentes do 
clube londrino de alinharem pela se- 
lecção do seu país na Argentina, na 
próxima semana. 

O «manager» do Arsenal, Terry 
Neill rejeitou o pedido dos dirigentes 
irlandeses paradispensarosjogado- 
res David O'Leary e John Devine, 
devido ao confito entre a Argentinas 
a Inglaterra sobre as Ilhas Malvinas. 

«Há, obviamente, uma questão de 
segurança», disse Neill, acrescen- 
tando: «além disso, não acho cor- 
recto jogar com a Argentina, no mo- 
mento actuab». 

«Considero queapoliticanãodeve 
interferir no desporto mas há com- 
patriotas meus que estão a morrer 
nas Ilhas Malvinas», concluiu. 


Com o «Mundial» à porta 


Tenham cuidado 


— avisou Cubillas 


O internacional peruano Teófilo 
Cubillas, que jogará em Espanha o 
seu terceiro «Mundial de futebol, 
advertiu, em Lima, as equipas favori- 
tas da prova que o Peru poderá cau- 
sar surpresas na competição. 

«Temos uma formação muito 
experiente e recheada de grandes 
valores individuais como Uribe, 
Cueto, Velasquez, Oblitas e Qui- 
toga, que certamente vão brilhar 
em Espanha» — disse Cubillas, jo- 
'gador que já envergou a camisola do 
F.C. do Porto. 


Gom vista ao Torneio de Toulon e «Europeu» 


Convocadas «Esperanças» 
e Selecção de Juniores 


Com o pensamento no Tomeio 
Internacional de Toulon, em França, 
a equipa nacional de «Esperanças» 
voltahoje, à tarde, a partirdas 15h30, 
aorelvado do Estádio Nacional, para 
mais uma sessão de treino. 


Segundo a convocatória, deverão 
comparecer, pelas 14 horas, nasede 
da Federação, os seguintes jogado- 
res: 


BENFICA-Carlos Pereira, Álvaro 
e Alberto Bastos Lopes. 


F.C. PORTO — Jaime Magalhães 
e João Pinto. 


ESTORILPRAIA-Carlos Ferreira 
e Emesto. 


V. SETÚBAL — Sobrinho e Fer- 
nando Cruz. 


O futebolista peruano, recente- 
mente regressado dos Estados Uni- 
dos onde actuou ao serviço do 
«Strickers», considera a RFA e O 
Brasil como os mais sérios candida- 
tos ao titulo mundial, em posse da 
Argentina. 

«Mas tenham culdado com o 
Peru, que também tem as suas 
aspirações» — advertiu Cubillas, um 
veterano da selecção hinca que já 
participou nos «Mundiais» do México 
e Argentina. 

O peruano mostrou-se, ainda, 


BOAVISTA — Jorge Silva. 


ACADÉMICO DE COIMBRA — 
Parente. 


ACADÉMICO DE VISEU — Rosá- 
rio. 
LEIXÕES — António Ferreira. 


ÁGUEDA — Carlos Silva. 
RIO AVE — Alvaro. 


BENFICA CASTELO BRANCO — 
Leonardo. 


RIO MAIOR — Vital. 
V. GUIMARÃES — Laureta. 


Entretanto, com vista à participa- 
ção na fase final do «Europeu» de 
juniores, a disputar na Finlândia, en- 
treos dias 20 630 docorrente, foram 
chamados a integrar a selecção da 
categoria os seguintes elementos: 


As Arvores Morrem de Pé 


Jornada sem surpresas 


Com a realização das suas 17.º e 
18. jornadas da prova, prosegulu 
dentro da normalidade o torneio de 
velhas guardas, «As Árvores Mor- 
rem de Pé», que confirmou no co- 
mando das suas séries o F. C. da 
Maia (A) e Ovarenso (B). 

Na série A, alnda que sem surpre- 
sas merecem relevo o excelente 
triunfo do Paços de Ferreira no cam- 
po do Cruz, e a vitória do Maia, 
arrancada a «ferros» no terrenos do 
seu vizinho Castelo, únicas obidas 
em campo alheio. 

O empate do Perafita no campodo 
Barca, espectacular pelos golos que 
registou é também digno de nota, 
umavez que nele se marcaramnada 
menos dedezgolos, quantidade que 
se mantém recorde, ainda já regista- 
do por três vezes. 

O empate do Perafita no campo do 
Barca, espectacular pelos golos que 
registou é também digno de nota, 
uma vez que nele semarcaramnada 


OTOBOLA 


1.952 APOSTADORES 
COM 13 RESULTADOS 


Os serviços de escrutínio apura- 
ram 1.952 apostas com 13 resulta- 
dos certos, cabendo a cada uma o 
prémio de 8.520 escudos. 

Com 12 resultados certo fblain” 
escrutinadas 25.636 apostas, cor- 


tre trt 


a 


menos de dez golos, quantidade que 
se mantémrecorde, ainda já regista- 
do por três vezes. 

Nasérie B onde apenas se marca- 
ram tantos tentos como na partida 
atrás referida (10), o Oliveirado Dou- 
ro, vencedor no campo do Gervide, 
foi a única equipa a conseguir tal 
proeza, enquanto o Avintes, em Va- 
ladares e o S. Pedro da Cova no 
Campo do Desp. de Portugal alcan- 
garam preciosos empates. 

Nasua deslocação a Perosinho, o 
S. Fólixaverbou a suaterceira derro- 
ta consecutiva, surgindo agora já 
descolado do trio da frente onde na 
fase inicial marcou presença. 


RESULTADOS 
SÉRIE-A 
Barca-Perafita 
Aves-Freamunde 21 
P. Rubras-Progresso .. 32 


Cruz-P. Ferreira 


52 
“ 
SÉRIE-B 
Gervide-OI. Douro .. 
Ovarenso-Pas 20 


D. Portugal-S. P. Cov: 
Perosinho-S. Félix 
dares-Avintes 
Sandinense-Zebrelrense 


PONTUAÇÕES 


2.º Oliveira Douro — 24 — 16 
Jogos; 3, Perosinho-29--16hogos. , ; jocais que recuperaram bem. ::: (1 


jogos; 


CASTELO, 0 — MAIA, 1 


Árbitro: Edmundo da Silva. 

CASTELO — Americano; Evaristo, 
Albano, Hernâni e Miguel; Machado, 
Azenha é Maia; Mesquita, Tono e 
Cândido. 

Jogaram ainda; Mendonça, Altino 
e Rolando. 


MAIA — Arlindo; Rocha, Teixeira, 
Mendes e Ilídio; Daniel, Lagoa e Iria; 
Leandro, Pedro e Lessa. 

Jogaram ainda: Torres, Monteiro, 
Mandim e Lino. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Daniel (88 m). 


Partida viril, correcta e triunfo para 
o mais feliz. 
Arbitragem regular. 


PEROSINHO, 2- S. FÉLIX, 1 


Árbitro: Domingos Louro. 

PEROSINHO-—António; Monteiro, 
Edgar, Adriano e Louro I; Mota, Dino 
e Berardo; Couto, Carvalho e Luís 
(Moreira). 

S.FÉLIX-Júlio; Amílcar, Ventura, 
Teixeira e Rocha; Albano, Valente e 
Fonseca; Rodrigues, Zé Maria e 
Manuel (Ramos). 

Ao interval . 
Marcadores: Albano (3 m), Ber- 


«pardo (37 .m) 2. Adilano LS2 Mm) mm 


Vitória difícil mas aceitável dos 


convencido que a sua equipa fará 
uma excelente exibição e que o téc- 
nico da selecção «Tim» se consagre 
como um dos melhores treinadores 
mundiais. 

O Peru participa no «Mundial-82» 
integrado no grupo um, tendo como 
adversário a Polónia, Itália e Cama- 
rões. 


SPORTING- Venâncio, Morato e 
Futre. 
TORRALTA — Décio, Barrocal e 
Guimarãos. 
BELENENSES - Jorge e Paz. 
“AMORA — Jaime. 
SANJOANENSE — Diamantino. 
BOAVISTA — Carlos Brito. 
NACIONAL DA MADEIRA — Viei- 
ra F.G. PORTO — Madureira. 
PORTIMONENSE — Nunes. 
BENFICA — Carlos Ferreira. 
V. SETÚBAL — Faustino. 


Torneio 
quadrangular 
de futebol 


O Grupo Desportivo B.N. Antão, 
comemorando o seu 1.º aniversário, 
leva a efeito um tomeio de futebol, 
com a participação das equipas da 
Telenor, Casa das Lâmpadas, Arse- 
nal de Gala, para além do seu 
«onze». Os jogos decorrerão no 
campo do Colmbrões, nos próximos 
dias 13, 17 e 22. No dia 29, pelas 15 
horas, e antecedendo uma festa- 
convívio para entrega dostroféus, o 
grupo em festa defrontará o G. D. 
Câmara Municipal de Montalegre. 

A angariação de fundos para a 
Casa do Galato é um dos objectivos 
que nortearam a organização deste 
torneio. 


Operação correu bem 


Teixeirinha 
recupera 


Teixeirinha deverá estar 
completamente recuperado no 
Início da próxima época,, se- 
gundo revelou ao «Comércio 
do Porto» o dr. Domingos Go- 
mes, médico do F. C. Porto, 
após uma operação a que o 
Jogador foi ontem sujeito. Tel- 
xeirinha sofria de uma rotura 
doligamento externo dotorno- 
zelo direito, tendo a interven- 
çãocirúrgicarespectivademo- 
rado cerca de uma hora. Houve 
anecessidade de seprocedera 
uma exploração do tornozelo 
do atleta, uma vez que já havia 
sofrido várias entorses na- 
quele local. Os ligamentos 
foram soturados tendo a ope- 
ração decorrido de um modo 
satisfatório, levada a efeito 
pela equipa médica já habitual, 
chefiada pelo dr. Espregueira 


gos Gomes um dos seus com- 
nentes. 4 
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Atletismo 


No Estádio 
Universitário 


Paula Silva e E. Fonseca 
campeões regionais 


Organizado pela Associação do 
Porto de Atletismo, com o apoio da 
Comissão Distrital de Juízes, 
realizou-se na pista do CDUP, o 
Campeonato Regional de Provas 
Combinadas. Como complemento 
de programa efectuaram-se mais al- 
gumas provas extras e do P.D.A.. 

O «Regional» de Provas Combi- 
nadas teve a participação de duas 
atletas femininas no Pentatlo de Ju- 
venis e de cinco masculinos no He- 
xatio. No entanto, só chegaram ao 
fim apenas três. 


CLASSIFICAÇÕES 
HEXATLO — MASCULINO — 1.º, 
Eduardo Foneca (Progresso), 2.647 
pontos (110 metros-barreiras, 17,5s. 
— 550 pontos; disco: 23,60 metros — 
750; comprimento: 5,44 metros — 


530; altura: 1,55 metro — 567, dardo: 
26,38 metros — 300; 1.000 metros: 
3m. 04,45. — 500); 2.º, José Taveira 
(ANA), 2.480 (18,9 — 450; 22,60 — 
200; 4,90 — 400; 1,55 567; 25,76 — 
250; 2-51,9 — 613); 3.º, Fernando 
Pinho (Progresso), 2.235 (19,2 — 
450; 21,34 150; 4,97 — 420; 1,60 — 
595; 23,38 — 200; 3-13,6 — 420). 
Desistiram Fernando Vieira (Pro-| 
gresso) e Rui Sousa (ANA). 

PENTATLO — FEMININO — 1.º, 
Paula Silva (F. C. Porto), 2.021 pon- 
tos (100 metros-barreiras: 17,75. — 
499 pontos; peso: 5,51 metros —239; 
altura: 1,20 metro — 350; compri- 
mento: 3,93 metros — 404; 800 me- 
tros: 2m. 44,3 5. — 529); Olinda 
Teixeira (ANA), 1.445 (21,8 — 237; 
5,64-251;0-0;4,06-439;2-45,5— 
518). ) 


basquetebol , 


Praticamente afastado do título 


F.C. Porto cedeu terreno 
em juniores e juvenis 


O F.C. Porto, que ao findar da 
primeira volta era o principal candi- 
dato aostítulos nacionais de juniores 
ejuvenis, ficou quase que irremedia- 
velmente afastado de em qualquer 
daquelas categorias chegar ao pri- 
meiro lugar. Isto porque na jomada 
de ontem, penúltima de ambas as 
provas, as equipas «azuls e bran- 
cas» perderam, em jogos no sul e 
estão agora dependentes de «tercel- 
TOS», para corporizar aspirações 
clmeiras. 

Com efeito, o F. C. Porto, ao ser 
batido na Luz (em juniores) por dez 
pontos e ao ser vencido no Restelo 
(em juvenis) após a derrota de sába- 
do, no Barreiro, sacrificou em per- 


XXXIII Campeonato da Europa 


centagem quase irrecuperável, pos- 
sibilidades de conquistar aqueles ti- 
tulos, agora mais ao alcance do Ben- 
ficaem juniores e do Belenenses em 
juvenis. 

Aúltima jornada das duas provas, 
arealizar no próximo sábado, é que 
decidirá, porém, os primeiros luga- 
res em ambas as categorias. 

RESULTADOS: Juniores; Benfi- 
ca, 85-F. C. Porto, 73; Algés, 
73-Sangalhos, 55. Juvenis: Bele- 
nenses, 82-F. C. Porto, 79; Barrel- 
rense, 86-Olivals, 44. 

O Salesianos foi o vencedor do 
Tomeio de Encerramento da Asso- 
ciação de Basquetebol do Porto, na 
categoria de juvenis. Prosseguiu o 


Mário Chaves: «Porto de Honra» 
entre atiradores nacionais 


Teveumfinalfeliz paraos adeptos 
portugueses o XXXII! Campeonato 
da Europa detiro ao voo, organizado 
peloClube de Caçadores do Porto, já 
que a última prova viria a ser ganha: 
pelo português Mário Chaves. Por 
este facto, foiiçada no mastro princi- 
pal a bandeira das quinas e «A Por- 
tuguesa» foi ouvida com emoção na 
Quinta da Agra. 

Teve um balanço positivo, como 
se esperava, a realização deste 
campeonato pelo Clube de Caçado- 


res do Porto, que está de parabéns, 
jáquenermumafalna úygria de regis- 
to se pode apontar à organização. 
Bem pelo contrário: há que enalte- 
cer, e neste aspecto não pode ser 
esquecido 6 pessoal técnico e o de 
campo, este sobretudo bem coman- 
dado por «mestre» Sebastião, mais 
uma vez a merecer o título de os 
melhores corredores do mundo. Não 
é sem grande esforço e espírito des- 
portivo que se fazem oito dias segul- 
dos de provas, onde são atirados 


Mário Chaves já com a taça «Sidna» ao lado do ofertante, Barral Almeida 
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pássaros. 


B Sidna 
CARTUCHOS ESPECIAIS PARA TIRO AO VOO 


Principais classificações nas provas do XXXIII Campeonato da Europa: 


3.º lugar no Campeonato da Europa (315 atiradores) pelo português Fernando Paulino — 


“10.ºs — Sílvio Leite e Manuel Neto — 19/20 
11.ºs — José Monteiro e Abel Coelho — 18/20 


2.º lugar no Grande Prémio de Roma (327 atiradores) por Bento Duarte — 44/45 


Prémio Especial de Regularidade para o melhor atirador português Bento Duarte: 72 


CASA BARRAL 


Rua Sá da Bandeira, 338 — Telef. 25900 — PORTO 


att labitans cem Vito sbdilv 
Dat mai Squas cujo PESA) 


cercade 19.000 pássaros, corridos à 
média de 120 a 130 por hora de 
prova. 

Das actuações na prancha, mere- 
cem destaque, como vem sendo 
habitual, a dos atiradores italianos, 
que continuam a ser os mais profis- 
sionalizados de quantos nos visita- 
ram. Uma chamada especial para a 
presençado atirador francês, Balen- 
si Guy, a classificar-se com desta- 
que emvárias das provas, acabando 
Por sagrar-se campeão da Europa. 

Das actuações nacionais, na 
maior parte bastante meritórias, há 
nomes a merecerem destaque, 
como os de Fernando Paulino, Ar- 
mando Marques e Adão Santos, que 
conseguiram ser finalistas na prova 
que designou o campeão da Europa, 
chegando mesmo Femando Paulino 
aestarentre ostrôs últimos em pran- 
cha. 

Paulo Miranda fol o vencedor de 
duas provas extras e Armando Mar- 
ques uma. O júnior Pedro Duarte 
conseguiu uma óptima marca em 
uma das provas (11/12) para acate- 
goria. 

Mário Chaves fol, no entanto, um 
grandetriuntador, emfinal, comBen- 
to Duarte, ao deixarem para trás 325 
concorrentes entre os quais nomes 
categorizados a nível mundial, con- 
seguindo a óptima série de 45/45 e 
vencendo assim a última prova de 
abono. 

Bento Duarte e José Silva (Segu- 
ros)foramosatiradores portugueses 
que maior número de pássaros bons 
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conseguiram (72), estando por isso 
empatados para o prémio estipulado 
pela Casa Barral de uma espingarda 
Franchi, mod. Elite, marca represen- 
tada por esta casa. 

Mas um dos grandes triunfos a 
merecer louvor e destaque foi, sem 
dúvida, a proeza conseguida pela 
equipa portuguesa constituída pelos 
atiradores Fernando Cameiro Jú- 
nior, Armando Marques e António de 
Sousa Uva, no «Match das Nações» 
(Campeonato por equipas), ao colo- 
carem-se na primeira posição, rele- 
gando para posições secundárias 
equipas credenciadas como as de 
Itália, Espanha e França, além de 
outras. 

Depois dos resultados verificados 
neste Campeonato é de aguardar 
com confiança a chegada do Cam- 
peonato do Mundo, em Setembro, 
marcado para a Argentina. 


LUÍS CARVALHAS 


DEPOIS DE AMANHA 
PROVA NA QUINTA 
DA PENA 


O Clube de Caçadores de Vila 
Nova de Gala, sempre em activida- 
de, apostado em aproveitar todas as. 
datas que lhe surjam para proporcio- 
nar aos seus sócios e frequentado- 
res habituais, ocasião para a prática 
damodalidade por eles preferida, vai 
aproveitar o facto de, depois de 
amanhã, ser feriado, para organizar 
uma prova de tiro ao voo, em que 
estarão em disputa uma taça de pra- 
ta e prémios pecuniários na impor- 
tância de 28.000 escudos. 


torneio, também de encerramento, 
na categoria de iniciados. 
Resultados: Juvenis: Salesianos, 
62-Desp. de Leça, 56; Paroquial, 
59-Guifões, 38. Iniciados: Fluvial, 
84-Gaia, Vasco da Gama, 
45-Independente (feminino), 36. 


CIBF/PIMA 
DEFRONTA 
CHOISY LEROI 


Alicerçado num apoio publicitário 
ainda pouco comum em equipas por- 
tuguesas de basquetebol, o 
CIBF/PIMAtem vindo acriar estrutu- 
ras que lhe vão possibilitando atingir 
um lugar de destaque da modalida- 


Einserido nesta perspectiva que o 
clube portuense, aproveitando fac- 
tode os regulamentos da Taça Lillia- 
na Ronchetti permitirem a presença 
de clubes classificados até ao ter- 
ceiro lugar nos respectivos campeo- 
natos nacionais da 1.º divisão, ter 
procedido à sua Inscrição nesta pro- 
va, fazendo assim companhia ao 
Algés. 


Entretanto, o CIBF/PIMA vai 
defrontar em dois jogos de carácter" 
particularo Sporting Clube de Cholsy 
Le Rol, jogando-se primeiramente 
no Porto em 30 deste mês e em 


voleibol 


«Fumo branco» na Federação 


França, em 19 de Setembro deste 
ano. 

Acaravanafrancesaficará alojada 
no Colégio Externato de Gaia e, na 
véspera do encontro, ser-lhes-à ofe- 
recida uma visita às Caves do Vinho 


rização das independentes. É assim 
que, uma vez mais, vai realizar-se o 
Tomeio «PIMA», destinado às cate- 
gorias de juvenis e juniores, que val 
conhecer a sua 4.º edição, e a ele 
concorrem o CIC, CIF, Ateneu Co-| 
mercial de Lisboa, Clube Desportivo 
de Xuncas, de Lugo, Espanha, com 
duas equipas, para além do clube 
organizador. As datas da sua reali- 
zaçãosãoasde10,11e12deJunho. 

Antes, mais concretamente em 30 
deste mês, o CIBF/PIMA promove 
umfestival que integra todas as suas 
equipas representativas das diver- 
sas categorias, e que vai tera partici- 
pação da Escola de Gala, em senio- 
res e iniciadas/juvenis, do António 
Aroso, nestacategoriae da selecção 
feminina, no minibasquete, escalão 
B. 

Comosevê, um conjunto de iniciá- 
tivas que ilustram de maneira iniludí- 
vel o dinamismo das pessoas res- 
ponsáveis pelo basquetebol do clu-. 
be e que podem constituir o prelúdio 
para uma nova era do basquetebol 
feminino português. 


Elenco a apresentar 
em novo Congresso 


«O Comércio do Porto» pode di- 
vulgar que se encontra praticamente 
formada uma lista de corpos geren- 
tes para a FPV, liderada pelo dr. juiz 
Araújo de Barros ena qual se encon- 
tram incluídos nomes de grande 
prestígio namodalidade e ligados, na 
sua quase totalidade, a clubes fede- 
rados, o que desde logo considera- 
mos positivo. Faltam ligeiros acertos 
(cremos de pouca monta), mas po- 
demos acrescentar que vai ser mar- 
cado novo congresso extraordinário, 
com agenda única — eleições de 
novos corpos gerentes, em activi- 
dade até Novembro de 1983 e que 
serealizaráno Porto, emi2de Junho 
próximo, conforme comunicadoa ser 
enviado aos clubes dentro de breves 
dias. 

Finalmente saíu «fumo branco» 
após prolongado impasse vivido, 
dede meados de Janeiro último, na 


Federação Portuguesa de Voleibol. 
Acontecimentos ainda vivos na me- 
méória, sobretudo daqueles ligados à 
modalidade, como a retirada do pre- 
sidente da direcção, eng.” Vieira 
Monteiro (dois meses após a sua 
reeleição para o biénio 1982/83, no- 
meação de um presidente — Jorge 
Guimarães — seguida, poucos dias 
depois, do pedido colectivo de de- 
missão dos responsáveis pela direc- 
ção, estãonaorigemdesseimpasse. 

Entretanto, marcado um um con- 
gresso extraordinário para 24 de 
Abril último, para eleições, chega-se 
à (triste) realidade de não ter apare- 
cidonenhuma lista a sufrágio na data 
limite da apresentação de eventuais 
candidaturas — 9 de Abril, pelo que o 
presidente do congresso teve de o 
anular, o que levou às diligências 
agora praticamente levadas a hom 
termo. AS. 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS DE BRAGA — JÚNIORES -— V. 
Guimarães-F. Holanda (21 h), no pav. de Guimarães. 


BOXE 


CAMPEONATO DO MUNDO DE AMADORES — Em 


Munique, na Alemanha Federal. 


CICLISMO 


35.º CORRIDA DA PAZ — 2.º ETAPA (149 km) — 
Partida de Hradec Králové-Olomouc. 
1 GRANDE PRÉMIO DE «O COMÉRCIO DO POR- 


HÓQUEI EM CAMPO 


Constituição. 


Selecção do Porto — Treino (19,30 h), no campo da 


HÓQUEI EM PATINS 
CAMPEONATOS DO PORTO — JUVENIS (jogos em 


atraso) — Pacense-l 


Infante (21,30 h), no rinque do Pa- 


cense; Porto-Académico (21,30 h), no rinque das Antas. 


- INFANTIS (jogos em atraso) — Valongo-Carvalhos 
(20,45h), norinque de Valongo; Águias do Porto- Paço Rei 
(20,45 h), no rinque do Águias do Porto. 


(21,30 h), no rinque 
rinque do Infante. 


TO» — 6.º ETAPA (182 KM) — Partida (14 h) de Celorico, 


Junto ao Largo da Cadeia, e chegada às Termas de S. 
Pedro do Sul (unto ao edifício do INATEL). 


FUTEBOL 


SELECÇÃO NACIONAL DE ESPERANÇAS — Con- 
centração na sede da Federação (14 h) e, treino às 15,30 


horas no Estádio Nacional. 


SELECÇÃO NACIONAL DE JÚNIORES — Treino no 


Estádio Nacional às 16 horas. 


A. F. AVEIRO — Sorteios dos Distritais da Il e Ill 
Divisões às 19 horas na sede da Associação. 

A. F. PORTO — FUTEBOL FEMININO (jogo anteci- 
pado referente à 12.º Jornada): Boavista-Cruz (19 h), no 


- EstádiadaBessa, .. ca tr no 


wo antecq 3 
sbaao é emma soro 3 


bol do Porto (21,30 


INICIADOS (jogos em atraso) — Vi 


alhos 
de Valongo; Infante-Porto (21 h), no 


DIVERSOS 


Assembleia Extraordinária da Associação de Volei- 


h), na Casa do Desporto. 


Sessão Técnico-Teóricas- (21,30 h), na Casa do 


Desporto. 


| Jogos Juvenis do V. N. Gala organizados pelas 


Colóquio Sobre 


Juntas de Freguesia e Câmara Municipal. 


Educação Física (21,30 h), na Escola 


Sec. de Vila Nova de Gaia. 


Sorteios do! 
Associação. 


Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino 
FC. (21,30 h), na Junta de Freguesia de Cedofeita. 


Distrital de Júniores da AFP 


e Prova Extraordinária de Júniores (21,30 h), na sede da 
Sorteio do Campeonato Distrital de Amadores da 


AFP — Série dos Primeiros — (22 h), na Casa do Desporto. 


— ARID AFINE 
etnro 


dm 
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DESPORTO 


automobilismo 


Organizada pelo Clube de Cano- 
agem de Viseu, em colaboração com 
a Federação Portuguesa da Modali- 
dade e entidades locais, disputou-se 
nas águas do Rio Vouga a denomi- 
nadaprova decanoagem «|l Descida 
do Rio Vouga», com pontuação para 


No Rali da Rota do Sol 
Gomes Pereira estreou 


novo «Renault 5 Turbo» 


O respectivo campeonato nacional 
de desciáa de rios. 

Com uma organização que se 
considersu impecável alinharam à 
partida cerca de duas centenas de 
atletas distribuídos por 19 clubes, 
vindo a srova A proporcionar aos 


Em Zolder 
Niki Lauda 
desclassificado 


O austríaco Niki Lauda, que terminou na terceira posição o 
Grande Prémio da Bélgica, fol desciassifizado por o seu «Hicia- 
ren» pesar menos dois quilos do que o mínimo regulamentar. 

Na pesagem feita no final da prova rsalizada no circuito de 
Zolder, o «Maciaren» de Lauda não tinha 07580 quilos regulamen- 
tares. 

Rosberg e Piquet haviam sido desciassificados por Idêntico 
motivo na Grande Prémio do Brasil. 

Assim, a classificação do «Mundial» de condutores é a se- 
guinte: 

1.º, Alain Prost, (França), 18 pontos; Zº, John Watson, (GB), 
17;3., Keke. (Finlândia), 14; 4.º, Miki Lauda (Austria), 12; 
5º, Michele Alboreto (Itália), 10; 6.º, Didier Pironi (França), 10; 
Carlos Reutemann (Argentina), 6; Gilles Willeneuve (Canadá), 6. 


FUNERAL DE VILLENEUVE 
AMANHÃ NO QUEBEC 


O funeral do corredor canadiano de Fómula 1, Gilles Ville- 
neuve realiza-se amanhã no Quebec, segundo informaram fami- 
Hiares do piloto. 

Villeneuve, de 32 anos, faleceu sábado, quando o seu «Ferra- 
ri» embateu numa vedação durante os treinos de qualificação para 
o Grande Prémio da Bélgica, em Zolder. 

Villeneuve tinha chamado a atenção na véspera para o actual 
risco na Fórmula 1 devido ao aperfeiçoamento dos motores de 
competição. 


«ll Descida 
do Rio Vouga» 


Ginásio Vilacondense: 
4.º triunfo da época 


Organizada pelo Clube de Canoagem de Viseu, em colaboração com a 
Federação Portuguesa da Modalidade e entidades locais, disputou-se nas 
águas do Rio Vouga a denominada prova de canoagem «ll Descida do Rio 
Vouga», com pontuação para o respectivo campeonato nacional de descida 
de rios. 

Comuma organização que se considerouimpecável alinharam à partida 
cerca de duas centenas de atletas distribuídos por 19 clubes, vindo a prova a 
proporcionar aos canoistas do Ginásio Vilacondense o quarto triunfo da 
época, noutras tantas jornadas até hoje realizadas. 

CLASSIFICAÇÕES 


K2— Seniores: 1.º, d. Gomes/F. Cerqueira (Massarelos); 2.º, Varela- 
“Angel (Lugo); 
K2— Juniores: 1.º, Josuó/A. Pereira (Gin. Vilac.); 2.º, E. Gomes/A. 
Gomes (Crestuma); 
K2— Cadetes: 1.º, F. Pina/Agusto (Gice): 2.º, Cameiro/Santos (Gin. 
Vilaconde); 
— Infantis: 1º, F. Laranjeira/Ribeiro (Gin. Vilac)); 2.º, Roberto- 


canoagem 


!Gonzalez (Lugo); 

K2- Damas: 1.º, Ester Sanchoz/Monsserrat (Tuy); 2.º, Luisa/Adélia 
(Crostuma); 

K2— Inleiados: 1.º, Eduardo Azevedo/Américo Magalhães (Gin. Vila- 
conde); 

K1 — Seniores: 1.º, Manuel Ramos (Gin. Vilaconde); 2.º, António Pereira 
(Isopor); 

K1 —juniores: 1.º, José Garcia (Gin. Vilaconde); 2.º, José Gimenez 
(Tudenso); 

— Cadetes: 1.º, Alberto Fernandes (Gin. Vilaconde); 2.º, Romani 

(CDUP); 

K1- Infantis: 1.º, Jaime Gomes (Gin. Viaconde); 2.º, António Brinco 
(Gica); 


K1 —Damas: 1.º, Rosa Barbosa (Crestuma); 2.º, Maria Mendez (Tu- 
dense); 
K1 = Iniciados: João Vale (Gin. Vilaconde); 


K1 Veteranos: 1.º, Mário Santos (CDUP); 

R= Seniores: 1.º, Joaquim Torres (Fluv. Vilaconde); 2.º, Bério Marques 
(Gica); 

R- Juniores: 1.º, Agostinho Pereira (Amarante); 2.º, Jorge Mano 
(CDUP); 


R-—Cadetes: 1.º, Joaquim Costa (Gin. Viaconde); 2.º, José Vitor (Mas- 
sarelos); 
R- Infantis: 1.º, Carlos Ribeiro (Amarante); 2.º, João Alvão (Gin. Vila- 


PaulaBemardo (CDUP):2.º, »Marialsabel (Massarelos); 


R=- Iniciados: 1.º, Pedro Carvalho (Gin. Vilaconde); 
R- Olímpia: 1.º, Hélio Henriques (C. C. Coimbra); 


POR EQUIPAS 


1.º Ginásio Vilacondense — 181 pontos; 2.º, Crestuma — 161; 3.º, 
Águeda 158; 4.º, CDUP— 15 , Amarante—115; 
7.º, Tudense— 110; 8: -luvial Vilaconde — 
50. 


canoistas do Ginásio Vilacondenseo 
quarto triunfo da época, noutras tan-- 
tas jomadas até hoje realizadas. 


CLASSIFICAÇÕES 


K2-— Senores: 1.º, J. Gomes/F. 
Cerqueira — (Massarelos); 2.º, 
Varela/Angel (Lugo); 

K2— Juniores: 1.º, , JOSU6/A. Pe- 
reira (Gin. Vilac)); 2.º, E. Gomes/A. 
Gomes (Crestuma); 

K2— Cadetes: 1.º, F. Pina/Agusto 
(Gica);2.º, Cameiro/Santos (Gin. Vi- 
laconde); 

— Infantis; 1º, F. Laranjeira- 
/Ribeiro (Gin. Vilac.); 2.º, Roberto 
/Gonzalez (Lugo); 


K2-Damas: 1º Ester 

Sanchez/Monsserrat (Tuy); 2.º, 

Luisa/Adélia (Crestuma); 
—Iniciados: 1.º, Eduardo 

Azevedo/Américo Magalhães (Gin. 

Vilaconde); 

K1-Seniores: 1.º, Manuel 


Ramos (Gin. Vilaconde); 2.º, António 
Pereira (Isopor); 

K1 — juniores: 1.º, José Garcia 
(Gin. Vilaconde); 2.º, José Gimenez 
(Tudense); 

K1—Cadetes: 1.º, Alberto Fer- 
nandes (Gin. Vilaconde); 2.º, Ro- 
mani (CDUP); 


Antônio Brinco 

Rosa Barbosa 

Maria Mendez (Tu- 

K1- Inlelados: 1.º, João Val 
(Gin. Vilaconde); 

KI - Veteranos: 1.º, Mário Santos 

(CDUP); 
R- Seniores: 1.º, Joaquim Torres 
º, Bério Marques 


B. V. Estoril 
brilharam 
em Coimbra 


Disputou-se nas piscinas munici- 
pais anexas ao Estádio Municipal de 
Colmbra, o encontro de natação que 
opôsoClube Académico de Colmbra 
e a Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários do Estoril, equipa esta que 
possui, neste momento, os melhores 
valores nacionais. 

Resultados das provas: 

100 metros estilos femininos 
(cadetes 1971/72) — 1.º Bárbara 
Abrantes (ABDE), 1.35.60. 

100 metros estilos masculinos 
(cadetes 1971/72) — 1.º, Gonçalo 
Madeira (ABDE), 1.26.00. 

200 metros estilos femininos 
absolutos-— 1.º, Rosária Fernandes 
(ABDE), 2.47.10. 

200 metros estilos masculinos 
absolutos — 1.º, Jorge Mota (CAC), 
223.70. 

200 metros livres femininos In- 
fantis — 1.º, António Teixeira 
(ABDE), 2.42.80. 
llvres masculinos 
.º, José Miguel (ABDE), 


*, Carla Morais 5 


200 metros livres masculinos 
cadetes 71/72 — 1.º, Nuno Soares 
(ABDE), 2.41.50. 

200 metros livres femininos 
absolutos — 1.º, Paula Santos 
(ABDE) — 2.28.50. 

200 metros livres masculinos 
absolutos ].º, António Zala (CAC) 
— 2.10.00. 

200 metros estilos femininos 
Infantis — 1.º, Luísa Tejo (CAC) — 
3.08.80. 

200 metros estilos masculinos 
Infantis — 1.º, Rui Tejo (CAC) — 
3.01.80. 

4x50 metros estilos femininos 
cadetes — 1.º, ABDE — 3.04.60. 

4x50 metros estilos masculinos 
cadetes — 1.º, ABDE, 2.38.80. 

No final, por pontos, vitória da 
Associação dos Bombeiros Voluntá- 
rios do Estoril, com 158 pontos, se- 
guido do CAC, com 124 pontos. 


WU Comércio do Borto 
:1 DE MAIO DE 1982 


Presente no Rail Rota do So, oiovo “Ronauitô Turbo-Aecar Pipe», teve um comportamento. meritóio, sobretudo 


R- Juniores: 1.º, Agostinho Pe- 
reira (Amarante); 2.º, Jorge Mano 
(CDUP); 

R=Cadetes: 1.º, Joaquim Costa 
(Gin. Vilaconde); 2.º, José Vitor 
(Massarelos); 

R-Infantis: 1.º, Carlos Ribeiro 


(Amarante); 2.º, João Alvão (Gin. 
Vilaconde); 


(C. C. Coimbra); 


se atendermos no grau incompleto de preparação da «máquina» 


POR EQUIPAS 


— Ginásio Vilacondense — 181, 


66; 9.º, Azenha — 59; 10.º, Fluvial 
Vilaconde — sn 


«Regionais» de 2.as e 3.as 


F. C. Porto e Boavista 
dominaram as provas 


Com uma assistência bastante reduzida, decorreram 
noginásio do ISEF do Porto, os campeonatos regionais de 
2.as e 3.as, categorias, da Zona Norte. 

O número de ginastas foi também muito reduzido, 
tendo participado cincoginastas femininos (quatro de 3as. 
e uma de 2.º categorias) e 14 masculinos (sete de cada 
categoria), emrepresentação do FutebolClube do Porto, o 
Boavista Futebol Clube e Futebol Clube de Gaia. Os 
resultados foram os seguintes: 

SECTOR FEMININO — 2ºs. categorias: Paula Cris- 
tina (F.C. GAIA)66.75 (17.10;16.20;16.55;16.90respec- 
tivamente em saltos, paralelas, trave e movimentos li- 
vres; 


). 
SECTOR FEMININO - 3ºs. Categorias: Saltos de 
Cavalo: 1.º Paula Couto (F. C. Porto) 17.55; 2.º Isabel 
Carvalho (F. G. Porto) 17.05; 3.º Sandra Couto (F. G. 
Porto) 16.10 Paralelas — 1.º Paula Couto (F. G. Porto) 
15.80; 2.º Sandra Couto (F. C. Porto) 14.45; 3.º Isabel 
Carvalho (F. C. Porto) 14.40. Trave 1.º Isabel Carvalho (F. 
G. Porto) 16.30; 2.º Sandra Couto (F. C. Porto) 15,75; 
Gabriela Abreu (F. C. Gala) 13.65. Movimentos Livres: 1.º 
Sandra Couto (F. C. Porto) 16.80; 2.ºs. Paula Couto e 
Isabel Carvalho, (ambas do F. G. Porto) 16:75. Geral 
Individual: 1.º Isabel Carvalho (F. C. Porto) 64.55; 2.º 
Paula Couto (F. C. Porto) 63.50; 3.º Sandra Couto (F.C. 
Porto) 63.10; 4.º Gabriela Abreu (F. G. Gaia) 54:75. 
SECTOR MASCULINO—2ºs. Categorias: Movimen- 
tos livres: 1.º Manuel Chaves (Boavista F. C.) 16.30; 2.º 
CarlosSilva (BoavistaF.C.) 16.25;3.º João Vale (Boavista 
F. C.) 15.95 Cavalo com Arções: 1.º Manuel Chaves 
(Boavista F. C.) 14.65; 2.º José Lopes (Boavista F. C.) 
14.55;3.º Carlos Silva (Boavista F.C.) 12.80. Argolas: 1.º 
Carlos Silva (Boavista F. C.) 14:70; 2.º Manuel Chaves 
(Boavista F. 6.) 13.90; 3.º João Vale (Boavista F. C.) 
13.25. Saltos: 1.º Manuel Chaves (Boavista F. C.) 18.30; 
2.º João Marques (F. C. Porto) 17.75; 3.º Carlos Silva 
(Boavista F. C.) 17.45. Paralelas: 1.º Carlos Silva (Bo- 
avistaF.C.) 15.65;2.º João Vale (BoavistaF.C.)14.20;3.º 
Manuel Chaves (Boavista F. C.) 14.00. Barra: 1.º Manuel 
Chaves (Boavista F. G.) 13.85; 2.º Cartos Silva (Boavista 
F.C.) 13.15;3.º José Lopes (Boavista F. C.) 12.55. Geral 
individual: 1.º Manuel Caves (Boavista F. C.) 91.00; 2.º 
CarlosSilva (Boavista F. C.)90.00;3.º João Vale (Boavista 
F.C.) 82.00. Por equipas: 1.º Boavista F.C. (408.00) 


SECTOR MASCULINO — 3.as Categorias: 

Movimentos Livres: 1.º Paulo Aparício (Boavista FC) 
17.65; 2.º Hélder Pinheiro (FC Porto) 16.75; 3.º Manuel 
Pastor (FC Gaia) 16.05. 


Cavalo com Arções: 1.º Hélder Pinheiro (FC Porto) 
16.85; 2.º Paulo Aparício (Boavista FC ) 13.85; 3.º esa, 
Terreiro (FC Porto) 12.85. 

Argolas: 1.º Hélder Pinheiro (FC Porto) 16.90; 2.º 
Paulo Aparício (Boavista FC) 16.15;3.º Francisco Ferreira 
(FC Porto) 13.90. 


Saltos: 1.º Paulo Aparício (Boavista FC) 18.45; 2.º 
Manuel Pastor (FC Gala) 17.20; 3.º Fernando Barros (FC 
Porto) 17.15. 

Paralelas: 1.º Paulo Aparício (Boavista FC) 16.30,2.º 
Hélder Pinheiro (FC Porto) 16.05; 3.º Manuel Pastor (FC 
Gaia) 14.05. 

Barra: 1.º Paulo Aparício (Boavista FC) 15.25; 2.º 
Hélder Pinheiro (FC Porto) 13.90; 3.º Manuel Pastor (FC 
Gaia) 12.30. 

Geral Individual: 1.º Paulo Aparício (Boavista FC) 
97.65; 2.º Hélder Pinheiro (FC Porto) 96.80; 3.º Manuel 
Pastor (FG Gaia) 85.95. 
= Por equipas: 4.º FC Porto (407,25). 


MAIS DE DOIS MIL 
NO SARAU DO LISBOA GINÁSIO 


Mais de dois mil ginastas, Isto é, a quase totalidade dos 
praticantes inscritos na colectividade, tomaram parte na 
grande festa desportiva em que redundou, como habi- 
tualmente, o sarau anual do velhinho Lisboa Ginásio 
Clune. 

Colorida do valioso trabalho desen- 
volvido pelas diversas classes ao longo da temporadaque 
agora se conclui, o espectáculo inundou de alegria o 
Pavilhão dos Desportos, onde, demoradamente, desfila- 
ram os mais diversos e heterogéneos agrupamentos de 
ginastas, desde os petizes de trôs anos aos avós empe- 
nhados na manutenção, passando pelas formações de 
dança clássica e modema e pelas lutas amadoras. 

Credoras do maior apreço do entusiástico público, 
que quase esgotou a lotação do recinto, as exibições das 
classes educativa masculina (do prof. João Matos) e de 
manutenção feminina (da prof. Isabel Negreira), esta 
última designada como nossa representante ne 
Gimnaestrada-82, que decorrerá na Suíça. 


Corrida 
da Paz 


ciclismo 


Belmiro Silva 
- bem 
colocado 


O holandês Johannes Lammerts conquistou a 
camisola «amarela» da Corrida da Paz, ao vencer a 
primeira etapa entre Praga e Hradec Kralove, num 
total de 184 quilómetros. 

Lammerts, um dos 27 fugitivos que abandonou o 
pelotão a 30 quilómetros da meta, bateu ao «sprint 
Riho Suun (URSS) e Kalk Boden (RDA) segundo e 
terceiro classificados. 

O vencedor, que se encontrava a 17 segundos do 
líder Olaf Ludwig (ADA), vencedor do prólogo, cobriu 
o percurso em quatro horas, 21 minutos e 29 segun- 
dos. 


Belmiro Silva é o português melhor classificado, 
2. lugar depois de ter alcançado a 22.º posição na 
etapa de ontem. 

Silva chegou à meta integrado no grupo da frente 
e foi-lhe atribuído o mesmo tempo do quarto classifi- 
cado, o checoslovaco Vavra, a 51 segundos do ven- 
cedor. 


O ciclista do F. C. Porto encontra-se a 1.12 
minutos do líder, enquanto na classificação por equi- 
pas Portugal ocupa o 12.º posto, com mais de 6,56 
minutos do que a primeira classificada, a RDA. 

Os outros portugueses presentes obtiveram os 
seguintes lugares: 34.º Carlos Santos, a 3.28 do 
vencedor; 52.º Elias Campos, mt; 64.º António Fer- 
nandes, mt; 67.º Luís Teixeira, mt. 

A etapa de hoje disputa-se entre Hradec Kralove 
Olomuc, na distância de 149 quilómetros. 
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REPORTAGEM DE 


CORREIA DE BRITO 
JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 
SIMÃO FREITAS FILHO (fotos) 


Os jogos de amanhã 


09.00 — Nova Zelândia-México 
10.00 - Inglaterra-Guatemala 
11.00 Austrália-Canadá 
12.00 — Espanha-Angola 
13.00 — Estados Unidos-Suíça 
17.30 — Japão-Venezuela 
18.30 — Colômbia-Argentina 
19.30 — Holanda-Alemanha 
20.30 — França-lrlanda 
21.30 — Itália-Chile 
22.30 — Portugal-Brasil 


CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO A 


PORTUGAL... 
Espanha .. 
Argentina 


Colômbia 
Angola 
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GRUPO «B» 


JV ED EFECP 
13.º França 5 5 0 0 49-11 10 
14.º Grã-Bretanha 54105210 9 
15.º México .. 5 4 0 1 40-16 8 
16.º Austrália ..... 53 0 2 34-20 6 
17.º Nova Zelândia 52.1 2 2116 5 
18.º Canadá .. 5 203 27-24 4 
19.º Venezuela 5 203 18-28 4 
20.º Japão 5104 837 2 
21.º Irlanda 5 014 11.58 1 
22.º Guatemala 5 014 949 1 
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HOQUEI EM PATINS 
AEE 


ada 


XXV Campeonato do Mundo ' 


Portugal em ritmo de tango 
venceu (3-0) a Argentina 


Ontemaofim datarde, nosPaços 
do Concelho, realizou-se uma ses- 
são de boas vindas ou talvez, com 
mais propriedade, uma recepção 
às delegações presentes neste 
«Mundial». Marcada por uma sin- 
geleza e simplicidade que cativou 
todos os delegados presentes, a 
sessão foi presidida por João Casa- 
nova, presidente da Câmara Muni- 
cipal de Barcelos, que estava la- 
deado à direita por Beidhor, presi- 
tente da Assembleia Geral da Fe- 
deração Internacional e à esquerda 
por Castel Branco, presidente do 
Comité Internacional de Ringue 


Merece a penadispensar algumas 
palavras aos grupos de menor ex- 
pressão que estão a fazer um cam- 
peonato muito curioso, o que até 
pode servir para a qualificação do 
«Mundial» de 1984. 

Por exemplo, a luta que se está a 
travar entre as equipas da França, 
queaindanão cedeuumúnico ponto, 
e está, por isso, na dianteira, a Grã- 
Bretanha, que apenas cedeu um 
empate, e o México, que tem uma 
derrota, são os grupos que têm dado 
mais nas vistas. 

Se levarmos em atenção que os 
Ingleses foram até 1947 os grandes 
mestres do hóquei e que os france- 
ses já são velhos competidores, 
mesmo antes de 1930, quando apa- 
receram os portugueses, temos de 
dar o devido relevo à acção do Méxi- 
co. que é estreante, e, portanto, ain- 
da com um hóquei cheio de pureza, 
mas assimilando bem o que vô aos 
melhores grupos, pode ter aqui o 
encorajamento e incitamento para 
pr ovas futuras. 

Volta a surpreender-nos o com- 
portamento do Japão, que apenas 
não está em último lugar por que 


- desta vez a Irlanda e a Guatemala 


defendem os últimos lugares e os 
japoneses, que até agora tiveram 
muitos prémios por estarem em últi- 
mo lugar, naturalmente que nesse 
domínio vão ter, também, ultrapas- 
sados. 

Depois da resistência que ofere- 
cerama Portugal na noite anterior, a 
equipa do Chile viu-se em sérios 
embaraços para derrotar a Colôm- 
bia, que, como se sabe, está em 
ultimo lugar. 

O Chile chegou a ter a vantagem 
de 3-0, mas depois, e já a dez minu- 
tos do fim, tinha cedido o empate de 
3-3 diante do entusiasmo do público. 


Hóquei, estando ainda na mesa de 
honra o vereador do pelouro des- 
portivo barcelense, António Costa e 
restante vereação. 

Falou em primeiro lugar, Castel 
Branco, que referiu a excelente or- 
ganização deste «Mundial», o que 
atesta a maioridade desportiva dos 
dirigentes de Barcelos e citou o 
apoio incondicional da Câmara de 
Barcelos, nomeadamente do seu 
presidente. 

Saudou, de todo o coração, as 
vinte e duas delegações e desejou 
que levassem de Barcelos as me- 
lhores recordações e manifestou a 


Na jornada de ontem à noite, sa- 
lientavam-se três jogos muito equili- 
brados, o primeiro dos quais colocou 
frente a frente o Brasil com os Esta- 
dos Unidos. 

Partida muito renhida e equilibra- 
da que os americanos ganharam 
com todo o merecimento e convio- 
ção, pois chegaram a estara ganhar 
por 2-0 e depois cederam, um tanto 
pela frisza do jogo dos brasileiros, 
mas acabaram por impor o seu me- 
lhor poder atlético. 

De anotar que os brasileiros que 
há dois anos no «Mundial» apenas 
fizeram um treino de preparação, 
desta vez vieram quinze dias antes 
para Portugal, fizeram, pois, uma 
razoável preparação em Famalicão 
e o seu comportamento tem sido 
muito modesto para as suas reais 
possibilidades. 

Quando no jogo contra a Holanda 
concedemos o nosso favoritismo a 
Portugal e não alinhávamos no coro 
dos descontentes e incrédulos mui- 
tas foram as pessoas que embora, 
delicadadamente, me consideram 
muito optimista. 

E foi precisamente, neste jogo em 
que portugueses e argentinos joga- 
vam uma cartada decisiva, pois 
qualquer deles que fosse batido fi- 
cava fora da grelha de partida parao 
triunfo final. 

A equipa portuguesa ensaiou 
muito bem de entrada o turbilhão em 
redor do quadrado argentino: Chana 
esteve muito bem e com notório es- 
pírito de sacrifício num lugar ingrato 
que é bater-se no meio do quadrado; 
houve sempre muita lucidez na 
nossa meia-defesa, onde José Car- 
los foi um verdadeiro gigante trans- 
formado em verdadeira estátua 
quando, inopinadamente surgiamos 
remates venenosos dos dianteiros 


esperança de que Barcelos volte a 
ser palco duma organização desta 
grandeza, garantindo que na sua 
qualidade de presidente da Fede- 
ração Portuguesa e, também do 
comité Internacional se conside- 
rava muito satisfeito com tudo. 

O dirigente alemão Beindortf 
disse em duas palavras que não 
tinha palavras para manifestartoda 
a sua gratidão pela grandeza da 
recepção e hospitalidade da cidade 
de Barcelos. 

Em seguida foi oferecida a cada 
uma das delegações um estojo com 
a medalha comemorativa do cam- 


Comentário técnico 


argentinos e, como atrás Ramalhete 
estava a dar inteira segurança, e 
levando em conta que Fernando Pe- 
reira se mostrava muito lúcido e cla- 
rividente, tudo teria necesssaria- 
mente de correr bem, até porque 
Cristiano estava muito diligente se- 
gurando bem a bola com variações 
de flanco por força da sua mestria no 
aléue nas evoluções em patinagem. 

Esperava-se isto mesmo que su- 
cedeu. Isto é, que os argentinos de- 
veriamserumaequipabem diferente 
nasegunda parte, pois quebraria por 
menor capacidade física. E a des- 
peito de todas as substituições que 
fizeram, nada puderam contra um 
adversário que sabia perfeitamente 
que o jogo era de natureza de «ou 
tudoounada». Não se pode dizerque 
não tivemos um pouco de sorte, 
aquela sorte que tem, necessaria- 
mente, de acompanhar os campe- 
ôes sobretudo quando Aguero apa- 
receu isolado com Daniel Marti- 
nazzo. Mas, aquele foi egoista: não 
fez o chamado passe de morte e 
preferiu o remate que Ramalhete, 
atento, defendeu. Depois, foi ainda 
Rubio que viu o poste negar-lhe o 
empate e, numa altura em que os 
argentinos buscavam a baliza com 
verdadeiro frenesim. 

Quando José Carlos ensaiou um 
potente remate do meio do recinto, 
com bola batida, o poste devolveu-a 
e então o guarda-redes argentino 
teve a ilusão que a bola já tinha 
entrado e nada haveria a fazer, 
deixando-se no chão pelo que 
Chana não desperdiçou oportuni- 
dade tão soberana e marcou. 

Depois, José Carlos salvou alguns 
momentos de apuro já em plena se- 
gunda parte quando a Argentina 
crescia em bloco na busca do em- 
pate, Foi então que a substituição de 


peonato, sendo de anotar que as 
representações da Austrália, Ca- 
nadá e Itália ofereceram curiosas 
lembranças ao presidente da cà- 
mara. 


O presidente da edilidade barce- 
lense teve a gentileza de distinguir 
o representante de «O Comércio do 
Porto», convidando-o a entregar a 
medalha à delegação de Itália. 


O presidente da Câmara encer- 
roua sessão com duas palavras de 
apreço para todos os países, aos 
quais desejou a melhor estadia 
possível. 


Chana se fez com excelente oportu- 
nidade porque Leste seria capaz de 
aproveitar a falta de força física do 
adversário que dia caindo vagaro- 
samente: Pouco depois, o mesmo 
jogador fez o 2-0 que colocou a 
nossa equipa mais balanceada para 
o triunfo final. Necessariamente que 
o nosso médio José Carlos culmina- 
ria a sua excelente exibição rom- 
pendo fulgurantemente pelo meio do 
recinto e mal passou a linha divisória 
do meio, ao contrário do que fizera 
até ali ansaiou um remate de bola 
impulsionada, portanto, com o esté- 
rico colado ao aléu e surpreendeu o 
guardião argentino, que estava 
longe de esperar um remate tão cer- 
teiro. 

Entretanto, nos jogos anteriores 
ao desafio final, os espanhóis não 
foram capazes de vencer a resistên- 
cia dos holandeses e quando se es- 
perava que a Espanha fosse capaz 
de dominar a situação na segunda 
parte, foi notória a luta tenaz da 
equipada Hoalanda, pelo queojogo, 
nos minutos finais, foi verdadeira- 
mente diabólico, com jogadas de 
ataque de ambos os ladose o tento à 
vista, sem qualquer delas o conse- 
guir. 

Tal como acontecera na primeira 
parte contra a Suíça, a Espanha 
mostrou-se neste jogo não como 
uma super-equipa, imbatível, como 
muitos julgavam, mas afinal, vulne- 
rável, como qualquer, embora tenha 

“como suporte o grupo do Barcelona. 

Quase se pode dizer que, 
agora, o título está praticamente ao 
alcance do bloco ibérico, pois os três. 
pontos que separam Portugal e Es- 
panha dos adversários mais próxi- 
mos, nacircunstância, a Argentina, o 
Chile e os Estados Unidos são prati- 
camente irrecuperáveis. 
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Argentino, treinador em Itália 
Santos Alvarez aposta 
na equipa do seu país 


Santos Alvarez foi durante muitos 
anos selecionador-treinador da 
equipa da Argentina. 

Paulatina e gradualmente foi estu- 
dando até à exaustão a técnica das 
equipas europeias e depois de nos 
dois últimos anos conseguir chegar 
ao segundo lugar, relegando Portu- 
gal para a terceira posição acabou 
por conquistar o título mundial em 
1978 na bela cidade argentina de 
San Juan. 

Um grande diplomata, muito 
calmo e sabedor e há muitos anos 
amigo do jornalista, ambos muitas. 
vezes trocam impressões acerca de 
tácticas e técnicas. 

Santos Alvarez deixou de treinar a 
equipa argentina e foi substituído por 
um antigo jogador da equipa, o Raul 
Martinazzo que foi a pedra mais bri- 
lhante do mundial de 1972 realizado 
na Corunha. Raul que se despediu 
do hóquei precisamente em 1978 é 
irmão dos jogadores actuais da 
equipa da Argentina Daniel e José e 
fazpartedumafamíliadenoveilhos. 

Mas Santos Alvarez, que como 
acima escrevemos está a treinar 
uma equipa italiana — o Castelionina 
cidade transalpina de Grossetpo 
diz-nos dos motivos por que deixou a 

da Argentina: 

— Tive problemas pessoais com 
dirigentes da Federação Argentina e 
como entretanto os italianos se mos- 
travam interessados nos meus ser- 


viços não hesitei e larguei a equipa, 
embora com pena. 

— Há quanto tempo estás a traba- 
lhar em Itália? 

—hHá dez meses, desde Outubro, e 
meu contrato termina com o fim da 
Copa de Itália. 

HÁ APOIO 
FALTA ORGANIZAÇÃO 

— Mas vais continuar? 

— Ainda não sei. Dez meses é 
muito pouco para se fazerumatrans- 
formação séria numa equipa que na- 
furalmente está sob a influência de 
preparação e treinos anteriores que 
me: pareceram inadequados. Por 
isso apresentei um plano e uma pro- 
posta para um trabalho em profundi- 
dade de três anos e então acredito 
que vou fazer um trabalho de grande. 
repercussão. Se O plano for apro- 


* vado, e como sabe tenho lá comigo o 


José Martinazzo que é titular da se- 
lecção da Argentina, estou conven- 
sido que vou projectar o Castelloni 
para o lugar que merece. 

— Há muito entusiasmo na Itália 
pelo hóquei em patins? 

— Presentemente há um entu- 
siasmo extraordinário pelo hóquei e 
como no próximo ano teremos dois 
acontecimentos de envergadura 
acho que vai ser feita uma grande 
campanha para colocar a Itália num 
grande lugar do hóquei mundial. 
Como sabe, em 1983 teremos dois 
campeonatos europeus de séniores 


ejúniorese ositalianos estão a apos- 
tarmuito seriamente para que a Itália 
se guinde ao posto cimeiro, a exem- 
plo do que sucedeu recentemente 
em Montreux. 

— E quanto a organização? 

=— Aí é que estamos um pouco mal 
por que falta de facto organização. 
Mas pela minha parte tenho espe- 
rança de que com o meu plano tudo 
vai ficar no seu verdadeiro lugar em 
relação ao meu clube e que pode 
servir de exemplo para os restantes. 

— Achas que a tua acção técnica 
tem ajudado a Itália a avançar? 

— Penso que sim, tanto mais que 
tenho muitas conversas com o se- 
leccionador nacional italiano — Mas- 
sarie a nossa identidade de opiniões 
pode levar a Itália para bom rumo. 

Tenhoconhecimento de quetodas 
ou quase todas as equipas italianas 
são apoiadas fortemente por gran- 
des fábricas que têm no desporto um 
excelente veículo de propaganda. Só 
assim os clubes podem pagar os 
ordenados de certo modo avantaja- 
dos a jogadores estrangeiros e tam- 
bém a treinadores, o que é muito 
importante. As grandes empresas 
chegam a dar forte e segura ajuda 
para tomeios de carácter internacio- 
nal. 

APOSTA «PATRIÓTICA» 

Mudando de assunto. Como 
achas que está a equipa argentina 
este ano? 


[| FICHA TÉCNICA 


Chile, 7 — Colômbia, 3 


Arbitro: Paulo Alberto (Brasil. 

Juízes do baliza: A. Santos e 
Evans. 

CHILE António Espinosa; Arturo 
Salvatierra (2), Rúben Lemi (1). 
Eduardo Tapla (1), Osvaldo Rodri- 
gues(3), Eduardo Cleviande e Óscar 
Ahumavada. 
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COLÔMBIA Alvaro Leni; Alejan- 
dro Rodrigues (2), Gildardo Palaez, 
Alejandro Delgado, Gustavo Sala- 
zar, Fernando Real(1) e Jaime Sala- 
zar. 


Ro intervalo: 3-0. 


Não obstante a vitória do Chile ter 
conhecido, no final, números dilata-| 
dos, a verdade é que a mesma ape- 
nas se consolidou nos derradeiros. 
cinco minutos. De facto, apesar de, 
ao Intervalo, os colombianos perde- 
rempor 0-3, bo período complemen- 
tar encetartam curiosa recuperação, 
aqualos levaria a estarem emiigual- 
dade no marcador (3-3). No entanto, 
os chilenos, após fazerem entrar o 


experiente Rúben Lemi, não Conce- 
deriam, a partir daí, grandes «chan- 
ces» ao antagonista. 


O Chile, cujos elementos tinham 
jogado na véspera contra Portugal, 
em nada se sentiu afectado pelo 
esforço que esse encontro requereu, 
pelo menos aparentemente. Este 
aspecto parece-nos determinante 
para que encontremos a explicação 
para a boa prova que aquela selec- 
ção tem vindo a realizar. Uma cuida- 
da preparação, aliada ao excelente 
sentido de companheirismo que os 
seus jogadores revelam, tem funcio- 
nado, a nosso ver, como as causas 
mais próximas da boa presença dos 
sul-americanos em causa. 


Brasil, 4- Estados Unidos, 5 


Arbitro: Alos (Espanha). 

Juízes de baliza: C. Ferreira e 
Aliaga. 

BRASIL — Ronaldo Filho; Sílvio 
Azevedo (2), Maurício Duque (2), 
Harold Pequena, Leopoldo Sobri- 
nho, Vitor Santos, Mocyr Filho e Má- 
rio Alcoforado. 


ESTADOS UNIDOS — Mike 
Pounds; Dick Sissom (1), Bobby 
Hemphill (1), Johnny Raglin, Dickie 
Chado (2), Bryan Berger e Gene 
Ferguson (1). 

Cartão amarelo: Bryan Raglin. 

É enganador o resultado final do 
jogo entre o Brasil e os Estados 
Unidos, que os americanos vence- 
ramãtangente,namedidaemqueos 
vencedores, pelo domínio que exer- 
ceram ao longo, praticamente, de 
todo o encontro, justificaram um 
«Score» bastante mais amplo. 

Os brasileiros, que estiveram 
sempre em desvantagem no «pla- 
card», mau grado toda a sua boa- 
vontade, não têm, de momento, nem 
de longe nem de perto, argumentos 
que possam contrariar o melhor 
hóquei americano. Este, porsuavez, 
sem obedecer a rígidos esquemas 
tácticos, alicerça o seu valor nas 
frequentes mutações que os seus 
jogadores fazem, ao que se conjuga 
aforça, a velocidade, e, ainda, a arte 
de bem patinar. 

Bastante fortes fisicamente, nem 
por Isso os americanos procuram 


utilizaressa vantagem para, nomea- 
damente nos contactos pessoais, 
daí tirarem dividendos. A correcção 
constitui, mesmo, uma das suas ca- 
racterísticas. Isso, uma vez mais, 
ficou ontem demonstrado no decur- 
so do prélio com o Brasil. 


Com Dichie Chado a superinten- 
deremtoda asua dinâmica, os Esta- 
dosUnidostêmvindo, ão longodeste 
campeonato, a confirmar a evolução 
que a modalidade, no seu país, tem 
vindo a registar. 

Apenas mais uma referência para 
o trabalho do árbitro espanhol, que 
não se revelou imparcial, com mani- 


festo prejuíço dos «yankees», com 

Alos a ser frequentemente traído 

pela «cenografia» montada pelos 

brasileiros, à qual o público, por mo- 

tivosmais que conhecidos, deuasua 
bertura. 


INDÚSTRIAS 
TEXTEIS 


=erleite 


4801 GUIMARÃES CODEX 


Pavilhão como um ovo 
e cofres a rebentar 


O Portugal-Argentina de ontem à noite suscitou um interesse 
extraordinário enchendo o pavilhão como nunca e registando uma 


receita altamente compensadora. 


A procura de bilhetes durante o dia foi extraordinária e só do 
Porto um espectador comprou nada menos de cinquenta e um 


bilhetes. 


Pode dizer-se que o pavilhão estava chelo como um ovo. À 


esmagadora maioria do público foi cedo para o recinto e as portas, 
abriram às 17 horas para os Jogos que principlavam às 17 e 30 
horas. O Portugal-Argentina às 23 horas, justificou uma prema- 
tura mas justificada procura dos melhores lugares. 

A receita, por isso, rondou os mil e quinhentos contos. 


— Não a estou a ver muito bem. 
Pelo menos até agora ainda não deu 
a justa medida do que vale. Tem-se 
trabalhado com tempo, temos joga- 
dores em quantidade e de boa quali- 
dade que talvez não hajaem nenhum 
outro país, pelo que esperava bem 
mais. 


— Sabes, eu fiz uma crítica ao pri- 
meiro jogo da Argentina quando de- 
trontou a Espanha na jomada de' 
abertura e estranhei que Coria que é 
avançado aparecesse a médio e 
Rúbio estivesse no banco, enquanto 
Daniel Martinazzo que é médio apa- 
recesse a avançado. 


Acho que por isso a Argentina não 
esteve bem e falhou nesse capítulo, 
facilitando os espanhóis. 

—Olha, está aqui ao lado este meu 
compatriota, com quem troquei im- 
pressões estranhando esse facto 
que tão bem apontas. 

É isso mesmo e não tenho nada 
mais a acrescentar, pois fizeste uma 
análise perfeita e correcta da situa- 
ção. 

— Felizmente que o treinador ar- 
gentino depois rectificou o seu erro 
noutros jogos... 

— De facto foi e a equipa melhorou 
imensoe esperoque daquiemdiante 
possa ser igual a si própria. 

— Durante o tempo que foste se- 
leccionador que posições alcan- 
çaste? 

— Em 1974, em Lisboa, o terceiro 
lugar. Em 1976, segundo lugar, em 
1978, primeiro lugar e em 1980, se- 
gundo lugar, 


GOLPES LIVRES 


Ontem o jornalista de «O COMÉRCIO DO Porto» foi obse- 
quiado com um almoço Íntimo, oferecido por um dos antigos 
hoquistas de Barcelos, António Carvalho. 

O facto em si seria vulgar se não fosse a circunstância do 
alomoço ser num restaurante típico da pedra furada, como é 
conhecida a regi Como aqui no Norte se come muito bem, 
calcule-se o que é almoçar na casa sr." Maria... 

No cúmulo da sua gentileza, o sr. António Carvalho fez ques- 
tão de levar a mesma indumentária que trazia no Portugal- 
“Espanha disputado em 1980 e que marcou a reconquista do título 
europeu de Juniores, quando o jornalista era o seleccionador 
nacional. 


Hoje é dia de descanso para todas as equipas, o que significa, 
naturalmente, que não teremos jogos. 

Dia merecido de repouso para que os Jogadores façam o 
assalto aos melhores lugares a partir de amanhã. 

Sempre atenta a todos os pormenores, a Comissão Executiva” 
de Barcelos está a desenvolver extraordinária actividade para que 
nesta noite as equipas estrangeiras e grupo nacional tenham uma 
noite de folclore, sendo provável que se faça uma prova do bom 
vinho da região. 


Com todo este entusiasmo que sempre há em Barcelos pelo 
hóquei em patins, a demonstrar o gosto e o saber da gente local 
pela modalidade, pois é necessário não esquecer que Barcelos é 
uma terra com velhas tradições de equipas de hóquel em patins, 
pois já teve três grupos: Tebe, Vitória de Barcelinhos e Hóquei de 
Barcelos e agora reduzida à última, perguntámos se não seria 
oportuno e necessário continuar a dar vida a este maravilhoso 
pavilhão, criando uma equipa forte ou fortalecendo a actual, com 
jogadores recrutados a exemplo do que faz Viana do Castelo e 
Académico de Braga? 

Afortee desenvolvida indústria que há em Barcelos garantiria 
sem grande esforço um apoio publicitário que pagaria todas as 
despesas. 

Por exemplo, os dinâmicos e inteligentes homens da Tebe 
não seriam de capazes de agarrar a Idela, eles que tanto gostam e 
tanto sabem de hóquei em patins? 


As pessoas de Barcelos são multo acolhedoras, hospitaleiras 
e sensíveis e já rapararam que todas as equipas estrangeiras, no 
final dos jogos, saúdam o público e por vezes a equipa portuguesa 
esquece-se desse simples, mas Importante, cumprimento. 

Sendo, como são, todos os nosssos jogadores, homens edu- 
cados, simpáticos e bem humorados, cremos que não se devem 
esquecer deste fundamental pormenor, que talvez para eles seja 
insignificante, mas para esta boa gente tem muito significado. 


O Comércio do Porto 
11 DE MAIO DE 1982 


Argentina, O — Portugal, 3 


Arbitro: Frigge (Alemanha). 


Juízes de baliza: Brulhart e Paulo 
Alberto. 


ARGENTINA — Jorge Hidalgo; 
Mário Rúbio, Daniel Martinazzo, 
Jorge Luz e Mário Aguero. 

Jogaram ainda José Martinazzo e 
Carlos Coria. 
- PORTUGAL — Ramalhete; Fer- 
nando Pereira, José Carlos (1), Cris- 
tiano e Chana (1). 

Jogou ainda Leste (1). 


Ao intervalo: 0-1. 


Foi empolgante ver o modo como 
Portugal, ontem, actuou, frente a 
uma Argentina que terá, com este 
resultado (não) conseguido, enter- 
rado todas as esperanças de uma 
hipotética vitória neste «Mundial». 

Os argentinos, que se bateram 
magnificamente, nunca pautando o 
seu jogo por processos defensivos, 
não podiam, de facto, averbar outro 
desfecho que não a derrota. Tratou- 
-se, sem sombra de dúvidas, da me- 


hor exibição que a equipa portu- 
guesa conseguiu neste campe- 
onato. 


Cristiano, o «maior» de uma for- 
mação de gigantes, catapultaria os 
seus colegas para um desempenho 
que, a determinada altura, chegou a 
ser Simplesmente brilhante. Então, 
quando, consumado o 3-0, e as cir- 
cunstâncias aconselhavam uma 
toadade retenção de bola—a Argen- 
tina, longe de se resignar ao maior 
poderio contrário, nunca se entre- 
gou, lutando até ao derradeiro ins- 
tante-Cristiano soube ser exímio na 
arte de congelar o esférico, 
«roubando-o» ao adversário. 


Este resultado, o qual, mais golo 
menos golo, acaba por ajustar-se às. 
cambiantes que a pugna conheceu, 
vem abrir mais risonhas perspecti- 
vas para Portugal, tanto mais que a 
Espanha (agora, segundo tudo in- 
dica, o nosso único «out-sider») não 
foi além de uma igualdade, ante a 
irreverente Holanda. 


MÉXICO, 14 


GUATEMALA, 1 


Árbitro: Brulhart (Suíça). 
Juízes de baliza: De Vet e Castro. 
MÉXICO — Guillermo Colin; Antó- 
nio Moreno (3), Javier Mendez (3), 
Sérgio Leon, Carlos Colin, Javier 
Martinez (4) e Rafael Mendez (4). 
GUATEMALA — Carlos Diaz; Jos 
Ramazzin, Frederico Koose (1), Al- 
berto Arenas, Ivan Rivera, Roberto 
Astúrias, Eduardo Estrada e Alejan- 
dro Astúrias. 
“Ao intervalo: 6-0. 


Comité 
de Rinque Hóquei 
reúne hoje 


Reúne esta manhã, dia de des- 
canso para os jogadores, a Assem- 
bleia do Comité Internacional de 
Rinque Hóquei com uma agenda de 
trabalhos em que avulta a apresen- 
tação do relatório e contas, propos- 
tas para alteração dos regulamen- 
tos, sendo de destacar uma proposta 
da Itália, que pretende que nos 
«Mundiais» as equipas possam ins- 
crever doze jogadores em vez de dez 
epossamteremcadajogo, napistae 
no «Banco» de suplentes nada 
menos de dez Jogadores. 

Por fim, nesta Assembleia Geral 
vão ser apresentadas as candidatu- 
ras para os Campeonatos do Mundo. 
de 1984 e 1986. 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 


=erleite 


4801 GUIMARAES EX 


Alba rescindiu 
com Azevedo 


A Direcção do Alba, clube que 
milita na zona C do «Nacional» da Ill 
Divisão, rescindiu com o treinador 
Azevedo, que vinhaorientandoasua 
equipa principal. 

Face a esta saída, decidida de 
comum acordo, o «capitão» Valongo. 
ocupou o lugar deixado vago, tendo, 
Inclusive, dirigido a equipano encon- 
tro disputado em Mangualde. 

Por outro lado, os associados da 
colectividade vão reunir em Assem- 
bleia Geral, na próxima 6.º-felra, dia 
14, pelas 21 horas, no Cine-Teatro 
Alba, a fim de elegerem os novos 
Corpos Gerentes. 


NOVA ZELÂNDIA, 2 
AUSTRÁLIA, 3 


Árbitro: Aliaga (Chile). 

Juízes de baliza: L. Rei é Manuel 
Soares. - 

NOVA ZELÂNDIA — Chartes Lo- 
vich; Chris Heayns, Don Machie (1), 
Brent Mudford, Paul Curd e Vence 
Crozier (1). 

. AUSTRÁLIA — Robert Carter; Mi- 
chael Keltie (1), Shane Simpson (1), 
Stuart Mellon, Christopher Raggett 
(1) e Christopher Shah. 

Cartão amarelo: Michael Keltie. 

ho intervalo: 2-2. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


MESA RIRE 


Posto isto, gostaríamos de formu- 
lar uma questão, que se nos afigura 
pertinente: será este grupo de «rapa- 
zes», que ontem dignificaram, jui 
tamente com a Argentina, a modali- 
dade, que, entre si, formam a verda- 
deira selecção de Portugal, aquela a 
que (quase) se exige a conquista do 
ceptro? 

Pela nossa parte, estamos con- 
vencidos que, a jogar assim, será 
muito difícil o título voar para «estra- 
nhos». De qualquer modo, e sem 
«embandeirarmos em arco», consi-| 
deramos ser conveniente aguardar 
pelos compromissos futuros da 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


nossa selecção, que antecedem o 
grande jogo contra a Espanha. Afi- 
nal, não obstante o hóquei em patins 
registar, de momento, substancial 
divulgação, a macrocefalia, em ter- 
mos de resultados, continua a sub- 
sistir: no Portugal-Espanha, pas- 
sada a jornada de ontem, é que tudo 
se irá decidir. Para não variar 

Por fim, uma referência para o 
trabalho (impecável) do alemão 
Frigge, um árbitro que certas pes- 
soas, apologistas, decerto, de maus 
presságios, e num raciocínio prema- 
turo, não julgavam a altura de dirigir 
tão responsável duelo. Os jogadores 
(sem excepção), será bom também. 
referir, facilitaram-lhe, em grande 
parte, a tarefa. 


se, 
PARA VESTIR 


DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


RERAIRIRE 


HOLANDA, 2 — 


Arbitro: Lorenzo Zin (Itália). 

Juízes de baliza: Castro e Evans. 

HOLANDA: Van den Dungen, 
Trudo van Gemert (1), John Gruse- 
eis, Peter van Gemert (1), Theo 
Abraken e Wille van Gemert. 

ESPANHA: Carlos Trullols, Vila- 
Puig, Torres, Centell (2), Alabart, 
Pauls e Tomer. 

Cartão amarelo: Theo Habraken e 
Pauls. 

Ao intervalo: 2-1. 


Talcomojáhaviasucedidonojogo 
contra Portugal, a Holanda obrigou a 
Espanha a ceder uma igualdade, e, 
curiosamente, pelos mesmos núme- 
ros (2-2) com que havia empatado 
com os portugueses. 

Esta teimosia holandesa de que- 
rer «interferir» na questão do titulo — 
uma «interferância» que, de qual 
quer modo, será sempre, na melhor 
das hipóteses; arbitral apenas ser- 
ve para conferir ao campeonato uma 
ainda malor dose de espectaculari- 
dade. A partir de agora, e por conse- 
quência, deixadehaver equipascem 
por cento vitoriosas. 

Apesar deste feito holandês já tem 
antecedentes, não se esperava, em 
boaverdade, queos espanhois (para 
mais depois de terem assistido ao 
Portugal-Holanda) pudessem ser 
surpreendidos, em termos de resul- 
tado. 

De qualquer modo, recebendo só 
quentes e incessantes incitamentos 


ESPANHA, 2 


do público — que superiotou o pavi- 
lhão de Barcelos — os hoquistas da 
Holanda em nada se revelaram infe- 
riores ao seu categorizado adversá- 
rio. 

Atingindo o intervalo em desvan- 
tagem, os espanhois Igualariam o 
marcador ainda na fase inicial do 
período complementar. 

Com mais de dezassete minutos 
para se jogar acreditou-se que a 
Espanha pudesse conseguir atingir 
o seu objectivo de vitória, tanto mais 
que a produção daquela selecção 
tem valido essencialmente pelo la- 
bor desenvolvido nas segundas par- 
tes, 

Ainda bem, para os portugueses, 
que, desta feita, não se confirmou a 
habitual fulgurância espanhola nos 
20 minutos finais. 

O empate, que traduz, por assim 
dizer, o que se passou veio, como é 
natural, insuflar novo ânimo na se- 
leoção portuguesa. 

Não foi fácil arbitrar este encontro. 
Noentanto, Lourenzo Zin, commulta 
personalidade, soube sair-se a con- 
tentoda espinhosa missão de que foi 
incumbido. 


Só contam os do Grupo A 
Critério já defendido 
para melhor marcador 


Numa reunião de jornalistas fol 
promovido pelo Gabinete de Impre- 
nsapara resolver em definitivo sobre 
o critério a adoptar quanto ao melhor 
marcador do campeonato, visto que, 
até aqui, se estavam a contar os 
jogos da fase inicial e da fase final, o 
que até induzia o público em erro, 
pois apareciam marcadores com 
maisdetrintatentos quando, afinal, a 
sua equipatinha muito menosnasua 
contabilidade. Acabou por prevale- 
cer o critério de o melhor marcador 
seria apurado através dos jogos da 
faso final e somente para os países 
do Grupo A. 

- Na realidade, alguns jornalistas 
defendiam o critério de Incluir os 
países do Grupo B, mas seria Injusto 
Porque numa prova a eliminar, os 


países que não chegam à fase final 
pura e simplesmente são eliminados 
e regressam às suas origens. 


BUZINAS 
EXAGERARAM 


Infelizmente, hoje, no pavilhão, o 
pandemónio das buzinas e cometas 
costuma poção sonoratorf- 


ESSA 
Público não utilizasse esse melo de 
apolo somente foi compreendido até 
ontem, pois no jogo com os argenti- 
neon AIN verdadeiramente 
Infernal, 

Será que não se poderia evitar 
esse mal, que tanto afecta todos os 
jogadores e naturalmente os portu- 
gueses? 


FRANKLIM: «O CALOIRO...» 


Estranhámos que o guarda-redes 
suplente da selecção portuguesa, o 
jovem Frankilm, que neste pavilhão 
se sagrou campeão europeu há dois 
anos, após exibições que o cotaram 
como um grande jogador na baliza e 
que agora lhe mereceu nova distin- 
ão internacional, aparece aqui com 
ocabelo muito rapado, como se esti- 
vesse ao serviço do Exército... 

Daí que lhe perguntássemos se já 
tinha avançado para a tropa, tendo- 
nos respondido que os seus colegas 
lhe tinham feito um corte de cabelo, 
por ser caloiro neste «Mundial» de 
senlores, de modo que não teve ou- 
tro remédio que não fosse fazer um 
corte mais radical, mas mais certo... 


DESPORTO » 


HÓQUEI EM PATINS-XXV Campeonato do Mundo 


CANADÁ, 0 — JAPÃO, 1 


Arbitro: Evans (Grã-Bretanha). 

Juízes de baliza: A. Soares e Pe- 
reira da Silva. 

CANADÁ- Guy Turik; Grant Turik, 
Brian Shisaki, Bruce Stranaghan, 
Danny Carter e Dana Stregger. 

JAPÃO — Otsuka; Mori, Tsubo- 
kura, HiromichiOno, Shozo Tsunopa 
(1), Takahashi e Tschiya. 

Ao intervalo: 0-0. 


VENEZUELA, 2 
FRANÇA, 13 


Árbitro: Huckaby (Estados Uni- 
dos). 

Juízes de Baliza: C. Ferreira é 
Frigge. 

VENEZUELA — António Branco; 
Armando Moncaleano, Carlos Gar- 
cia, Alberto Ramirez, Miguel Blanco, 
Alfredo Pacheco (2) e Henrique Pe- 
rez. 

FRANÇA — Jean-Paul Chiffoleau; 
Jean Billard, Castaing, Claude Du- 
courtioux (2), Eric Marquis (5), 
Thierry Parein (5) e Francis Chargu- 
teau. 

Ao intervalo: 0-7. 


IRLANDA, O 
GRÁ-BRETANHA, 24 


Árbitro: Mário Nobre (Portugal). 

Juízes de baliza: Alos e Lorenzo 
Zin. 

IRLANDA — Murphy; McGovem, 
Byme, Zagan, Hanna, M. Obrien, D. 
O'brien e Keogh. 

GRÃ-BRETANHA — Peter Hay- 
nes; Clive Loveridge (4), Stuart Do- 
herty (5), Clive Baker (3), Geoff 
Stagos (4), Rob Duchesne (4) e Ri- 
chard Chambers (4). 

Ao intervalo: 0-12, 


= 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


Brasil e Itália 
candidatam-se 
ao «Mundial 84» 


Soubemos, à última hora de on- 
tem, queestamanhão Brasilealtália 
vão apresentar a sua candidatura 
para a realização do «Mundiab de 
1984, mas é natural que os brasilei- 
ros ganhem a corrida, dado que os 
italianos têm a organização do «Eu- 
ropeu» de seniores no próximo anoe 
até teriam «Europeu» de juniores, 
tambémem 1983, senãofosseceder 
a favor da Bélgica país que tem es- 
tado afastado das competições, 
mas, segundo parece, a fazerem um 


grandetrabalhoem profundidade, na 
circunstância com os juniores, para 
se lançaremno futuro a caminho dos. 
melhores lugares. 

Se o Brasil perder a proposta, 
nesse caso ficará com o «Mundial» 
de 1986. 

De qualquermodo, o «Mundial» no 
Brasilserá disputado nacidado de S. 
Paulo no pavilhão de Ibiraquera, 
onde se realizou já o «Mundial» de 
1976 e tem capacidade para dezoito 
mil espectadores. 


O Comércio do JJorto 
11 DE MAIO DE 1982 


E NECROLOGIA/DIVERSOS 


RESTOS DE SALDOS 
LIQUIDAÇÃO 


DE MILHARES DE LIVROS 


(DA MAIOR PARTE DAS OBRAS 
HÁ SOMENTE 1 EXEMPLAR) 


SÓ ATÉ 31 DE MAIO 


RUA DA FÁBRICA, 76 


EM JUNHO UMA GRANDE 
FEIRA-LIQUIDAÇÃO DE 
LIVROS USADOS PORTUGUESES 
E ESTRANGEIROS (ANTIGOS 
E MODERNOS) 


CEE ajuda Portugal 
a estudar poluição aquática 


Portugal está a estudar a po- 
luição das suas águas, no âmbito 
de um projecto da CEE e no qual 
participamtambéma Espanha, a 
Suíça e a Jugoslávia. 

Para o efeito, teve lugar em 
Bruxelas, no fim da passada se- 
mana, uma reunião do Comité de 
Gestão do Projecto Europeu 
para estudo dos micropoluentos 
orgânicos da água, como objec- 
tivo de fazer o ponto da situação 
e a coordenação dos estudos já 
efectuados nos diversos países, 
entre os quais o nosso. 
Oprojectoinsere-se no âmbito 


NECROLOGIA 


FRANCISCO FERREIRA 


Na sua residência à Rua Conde 
Alto Mearim n.º 1.302, Matosinhos, 
faleceu o senhor Francisco Ferreira 
«GuardadaP.S.P. aposentado». Era 
marido da senhora D. Maria da Com- 


ceição Cardoso Neto e irmão da se- 
nhora D. Adelaide Ferreira. O ses 
funeral a cargo da Funerária de Ma- 
tosinhos, realiza-se hoje, 3.º feira, 
pelas 15 horas, da residência acima 
para a igreja de Matosinhos, saindo 
após responsos a sepultar no 2º 
Cemitério Municipal «Sendim» 


D. SILVINA SILVA REIS 


NA SENHORA DA HORA, à Rus 
doCarriçal, 134, faleceu na sua res- 
dência, após prolongado sofrimento 
e confortada com os Sacramentos 
daSantalgreja, asr.*D. SilvinaSilva 
Reis, de 50 anos de Idade. 

A saudosa extinta era casada com 
o sr. Joaquim Gonçalves da Rocha; 
mãe da sr.º D. Silvina Maria Reis da 
Rocha, casada com o sr. Manual 
Joaquim Amorim Oliveira; e do sr. 
AntónioJosé da Silva Rocha, casado 
comasr." D. Maria da Graça Soares 
Martins Rocha, aos quais deixa mu 
tas saudades assim como a seus 
netinhos, irmãos, cunhados, tios, 
sobrinhos e mais família. 

O funeral, a cargo da secular 
Agência Funerária e Decorativa 
(GRILO) — Leça do Balio, realiza-se 
hoje, pelas 10.30 horas, da residên- 


dacooperaçãocientificaetécno- 
logia entre os países do Mercado 
Comume destes com países ter- 
ceiros. Portugal, através do Insti- 
tuto Nacional de Investigação 
das Pescas (INIP), cujo director 
esteve presente em Bruxelas, 
tem também a seu cargo o es- 
tudo, no nosso país de projectos 
de aquacultura e de ecossiste- 
mas costeiros. 


ACTUALIZAÇÃO 
PERMANENTE 


«O assunto é da maior impor- 
tância para o nosso país, pois 


cia acima indicada para a Igreja pa- 
roquial de Nossa Senhora da Hora, 
onde por sua alma serão rezados 
responsos antecedidos de missa de 
corpopresente, findos os quais, valo 
féretro a inumar no cemitério local. 

A família enlutada participa que a 
missa do 7.º dia se celebra na próxi- 
ma segunda-feira, pelas 19 horas, 
nalgrejade Nossa Senhora da Hora. 
Antecipadamente agradece a todas 
as pessoas que se dignarem assistir 
ao religioso acto. 


JÚLIO AUGUSTO 
PEREIRA 


Vítima de acidente de viação, fale- 
ceu na cidade da Guarda o sr. Júlio 
Augusto Pereira, conhecido e esti- 
mado funcionário da Tutoria da In- 
fância, desta cidade. 

O saudoso extinto era marido mul- 
toqueridodasr."D. MariaCármenda 
SilvaPereira, também funcionáriada 


Tutoria e pal extremoso dos meninos 
Paulo Miguel da Silva Pereira e Rui 
Jorge da Silva Pereira, aos quais 
deixa mergulhados na maior dor, 
bem como a sua mãe, irmãos e res- 
tantes familiares. 

O seu funeral a cargo da Casa 
Alberto Xavier, realiza-se hoje, às 15 
horas, com missa de corpo presente 
na3.º capela mortuária da Igreja de 
Cedofeita, onde oféretro se encontra 
depositado, findo o que irá a inumar 
no cemitério do Prado do Repouso. 


Populares capturaram 
ladrões de automóveis 


A acção de umpopularfoipreciosa 
na captura de dois indivíduos que 
assaltaram uma viatura automóvel. 

Anteontem, pelas quatro horas, 
encontrando-se na sua residência, à 
Rua do Falcão, um popular foi aler- 
tado por um estranho barulho. Saiu 
de casa-e deparou com dois indivi- 
duos que se preparavam para fugir, 
depois de terem assaltado um carro. 
Na mão levavam uma consola e ou- 
tros objectos. 

Prontamente, o popular gritou, 
pedindo ajuda. Entretanto, outros 
residentes daquela artéria, assim 
alertados, sairam à rua e consegui- 
ram agarrar os dois «ratos». 

A PSP identificaria no local os in- 
dividuos como sendo Manuel José 
dos Santos Ferreira, 23 anos, sol- 
teiro, electricista, do Bairro do Lagar- 
teiro, bloco 12, entrada 221, casa31, 
e Júlio José Barbosa Monteiro, 20 
anos,solteiro, trolha, residente na 
Rua da Bonjóia, 408. 

O proprietário da viatura assal- 
tada, António Correia, também mo- 
rador na Rua do Falcão, verificou 
que, para além da consola, faltava 
um rádio-leitor de cassetes e dois 
altifalantes, objectos que avaliou em 
30 contos. Contudo, os dois indivi- 
duos não tinham já estes objectos, o 
que leva a crer que um outro os 
tivesse ajudado no assalto. 

De referir que o Manuel José tinha 


permite-nos uma permanente 
actualização com a modema 
técnologia e metodologia de 
química para controle da polui- 
ção das águas e seus recursos 
vivos» — declarou, a «O Comér- 
cio do Porto», o representante 
português naquele comité (do 
qual é vice-presidente), coman- 
dante Cabido Ataíde, director do 
INIP. 

O projecto, no qual Portugal 
participadesde oinício,em 1974, 
deverá incluir numa fase futura 
(depois de 1983) e o estudo da 
poluição nos recursos vivos 
aquáticos e nos sedimentos. 

Tendo como objectivo inicial o 
estudo de micropoluentes orgã- 
nicos nas águas de beber, este 
programa europeu passou, 
numa segunda fase, a compre- 
ender também as águas de es- 
tuários e, na presente fase, está 
a orientar-se no sentido de es- 
tenderasua acção ao estudo dos 
micropoluentes orgâncios em 
todos os compartimentos dos 
ecossistemas aquáticos. 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


EDITAL 


HERMENEGILDO JOSÉ DA SILVA TAVA- 
RES, ENGENHEIRO ELECTROTÉC- 
NICO PELA FACULDADE DE ENGE- 
NHARIA DO PORTO ERESIDENTEDA 
CAMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA 
DE GAIA: 


FAZ SABER QUE, por virtude de 
tersidodecretadoodia 13de Malode 
1982 como feriado nacional, a reu- 
nião pública desta Câmara prevista 
para esse dia foi transferida para o 
dia 20 do mesmo mês, às 21.30 
horas, conforme decisão tomada na 
reunião ordinária do passado dia 30 
de Abril. 

Para constar e devidos efeitos se 
fezopresente Editale outros de igual 
teorque vão serafixadosnos lugares 
públicos do costume. 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 3 de Maio de 1982. 


O Presidente da Câmara, 
Eng.º Hermenegildo José 
Silva Tavares 


ferimentos em dois dedos, provoca- 
dos pelos estilhaços do vidro que 
partiu para entrar no carro. 

Os dois capturados, que não têm 
cadastro na Polícia, foram presentes 
nos Juízos de Instrução Criminal. 


Brincadeira 
mortal 


Um homem foi morto involun- 
tariamente, com umtiro de revól- 
ver, quando jantava no Clube 
Estrela da Avenida, situado na 
Avenida General Roçadas, de- 
pois de ter deixado a mulher na 
maternidade, onde veio a ter dois 
gémeos. 

A vítima, Manuel de Jesus 
Baptista Moura, de 39 anos, 
primeiro-sargento da Força 
Aérea, resia em Vila Cândida, foi 
vítima de uma brincadeira que 
acabou por lhe custar a vida. De 
facto, o homicida involuntário, 
Carlos Matos, de 41 anos, ca- 
sado, empregado de escritório, 
foi procurado na sede do clube 
onde se encontrava acompa- 
nhado pela vítima, pelo irmão 
que, portador de uma arma de 
calibre 32 milímetros, afirmava 
estar avariada. Passando de 
mão em mão a pistola acabaria 
por disparar, provocando a 
morte de Manuel Moura, que foi 
atingido na cabeça. 


Cargueiro 
«Rio Grande» 
já seguiu viagem 


O cargueiro argentino «Rio 
Grande», que encalhou sexta- 
-feira à saída do Tejo, já nave- 
gava ontem pelos seus próprios 
meios para Las Palmas. 

O «Rio Grande» de 2600 tone- 
ladas, registado no Porto argen- 
tino de Ushuaia e com umatripu- 
lação de 25 homens, seguiu via- 
gem para Buenos Aires com es- 
cala em Las Palmas, depois de 
desencalhado e de ser vistoriado 
pelas autoridades marítimas por- 
tuguesas. 


Ministro 
italiano 

da Cultura 
visitou 

a Gulbenkian 


O ministro italiano da Cultura e 
Ambiente dr. Vicenzo Scotti, que se 
encontra em visita oficial ao nosso 
país, à convite do seu homólogo por- 
tuguês, visitou, ontem, a Fundação 
Gulbenkian, especialmente o mu- 
seu, acompanhado do embaixador 
da Itália: em Lisboa, do dr. Lucas 
Pires e de outras individualidades. 

Foi recebido e cumprimentado 
pelo presidente da Fundação Gul- 
benkian e outros membros da admi- 
nistração, directores de serviço, 
conservadores do museu, etc., que 
acompanharam o ilustre visitante na 
sua visita às galerias de colecção de 
arte Calouste Gulbenkian. Nofinalda 
visita, o ministro italiano, assinou o 
livro de honra, onde escreveu pala- 
vras de muito apreço pelo que lhe 
fora dado a apreciar, tendo-lhe sido 
oferecido uma colecção de publica- 
ções do museu. 


portugal 


Em Assões, perto de Ovar 


Automóvel contra muro 
provoca cinco feridos 


Cinco pessoas feridas, entre 
elas uma criança, foram interna- 
das em hospitais depois de um 
automóvel ter ido contra um 
muro na EN 109, perto de Ovar. 
O acidente verificou-se pelas 
16.30 horas de ontem com o 
automvel NM-76-52, conduzido 
pelo proprietário Eduardo San- 
tos Ribeiro, operário nas oficinas 
da CP no Porto, de 47 anos, que 
transportavaaesposa, Maria He- 
lena Santos Ribeiro, também de 
47 anos, Alberto Augusto San- 
tos, de 44, Maia Lusa Helena 
Lopes, de 23, e Jorge Picado L. 
Ribeiro, de 4, todos residentes 
em Madria, daquele concelho. 

O casal ficou intemado no 
hospital da vila e as três outras 


Um homem morto 
e outro ferido 

por terem chocado 
duas motorizadas 


O choque de duas motorizadas 
anteontem à tarde em Ferreiros, 
Gondomar, teve como resultado a 
morte de um homem e o interna- 
mento hospitalar de outro. O morto 
foi o operário Manuel Lourenço Fer- 
reira, solteiro, de 25 anos, residente 
no lugar de Tardariz, freguesia de S. 
Pedro da Cova, daquele concelho. O 
ferido, Joaquim Seabra Teixeira, 
ficou intemado no Hospital de S. 
João, onde até hoje ficou depositado 
o cadáver do primeiro condutor que 
será, entretanto, removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


vítimas foram transportadas 
para o de Vila Nova de Gaia, por 
ser pior o seu estado, principal- 
mente o da criança, gravemente 
atingida nas pernas. 

Supostamente por encan- 
deamento do soloufalta de refle- 
xos do condutor, a viatura foi 
embater contra o muro, no lugar 
de Assões, local onde existem, 
aliás, dois muros, pois ali foi 
construído um novo, recuado em 
relação ao velho que entretanto 
não foi deitado abaixo, o que 
provavelmente teria evitado o 
acidente. 


João Salgueiro 
vem ao Porto 
falar 

de Portugal 

na CEE 


A delegação do Porto do IDL/ 
Instituto Amaro da Costa leva a 
efeito, no próximo dia 21, um 
colóquio subordinado ao tema 
«A integração de Portugal na 
CEE» no qual participarão o Mi- 
nistro das Finanças e do Plano, 
João Salgueiro e o dr. Xavier 
Pintado. 

O colóquio terá lugar no salão 
Nobre da Junta de Freguesia do 
Bonfim, pelas 21h30m e terá 
como moderador Luís Azevedo 
Coutinho, ex-secretário de Es- 
tado dos Negócios Estrangeiros. 


CARTAZ 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18.00 e 21.30 horas: «Os buracos estão 
na moda» — M/13 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.10, 16.30, 18.50 e 21.30 horas: «Conversa 
acabada» — M/13 anos. 

'BATALHA- Hoje, às 14.15, 16.20 e 21.45 horas: «Adeus aventureiros» 
— M/13 anos. 


RIVOLI — Hoje, às 15, e 21.30 horas: «.. .E a bomba com todos» M/18 


anos. 

SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 15, 17, 19 e 21.30 horas — «O 
mundo pomo de duas irmãs» — M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15, e 21.15 horas: «Ben-Hur» — M/13 
anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30, e 21.30 horas: «Amber» M/13 anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 18.30 e 21.30 horas: «Bruce Lee a 
face da vingança M/13 anos. 

COLISEU Hoje, às 15, 188 21.30 horas: «O papa e eu» -M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18 e 21,45 horas: «Reds» —M/13 
anos. 

S. JOÃO - Hoje, às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Blow out— À 
Explosão» — M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «O 
número um do serviço secreto» — M/13 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, e 21.30 horas: «Dois amores e um destino» 
—M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 15.30, 17.55 e 21.20 horas: «Uns... e os 
outros» — M/13 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «O último tubarão» — M/13 
anos. — Às 24 horas — «A grande ameaça» — M/13 anos 

FOCO — Hoje às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «A filha do 
mineiro» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.306 21.30 «Ladrão profissionab — M/18 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Às 21.30 horas: «O homem de Hollywood» — 
M/18 anos. 


PROVÍNCIA 


ESPINHO — TEATRO S. PEDRO - às 9.45 horas — «Conflito final» — 
m-18 anos 

MATOSINHOS — TEATRO CONSTANTINO NERY — às 15.30 e 21.30 
horas — «Roma drogada» — m-18 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — CINE-TEATRO — às 21.45 horas — «Os 
prazeres de Pompeia» — m-13 anos 

MARCO DE CANAVESES — CINE-TEATRO ALAMEDA — às 21.30 
horas — «Tarzan e o mistério da selva» — m/6 anos 

VIANA DO CASTELO — CINEMA PALÁCIO — às 21.30 horas— «A louca 
meia idade» — m/13 anos 

RÉGUA — CINE AVENIDA — às 21.30 horas — «O desejo de melody in 
love» — m/13 anos 

PÓVOA DE VARZIM — CINEMA SANTA CLARA às 16 6 21.45 horas 
— «Cactus Jack, o Vilão» — m-13 anos 

AVEIRO —CINE-TEATRO AVENIDA às 21.30 horas— «3 mulheres» — 
m-13 anos 

PENAFIEL — CINE-TEATRO S. MARTINHO — às 21.30 horas — «San- 
gue Virgem para Drácula» — m-18 anos 

FAMALIÇÃO —CINE-TEATRO AUGUSTO CORREIA- às 21.30 horas. 
= «O nevoeiro» — m-18 anos 

OVAR — CINE-TEATRO — às 21.30 horas — «Pede perdão a Deus» — 
m-13 anos 7 

LEÇA DA PALMEIRA -CHAPLIN-— às 15.30 6 21.30 horas — «Glória» — 
m-13 anos 


O Comércio do Porto 
11 DE MAIO DE 1982 


SANTO OVÍDIO-VILA NOVA DE GAIA 


Tt 


CASIMIRO GIROTO 
PEREIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, e demais 
família cumprem o doloroso dever 
de participar atodas as pessoas das 
suas relações e amizade o faleci- 
mento do seu ente querido Sr. CA- 
SIMIRO GIROTO PEREIRA, e que 
o funeral 'se realiza hoje pelas 15 
horas, da sua residência à Rua Gar- 
cia Resende, 48-Balrro do Cedro 
Gala, para a igreja de Santo Ovídio 
Gaia, onde terá missa de corpo pre- 
sente e, finda esta, será-sepultado 
no cemitério de Mafamude — V. N. 
Gala. 


A FAMÍLIA 
V. N. Gaia, 11/de Malo de 1982 


Armador José Maria: Cristão & Filho — V. N. Gaia 


SOARES, OLIVEIRA & CA., LDA. 
(Transporte Público de Passageiros) 


Vem por este meio comunicar aos seus clientes, fornecedores e 
amigos, o falecimento do seu Técnico de Contas Senhor CASIMIRO 
GIROTO PEREIRA, cujo funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da sua 
residência Rua Garcia de Resende, 48 (Cedro) Vila Nova de Gaia, para 
o cemitério de Mafamude, V. N. de Gala. 


SILVINA ROSA 
DE CASTRO 


(VIÚVA DE AUGUSTO SOARES DA SILVA) 
AGRADECIMENTO 


Seu filho, Dr. Silvino Augusto de Castro Soares, nora, Maria 
Teresa Ferreira Abrantes de Castro Soares, netos, Teresa Silvina de 
Castro Soares, Silvino Abrantes de Castro Soares, cunhadas, cu- 
nhado, sobrinhos e mais família, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer 
atodas as pessoas amigas, que se dignaram a assistir ao funeral, ou 
que de qualquer modo, os acompanharam neste-doloroso transe, pelo 
que muito:reconhecidos-agradecem. 

Mafamude, Gaia, 10/5/82. 


“Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares, Gala 


A. SOARES DA SILVA 
& COELHO LDA. 


Muito reconhecida, vêem por-este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as“pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral, da 
sócia-gerente desta firma, Sr. D. Silvina Rosa de-Castro, ou que de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar, pelo que muito reconhe- 
cida-se confessa grata. 


Armador: Casa Manuel Moreira:da Costa — Valadares, Gaia 


ARMANDO DA CUNHA 
FERNANDES GUIMARÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, netos e demais família agradecem muito 
sensibilizados a todas as pessoas amigas que se dignaram tomar parte 
no funeral, bem como às que de qualquer modo os acompanharam na 
sua dor, e participam a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, 
quarta-feira, às 19:45 horas, na Igreja das Antas. 


Companhia Funerária-e Decorativa Portuense 


JOSÉ PEIXOTO 
DE ALMEIDA 


FALECEU 


Atamília cumpre o doloroso dever de participar o falecimento e que 
o seu funeral se realiza, 3.º feira, dia 11, pelas 11 horas, com missa de 
corpo presente na Igreja de S. Vitore com espera às 11,30 horas no 
cemitério do Monte de Arcos. 

Antecipadamente agradece às pessoas amigas que queiram 
comparecer a este pledoso acto. 


Braga, 10 de Maio de 1982. 


ADRIANO 
MARTINS 
GONÇALVES 


MISSA 
DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU 
FALECIMENTO 


A família participa a todas as pessoas do seu relacionamento e 
amizade, que em sufrágio da sua alma se celebra missa na igreja de 
Nogueira — Viana do Castelo, às 20 horas do dia 12 de Maio. 


SOCEDADE DE EMPREITADAS ADRIANO, 


Participa a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se celebra missa do 1.º aniversário do 
falecimento do seu sócio fundador — Adriano Martins 
Gonçalves, na igreja de Nogueira, Viana do Castelo, às 
20 horas do dia 12 de Maio. 


'LIVRAÇÃO — MARCO DE CANAVESES 


ARAÚJOS & MOTA, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estimados 
Ellentes, fornecedores :e amigos, o falecimento do sr. José Leal de 


'araúijospál dos sócios-gerentes desta firma, srs, Albano Leal de Araújo, 
“António Lieál de Araújo e Américo Inácio da Mota Leal de Araújo, e que 
“oseufunerálse realiza hoje, 3.º feira, pelas 19horas da sua residência 
“aoilugarcde'Fermentães-Toutosa (Livração) para o cemitério local. 


!LIVRAÇÃO — MARCO DE CANAVESES 


LEAL & IRMÃO, LDA. 


Cumpreo doloroso dever de participar a todos os seus estimados 
dlientes, fornecedores e amigos, o falecimento do sr. José Leal de 
Araújo; pál'dos sócios-gerentes desta firma srs, Albano Leal de Araújo 
e António Leal de Araújo, e que'o seu funeral se realiza hoje, 3.º feira, 
pelas 19 horas da sua residência no lugar de'Fermentães-Toutosa 
(Livração), parao cemitério local. 


RIEM — Contabilidade 
e Representações, Ld.º 


Cumpreo “doloroso dever de participar a todos os amigos e 
clientes, co falecimento do sr. JOSÉ LEAL DE ARAÚJO, pai do nosso 
sócio-gerente 'sr. José Joaquim Leal'de Araújo e que o funeral se 
reálizahoje;dia 11, da sua residência em Toutosa-Livração (Marco de 
Cariaveses),para'o cemitério local, pelas 19'horas. 


RIO TINTO (SÃO SEBASTIÃO) 


HELIODORO DA SILVA 
ROQUE 


FALECEU 


“Sua esposa, filhos, irmãos e demais família, participam às pes- 


'soasttas-suas relações e amizade o seu falecimento, e que o 'seu - 


funeral se realiza amanhã, quarta-feira, pelas 9.30 horas, com missa 
de corpo presente na Capela do Cemitério de Rio Tinto, onde já se 
«encontra depositado. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto. 


SANTANA-MATOSINHOS 


JOAQUIM DA COSTA 
ALMEIDA 


(EX-PROPRIETÁRIO DA PADARIA SANTANA) 
FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, netos 
e demais família, cumprem o dolo- 
roso dever de participar a todasas 
pessoas das suas relações:e-ami- 
zade o falecimento do seuente que- 
rido Sr. JOAQUIM DA COSTA 
ALMEIDA, e o funeral se realiza hoje 


presente e, finda esta será sepulta- 
do em jazigo de família no cemitério; 
de GUEIFÃES-MAIA. 


Santana-Matosinhos, 11:de'Malo'de'1982 


D. MARIA CELESTE DIAS VILARINHO 

D. ELSA MARIA!DA/COSTA ALMEIDA 
ANTÓNIO AUGUSTO MARTINS DOS SANTOS 
D. MARIA AUGUSTA ALMEIDA DOS SANTOS 
VÍTOR MANUEL MOUTINHO DA'SILVA 

D. MARIA PALMIRA/ALMEIDA DOS SANTOS 
AGOSTINHO MANDIM RAFAEL 


Armador José Maria-Cristão'sé Filho —W /N.CGála 


JOAQUIM COSTA 
ALMEIDA 


Antigos alunos-do Colégio de: Ermesinde:convidam 
todos os seus colegas a prestarem a sua derradeira 
homenagem ao seu colega, cujo funeral-se'realiza hoje, 
pelas 17,30 horas, nacapelade Santana “Matosinhos, 
onde se encontra depositado, seguindo para'o cemitério 
de Gueifães — Maia. 


ASSOCIAÇÃO DOS ANTIROS/ALUNOS 
DO COLÉGIO DE ERMESINDE 


Participa «o 'fálecimento «do «aluno “fundador «desta 
Associação, Sr. JOAQUIM COSTA “E ALMEIDA, cujo 


'funeral'se'realiza terça-feira ddia 11 pelas'177 horas, da 


capela de Sant'Ana— Barreiros da Máia, para o cemitério E 


"ocal, As exéquias começarão às'16,30 horas, com missa 


de-corpo presente. 
Ermesinde, 10:de!Maiorde 1982. 


Quinta-e Costa, Lda. k 
Carfer-— Malhas 


Comunica o! fátecimentoídossr.“Domingos: Pereira da'Quinta e 
Costa, Irmão querido dos-sóbiosidesta-empresa;e que o seu funeralse 
realiza hoje, terça-feira, pelas f6oras,-da igreja da-Santa Casada 
Misericórdia de Barcelos para-o-cemitério municipal. 

Barcelos, 11rde Malodde!fos2 


“ASGERÊNCIA “a 


ANTON & COSTA, LDA. 


“RNTEX 
Comunica'o falecimento toser “Domingos“Peréiracda Múinta e 


Costa, tio'e irmão! Feque o seu 

funeral'se realiza hojo, terça-feira pelas! fe horas daigreja ida Santa 

Casa da Misericórdia-de Barcélos:para-o cemitério municipál. 
Barcelos, 11-de Malocde!fgs2 


AAMGERÊNCIA 


(O Comércio do Porto 
11 DE MAIO DE 1982 


ABÍLIO DOS SANTOS 
- TRINDADE 


MISSA DO 30.º DIA 


Suaesposa, filhos, nora, netose + 
mais família participam às pessoas 
das suas relações e amizade que 
hoje, terça-feira, pelas 19 horas na 
igreja paroquial de Lordelo do 
Ouro, será celebrada missa do 
30.º dia pelo eterno descanso de 
sua alma, agradecendo desde já a 
todos os que assistam a este reli- 
gioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


D. ALICE AUGUSTA PEREIRA 
DE CARVALHO 


(CHAPELAFIA ALIANÇA) 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
Seu marido, filha, genro e netas participam às pessoas das suas 
relações e amizade, que na passagem do 1.º aniversário do faleci- 
mento da saudosa extinta, mandam celebrar missa pelo seu eterno 


descanso amanhã, quarta-feira, às 19.15 horas, na Gapela das Almas 
de Santa Catarina. 


SOCIEDADE HUMANITÁRIA 
DE MATOSINHOS 
E LEÇA DA PALMEIRA 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 


Os Corpos Gerentes e Comando participam o falecimento do seu 
Presidente da Assemblela Geral Doutor JOSÉ JOÃO PINTO DE OLI- 
VEIRA MARTINS, ocorrido no passado dia 5 e que a missa do 7.º dia 
tem lugar hoje, terça-feira, pelas 11,30 horas, na Igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos, agradecendo a todos quantos se dignarem assistir a 
este acto. 


GUIMARÃES 


JOÃO AUGUSTO 
- PASSOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família muito sensibilizada com as manifestações de pesar 
que lhe foram dirigidas, vem por este meio agradecer muito reconheci- 
damente a todas as pessoas que de algum modo as acompanharam 
neste doloroso transe, e participar que a missa do 7.º dia por alma do 
saudoso extinto será celebrada hoje, terça-feira, 11 do corrente, pelas 
19,30 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Oliveira. 


Guimarães, 11 de Maio dé 1982. 


JOSÉ PEIXOTO RODRIGUES 
E CA., LIMITADA 


FERREIROS — 4701 BRAGA CODEX 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do seu 
digníssimo sócio sr. JOSÉ MARIA GOMES e que o seu funeral se 
realiza hoje, às 15,30 horas, na Igreja do Mosteiro dos Jerónimos — 
Lisboa. 


Braga, 11 de Maio de 1982. 


D. LEONILDA TORCATO 
FALECEU 


A. Gouveia Lda., Gouveia & Castro, Lda. e Gouveia, 
Teixeira& Comp., Lda., de Guimarães, cumprem o dolo- 
roso dever de comunicar a todos os seus clientes, ami- 
gos e fornecedores, o falecimento da Exma. Senhora D. 
Leonilda Torcato, e que o seu funeral se realiza hoje, da 
Igreja de S. Domingos, onde pelas 11 horas, será cele- 
brada missa de corpo presente para o cemitério da 
Atouguia, pelo que agradecem desde já a todos quantos 
se queiram associar ao piedoso acto. 


Guimarães, 11 de Maio de 1982. 


FABRICA IMPERIAL 


BOLACHAS - BISCOITOS 


Com muito pesar participa aos seus amigos, clien- 
tes e fornecedores, o falecimento da Sr.º D. SILVINA 
SILVA REIS, esposa do nosso Sócio-Gerente Sr. JOA- 
QUIM GONÇALVES DA ROCHA, e que o seu funeral se 
realiza hoje, terça-feira, pelas 10,30 horas, da sua resi- 
dência da Rua do Carriçal, 134 - SENHORA DA HORA, 
seguindo para o cemitério local. 


Porto, 10 de Maio de 1982. 


MINISTÉRIO DO TRABALHO 


FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA MÃO-DE-OBRA 


CONCURSO PÚBLICO 


EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE 
EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL INTEGRADO EM 
VILA NOVA DE GAIA. 


Faz-se público que está aberto Concurso para a empreitada em 
epígrafe, pelo prazo de 30 dias a contar da data da publicação deste 
anúncio no Diário da República. 


— Base de Licitação — 77 620 000800 

— Caução provisória — 1 940 500800 

Alvará exigido — | categoria de empreiteiro de obras públicas da 
classe correspondente ao valor da proposta. 


O acto público do Concurso terá lugar pelas 15 horas do dia útil 
imediato ao termo da entrega das propostas na Direcção da Região 
Norte da Secretaria de Estado do Emprego, sita na Rua Sá da Bandei- 
ra, 706 — 4.º — Porto. 

A entrega das propostas, a consulta ou aquisição do projecto, 
caderno de encargos e demais documentação poderão ser feitas em 
qualquer dia útil às horas de expediente no mesmo local. 


Lisboa, 27 de Abril de 1982 


SINDICATO DOS ESTIVADORES 
E CONFERENTES MARÍTIMOS 
E FLUVIAIS 
DO DISTRITO DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia como artigo 27.º, alínea a) dos nossos Estatutos 
convoco a Assembleia Geral a reunir em Sessão Extraordinária no 
próximo dia 18 de Maio de 1982, pelas 7.30 horas, na Sede deste 
Sindicato, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto único: ALTERAÇÃO DO «PONTO 1» DA PROPOSTA - 
APROVADA EM ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOR- 
DINÁRIA DE 24 DE ABRIL DE 1982 
Leça da Palmeira, 10 de Maio de 19 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


AUGUSTO MARCOS DE BARROS 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos doart.º 19.º do Regu- 
lamentodelicençaspara instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Vinhais, em todos os dias úteis, 
durante ashoras de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado, pela EDP — Electricidade de 
Portugal — Direcção de Distribuição 
Norte — Centro de Distribuição Bra- 
gança, a que se refere o processo 
1/5845, arquivo 463, daD.F.E. Norte 
parao estabelecimento deumalinha 
aéreaa30 KV, com 591 m., do apoio 
n.º31 dalinha parao PT de Cisterna- 
Quiraz IV ao PT de Seixas-Santalha 
Il, da EDP, nafreguesia de Santalha, 
concelho de Vinhais. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Diracção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 19 de Abril de 1982. 


O Director de Serviços, 
A. N. Loureiro 


MINISTÉRIO UA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
Iamentodelicençaspara instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de: 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expedien- 
te, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electricida- 
de de Portugal — Direcção de Distri- 
buição Norte, a que se refere o pro- 
cesso 1/5911, arquivo 463, da 
D.F.E. Norte para o estabelecimento. 
de uma linha aérea a 15 kV, com 
434 m., do apoion.º 2 dalinha para o. 
PT de BOMBAVE —- Bombas Centri- 
fugas e Hidráulicas do Ave, Lda., ao 
PT da firma «E. Ribeiro, Lda.», na 
freguesia de Ribeirão, concelho de 
Vila Nova de Famalicão. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 19 de Abril de 1982. 


O Engenheiro Director, 
A.N. Loureiro 


0 


JORNAL DO NORTE | 


Caminhos de Ferro 
Portugueses E. P. 


INFORMAÇÃO 
EXCURSÕES — 82 


ALTO MINHO 
E OS SEUS ENCANTOS 


Passeio Turístico do PORTO à SERRA DA PENEDA 
e a CASTRO LABOREIRO 


Em luxuosa automotora especial e autocarros 


DOMINGO, dia 23 de Maio 


Percurso ferroviário: 


HORÁRIO 

7-39 P. Porto-S. Bento .. Cc. 23-11 
7-4 P.  Porto-Campanhã C. 23-06 
7-48 P.  Contumil .. c. 23-02 
753 P. RioTinto . c. 22-59 
810 P. — Ermesinde C. 22-50 
P. 21-31 

- Viana do Castelo... 
C. 20-56 
P. 20-09 

- Valoniça alt= cad atoa SA eDEs ado 
C. 19-47 
11-17:Cu. Monçãos(a) wssstezemasasacas amsasõres P. 19-20 


(a) Tempo para almoço. 


Circuito rodoviário: 


Monção —Castro Laboreiro- Senhora da Peneda Melgaço - Monção. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO: 


Adulto 
Criança (de 4 até 12 anos) 


2º CLASSE 


680$00 
340500 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto — S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com 
antecedência a sua inscrição, das 9.30 às 12.30 e das 13.30 às 


19.00 horas. 


— UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO — 
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«O Comércio do Porto» 
N.º 337 11-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 3.º Sec- 
ção do 6.º Juízo Civelda Comarcado 
Porto, e nos Autos de Execução Or- 
dinária, n.º 522/80, proposta pela 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUE- 
SES, E.P., com sede na Praça D. 
João |, n.º 80 Porto, contra INTER- 
FRIO — Comércio e, Indústria de 
Equipamentos e Refrigeração, Lda., 
com sede na Estrada Exterior da 
Circunvalação 11.200, Senhora da 
Hora, Matosinhos, correm ÉDITOS 
de 20 dias, a contar da segunda e 
última publicação do Anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
daquela Executada, para a Execu- 
ção, na qual podem reclamar o pa- 
gamento dos seus créditos, no prazo 
de DEZ dias posterior ao dos Éditose 
nos termos do disposto no artigo 
865.º do Código de Processo Civil. 


Porto, 15 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 
A Escrivã-Adjunta, 
Maria José Correia 


«O Comércio do Porto» 
Nº 337 11-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Autos de Execução de Sentença. 
Proc. n.º 2.168/b da 2.º Secção. 

Exequentes: ANTÓNIO COELHO 
DE SOUSA MACHADO e mulher 
MARIA ANTÓNIA BACELAR DE 
SOUSA MACHADO BETTEN- 


COURT. 
Executados: — JOSÉ DE OL- 
IVEIRAemulherALEXANDRINADA 


SILVA COSTA PRATA. 


Cita-se por este meio JOSÉ DE 
OLIVEIRA, casado, com última resi- 
dência conhecida na Rua da Consti- 
tuição, n.º 2654 desta cidade do 
Porto, orá ausente para parte incerta 
noGabão parano prazode5diasque 
começa a correr depois de finda a 
dilação de 30 contada da segunda e 
última publicação do respectivo 
anúncio, deduzir, querendo, oposi- 
ção, àquela execução, pagar aos 
exequentes a quantia de Esc. 
309.500$00, juros e demais despe- 
sas a acrescer, ou no mesmo prazo 
nomearbens à penhora, sobpenade 
se considerar devolvido aos exe- 
quentes, o direito de nomeação de 
bens à penhora. 


Porto, 5 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 


O Escriturário, 
Felisberto Carvalho 


CONSULADO 
GERAL 


DO BRASIL 
EDITAL 


Fazsaber que o cidadão brast- 
leiro Anselmo Alves da Graça, 
filho de Amaullo Alves daGraçae 
de Maria Martins Alves, pretende 
contralr matrimónio. Se alguém 


conhecer qualquer motivo de 
Impedimento, deverá comuni- 
cá-loa ea repartição consular. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 337 11-5-82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem degarantiareal 
sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se come- 
çará a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio. 

Execução sumária n.º 13/81 — 3.º 
secção. 

Exequentes — «SILVESTRE MO- 
REIRA DOS SANTOS &F.os, LDA.» 

Executado — ALEXANDRINA 
MOREIRA BESSA, casada, comer- 
ciante, residente no lugar de Vila- 
-Duas Igrejas — PAREDES. 


Paredes, 20 de Janeiro de 1982. 


O Juiz de Direito, 
José Joaquim de SousaLeite 


Pero Escrivão de Direito, 
Julieta Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º 337 11-5-82 


COMARCA DO PORTO 


Proc. N.º 575/A/78 — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


Para citação de credores 
desconhecidos 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 3.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda é 
última publicação deste anúncio, ci- 
tandoos credores desconhecidos da 
executada Fábrica de Malhas Mirex, 
Lda. comsede emMira de Aire, para 
no prazo de dez dias, posterior 
aquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução movida 
por Banco Espírito Santo e Comer- 
cial de Lisboa, EP, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens pe- 
nhorados. 


Porto, 5 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Luís António Noronha 
Nascimento 


O Escrivão, 
Artur de Castro Cardoso 


COMPANHIA 
NACIONAL 
DE PNEUS 


S.A.RLL. 


CAPITAL REALIZADO 
ESC. 20.1000.000$00 


2181,R.S. Roque daLameira,2207 
PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Ac- 
clonistas da Companhia Nacional de 
Pneus, SARL, para a Assembleia 
Geral Ordinária a realizar no dia 28 
de Malo de 1982, pelas 14.30 horas 
nasua sede social- Rua São Roque 
daLameira, 2207 na cidade do Porto 
— com a seguinte ordem trabalhos: 

1.º — Discutir e votar o relatório do 

conselho de administração, 
balanço e contas e o parecer 
do conselho fiscal referentes 
ao exercício de 1981. 

— Eleger os corpos gerentes, 
órgão de fiscalização e a 
mesa da assembleia geral 
para o triénio de 1982/1984. 

-— Deliberar sobre quaisquer 
outros assuntos de interesse 


para a Companhia. 
Porto, 4 de Malo de 


«O Comércio do Porto» 
N.º 337 11-5-82 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


72/79-1.º sec. — 2.º Juízo 
No dia oito do próximo mês de 
Junho, pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta Comarca, na execu- 
ção sumária que corre pela 1.º sec- 
ção do 2.º Juízo desta Comarca, 
contra os executados CARLOS MA- 
NUEL CRAVO RATOLA e mulher 
MARIA IRENE PEREIRA BRANCO, 
residentes na Rua Tenente Manuel 
Malaquias, 80 — Bonsucesso, desta 
Comarca, há-de ser posto em praça 
pela primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado, o seguinte prédio 

penhorado àqueles executados: 


IMÓVEL 


Um terreno de- semeadura na 
Chão do Marnoto, freguesia de Ara-. 
das, concelho de Aveiro, que con- 
fronta do norte com Júlio da Silva, sul 
com caminho público, nascente com 
Filomena Simões de Pinho e do po- 
ente com Darlindo Tavares, 
na matriz rústica sob o art.º 1607, 
prédio em que se encontra cons- 
truída uma casa de rés-do-chão, 
com a área coberta de 82 m2, de- 
pendências com 13 m2, logradouro 
com 54 m2 e quintal com 450 m2, 


inscrito na matriz urbana sob o art.” 


1282. Vai à praça pelo valor de du- 
zentos e dezasseis mil escudos. 


Aveiro, 3 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
José Augusto Maio Macário 


O Escrivão-Adjunto, 
Augusto Guilherme Duarte 


«O Comércio do Porto» 
N.º 337 11-5-82 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


Pº31/79-28-2º 


No dia 12 de Maio, pelas 1Ohoras, 
'no Tribunal Judicial desta Comarca, 
'nos autos de Falência n.º 31/79 da 


«O Comércio do Porto 
Nº 337 11-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela Primeira Secção do Segundo 
Juizo Cível do Tribunal Judicial da 
Comarca do Porto, correm seus ter- 
mos uns autos de Execução Sumá- 
ria, registados sob o n.º 165/80, em 
que é exequente: Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa E.P. 
comsede emLisboae filialà Avenida 
dos Aliados, 45/69 — Porto e execu- 
tado: João da Conceição Duarte, ca- 
sado, comerciante, residente na Rua 
S. João de Deus, 53 — Portimão. 

Nos mesmos autos, correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, CITANDO os credores des- 
conhecidos do executado acima 
identificade. para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, nos pre- 
sentes autos, desde que gozem de 
garantia real sobreosbens penhora- 
dos. 


Porto, 5 de Maio de 1982. 


inscrito 


O Juiz de Direito, 
António Pais de Sousa 


O Escriturário Judicial, 


Maria de Lurdes Silva 
da Costa 


MEDITUR 


SOCIEDADE 
PORTUGUESA 
DE GESTAO 
E CONTROL, 


S.A. R.L. 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos da lei e dos estatutos, 
convoco a Assembleia Geral desta 
Sociedade para reunir, em sessão 
ordinária, nos seus escritórios na 
Rua Eugénio de Castro, n.º 300-1.º 
sala115/7 no próximo dia25 de Maio 
de 1882, pelas 15 horas, com a se- 
guinte: 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1.º — Discutir, aprovar oumodificaro 
Balanço, Contas e Relatório e 
Parecer do Conselho Fiscal 
respeitantes ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1981. 


2.º Secção do2.º Juízo, contra «Silac 
— Confecções, Lda», com sede 
nestavila, há-de continuar a arrema- 
tação iniciada em 5 do corrente, para 
se arrematarem ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor indicado no 
processo e constante dos autos de 
fis. 986 e seguintes, os restantes 
bens que no 1.º dia não foi possível 
pôr em arrematação, tais como: um 
automóvel Morris, a gasóleo, diver- 
sas máquinas, sucatas, uma cal- 
deira, uma carrinha, motores trifási- 
cos, e diversas máquinas, etc., bem 
como 2 prensas Pantex B-22-Ad, 4 
prensas Ibis-K3-237. Destes bens é 
depositário o sr. dr. Durval Ferreira, 
advogado com escritório nesta vila 
de Famalicão. 


Famalicão, 6 de Maio de 1982. 


O Síndico de Falências, 
Miguel de Oliveira Novais 


O Administrador, 
Durval Ferreira 


CAVALHEIRO 


46 anos, separado e boa post- 
ção. Procura menina ou senho- 
ra para companhia e futuro ca- 
samento. — Carta a M. Cunha — 
Rua da Bandeira, 179 — 4900 
Viana do Castelo. 


— Preenchimento de vagas nos 
Corpos Sociais. 


Porto, 6 de Maio de 1982. 


Pelo Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


0 1.º Secretário, 


Francisco Manuel Borges 
da Fonseca e Castro 


CONSULADO-GERAL 


DO BRASIL 
EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira 
Sónia Virgínia Nogueira Martins, filha 
de Djalme Nogueira Martins e de 
Maria Belmira da Costa Moura, pre- 
tende contrair matrimónio. Se al- 
guém conhecer qualquer motivo de 
impedimento, deverá comunicá-lo a 
esta Repartição Consular. 
Porto, 10 de Maio de 1982 


EM PENALVA DO CASTELO 
O Comérrio do Porto! 


É VENDIDO NA 
PAPEARIA E DROGARIA 
QUADROS 
de ANTONIO DE QUADROS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VALONGO 


A cargo da Notária Lic. 
MARIA NATALIA ALMEIDA BAPTISTA DE LEMOS 


CERTIFICO, paraefeitos de publi- 
cação que por escritura lavrada em 
quinze do corrente mês, a folhas 
setenta e duas, do livro sessenta e 
quatro-B de «ESCRITURAS DI- 
VERSAS», deste Cartório, foi consti- 
tuída entre António Emídio Taborda 
Pereira de Matos, Ricardo Levi da 
Graça Neves e Fausto Augusto 
Briosa Neves, uma sociedade co- 
mercial por quotas de responsabili- 
dade limitada a qual se rege pelas 
cláusulas constantes dos artigos se- 
guintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
afirma «NEVES & TABORDA, LIMI- 
TADA», tem a sua sede na Rua de 
SantaCatarina, número seiscentose 
sessenta e quatro, da freguesia de 
Santo lidefonso, da cidade do Porto, 
podendo a gerência mudá-la para 
qualquer outro local que entenda 
conveniente. 


SEGUNDO-A sociedade tem por 
objecto a venda directa de calçado, 
confecções de carteiras, sacos de 
viagem, sacos de compras, sacos 
porta-moedas, e ainda qualquer 
outro ramo de comércio ou indústria, 
em que os sócios acordem e seja 


permitido por lei. 
TERCEIRO — A sociedade durará 
por tempo indeterminado, 


contando-se o seu início a partir de 
hoje. 


QUARTO — O capital social inte- 
gralmente realizado em dinheiro éde 
TREZENTOSMIL ESCUDOS, ecor- 
responde à soma de três quotas de 
cem mil escudos cada uma, perten- 
cendo uma a cada um dos sócios 
António Emídio Taborda Pereira de 
Matos, Fausto Augusto Briosa 
Neves e Ricardo Levi da Graça Ne- 
ves. 

QUINTO — Poderão ser exigidas 
prestações suplementares ao capi- 
tal, desde que deliberado por una- 
nimidade de todo o capital social. 

SEXTO — A cessão de qualquer 
quota ou a sua divisão, dependem 
sempre de autorização da socie- 
dade, queterádireitode preferência. 
SÉTIMO — A sociedade poderá 
adquirir as quotas dos sócios ou 
amortizá-las nos seguintes casos: 

Um Por acordo com os respect- 
vos sócios. 

Dois — Quando a quota tenha sido 
penhorada, arrestada ou sujeita a 
arrematação ou adjudicação judicial. 

OITAVO—O preço daamortização 
seráfixado pela Assembleia Geralde 
acordo com o último balanço apro- 
vado. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 337 11-5-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


6.º JUIZO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO ESPECIAL DE DESPEJO 
Proc: 5837 1.º SECÇÃO 


AUTORA — MARIA JOÃO LACER- 
DA ARRISCADO NUNES, da 
Rua Cândido dos Reis, 130, 3.º, 
Porto; 

RÉ-NELSO& IRMÃO, LDA., socie- 
dade por quotas de responsabili- 
dade limitada, com sede na Rua 
do Mouzinho da Silveira, 252 a 
256, Porto. 


Correm éditos de TRINTA DIAS, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando aquela 
ré para, no prazo de CINCO DIAS, 
posterior àquele dos éditos, contes- 
tar querendo a presente acção sob 
pena de, não o fazendo, ser conde- 
nada a despejar o prédio objecto da. 
acção. 


Porto, 30 de Abril de 1982. 


O Juíz de Direito, 
Afonso Moreira Corrola 


O Escrivão-Adjunto, 
António Jacinto 


PARÁGRAFO PRIMEIRO-— A As- 
sembleia Geral decidirá também 
sobre a forma de pagamento do 
preço da amortização. 

PARÁGRAFO SEGUNDO — Não 
havendo ainda qualquer balanço 
aprovado, o preço da amortização 
será o do valor nominal da quota. 

NONO-— Agerôncia da sociedade, 
bem como a sua representação em 
juizo e fora dele, activa e passiva- 
mente, ficam a cargo de todos os 
sócios desde já nomeados gerentes, 
sem caução e com ou sem remune- 
ração, conforme for deliberado em, 
Assembleia Geral. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO -— Para 
que a sociedade fique obrigada é 
necessário que os respectivos actos 
e documentos sejam em nome dela 
assinados por dois gerentes, salvo 
tratando-se de actos de mero expe- 
diente, em que bastará a assinatura 
de um deles. 

PARÁGRAFO SEGUNDO -— A so- 
ciedade poderá constituir mandatá- 
rios, nos termos e para os efeitos do 
disposto no artigo duzentos e cin- 
quenta e seis do Código Comercial. 

PARÁGRAFO TERCEIRO — Os 
sócios gerentes poderão delegar por 
meio de procuração os seus poderes 
de gerência, no todo ou em parte, 
noutro sócio, gerente, ou em pessoa 
estranha à sociedade, mas neste 
último caso, precisa de acordo dos 
demais sócios, o que constará de 


acta. 

DÉCIMO — As Assembleias Ge- 
rais, quando a lei não prescreva ou- 
tras formalidades, serão convoca- 
das por meio de cartas registadas, 
dirigidas aos sócios, comoito dias de 
antecedência, pelo menos. 

DÉCIMO PRIMEIRO No caso de 
falecimento de um sócio, adivisão de. 
quotas entre os seus herdeiros fica 
dependente de amortização da so- 
ciedade e, enquanto aquotaseman- 
tiver indivisa ou não for adjudicada a 
um dos herdeiros os respectivos di- 
reitos só poderão ser exercidos por 
um dos herdeiros ou terceira pessoa 
para tanto escolhida ou designada. 

Está conforme o original na parte 
transcrita e declara-se que na parte 
omitida nada há que amplie, res- 
trinja, condicione ou modifique a 
parte transcrita. 


Cartório Notarial de Valongo, vinte 
e dois de Fevereiro de mil novecen- 
tos e oitenta e dois. 


03: Ajudante, 
José Manuel Campos 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc.º 3075 


Pela 3.º Secção do 2.º Juizo Civel 
do Porto, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos da execu- 
tada CARLOS & HÉLDER, LDA, 
com sede na Rua Marquês do Pom- 
bal, n.º 53-B-C, em Tomar, para no 
prazode DEZDIAS, posterior àquele. 
dos éditos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução sumária movida por 
União de Bancos Portugueses, E.P. 
desde que gozem de garantia real, 
sobre os bens penhorados. 


Porto, 20 de Abril de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


A Escrivã-Adjunta, 
Conceição Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
Nº 337 — — 11-5-82 


TRIBUNAL . 
JUDICIAL 
DE AVEIRO 


3.º Juizo 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos ex- 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 
contar da segunda e última publica- 
ção do anúncio. 

Execução sumária n.º 80/82, 1.º 


Exequentes — INDUFER — Indús- 
tria Portuguesa de Ferramentas, 
S.A.R.L., com sede na Rua do Carri- 
çal, 38, Senhora da Hora MATOSI- 
NHOS. 


Executada — PIRAMIDEX — Utf- 
dades Domésticas, Lda., com sede 
na Rua dos Andoeiros — Aveiro. 


AVEIRO, 5 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 


PerO Escrivão de Direito, 
Manuel Augusto Neves Ferreira 


CAIXA «CRISTIANO 
DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO 
DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 

Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
CÉSAR DA HORA E COSTA, fale- 
cido em 28 de Abrilfindo, devendoos 
que a ela se julgarem com direito 
apresentar a documentação justifi- 
cativa no prazo indicado. 

Porto, 7 de Maio de 1982. 

O Secretário 
da Comissão Administrativa, 
Dr. Fernando M. C. Magalhães 


combirado de transposte de mer 
mes, entre a estação de Albufeira e os Domicílios de Albufeira, Alcanta- 
filha Estiqueime, Ferreiras, Paderne, Pêra, Almansil, Alvor, Armação 
de Párz, Estói, Faro, Ferragudo, 
dês pao, Poço de Etiqueimo; Portimão, Praia da Rocha, Praia 


Vivenda de luxo para 4/5 pessoas a 300 m da Prasa:do Carvoeiro 
Com 


Responda indicando data de ocupação, nome, morada e telefonn, 


Visita de Sua Santidade 
o Papa a Portugal 


Desloque-se a Braga, Porto, Coimbra, 
Fátima, Lisboa ou Vila Viçosa, evitando 
as consequências do congestionamento do tráfego 
Utilize o comboio 
Informações nas estações de embarque 
e nas secções de informações 


OD Comércio do Porto 
11 DE MAIO DE 1982 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Informação 


NOVO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO 
DE ALBUFEIRA 


MERCADORIAS 


Em 1 de Março p.º passado, entrou em vigor um novo serviço 
rcadorias, incluindo pequenos volu- 


Lagoa, Lagos, Loulé, Olhão, Olhos de 


OS PROFISSIONAIS 
SABEM... 


OS PROFISSIONAIS 
ACONSELHAM !... 


CILINDROS 
ELÉCTRICOS 


ELECTRO IRIS, LDA 

TRAV COSTA CABRAL 123 

TELS. ABISTI> 484271 
4200 PORTO 


FÉRIAS NO ALGARVE 


ALUGUE AGORA A PREÇOS DE INVERNO 


equipada. TV a cores. 


para: APARTADO 36 — Praia do Carvoeiro -- 8400 LAGOA 


Caminhos de Ferro 
Portugueses . E. P. 


AVISO 1/82-RN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livres) 


PORTO 7* ALGARVE 


com lugares simples— 1.º e 2.º classes— Camas e Auto-acompanhado (a) 
a efectuar nas datas a seguir indicadas: 


* COMBOIO NOCTURI no 
is), ua pa 
Automóveis ri 


28 so 
4-11-14-16-18-21-29-25-28-30 eis tran arara 
2:5-7-9-12-14-16-19-21-29-26-28-90 | 1-4-6-8-11-13-15-18-20-22-25-27-20 


2-4-6-9-11-13-16-18-20-23-25-27-80 | 1-3-5-8-10-12-15-17-19-22-24-26-29-31 
ae dote te -20-22-24-27-29 ' -5-7-9-12-14-16-19-21-23-26-28-30 


Agosto 

Espe 

PR o é Gala/V. R. SL.º Antº - Guadiana V. R. Stº Antº - Guadiana/Gata 
3-6-8-10-13-15-17-20-22-24-27-29-31| 4-7-9-11-14-16-18-21 -23-25-28-30 
3-5-7-10-12-14-17-19-21-24-26-28-31] 1-4-6-8-11-13-15-18-20-22-25-27-20 
2-4-7-9-11-14-16-18 1-3-5-8-10-12-15-17-19 


(a) Os passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar o seu automóvel 
entre Campanhã/Faro e Faro/Campanhã, no comboio noctumo imediatamente anterior ou posterior. 
* Tem serviço de bar e minibar. 


PREÇOS DE TRANSPORTE 


Tarifa Geral de Transportes, com exclusão do Bllhete de Família e das reduções extra-tarifárias. 
VENDA ANTECIPADA DE BILHETES: 
PORTO-S. BENTO: das 9-00 às 12-30 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, até à 
véspera da partida. 
PORTO-CAMPANHA: das 9-00 às 12-30 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados. 
COIMBRA-B: das 9-00 às 12-00 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, até ao 5.º dia 
anterior ao da partida. 


AVENDA NO PRÓPRIO DIA é feita nas estações de origem e nas do percurso até 15 minutos antes da partida. 
INFORMAÇÕES — Telefone 56 41 41 
NOTA — Horário das circulações: Aproximado ao do ano anterior. 


PORTO, 28 de ABRIL DE 1982. 


Caminhos de Ferro 


NOVO SERVIÇO 
LISBOA/MADRID/| LISBOA 


Viana do Castelo Valença 


Porto S Bento 


Aveiro 


Vilar Formoso 


Figueira da Foz 


Lisboa S. A. Madrid (a) 


Setúbal 


Vila Real S. António 


Informações 


Periodo de serviço 


Serviço diário nas estações de Aveiro, Elvas, Faro, F. da Foz, Lagos, Lisboa (S.A), 
Marvão-Beirã, Porto (S. Bento), Setúbal, Valença. V. do Castelo, V.R Stº Antônio) 
e Vilar Formoso. 


Encaminhamento 


O seguimento das encomendas é feito pelo comboio Lusitânia-Expresso, com 
partida de Lisboa (S.A.) 


Informe-se nas estações atrás mencionadas, ou pelos telefones: 

864181 — Departamento Comercial — Serviço Comercial de Mercadorias — Lisboa (SA) 
564141 — Serviço Comercial da Região Norte — Porto (Campanhã) 

867785 — Serviço Comercial da Região Centro — Lisboa (SA) 

2073028 — Serviço Comercial da Região Sul — Barreiro 


(a) De Madrid para diversas estações espanholas 
(consultar relação das mesmas nas estações mencionadas no gráfico) 
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PENINSULAR 


Serviço de qualidade em ambiente requintado. 
Especializado em cozinha INDIANA, 
PAQUISTANEZA e TRADICIONAL. 


Visite-nos. Vai Gostar... 


RUA SA DA BANDEIRA N 21- TELEFS 317685-23012 - 4000 PORTO 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamentodelicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Esposende, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expedien- 
te, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado, pela EDP — Electrici- 
dade de Portugal — Direcção de Dis- 
tribuição Norte, a que se refere o 
processo 1/5976, arquivo 463, da 
D.F.E. Norte para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 kV, com 
651 m., do posten.º 55 da linha para 
o PT de Senhora dos Remédios— ao 
PT de Santo Amaro — Belinho Il, da 
CâmaraMunicipal de Esposende, na 
freguesia de Belinho, concelho de 
Esposende. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 19 de Abril de 1982. 


O Director de Serviços, 
A. N. Loureiro 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamentodelicençaspara instalações 
eleétricas, aprovado pelo Decreto- 
Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e nas Secreta- 
rias das Câmaras Municipais dos 
Concelhos de Vila Nova de Gaia e 
Vila da Feira, em todos os dias úteis, 
duranteas horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado, pela EDP — Electricidade de 
Portugal - Direcção de Distribuição 
Norte, a que se refere o processo 
1/5860, arquivo 463, daD.F.E. Norte 
parao estabelecimento de uma linha 
aéreaa15kV-—Pedroso- Argoncilhe 
(1.º 2º e 3.º Troço) e Pedroso — 
Seixezelo (1.º e 2.º Tróço), com 
6859 m., com a origem na Subesta- 
ção de Pedroso, nas freguesias de 
Pedroso, Olival, Seixezeloe Argonci- 
lhe nos concelhos de Vila Nova de 
Gaia e Vila da Feira. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direoçãode Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 19 de Abril de 1982. 


O Director de Serviços, 
A. N. Loureiro 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamentode licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
“Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e nas Secreta- 
rias das Câmaras. Municipais dos 
Concelhos da Maia e Matosinhosem 
todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela EDP — 
Electricidade de Portugal Direcção 
de Distribuição Norte, aque se refere 
o processo 1/3742, arquivo 461, da 
D.F.E. Norteparaoestabelecimento 
de uma linha aérea a 60 kv, com 
5123 m, do apoio n.º 3 da linha 
Vermoim — Stº Cruz do Bispo à su- 
bestação da Amieira, da EDP, nas 
freguesias de Gueifães, Leça do 
Balio e S. Mamede de Infesta, nos 
concelhos da Maia e Matosinhos. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 27 de Abril de 1982 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


A DANÇAR 
Se V. Exa. for convidado para 
umcasamento, baptizadooufes- 
ta de anos e não sabe dançar, 
que desagradol... Sofre? Apren- 


da a dançar na Escola de Dança 
com professora diplomada, que 
ensina a dançar em dez lições 
individuals com passo explica- 
ção. R. do Almada, 209-2.º — 
telefone 26960 — PORTO. 


“ CÂMARA DE FALÊNCIAS DO PORTO 


LEILÕES JUDICIAIS 


HOJE, DIA 11 DE MAIO 
ÀS 10,30 HORAS 


BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DA FIRMA: 


BORDALO & MORGADO 


na Rua do Almada, 239 - PORTO e 
na Rua Mouzinho da Silveira, 340 - PORTO 


LEILÃO DOS SEGUINTES BENS: 

DIVERSAS FERRAMENTAS E FERRAGENS, PARAFUSOS, TACHOS, PANELAS, 

FECHADURAS, LAVATÓRIOS, PÁS, PICAS, REDE, FAQUEIROS, TALHERES EM 
AÇO, CANDEEIROS E MUITAS MIUDEZAS. 


* - A Leiloetra INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Ceelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES 9 ANTIQUARIOS 


RECTIFICAÇÃO AO ANÚNCIO PUBLICADO NESTE JORNAL EM 
9/MAIO/82 SOB O MESMO TÍTULO 


COMUNICADO 


TAXA DE CONGESTIONAMENTO/COST INCREASE CHARGE 


EMCONSEQUÊNCIADASITUAÇÃO PREVALECENTE NOS PORTOS PORTUGUESES, AS 
LINHAS DE NAVEGAÇÃO CONTENTORIZADAS ABAIXO DESIGNADAS, QUE EFECTUAM 
CARREIRAS REGULARES ENTRE PORTUGAL E OS PORTOS DO REINO UNIDO, LAMENTAM 
TERDEINFORMAR SEREM FORÇADAS AREVER AS SOBRETAXAS INDICADAS EMTÍTULOE 
EM VIGOR NOS TRÁFEGOS DE/PARA LISBOA E LEIXÕES, COM EFEITO A PARTIR DO 
PRÓXIMO DIA 15 DE MAIO DE 1982. 


OS NOVOS MONTANTES CIFRAR-SE-ÃO EM: 


LIBRAS 50, - POR CONTENTOR DE 20" 
LIBRAS 70, - POR CONTENTOR DE 40' 


AS 16 HORAS 


“DA MESMA FIRMA 


CNN, Lisboa 
COMMODORE SHIPPING C.º LTD., Portsmouth 
CTM, Lisboa 

ECONAVE, Lisboa 

ELLERMAN CONTAINER SERVICE, London 

“ IBESCA CONTAINERLINE, Antwerp 

PEGASUS LINE 

VAN NIEVELT GOUDRIAAN, Rotterdam 

WEC CONTAINER LINES, Rotterdam. 


Para informações mais completas, contactar: 


Departamento Comercial (Serviço Comercial de Mercadorias) 
Lisboa - Stº Apolónia — Tel. 86 61 01 


Serviço Comercial da Região Centro 
Lisboa — Tel. 86 77 85 


Serviço Comercial da Região Norte 


mes Serviço 


«Garner 
Barreiro — Tel, 207 30 28 


Porto — Tel. 5641 41 


É mais cómodo. 


É mais económico. 


É mais funcional. 


== coroa ar dpçao miengente 
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É verdade! A CP acaba de adquirir vagões para o transporte de 
veículos comerciais médios e pesados, até 10 toneladas 

Este novo serviço TECAM, com início a 15 de Abril, funciona entre 
Lisboa/Sta. Apolónia e o Porto/Campanhã. E é muito simples! 
Basta entregar o veículo, com ou sem carga, até às 21 horas e ele 
poderá ser levantado no seu destino às 8 horas do dia seguinte 


: Isto significa enormes vantagens para as empresas de transporte 
rodoviário de mercadorias, Em tempo ganho. Em economia de custos 
humanos e de material. Em funcionalidade, 


Este é o novo serviço TECAM. As vantagens são suas! 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças parainstalações 
eléctrivas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Vila Nova de Famalicão, emtodos 
os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes 
éditos no «Diário da Repúblico», o 
projecto apresentado, pela EDP — 
Electricidade de Portugal - Direcção 
de Distribuição Norte, a que se refere 
o processo 1/5873, arquivo 463, da 
D. F. ENorte parao estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 kv, com 196. 
m, doapoion.º 63 dalinha de Famali-. 
cão, ao PT de S. Miguel-o-Anjo — 
Calendário XV, n.º 81 de «A Eléc- 
trica, L.da», na freguesia de Calen- 
dário, concelho de Vila Nova de Fa-: 
malicão. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
gretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 22 de Abril de 1982 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


Compl 


ESCAVA - CARREGA - 


45 HP DE POTÊNCIA 

4 RODAS MOTORAS 

INVERSOR DE MARCHA 

8 VELOCIDADES EM AMBOS OS SENTIDOS 


ssgra 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se píblico que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento dellenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da gublicação destes éditos 
no «Diáriota República», o projecto 
apresentatis, pela Electricidade de 
Portugal — EDP, Zona Distribuição 
Freixo, a que se refere o processo 
8/62 640, aquivo 4, para o estabe- 
lecimento, na freguesia de Corte- 
gaça, conselho de Ovar, de uma 
linha aóresa15 kv, com 476 metros, 
de posten*13-A da linha Cortegaça 
— Praia ao Posto de Transformação 
de Cortegaça — Buçaquinho. 


Todas «s reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida 
Direcção-Geral, dentro do citado 
prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
8 de Abril de 1982 


Pero Director de Serviços, 


António Martins de Carvalho 


SÓCIO 


E 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamentodelicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expedien- 
te, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP Electricida- 
de de Portugal — Direcção de Distri- 
buição Norte, a que se refere o pro- 
cesso 1/3799, arquivo 461, da 
D.F.E. Norte para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 kV, com 
435 m., do apoio n.º 6 da linha En- 
tre-os Rios — Alpendurada (2.º Tro- 
ço), ao PT da EDP — Estaleiro da 
Barragem do Torrão — PT n.º 3 na 
freguesia de Matos, concelho de 
Marco de Canaveses. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, dentro do 
citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 22 de Abril de 1982. 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


Procuro para ramo de sorveteria, pos- 
suo local, zona central de Aveiro. Res- 
posta à Delegação deste Jornal em 


Aveiro ao n.º 226-A. 


AESCA 
POLI 


NIVELA - TRANSPORTA 


DIRECÇÃO HIDROSTÁTICA 

2 mº DE CAPACIDADE DE CARGA 
BASCULAMENTO TRILATERAL 

LIGAÇÃO PARA MARTELO HIDRÁULICO 

2,70 m DE PROFUNDIDADE DE ESCAVAÇÃO 


TODAS AS OPERAÇÕES DA MÁQUINA 
PARA UMA SÓ POSIÇÃO DO CONDUTOR 


(ES 
SS” 


e cerememene dm nm e fo ONMOBIÍVIA O ADOPLISSOR = 


VADORA 
VALENTE 


tamente Hidráulica 


ImpéRIO 
DA BEIRA 


AVENIDA GUERRA JUNQUEIRO, 24-C 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Feira em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado pela EDP — Electricidade de 
Portugal — Direcção Distribuição 
Norte, a que se refore o processo 
1/3716, arquivo 461, da D. F. E. 
Norte para o estabelecimento de 
umalinha aérea a 15 kv, com 941 m, 
de apoio n.º 4 da linha para o PT de 
Lobão ao PT de Lobão-Portela, da 
Câmara Municipal da Feira, na fre- 
guesia de Lobão, concelho da Feira. 


Toas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, 28 de Abril de 1982 


O Director dos Serviços, 


A. N. Loureiro 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças para Instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo Ma- 
galhães, 68- e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho de 
Cinfães, em todos os dias úteis du- 
rante as horas de expediente, pelo. 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado, pela EDP — Electricidade de 
Portugal — Direcção de Distribuição 
Norte, a que se refere o processo 
1/3770, arquivo 461, da D: F. E. 
Norte para o estabelecimento de 
umalinha aérea a 15 kv, com 246 m, 
do apoio n.º 69 da linha Cabrum-Rio 
Douro, ao PT de Rodrigues e Vieira, 
Lda, na freguesia S. Cristóvão de 
Nogueira, concelho de Cinfães. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 22 de Abril de 1982 


O Director de Serviços, 


A. N. Loureiro 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santoa Vósqueme 
esclareceis tudo, que iluminais todos 
osmeus caminhos para que eu atinja 
afelicidade; a Vós que me concedeis 
o sublime dom de perdoar e esque- 
cero mal que me tenham feito, a Vós. 
que estais comigo em todos os ins- 
tantes, quero humildemente agrade- 
certudoo que soue tudo oque tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha 
esperança de um dia ser merecedor 
demejuntara Vós eatodosos meus 
irmãos, na perpétua glória da paz. 

Obrigado mais uma vez. 

Fazer esta oração trôs dias segui- 
dos sem dizer o pedido, e dentro de 
três dias terá alcançado uma graça. 
(Publicar assim que receber essa 
graça). 

Publicada por ter recebido uma 
graça. 

MSP. 


COMPRAS 


COMPRAM-SE 
MOBÍLIAS 


Antigas e modemas. Vendo e 
troco. — Tel, 395275. 


OURO E PRATAS— LOUÇAS, M 
VEIS E TUDO ANTIGO. Rua 31 
Janeiro, 181-1.º — Telef. 26102. 


PEDIDOS - 


COZINHEIRO 


GRANDE HOTEL 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Contactar pelo Telef. 62061. 


Resposta ao N.º 883. 


— Idade entre 25 e 45 anos; 
= Disponibilidade para viajar; 
= Residência no Porto. 


OFERECEMOS: 


Rua da Boavista, 110 


O Comércio do Porto 


Resposta manucrista com «curriculum» detalhado para: 


SANTA FILOMENA — Graça rece- 
bida. Obrigado — F. B. 


NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 
DE PRAGA 


On! Jesus que disseste; pede é 
receberás; procura acharás; bate oa 
porta se abrirá; por intermédio de Ma- 
ria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, pro- 
euro e vos rogo Em 
que minha prece ) 
seja — atendida 
(menciona-se o 
pedido), 

Oh! Jesus que 
disseste, tudo 
que pedires ao 
Pai em meu 
nome, Ele aten- 
derá por inter- 
médio de Maria 
Vossa Sagrada Mãe. Eu humildo- 
mente, rogo ao vosso Pal em Vosso 
Nome para que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido). 

Ohi Jesus que dissesto; o Céu e a 
Terra passarão, mas a minha palavra 
não passará. Por intermédio de Maria 
Vossa Sagrada Mão eu confio que a 
minha oração soja ouvida 
(monciona-se o pedido). 

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve- 
-Reinha. Em casos urgentes, essa 
deverá ser feita em 9 horas e mandar 
publicar por se ter alcançado uma 
graça. 

Gratos pelo grande milagre. 

Ao milagroso Menino Jesus do 
Praga agradeço grande graça obtida. 

JOAQUINA CARVALHO 


EM VITORINO DAS DONAS 


É VENDIDO NA 
CASA ALONSO 


ARMAZÉM PRECISA-SE 


Area coberta aproximada de 800 m2, e localização preferencial 
PORTO ou ZONAS LIMÍTROFES com bons acessos. 


ALTINO PEREIRA, LDA. empresa (leader) na 
importação, representação e comercialização de 
equipamentos industriais para fotografia a cores, 
pretende, para admissão imediata: 


DIRECTOR TÉCNICO 


— Preferência com formação superior em engenharia electrónica; 
— Bons conhecimentos e experiência em electrónica analítica e digital; 


— Remuneração base anual cerca de 700 contos; 
= Estágio e treinamento no estrangeiro; 
— Bom ambiente de trabalho. 


4000 PORTO 


PRECISA-SE 


COLABORADOR PARA EMPRESA 
TÊXTEIS-LAR E TECIDOS 


Se possível c/ conhecimentos de exportação. 
Resposta c/ «curriculum» à delegação de Guimarães, n.º 
500 — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125 — GUIMARÃES 


TÉCNICO DE CONTAS 


Precisa-se para Empresa Tôxtil do grupo A. 


Enredo E MOTIVAÇÕES 4j 


- VENDAS -DENDAS ANDARES DE LUXO 
ANDAR NA RUA DE CAMPO ALEGRE, 1549 a 1615 


CONSTITUIÇÃO — PREÇO 2.850 C. 
6 á Ver e tratar, no local (andar Modelo) hoje e dias úteis, das 14,30 às 18 horas. 


Novo, pronto, a habitar, com 2 quartos, 1 roupeiro, sala comum, 


banho completo, cozinha, lavandaria e possib. garagem. O próprio — 
689652 REF. 

Vende-se, em Canidelo, próx. das praias de Salgueiros e de Lavado- 

res, V. N. de Gaia, construção 8 anos, 3 frentes, cave, r/c e 1.º andar, 
quarto de costura, quarto de empregada, despensa, sala de estar, 
cozinha, sala comum c/ lareira, 4 quartos, 2 quartos de banho, 3 
GARAGENS, pátio cimentado, jardim na frente, etc. PREÇO: 5.500 
contos. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


ANDAR 


— Com4 quartos, 3 banhos, grande salão, jardim de 
inverno, cozinha, despensa e garagem. Trata: Telef. 


MORADIA 


Em Oliveira do Douro, próximo ao Salvador Caetano, com garagem 
para 3 carros, arrumos no vão das escadas, sala comum ampla com 
fogão, cozinha, quarto de criada, 4 quartos, 3 banhos sendo 1 privativo, 
pátio com floreiras, escadaria em mármore, varanda em tijoleira, cha- 
miné exótica, etc. Materiais e construção de 1.º qualidade. Preço: 6.750 
contos. Trata e mostra: 


PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


ANDAR EM ERMESINDE 


(A ESTREAR) 
2.450 c. — C/3 q, 2 q. banho, s/comum, desp., cozinha mobilada, 
alcatifado e forrado, GARAGEM, ÚLTIMO para venda. Trata e mostra: 
A PROLAR — Telef. 931355. 


ANDAR EM LEÇA DA PALMEIRA 


.2.850 c. — JUNTO À IGREJA — C/2+1 q., 2 q. banho, sala comum, 
despensa, cozinha, varandas, alcatifado e forrado. Trata e mostra: A 
PROLAR — Telef. 931355. à 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Teleís. 20344/5/6-27011-311309-316549 — 4000 PORTO 


ANDAR IMPECÁVEL 


(PASTELEIRA) 
3.700. = C/2 + 1, q. banho, s/comum, despensa, cozinha mobilada, 
alcatifado, pintado ao mais fino gosto, portas lacadas, roupeiros, ter- 
raço com 100 m2, GARAGEM INDEPENDENTE — MARAVILHOSAS 
VISTAS SOBRE O RIO DOURO. Trata e mostra: A PROLAR — Telef. 
931355. 


ANDAR — CENTRO DE MATOSINHOS 


DUPLEX — 3.200 €. — C/3 q. c/roupeiros, quarto de banho duplo, 
s/comum, garrafeira/despensa, alcatifado e forrado. Trata e mostra: A 
PROLAR -— Telef. 931355. 


APARTAMENTO A ESTREAR 


(SENHORA DA HORA) 
1.7006.-C/1 quarto, s/comum, cozinha mobilada, q. banho, alcatifado 
e forrado, TRANSPORTES PERMANENTES À PORTA. Trata e mos- 
tra: A PROLAR — Telef. 931355. 


QUINTA 


Em Oliveira do Douro com 70.000 m2 e casa de senhorio 
devoluta. Trata e mostra p/ telef. 562334. 


ANDAR 


Próx. Circunvalação — Ramalde, c/ 3 q., banhos, 
sala, cozinha, garagem, etc. Falar telef. 311126. 


TERRENO 
(PRÓX. DA RUA DO CAMPO ALEGRE) 


Com 100 m de frente, área coberta de construção cerca de 19.000 m2. 
Trata e mostra p/ tele. 562334 — PORTO. 


o ALUGUERES - ALIGUERES - AIUGUERES - 


ALGARVE, ALCANTARILHA — Ju- 
lho, Agosto e Setembro r/c e 1.º 
andar. Falar telef. 557297. MÓVEIS USADOS — Antigos e mo- 


Rea 
MORADIA — PORTIMÃO — Mob. a demos. B. preços. Vendo e troco. R. 
para 8 pessoas, de Junho a Setem- ALUGA 8 E Guedes de Azevedo, 236. 


bro. Tel. 822572. Lisboa. 
POVOA DE VARZM=Aparamério APARTAMENTO E 
Próximo à Areosa, com área de 


férias, equipado, 5 pessoas, Junho, 
1.125 m2., cada, tendo 6 metros 


MORADIAS USADAS 


(LEÇA DA PALMEIRA) 
2.600 e 4.500 c. — C/3 q. rest. divisões, GARAGEM, quintal c/ 100 e 
300 m2. Transportes à porta. Trata e mostra: A PROLAR — Telef. 
931355. 


PROPRIEDADES — VENDEM-SE 


APARTAMENTOS 


1.700.000$00 — A FARIA GUIMARÃES, novo c/ GARAGEM; 
1.900.000$00 — A OLIVEIRA MONTEIRO, moderno; 

2.100.000$00 — AO ESTÁDIO DAS ANTAS, novo, div. ind.; 
2.300.000$00 — À IGREJA DO BONFIM, mobilado e c/ arrumos; 
2.500.000$00 — AO CAMPO 24 DE AGOSTO, novo e c/ GARAGEM. 


ANDARES 

2.600.000$00 — À RAMADA ALTA, modemo com 2+1 quartos; 

2.700.000$00 — À CIRCUNVALAÇÃO, moderno com 2 quartos GA- 
RAGEM; 

2.800.000$00 — AO ESTÁDIO DAS ANTAS, moderno com 2+2 quar- 
tos; 

3.000.000$00 — A FARIA GUIMARÃES, modemo com 2 quartos; 

3.200.000$00 — AO CAMPO 24 AGOSTO, novo com 2 quartos e 
GARAGEM; 

3.750.000$00 — À AV. FERNÃO MAGALHÃES, moderno com 5 quar- 
tos; 

4.300.000500 — A VALE FORMOSO, acabamentos de luxo com 4 


CONTÍGUO BATALHA — Prédio de 
cave, r/c, mais 4 and, p." demolir, 
c/bolsa interior terreno, 40x15,40, 
aproveitamento presumível, galeria 
comercial ou cinema/estúdio. Telef. 
21166. 


Julho e Setembro. — Tel. 62485. 

STE ESSES Mobilado 4 quartos, cozinha, banho, etc., a 800 metros 
R SALAS P/ ESCRITÓRIO da praia em Fuengirola (Torremolinos) Espanha — Junho 
cobertos c/ sanitários e terraço. RUA DA — Julho — Setembro, dá para 6 pessoas. Contactar telef. 


ú é de pé alto, 12.000 contos cada. quartos; 
TORRINHA, 80-1.º Salas C-E. Renda mensal 29550 — Aveiro. Trata e mostra: 5.000.000$00— À PRAÇA VELASQUEZ, novo com 3+1, GARAGEM E 
de cada: 30 contos. Trata ele!. 380008 — ARRUMOS: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
Tels. 381019/382494 


Poets 6.500.000$00 — À AV. COMB. G. GUERRA, novo, 3+1 e GARAGEM; 


7.500.000$00 — AV. DA BOAVISTA, com 4 quartos, GARAGEM E 
ARRUMOS. 


MORADIAS 


3.750.000800 — VALPAÇOS, com muitas divisões e quintal; 
4.950.000$00 — LIDADOR (Maia), Chalé a estrear. SÓ VISTO; 
5.200.000$00 - À RUA N.º S.º FÁTIMA, antiga, bom estado conserva- 


ção; 
5.400.000$00 — V. N. GAIA, nova, 2 frentes. Muitas divisões. 


LOJAS/COMÉRCIOS 
1.850.000$00 — V. N. GAIA, armazém com garagem; 
2.500.000500 — À ROTUNDA DA BOAVISTA, armazém amplo; 
4.700.000$00 — A GONÇALO CRISTÓVÃO, escritórios amplos; 
5.000.000$00 — AO MARQUÊS POMBAL, escritório amplo; 
15.000.000500 — À ROTUNDA DA BOAVISTA, estabelecimento c/ 


cave. 
TERRENO 
6.000.000$00 — ALGARVE (Vila Moura), 1.700 m2, c/ projecto. 


C. S. 3f. AUTOBIANCHI-A 112 
HABITAÇÃO 1973 — Telef. 9952556 


Rus do Sobreiro, 214 RIC D.* AUTOMÓVEIS 


Teletone, 9557 48 
4450 SENHORA DA HORA COM GARANTIA 
Mini Ima Carrinha É 1978 


SE PRECISA DE MADE ma oiii o 
ndo neucue- COMPRE 


Fatigo (1 Dos 

Fenadt 12 1975 
Citrõen GS 1220 1974 

Em futura zona residêncial. 

pe Rad 5 

Optimas condições de pagamento. 

Mensalidades ao seu alcance. 

, 


INSCREVA-SE JA. 
URBANIZAÇÃO PEDRO HISPANO - BOAVISTA 


EM VENDA O ÚLTIMO BLOCO RESIDENCIAL, com HABITAÇÕES T3, T4 E T5, ALGUMAS EM 


DUPLEX. SITUAÇÃO MARAVILHOSA, RODEADA POR AMPLAS ZONAS VERDES. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL. — TELEFONE 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND BARRACÃO 


Rua do Oliveira Monteiro, 400 
Telofono, 65851 - PORTO 


TRATA E MOSTRA EM EXCLUSIVO: 


M. BAPTISTA 


(Mediador autorizado) 


Rua Fernandes Tomás, 308-1.º 
Telefs. 563553/563628 — PORTO. 


63007 


TT AS 201037 50 ADIADA 
EADAIT =D 


; 
q 


Etr oe) del AE 


se dE o) 


OD Comércio do Porto 
11 DE MAIO DE 1982 


0099990000, 
Habitações com 1-2 e 3 quartos. oo OCAL 
Construção sólida, óptimos bd 
acabamentos, junto av Liceu, 
cinema, supermercativ e zonas 
verdes, etc. com acesso fácil 
aos transportes públicos. 


SOMOS 


=| MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 
Praça Sousa Caldas, 185 « Telefs. 390041-398428 - 4402 V.N. de GAIA Codex 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 


ESCRITÓRIOS CENTRAIS 


Acabados de construir, com possibilidade do Garagem, com 48 m2, 
desde 2.700 contos. 
Trata: À AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Tolefs. 380381/317367 — 4000 PORTO 


dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
e 


Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


ARMAZÉM 


JUNTO À ESTAÇÃO DE CAMPANHA 
ZONA INDUSTRIAL 


Com 900 mê, cobertos + 450 m2 descobertos aprox. 
Preço 14.000 c. — Telef. 564073 horas exp. 


ESCRITÓRIOS -AS. LAZARO-—R. 
Conde Ferreira 137-1.º2.º03.º - B6 
m2 cada andar 4.º andar 126 m2. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 
Loja r/c + cave 220 m2. — De H. 
Ferreira dos Santos. 


MÃOS. ESCREVER -— Portáteis e 
comerciais. Preços de fábrica, desde QUINT, AS E QUINTIN HAS 

6 490806. Rua Formosa, 249-Telet Sei óios 
21087. Prédios vivendas, andares, apartamentos, est imentos, 
OD | parahabitação o indústria o todo o género de transacções de imobiliário 
MÁQUINAS REGISTADORAS em geral, Transacções em todo o País. 


DIAL M. COSTA 
Manual 5.000$00, eléctrica ORG. PREI 
10.000800, outra com totalizadoras Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 PÓVOA DE VARZIM 


para café-snack. Telef. 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Por- 
tátil 3.000$00, Adler e Triumph 
comerciais 15.000$00, eléctrica 
20.000$00. Telef. 381662. 


ANDAR 


EmValadares, com3+1 quartos, 
2 banhos, roupeiros, garagem 
Individual e restantes divisões, 
óptima oportunidade. Preço: 
2.950 contos. Trata e mostra: 

A PREDIAL VOUGA 

Rua Entroparedes, 6-1.º 
Telefone 381019 


670710 673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA — junto ao mar 


q vertical 


PROPRIEDADES 


ANDARES — MORADIAS — TERRENOS 
PRÉDIOS — QUINTAS 


Viade-nos! 


Rua fençalo Sampaio, 353 (uo mercado do Bom Sucesso) 
Telefs. 69 97,06 - 69 97 46 - 69 97 66 — PORTO 


APARTAMENTO 


AMiguel Bombarda, com 1 quar- 
to, sala comum, cozinha, c/ ba- 
nho completo. Preço 2.500 con- 
tos. Óptimo estado. Trata e mos- 
tra: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entroparedes, 6-1.º 
Tels. 381019/282494 


ANDARES DE LUXO 


- 10.000 c. 
8.250 c. 
6.850 c. 
6.700 c. 
9.500 c. 
8.500 c. 


5 Quartos — 150 m2 — Gar. +arrumos — Av. Brasil — Fo; 
5 Quartos — 180 m2 — Gar.+arrumos — À Constituição 
4 Quartos — 170 m2 — Gar.+arrumos — À Pr. Velasquez . 
4 Quartos — 160 m2 — Garagem — Na Foz ...... 
4 Quartos — 190 m2 — Duplex — Gar. e terraços — Foz .. 
3 Quartos — 150 m2 — Duplex — Gar. e terraços — Foz .. 


Acabamentos de 1.º, banhos privativos, roupeiros, fogões de sala, terraços virados ao mar nos 
duplex — Foz, etc.” 


PREDINORTE — Rua de Camões, 93-2.º — Porto 
Telefs.: 383348/319053 


pague 
até 12 meses sem 
aumento de preço 


MENSAL = 170500 
985 00 
100000 
192000 
186000 
168500 
126250 
2210 00 
43750 
315000 
4240 00 
46000 


Arcas Congeladoras 2 
Fogão Eléctrico"LEÃO” 4 discos 

». Misto c/porta botija 
Maquina Lavar Louça - em aço 
Roupa - 5 kg. 
Frigorífico: 240L-- 2 Portas 

” 190L. 

Conjunto-Hi- Fi c/gravador 
Rádio Gravador - Pilhas e Corrente 
Televisor a Cores. 51cem 
56 cm c/comando 
Exaustor de.cheiros 60cm 


quinas Aúdio 


Rua Fernandes Tomás, 495 « Porto 


” ” 


” ” 


COC CCC CC CC CCC CCC Ce 0s 


WILLIAM 
GRAHAM 


vende 


habitações espaçosas 
em zona tranquila 
protegida por 

amplas zonas verdes... 


;m PEDRO HISPANO 


AVENIDA DA BOAVISTA 


Salh call 


Terço 
fl. sociedade de construções 
WI WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO 39 RA TELG3007 4400 PORTO 


re ESPECTÁCULOS /DIVERSOS |, 


d. Às 15:15-18-21.30 — (int. mv13 anos) 


TELEF. 24412 


«OS BURACOS ESTÃO NA MODA» 


c/Ryan O'Neal e Mariasyela Melato 


Hoje, ÚLTIMO DIA às 14.10, 16.30, 18.50 


LER 9.º SEMANA — N/A. M/13 anos 


A AMANTE DO TENENTE FRANCÊS 


Na tradição das boas comédias americanas 


UM FILME SUBRE FERNANDO PESSOA E MÁRIO DE SÁ-CARHEIRO 
A HISTÓRIA DE UM DOS MO:ENTOS MAIS DRAMÁTICOS E IMPOR 
TANTES DA LITERATURA PORTUGUESA: OS TEXTOS, A AMIZADE 
E À MORTE. EXIBIDO NOS FESTIVAIS DE CANHES , LONDRES 


EDIMBURGO FIGUEIRA 


ANTUÉRPIA ROTERDÃO 


UNANIMIDADE DA CRÍTICA NACIONAL E ESTRANGEIRA:um irre 
sistivel fascínio nasce do rigor plástico das imagens 
e da qualidade poética dos textos LA REVUE DU CINEHA 
uma obra densa de grande beleza À CAPITAL o privilé- 
gio misterioso da palavra TELERAMA — de uma contenção 
poética e dramática invulgares DIÁRIO DE NOTÍCIAS um 
filme profundamente comovente LIBERATION o resultado 
é admirável EXPRESSO aqui c Verbo não matou a emoção 
POSITIF grande revelação do cinema português O JORNAL 


rigoroso YR 
FILHCRITICA 
excessos da 


AMANHÃ 


ESTREIA 


Às 14.15-16.15 
18.15 e 21.45 


por múltíplas sr 
de como o meio 


um dos melhores filmes do ano CAHIERS DU CINEMA filme 


FILME DE 
QUALIDADE 


CABRAL MARTINS, ANDRÉ GOMES 
JORGE SILVA MELO e JULIET BERTO 
real. JOÃO BOTELHO prod. VO FILMES 


UM FILME POÉTICO 


Às 14.15-16.20 e 21.45 
(Interd. a m/13 anos) 


Um «EASY RIDER» divertido, movimentado e 


louco no Mini mais veloz do mundo! 


«ADEUS AVENTUREIROS» 


; | 
b 


À TELEF, 21533 


«BRUCE LEE — A FACE DA VINGANÇA» 


12 de Maio, às 21.30 horas — «GIN GAME» 
13 de Maio, às 21.30 horas — «GIN GAME» 
14 de Maio, às 21.30 horas — Estreia de: «RÓMULO O GRANDE» 


incluindo «A CEIA DOS CARDEAIS» 


Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL 
Encenação e direcção de RUY DE MATOS ) 
Com: Rui de Carvalho, Assis Pacheco e Carlos Duarte (Ceia dos Cardeais) e a intervenção de: António Anjos, 
Luiz Bandeira, Carlos Cabral, Henriqueta Maya, Guida Maria, Carlos Pimenta, Igor Sampaio e Josefina Silva. 


Às 14.15-16,15-18.30-21.30 


(Interd, a m/13 anos) 


TEATRO NACIONAL DE D.MARIA 1 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 


MAIO/JUNHO DE 1982 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


Falsa tragédia histórica em 4 actos de FRIEDRICH DURRENMATT 
Tradução e adaptação de David-Mourão Ferreira. Direcção e Encenação de Varela Silva. Cenários e figurinos 
de Octávio Clérigo. Música de Fernando Guerra. Assistência de encenação de Ruy de Matos. 

Com: Manuel Coelho, António Anjos, Igor Sampaio, Rui de Carvalho, Victor Ribeiro, Assis Pacheco, Fernanda 
Borsatti, Maria Amélia Matta, Mário Pereira, Carlos Duarte, Alberto Villar, Carlos Fonseca, Ruy de Matos, 
Barroso Lopes, António Sarmento, António Rama, Carlos Cabral, Rogério Paulo, Carlos Pimenta, António 
Banha, Luiz Bandeira, Carlos Costa, Mendes da Silva e Germano Martinho. 


15 de Maio, às 21.30 horas — «RÔMULO O GRANDE» 
16 de Maio, às 21.30 horas — Estreia do espectáculo: JÚLIO DANTAS 


16 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 


O MAIS GIGANTESCO 
ESPECTACULO 
DE TODOS OS TEMPOS! 


PREMIADO 


UM FILME DE 


A PARTIR DE HOJE 
Às 15.15 e 21.15 horas 


CINEMA 


HOJE ÀS 21.30 HORAS 


WILLIAM NES. 


CHARLTON HESTON - JACK HAWKINS 


HAYA HARAREET - STEPHEN BOYD 
HUGH GRIFEITH - MARTHA SCOTT - CATHY' ODONNELL -SAM JAFFE 
emo rropaão 
KARL TUNBERG - SAM ZIMBALIST 
sure PV TECNCLOR-soMESTEROPÓNO ron 
peer 


MGM cre testo coponaten (o — 


DO TERÇO 


fintercito a m/18 anos) 


«O HOMEM DE HOLLYWOOD» 


Com: WILLIAM SMITH 


As 15.30 e 21.30 horas 


RAIONE 


TELEF. 495503 


DOMINGO,11 h.: MANHÃ INFANTIL 


HOJE, às 15.30 e 21.30 horas 


(N. ac. m/18 anos) 


«LADRÃO PROFISSIONAL» 


James Caan — Tuesday Weld 
— Facilidade de estacionamento — 


NÃO ACONS. M/13 ANOS 


CINEMA ASIÁTICO DE ALTO NÍVEL! 


UM FILME ALEGRE. DESCONTRAÍDO, BEM HUMORADO 


EMCOLABORAÇÃO COM A DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE DO MINISTERIO DA CULTURA E COORDENAÇÃO CIENTÍFICA 


«AMBER» 


TEMPO 


EM 10 DE MAIO DE 1982 


Pressão atomostérica 


(nível do mar) 
Máxima 7534 às 1300 horas 
Minima ....... 7827 88 18.00 hotas 


Valorás 18h. 7627 Sobe 
Temp. doaràs 18h. 150 

Tomp. máxima 163 às 12,00 
Tomp.mínima. 70 às 6,10 


Humid. rhinima. 53 às 12,00 
Tomp. min. na rolva .. 1,0 
Vento em Km/h. 


Vento em km:h. 


Rajada máxima .. 33 às 10,52 
Rumo correspondente WNW. 
Rumo dominante ...... WNW. 
Chuva em 24 ho 00mim 


ESSA 


MARÉS 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


11 0535-1750 11,33-23,58 
ALTURAS 

1 302-312 0982-091 
soL 


Nasce às 06,21 horas. 
Ocaso às 20,41 horas, 


LUA 


Quarto minguante, dia 16. 


5 DEUSAS 
DO AMA TE 


Um Planeta onde o sexo atingiu a saturação 


WESrEraS  HoJE- ESTREIA 
Às 


12.30-15-17-19 e 21.30 horas 


DEVA FILMES 


INTERD MEN 18 ANOS 


* Fado 
* Atracções 


ANA MADALENA 5: ALFREDO GUEDES +: GINA 
SANTOS +: HENRIQUE +: FERNANDA SANTOS 
SAMUEL PAIXÃO ++ LOURENÇO ZARA 


JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 
TURNO 11 


DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


GONDARÉM-—Rua de Gondarém, 360. 

ALBERTO FERREIRA — Rua da Esta- 
ção, 100 

DINIZ — Rua'de S. Diniz, 428 

ANTUNES — Rua de Bonjardim, 485 

BATALHA — Praça da Batalha, 26 


AGUAS SANTAS 


MARTINS DA COSTA-— Rua do Calvá- 
rio, 35 — à Picua. 


GONDOMAR 
Valbom 


CENTRAL — Rua Dr. Joaquim Manue 
da Costa. 
DE DIA E TODA A NOITE 
ALMEIDA CUNHA — Rua Formosa, 
LA 
MORENO Largo de S. Domingos, 44. 
ALÍRIO DE BAROS -— Rua do Custa 
Cabral, 240. 

CASTRO CARNEIRO — Rua do Padre 
Cruz, 146. 

NOVA DE MONSANTO — Rua de Mon- 
santo, 148. dá 
ALFENA 


GARCÊS GONÇALVES -— Rua de S, 
Vicente (Cabeda), 


Rio Tinto 
PEREIRA — Venda Nova 
VILA NOVA DE GAIA 


AVENIDA Avenida da República, 296 
CANIDELO 


DECANIDELO- Ruada Bélgica, 1524. 
Argoncilhe 


SANTA ISABEL — Santa Isabel 
GERVIDE 
Oliveira do Douro 


OLIVEIRA — Gav. Santos Pousada e, 
Rocha Silvestre 
AVINTES 
SARAIVA — Rua 5 de Oulubro 
VALADARES 

CENTRAL — Rua da Estação. 
VALONGO 


CENTRAL 
PÓVOA DE VARZIM 
RAINHA 


MAIA 
ARAUJO — Lugar do Rio. 


A PARTIR DAS 20 HORAS - 


MATOSINHOS 
CUNHA — Rua S, Roque, 133 


CUSTODIAS 
SOUSA OLIVEIRA — Largo do Souto, 


Hoje, às 15 é 21.30 horas (Não acons. m/18 anos) 
.. E A BOMBA COM TODOS 


NADIA CASSINA — LINO BANFI — ALVARO VITAL! 


10 DE MAIO DE 1982 


DOURO 

Entradas: SECIL NOVO (navio- 
-motor português) de Setúbal 
para Secil, C.* Geral de Cal é 
Cimento 

LEIXÕES 

Saídas: BEALIX (navio-tanque di- 
namarquês) com lastro para Rot- 
terdan; IGHAS (navio-tanque ho- 
landês) com lastro, para Rotter- 
dan; TORNSY (navio-tanque no- 
rueguês) com lastro para Rotter- 
dan. 


A PORTO-CAMPANHA: DE 

LISBOA — Rápidos: 0h35 (G), 
10h25, 11h45 (F), 14h00, 18h00, 
20h35 (G) e 23h15; directos: 13h00 
(C)e(G), 15h55 (B), (D) e (G), 19h45 
e 23h05 (B) e (E); semidirecto: 6h30. 
De Viana do Castelo — Regional: 
7h27. Da Covilhã Regional: 10h40. 
a Semada do Vouga; (G) - Com 
ligação a Viseu. 
De Tomar Regionais: 6h30,13h00, 
15h55, 19h45 e 23h05. Da Régua — 
Regionais: 13h03 e 17h55. Do Tua— 
Semidirecto: 16h38. De Braga — Di- 
recto: 15h18; tranvias: 19h06 é 
23h82, De Monção — Regional: 
23h00. De Madrid — 13h00 e 22h40. 
De Paris — 9h10. 

De Monção — Semidirecto: 
24h00; regionais: 9h22, 14h20, 
16h58 e 18h18. De Vigo — 10h35 é 
24h00. 

Régua- Semidirecto: 21h01; regio- 
nais: 7h15, 16h05 e 23h47. Para o 
Pinhão — Regional: 13h20. 

DE PORTO-S. BENTO: PARA 
LISBOA — Regionais: 5h40 (1) 
6h55(F) o (B) e 16h00 (C), (H) e (J) 
Para Tomar — Regionais: 6h55, 
16h00 e 18h44. Para Coimbra — 
Regionais: 6h36, Bh36, 12h35, 
De: Tomar — Regionais: 11h25 é 
22h43. De Coimbra — Regionais: 
10h13, 12h50 (A) e (F), 18h32 (B), 
19h36 (F) e 20h20. Da Régua — Re- 
gional: 7h56. Do Pinhão — Directo: 
19hs2. Do Tua - Semidirectos: 

A PORTO-S.BENTO: De Lisboa 
= Regionais: 8h22,14h29 e 22h05. 
Do Entroncamento — Regionais: 
11h25 (B), 17h08 e 22h48 (A), (C) e 
(D). De Pombat- Regional: 9h31 (F). 
10n54 e 15h28; Regionais: 9h12 e 
21h54. De Barca de Alva Semi 
tectos: 13h30, 18h38 e 23h32. De 
Braga — Directo,. 8h50; Tranvia: 
6h43. De Viana do Castelo Regio- 
nais: 8h40,e 20h14. De Valença — 
Directo: 10h35; regionais: 14h20 e 

20h58, 

Tua-Semidirerctos: 17h05e 19h08: 
regional: Bh25. Para Barca de Alva 
Semidirectos: 7h45. 10h45 34110 


4 ESPECIAL 


OD Comércio do Norto 
11 DE MAIO DE 1982 


EC 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


CÂMBIOS NACIONAIS 


ONOMIA E FINANÇAS 


BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 7/5/82 
na 


França! 
Dinamarca 


AMÉRICA DO SUL — 7/5/82 


Barbados 
Bolivia 


[ERRRRRRRRRR 


DIVERSOS — 7/5/82 


2235 
181 
282 
2748 
95,05 


Finlândia ... 
Grécia 
uRss 
Taiwan 
Qatar 

Africa do Sul 


FRANCFORT — 7/5/82 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 7 DE MAIO DE 1982 


Barra fina (grama 


BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 

Fi 

HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO. 
SUIÇA 


Libra Reis a 
1/2 Libra Rarida Victória. 
1/2 Libras Reis 

20 Liras ... 

50 Pasos. 

20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem sor consideradas a titulo mera- 
mente Informativo e tadas as operações de venda estão sujoltas 
no Imposto de trés por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


10 DE MAIO DE 1982 


CHEQUES OBRIGAÇÕES 
Tesouro 20,5% — 1975 

Tesouro 23,5% — 1976 

Tes. FIP CL A 23% — 1977 

Tes. FIP CL B 17% — 1977 .. 
Tesouro FIP 22% — 1978 
Tesouro FIP 21% — 1979 .. 

Tesouro FIP 21% — 1980 

Tes. Nac. Exp. | CL 13% — 1979 ..... 
Tes. Nac. Exp. II CI. 12,8% — 1979. 
Tes. Nac. Exp. Il CL. 124% — 1979 
Tes. Nac. Exp. IV CL 11,8% — 1980 
Tes. Nac. Exp. V CL 11% — 1980 ..... 


1278328 1285152 


7 DE MAIO DE 1982 


NO PORTO EM LISBOA 


EARRRRRE-E: 


BBBBaI BEGE 


BESE rr gêRI E 
â 


LITIIESE 
RRRRE-+ 


[NRNRRNNENNEREERERESNRRERE CER 


FEED DOER FO 
SELBSBLIGIBSLIERIIILLIIGES 


[LUILTÊggERS 


RARE 
grBêi 


RR! 


Eng 
E 
EgriBiBBIgigi 
BsBaraêrã 


ê 


TÊM 
ELLIrIAgêigõigo 
dasdã! 
EF 


Bar ganas 


RREO 


E? 


FONTE: REUTER)) 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo a convenção interna- 
j, sexta-feira, cotadana Suíça a2,20/3,00 francos suíços, informa 


/ 


[Piaciu 
Bezmo 
Teosos 


5 
Prata Cascalho-lol “o 
Prata Cascalho/Dj geo ae 
Prata Cascalho 0,750 Nin, 
Prata Cascalho 0,700 

Prata Cascalho 0,650 

Prata Cascalho 0.545 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro manteve-se sexta-feira firme, face ao dólar, nos principais 
mercados Internacionais. 

Em Zurique, o ouro encerrou a 334,50 dólares a onça, sem mudança 
desde quinta-feira e em Londres desceu dois dólares para ficar a 334,25 
ANOP 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro mostrou sexta-feira uma ligeira subida nos mercados de 
futuros de Chicago e Nova York. 

As entregas para Junho, na Bolsa de Chicago ficaram a 336,20 
dólares, mais 1,40 dólares poronçae em Nova York a 413,30 dólares para 
Fevereiro de 1984, com mais 0,40 dólares. — ANOP 


E, ad 1 
“INOVA IORQUE, 30 DE ABRIL DE 1982 


fr 
P 4 Subida de 24 a 40 dólares. Cotações para Maio: Subida de 24 
“| “dólares a 1.699 dólares por tonelada; cotações para Julho: Subida de 43 
dólares a 1,860 dólares por tonelada. 
Volume de vendas: 1,865 lotes/prev. saldo actual: 2204 lotes. 


a, ABERTURA MÁXIMO MÍNIMO FECHO - 
A d 


1699 
1660 
1694 
va 


1710- 

1637-1644 
1675-1676 
1732-1735 


1750 1720 


ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE CACAU 


Preço diário em cêntimos por libra e equivalência em dólares por 
tonelada, respectivamente para: 


80.19 (1767.93) 


30/Abril 
81.43 (1795.15) 


4/Maio .. 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar teve sexta-feira perdas em relação às principais divisas 
Europeias por se esperar descida das taxas de juro norte-americanas. 

O dólar continuou a descer em relação às divisas europeias, com a 
libra a fechar a 1,88255 dólares, contra os 1,8205 anteriores. 

O dólar fechou a 47,20 francos em Bruxelas (47,40) e em Milão a 
1.264,80 liras (1.281,80). 

Em Francforte, também com perdas, encerrou a 2,2910 marcos 
(2,3075) e em Zurique a 1,8995 francos suíços (1,9175). — ANOP 


O Comércio do Porte 
11 DE MAIO DE 1982 


Rc it Da a ÁS 


VN AUPAR 
ROLDAN, 
o femerário 


VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 
PAPA) : 


fo E? 


(Soluções na pág. 46 
em 


FERD'NAND 


VE AVARIOU- 
-SE 4 


cce 
A MINHA (A Bear 


gosta ss 


= AL 


Eai 
(O 190: Und Foste Spncate me. 


TRISTEZAS A BEIRA-MAR 


ANUEL PINHEIRO CHAGAS 
FASCÍCULO XXIL 


— E és feliz? — perguntou Madalena com tristeza, 
interrompendo as frases exaltadas de sua irmã. 

— Sou feliz! — tomou Leonor, como que absorta num 
êxtase delicioso. 

Mas o vento soprava rijo no forro do tecto, as ondas 
embravecidas rebentavam nos rochedos e no céu negro 
nem uma estrela brilhava. 

Madalena relanceou os olhos para o medonho pa- 
norama do temporal e sentiu as nuvens da amargura, um 
instante dissipadas, aglomerarem-se-lhe de novo na 
fronte juvenil e pensativa. 

— Sabes, Madalena — disse Leonor, sorrindo-se 
meigamente — a ideia que uma vez me atravessou o 
espírito? É uma ideia tão louca, que não me atrevo a 
confiar-ta. 

O vendaval que parecera um instante repousar, 
tomara no descanso novos alentos para a luta e erguia 
mais alto a sua voz bramidora; o marulhar das vagas ia 
tomando uma entoação cada vez mais sinistra e a chuva 
recomeçava a açoitar os vidros da janela. 

— O que foi que pensaste? — perguntou 
Madaléna. — Pensei... vê que loucura a minhal!... 
Pensei que tu eras muito mais elegante do que eu, que 
vinhas da cidade, prendada, sábia formosa, enquanto eu 
sou uma pobre ignorante, que prefiro soletrar o livro do 
Oceano, a folhear papéis, que nada sei senão amar... 


Acudiu-me então a ideia que eras bem mais digna do que 
eu de ser amada por Jorge... 

—Tontinha, que nem conhece os seus encantos!Não 
há espelhos cá em casa, mana Leonor? 

Madalena dizia estas palavras em tom galhofeiro, 
mas o coração confrangia-se-lhe involuntariamente ao 
escutar as palavras de sua irmã. 


E o monótono rugido das vagas aumentava cada 
vez de intensidade e a asa louca do temporal fustigava 
fremente os vidros da janela; caía a chuva e ligeiros 
relâmpagos sulcavam a atmosfera, seguidos por um 
ruído distante, mas grave, solene, majestoso, como o 
eco da palavra de Deus. 


— Pensei que Jorge podia reparar nisso mesmo que 
eu noto e esquecer a sua pobre selvagem para se 
enlevar nos aprimorados encantos da lisboeta.Oh! en- 
tão, mal sabes o que eu sofri; tive uma dor aguda como 
se um punhal me trespassasse... dor que rápida passou, 
tão rápida como o louco pensamento que a motivara. 


— Ejulgavas que eu fosse tão vil, Leonor — exclamou 
Madalena agitada — que aceitasse amor tal, que não 
seria menos que uma infâmia? 


Um relâmpago formidável iluminou o quarto e o seu 
clarão azulado fez sair do seio das trevas, dando-lhe 
fezmas fantásticas, o quadro medonho do Oceano enrai- 
vecido. Neste instante rapidíssimo pareceram as ondas 
um cortejo de fanfasmas, envoltos em roupas alvejantes, 
atropelando-se loucamente num redemoinho infernal. 


Logo depois estalou um trovão, que fez estremecer a 
casa, e o vendaval desenfreado, respondendo com os 
seus brados insensatos à provocação do céu, soltou um 
rugido imenso e arrojou-se às campinas. Abriu-se a 
janela de súbito e o rijo sopro que entrou, apagou instan- 
taneamente a vela. 


— Jesus, Leonor!— bradou Madalena, louca de susto 
e abraçando-se à irmã. 


Leonor, pálida também, procurou com voz trêmula 
animá-la, mas a pobre menina não a escutava e colava- 
-se-lhe ao corpo convulsa de pavor. Um segundo relâm- 
pago iluminou aquela cena angustiosa.A essa lívida luz 
pôde Leonor ver o assustador estado de sua irmã. O 
vento furioso, que entrara pela janela, desatara-lhe as 
tranças, que lhe flutuavam em ondas pelas costas. O 
rosto pálido tinha não sei que expressão de desvaira- 
mento, os olhos pareciam que lhe saltavam das órbitas, 
os dentes batiam-lhe uns nos outros, como uma sezão a 
agitasse. E o espectáculo do temporal parecia ao mesmo 
tempo exercer sobre ela uma fascinação singular; não 
podia desfitar a vista ansiosa do horizonte, iluminado 
pelo esplendor infernal dos relâmpagos. 

Leonor, apesar do seu denodo varonil, não se pu- 
dera esquivar a uma expressão de medo e mais assus- 
tada ficou ao ver o estado quase epiléptico de suairmã. O 
medo é contagioso. Por isso foi com voz que tremia que 
Leonor lhe disse, apertando-a ao peito: 

Continua - 
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O Comércio do Porto 
11 DE MAIO DE 1982 


4 VER, OUVIR E LER 


1.º Período de emissão 
11.50 — Abertura 


11.52 — Gruta dos moinhos velhos 

12.20 Ciranda de pedra 

13.00 — Primeiro jomal 

Ciclo Preparatório 

das 13.30 às 1810 

2.º Periodo de emissão 

18.15 — Abertura 

18.18 Pais, País 

18.45 — Tempo dos mais novos 
«O Salva-Vidas Voador» 

19.15 Tempo de desporto 
«Atletismo». 


19.55- O tempo. 
20.00 Ti 

20.30 — Direito de antena 

20.35 — Vamos jogar no totobola 
20.45 Vila Faia pe 
21.20-1+1=1 


à PEDRA 

Esta coisa de andarem a fazer 
concorrência à Herta e seus 
comparsas, não estácerto. Ainda 
por cima falam em português de 
sotaque lisboeta, o que é muito 
mais acessível. Herta, na ver- 
dade, está furiosa com essa his- 
tória de terem posto a telenovela 
VILA FAIA no horário nobre da 
televisão. Como se isso não bas- 
tasse, o dr. Prado anda a fazer 
das dele. Efectivamente, o dis- 
tinto jurista telefonou do Rio de 
Janeiroadizeràsfilhasquearran- 


JAVTOS 


QUANDO A ATLÂNTIDA 
RESSURGIR 


simultaneamente, angustiante. Por- 
que há sempre uma certa angf 

ao franquear «as portas do desco- 
nhecido». E a Atlântida é a incógnita 
que permanece. 

Desde o mês de Agosto de 1978 
que a equipa do Prof. Valentine pes- 
quisa os segredos prodígiosos de 
uma pirâmide de 140 metros de al- 
tura, escondida sob 300 metros de 
água, em pleno Triângulo das Ber- 
mudas... . Como é hábito, a conspi- 
ração do silêncio acompanha esta 
fantástica equipa. 

O docente Roger Facon, respon- 
sável nacional de uma importante 
sociedade de iniciação, vô nesta pi- 
râmide a chave das portas da Atlân- 
tica. E leva-nos ao paraíso perdido 
8.500 anos antes da nossa era. 


RTP 111.50 — AS AVENTURAS DO SUPER-RATO; 12:20 — Cl- 
RANDA DE PEDRA; 13.00 — PRIMEIRO JORNAL; 13.30 — 
VISITA DO PAPA A PORTUGAL; 16.00- CONCERTO; 17.00 
—VISITADO PAPA A PORTUGAL; 18.15-PAÍS, PAÍS; 18.40 
— TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.30 — TELEJORNAL ES- 
PECIAL;19.50-CARTAZDOS ESPECTÁCULOS; 19.55- O 
TEMPO: 20.00 TELEJORNAL; 20.30 — VISITA DO PAPA A 
PORTUGAL; 23.00 — ÚLTINO JORNAL. 


RTP 2- 18.15 PAÍS, PAÍS; 18.40 MIRAGAIA; 19.30 — FINAL DA 
TAÇADAS TAÇAS EM FUTEBOL; 21.30 INFORMAÇÃO/2; 
22.00 — NUMERO UN; 2300 — HÓQUEI EM PATINS. 


Z1.50 — The Two Of Us 
Z2.2u - Visita Papal 
23.15 — Último jornal 
Um resumo noticioso 


jassem as malas é fossem ter 
comele. Tadinhas, pareciam toli- 
nhas a andar numa roda viva a 
escolher vestidos a experimentar 
sapatos e a acomodar roupa in- 
teror nas respectivas malas. 
«Não te esqueças de levar o 
transistor!» — disse Virgíniaparaa 
Octávia. É que as irmãs são ma- 
lucas pelo hóquei em patins e 
querem acompanhar os respec- 
tivos relatos. Estava-se nisto 
quando a dr.* Lígia telefona tam- 
bémdo Riode Janeiroadarconta 
ao Daniel que já tinha arranjado o 
medicamento que faltava para a 
Laura. A Idalina apercebe-se da 
históriae relaciona logoo facto de 


Facon analisa vestígios do passado, 
traduz as escrituras sagradas, prova 
que a ciência dos Atiantas ultrapas- 


COMANDO q 
REICHSFUHRER 
HIMMLER 


Autor: Sven Hassel 

Tradutora: Bemardette Pinto Leite 

Editor: Francisco Lyon de 
Castro/Publicações Europa- 


América 
Colecção: «Século XX» 


Sven Hassel é um autor bem co- 
nhecido pelos leitores portugueses. 
Participante da 2.º Grande Guerra, à 
sua obra é um testemunho. 

Este novo romance de Sven Has- 
sel aborda os últimos meses da 
frente russo-alemã. O tema principal 
é a batalha de Varsóvia. Homens, 
mulheres e crianças juntam-se ao 
exército polaco de Resistênciaa lutar 
contra o opressor alemão. As tropas 
soviéticas estão à porta de Varsóvia 
mas não interferem nesta luta, por- 
que o Kremlin já tem planos acaba- 
dos para a ocupação comunista da 
Polónia. 


Em Comando Reichsfuhrer 
Himmler — O Assalto a Varsóvia 
que Publicações Europa-América 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 

18.15— Abertura 

18.18- País, País 

18.40 — Agricultura, projecto de so- 
brevivência 4 
Apresentação do Eng.º 
Campos Gondim 

19.05 — Fronteiras da música 
«Expressão» 

19.30 O sítio do pica-pau amarelo 
«O Cupido Maluco» 
CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 

20.00 — Informação/2 

20.30 — Desenhos animados 
«Os Malucos das Máquinas 
Voadoras» 

20.55 — Cineclube 


Última Edição. 


Al QUE O HOMEM PERDE-SE! 


a dr. Lígia estar no Rio de Ja- 
neiro, com a presença do dr. 
Pradonacidade maravilhosa. «Ai 
ques dois estão feitosumcomo 
outro!» — relacionou aterrorizada. 
E para não ficar sozinha preocu- 
pada, telefonouà Hertae pô-laao 
corrente do infausto aconteci- 
mento. «O quê? Estão os dois no 
Rio de Janeiro? Ai que o homem 
perde-sel» — Herta ficou escan- 
dalizadíssima com esta história 
porque nunca pensou que o dr. 
Prado fosse homem de andar a 
fazer retiros amorosos. «Veja lá 
que ainda por cima convidou as 
meninas para irem ter com ele! 
Está a ficar um depravadol» 


apresentanacolecção «Século XX», 
assiste-se ao esmagamento da Po- 
lória, nação mártir e heróica, sob o 
fogo impiedoso e brutal dos alemães 
80 olhar frio e cínico de Staline. 


O BAILADO 
DAS ESTRELAS 


Autores: Spider e Jeanne Robin- 


son Ê 
Tradutora: Inês Busse 
Editor: Francisco Lyon de 
Castro/Publicações Europa- 


América 
Colecção: «Ficção Científica». 


Spider Robinson, embora possa 
ser um autor desconhecido em Por- 
tugal, nos Estados Unidos e em In- 
glaterraé um autor muito divulgado e 
premiado com os mais altos galar- 
dões na área da ficção. Em 1973, 
recebeu o prémio John Campbell 
Memorial para o melhor escritor do 
ano pela sua história «By Any Other 
Name». Em 1978, recebeu o Hugo, 
em parceria com a sua mulher 
Jeanne (coreógrafa e professora de 
dança) por esta obra que Publica- 
ções Europa-América apresenta 
agora ao público português. Esta 
mesma obra, impondo-se pela sua 
alta qualidade, conquistou, também 
em 1978, o prémio Nebula, como «a 


“ESPANHA 


CANAL 1 12.30 — Programa Regional; 14.00 — Tele 1; 14.35 — Em 
Tempo de Sobremesa; 15.05 — Malu Mulher, 16.00 — 
Programa Regional; 17.35 — O Cometa Branco; 18.00-O 
Grande Livro de Petete; 18.033, 2, 1... . Contacto; 18.30 
— Palhaços; 19.00 — Um Mundo para Eles; 19.30 — Viver 
Cada Dia; 20.00 - Telejornal; 20.35 — Volta à Espanha em 
Bicicleta; 20.50 — 300 Milhões; 21.50 — Dallas; 22.45 — 


CANAL 218.45 — Redacção Aberta; 19.00 — Animais em Acção; 
20.00 — Série Filmada; 20.30 — Redacção Aberta; 20.35 — 
Juanita a Grande; 21.35 — A Véspera do Nosso Tempo. 


Científica» por todas as razões já 
indicadas. Segundo o crítico de 
«Publishers Weekly» este livro «é um 
sucesso devido à força de uma nar- 
ração verdadeiramente boa. Uma 
história imaginativa e fascinante que 
vai, certamente, ser muito popular». 


O AMANTE 
DE LADY CHATTERLEY 


Autor: D. H. Lawrence 

Tradutora: Maria Teresa Pinto Pe- 
.reira 

Editor: Francisco Lyon de 
Castro/Publicações Europa- 
-América 


Colecção: «Livros de Bolso 
Europa-América» 


Esta obra é considerada a mais 
polémica escrita em língua inglesa. 
Considerado obsceno por uma so- 
ciedade envergonhada e preconcei- 
tuosa, O Amante de Lady Chatter- 

* eyfoiumromanceproibidoem Ingla- 
terra durante mais de 30 anos. É a 
história da paixão ilícita entre uma 
mulher de elevada categoria social, 
Lady Chatterley, e o couteiro de seu 
marido, o sensual Mellors. 


O Amante de Lady Chatteriey 
que Publicações Europa-América 
apresenta agorana colecção «Livros 
de Bolso» é um dos mais belos clás- 
sicos da literatura erótica e, simulta- 
neamente, umromancebeloe temo. 


discos pedidos pelo telefone. 


guesa. 


sexta-feira. 
de discos pedidos por postais, 


Fecho. 


RÁDIO PORTO 


RÁDIO E OUVINTE é um programa de discos pedidos por postal, coorde- 
nado por FERREIRA HENRIQUES, que vai para o ar entre as 20 e as 21 horas. 
Logo a seguir, com a apresentação de NATÁLIA MARIA o colaboração técnica de 
DIAS SANTOS, transmite-se o QUANDO O TELEFONE TOCA, programa de 


Entro as 226 as 24 horas CARLOS SILVA realiza e apresenta o ENCONTRO 
NOCTURNO, programa de música e assuntos criteriosamente seleccionados. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Entre as 12.05 e as 12.30 FERNANDO ROCHA apresenta MEIO DIA EM 
PORTUGAL, espaço preenchido exclusivamente com música popular portu- 


Os estúdios do Porto entram em programação nacional entre as 14045 15 
horas no programa TODOS À UMA que em Lisboa conta com a presença de 
AURÉLIO CARLOS MOREIRA e de CARNEIRO GOMES. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


VIDA E MÚSICA é um programa variado, em assuntos e em música, num 
trabalho de JOÃO FIGUEIREDO. Pode ouvir-se das 9 às 10 e de segunda a 


Das 17 às 17.30 LOPES DA ROSA apresenta música a seu gosto, programa 


RÁDIO ALTO DOURO 


ZIG-ZAG é um programa conduzido por ANTÔNIO MANUEL CORREIA que, 
entre outras, conta com a colaboração de ANA PAULA FÉLIX em «Arte Culiná-. 
ria». Vai para o ar entro as 14 e as 16 horas. 


RÁDIO COMERCIAL 


Programação inteiramente lisboeta, conta com MATINÉE, entre as 14 e 
2817 horas, numa realização de MARQUES VIDAL, em Onda Média. No FM, 
das 12 às 13, pode ouvir-se o CLUBE ESTÉREO, feito por JOSÉ FREIRE. 


RDP — ANTENA 1 


Os estúdios do Porto intervêm no PÁTIO DAS CANTIGAS, cerca das 7.55, 
para dar conta do estado do tempo na região norte. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA E FACTOS. 10.50 - MOMENTO DE 
POESIA, 11.00 AS PALAVRAS DOS MÚSICOS, pelo dr. JOÃO DE FREITAS 
BRANCO. 11.30 - MÚSICA PORTUGUESA. 12.30 — FORMA E CONTEÚDO. 
13.30 — NOTICIÁRIO. 17.00 — MÚSICA DE JAZZ. 17.45 — MÚSICA PARA 
PIANO. 18.00 — NOTICIÁRIO — TEMPO DE BAILADO, 19.00 — MÚSICA EM 
DIÁLOGO, pela Orquestra Sinfónica do Porto e pelo maestro JOSÉ ATALAIA. 
19.30 - INTÉRPRETES PORTUGUESES. 20.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA DE 
CÂMARA. 21.00-CICLOS DA HISTÓRIA. 21.40 - RECITAL. 22.30- 0 GOSTO 
PELA MÚSICA, pelo dr. JOÃO DE FREITAS BRANCO. 1.00 — NOTICIÁRIO - 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 - Brisa. Grada. 2- olou. Rés. 3—Nó. Bária. Ás. 


4 Dum. Claro. 5 — Ateara. Aram. 6 — Rale. Lide. 7 — Pode. Misero. 8— 
Atros. Meu. 9 — Tu. Aorta. Os. 10 — Alá. Coagi. 11 — Sonhe. Senso. 


VERTICAIS: 1 -Bonda. Petas. 2 - Outro. Ulo. 3-Ir. Meada. An. 4— 
Sob. Aleta. 5 — Alacre. Roce. 6 Orla. Moro. 7 — Guia. Listas. 8 — Arais. 
Age. 9 — Ar. Ordem. In. 10. — Dea. Aéreo. 11 — Assim. Ousio. 


DIFERENÇAS 


Pesos do relógio noutra posição; Mesa diferente; Gravata dife- 
rente; Tapete mais pequeno, Casaco diferente; Quadro diferente. 


NA PROGRAMAÇÃO DA RTP 


«JESUS DE NAZARÉ» FOI 
A SÉRIE MAIS APLAUDIDA 


A série «Jesus de Nazaré», foi a 
que mais agradou ao público da te- 
levisão nas dez semanas de progra- 
mação 1 de Março a 18 de Abril — 
informaram os serviços da RTP. 

Estaséricobteve92% no Índice de 
apreciação, sendo seguida pela 
série «Dallas» com 84%. 

A par da telenovela «Ciranda de 
Pedra» e logo seguida de «Raízes». 

A sério «Uma Cidade Chamada 
Alice» ficou-se por um Índice de 
76%. 

Os programas «Passeio dos Ale- 
gres» e «Bom Dia Domingo» alcan- 


çaram um Índice de apreciação 
acima dos 80%. 

Quanto a programas para crian- 
ças, «O Sítio do Pica-pau Amarelo» e 
«Popeye» mantêm o primeiro lugar 
com um índice de apreciação de 
90%. 

No que se refere à RTP-2, os pro- 
gramas mais apreciados pelo pú- 
blico adulto são «O Último Fora-da- 
-Lei», Os filmes do Cineclube 2 e 
«Sábado Especial», com mais de 
70% no Índice de apreciação. 

Por sua vez, o Informação-2 al- 
cançou 79% na nivel de apreciação. 
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PENÚLTIMA PÁGINA | 


O Comérciodo forto 
11 DE MAIO DE "1982 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS  VERIFICADOS A 11 DE MAIO: 
/étttata lia, comia tdi ÃO omitido iate 1 ob ii ana ME 


1979 — Estados Unidos e China «assinam «um 
acordo sobre as propriedades contisca- 
das durante a revolução chinesa, abiindo. 

1937 — Morre, em Paris, o jurisconsulto Afonso. caminho para um intercâmbiorde comiér-. 
Costa cio bilateral. 

1858 — Morre, em Lisboa, o político liberal'Ro- 1978 — A China acusa a União Soviéticadetan- 
drigo da Fonseca Magalhães. çar operações militares no-seu território 
atravessando o rio Ussuri deibarcove 
helicóptero. 

1977 — Um comunicado final da reunião ttesalto 
nível da OTAN, em Londres, “apolasa 
proposta dos Estados Unidos de tortále- 
cimento das forças militares dacáltança. 

1976 — O embaixador da Bolívia em França, ge-. 
neral Joaquim Anaya, é “assassinado: 
perto da sua residênciasem Paris. 

1973 — A Câmara Baixada República'Federát 

Hesse, Heinz Karry. O atentado é reivin- Alemã (RFA)ratificao tratado queestábe- 

dicado pelo «Movimento do Terceiro lece'relações formais «coma República 

“Relchm, Democrática Alemã (RDA). 


PORTUGAL 


19780 Teatro Nacional D. Maria Il reabre 14 
anos após o incêndio que o destruiu. 

cdosEstados:Unidos a ser recuperado ao 

Japãonotiscorrerda Il Guerra Mundial 


ESTRANGEIRO TEM -—Comaçam cólapso financeiroda Europa 


1981 — Morreomúsicojamaicano BobMarley, rei 
do «Reggae». 

— Pronunciamento militar na Bolívia contra 
o-general Garcia Meza. 

—Na Alemanha Federal, é assassinado a 
tiro o ministro estadual da Economia do 


pis ci cesirsedi a do 
'nadrioctio Roma, 


apanhou pela frente o primeiro animal, um'touro 
bravo e irrequieto; que acabou por tentar saltara 
1 


CARNEIRO —21/3 a 20/4 - Quem rino fim é porque | 
alguém: lhe faz cócegas... 


TOURO —21/4a 21/5 — Mesmo vestido de amarelo 
a-sua meta é outra... 

GÉMEOS — 22/5 a 21/6 — A semelhança entre você 
e uma rolha é a de que ambos flutuam:sempre ... 

CARANGUEJO — 22/6 a 23/7 — Uma mulher apai- 
xonada nem precisa das palas dos burros para vernuma 
direcção só... 

LEÃO — 24/7 a 23/8 — Evite os excessos gastronó- 
micos, pois pela boca morre o peixe... . 


VIRGEM — 24/8 a 23/9 — Um viúvo só volta a casar 
por fatalismo ou por teimosia... . 


BALANÇA — 24/9 a 22/10 — Os grandes construto- 
res da humanidade foram os pedreiros... . 


ESCORPIÃO — 23/10 a 22/11 — Nunca acredite nas 
lágrimas de uma mulher! Chora para não rir na cara do 
próximo... 


SAGITÁRIO — 23/11 a 22/12 — As doudices das 
férias pagam-se sempre no período do trabalho. .. 


CAPRICÓRNIO — 23/12 a 20/1 — O homem que 
descrê da vida suicida-se sempre antes de morrer... 


AQUÁRIO — 21/1 a 19/2— Dia favorável às grandes 
empresas, como;por exemplo, a sua... 


PEIXES — 20/2 a 20/3 — As arrelias da vida servem 
para dar sabor aos momentos neutros... . 


COM QUE ENTÃO, 
JORNALEIRO!. 


Entrei há dias no Registo Civil de 


“Vila Real para renovar o meu Bilhete 


de Identidade. A funcionária queme 
atendeu, com gestos maquinais:de 
quem dá a Ideia de já ter passado 
milhares e milhares de bilhetes, 
tomou-me o cartão caducado, pre- 
encheu uns improssos e entregou- 
-mos para assinar. Passei os olhos. 
pelos papéis, como sempre faço, 
antes de subscrever seja o que for, e 
descubro, espantado, que a profis- 
são queme haviamcolocado eraade 
«jornaleiro». 

— Então a senhora pós-me a pro- 
fissão de jornaloiro? 

— Ai aqui é assim! — responde 'a 
funcionária — Para nós'os homens 
ficam todos como jornaleiros e as 
mulheres como domésticas. 

-" 

— Mas porquê? O senhor é enge- 
nheito? — Inquiriu-a empregada en- 
quanto, preocupada, me mirava a 


“figura. 


— Quer dizer então que, sendo 
engenheiro, as regras são outras! ... 

—Bem;équeseforengenheiro . .. 

A senhora, que já receava ter-se 
«espalhado», fixou em mim o olhar 
Indagador, tentando adivinhar o que 
6queeuseriaafinal. Talvez, apenas, 
não gostasse de ficar como «jorna- 
leiro»... 

Um homem que estava ao lado, 
concerteza a rir-se com a cena, logo 
interrompeu: 

—Olheque estesenhorójormalista! 


A funcionária nem acabou de re- 
petir a designação. Encolheu os 
ombros, aliviada, decerto a pensar 
queadiferença não devia ser lá muito 
grande. Ainda bem que não era en- 
genheiro ... 

E pronto. Aqui fica um pequents- 
simo diálogo, que creio substituir 
uma exaustiva reportagem ácerca 
dos serviços de identificação que 
temos. 

Vila Real, uma terra de jornaleiros! 
E de domésticas! Assim é que é 
Democracia! Médicos, advogados, 
padres, industriais, professores, 
bancários, jogadores de futebol, pro- 
fessores universitários, cabeleirei- 
ras, comerciantes, parteiras, funcio- 
nários dos partidos políticos e por aí 
fora. Tudo jornaleiros ... ou do- 
mésticas, E como tal ( salvo o caso 
honroso dos engenheiros. Não é, 
minha senhora?) vão para o Arquivo 
de Identificação de Lisboa. Uma tal 
identificação! 

O transmontano, visto lá de baixo, 
tem sido sempre o irmão «pé des- 
calço». Depois desta história já nem 
admira! 

E porque não irmãosinho «pé des- 
calço»? .. . Que tem de esperar um 
mês:e-meio/pelo Bilhete de Identi- 
dade, quando lá nacapital, ele se 
arranja no próprio dia?! 


ALEXANDRE PARAFITA 


'HORIZONTAIS 


Deus-dos Maometanos,Forcei. 11:-!Imagine, Juizo. 


VERTICAIS 


“Prefixo de privação: 


Actua. 9— 
Doar. 11-—Destermodo “Ousadia. 


(Soluções:na pág. 48) 


1 Aragem:Graúda;2-Rebolou. Rasteiro. 3- Laçada. Unidade 
de pressão. Carta-de;jogar4—-De um. Evidente. — 5 — Tomara mais 
violento. Sulcam:6“Amófine; Conviva. -7— Tem força. Desgraçado. 8 
— Tenebrosos. De minhapropriedade, 9 — Pronome pessoal. Grande 
artéria que sai do ventrículo esquerdo do-coração. Artigo (pl). 10 — 


1— Basta! Mentiras.2-—. Diferente. Grito.-3-—Dirigir-se. Enredo. 
4-DebaixosRequenaasa;5-— Alegre em extremo. 
Toque de leve,/5-“Fimbria/Resido. 7(Gonduz “Faixas 8 Lavrais. 
Prefixo de negação. 10 Deusa. 


pre JORNAL a 


Domingo na Praça 


Dia'grande para'os aficionados portuenses 
das corridas de touros! Dia de luzimento, de'sole 
de alegria na Praça do mesmo'nome! Casa à 
cunha, política de lado e muitas palmas e olés! 

O cavaleiro João Marcelino de Azevedo 


barreira e partiu a espinha... Foi abatido e a 
carne vai ser distribuída pelas instituições de 
caridade da cidade: Asilo de'S. João, Infância 
Desvalida, Asilo do Terço, Seminário dos Meni- 
nos Desamparados, Asilo de Mendicidade, Ofi- 
cina de S. José, Recolhimento das Raparigas 
Abandonadas, Estabelecimento Humanitário de 
Nova-Sintra-e-cadeias da Relação. Vai ser um 
consolo de bife! Mas a festa continua... O Aze- 
vedo teve depois uma actuação arrojada e des- 
temida, sem ligar às regras e investindo de 
frente! Asuaarte e a sua coragem fazem lembrar 
o lendário Marialva! O espanhol Algabeno ape- 
nas luziu a matar, já que com o capote foi vulgar. 
Mas no remate fez levantar a:praça! O apetite 
aguça-se-agora para os dias 18:e19em Matosi- 
nhos, em cujo 'redondel aparecerá o famoso 
Chicuelo! 


ND E 


Ee a 


“Atragédia da Martinica. Um aspecto da desaparecida Saint 
Pierre 


NaiPraça-de'S. João da Ponte, em Braga, 
nãossecorrem toiros... . Há o concurso de tiro do 
Cluberde “Caçadores e o Domingos de Sousa 
(Agra):apanhavo primeiro prémio, uma bela gui- 
tarra antiga. Os-segundo e terceiro prémios vão 
para “Famalicão, 'para os, atiradores Xavier de 
Fariae PereiraiBorges. O Camilo de Freitas, ode 
maior renome, não foi além de uma menção 
honrosa! 

Arestância de Vidago abre no próximo dia 1, 
apresentando-se extraordinariamente melho- 


rada. Onovoclinicodio estabelecimento ro dr. 
Azeredo “Aritas, 'trazido (pelo novo cgererite cas 
terras, (oiLufs(ClarosialRonseca, 

Outra'inauguração«deinão menos pompa :é 
efectuadana'Ruadio/Almada, onderabreia mer-- 
cearia «Flor «do 'Portom, «de «Unaquim Marques 
Alves Dias. Mercearia'fina, já'se vê «com tudo de 
primeiramcomeganpelo-bacaliau Eporfalarno 
amigo dosipobres, rrefirassemuecosmossos!bar- 
cosqueandarammnaParraiNovadhagaram com 
1.885.860 quilos!'Destavez-sempre vaiser ven- 
dido -a.patat 

Bacalhau oiccolsaque não meteuio jantar 
políticoraoloão Arroio, que:estamoiterreúneino, 
Avenida Palace «de Lisboa oitenta amigos «do 
novo/pardorreino. Nos encomiásticos discursos 
salientamsseo'Paçõ Vielraso Afonso'Pequitoeo 
Hintze/Ribetro! Depois, mottestamente,a!termi- 
nar “os brindes co homenageado «confessa-se 
sensibilizado, cátento, wenerador tdo “a 
todos, 

“Em Meitipiimepiamas festessilamoroação 
de Afonso XIllXosconcurso!hipico-atraiosmadri- 
lenos, bem como-a/tamíltarreal! 

Sempressescorifirmamos astronómicos:ná- 
meros das vítimas ma catástrofe ta Martinica. 
Trinta miléo balanço maisoptimistade umadas 
maiores tragédias:dos últimos:tempos! 
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PARA VESTIR. 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


MOBILIZAÇÃO GERAL 
DOS «MASS-MEDIA» 


Elementos recolhidos por «O Comércio do 
Portos», nos diversos sectores da Comunicação So- 
cial, permitem-nos assegurar que a cobertura da 
visita de Sua Santidade constitui o trabalho informa- 
tivo mais delicado e importante para a Imprensa, 
Rádio e Televisão. - 

Todos os meios de comunicação têm previsto 
desenvolver esforços para que a estadia seja acom- 
panhadea, a par e passo, pelos seus «olhos» e «vo- 
zes». Câmaras e microfones móveis, bem se pode 
dizer que canetas e máquinas fotográficas móveis, 
tudo a acompanhar o percurso do Papa. 

Muito provavelmente, o repórter Artur Agosti- 
nho, através dos microfones da Rádio Renascença, 
será uma das vozes que transmitirão momentos 
dessa reportagem.'Se for assim, como tudo o indica, 
Artur Agostinho regressa à reportagem radiofónica, 

| da qual estava afastado há alguns anos. 

Quantos homens para esta operação? Muitos. 
Talvez um número nunca conseguido em Portugal, 
disse-nos um perito na matéria. 


As inicativas da RDP — Antena 1 de cobertura da visita de 
Sua Santidade iniciaram-se no passado dia 11, com programas 
especiais, pelas 21 horas, orientados pelo padre António Rego, 
onde são divulgados os cânticos a entoar pela multidão, du- 
rante as celebrações com o Papa. 

Uma equipa móvel de feixes hertzianos, instalada no Hotel 
Sheraton, em Lisboa, permitirá a transmissão das cerimónias 
com qualidade. 

Segundo foi divulgado a «O Comércio do Porto», serão 
efectuadas transmissões directas das celebrações e reporta- 
gens das pequenas visitas. 

A equipa de «Onda Verde» facilitará informações apoiada 
num helicóptero, portanto em colaboração com a FAP, aGNR e 
a Brigada de Trânsito da PSP. Informações do trânsito de 
acesso aos locais das cerimónias e das alternativas à disposi- 
ção dos automobilistas. 


UMA CENTENA DE PROFISSIONAIS 


A RDP-— Antena 1, através da maior cadeia de emissores 
de «OM-FNM» e da emissão especial em ondas curtas, um 
serviço para sete destinos, transmitirá, também para a Europa, 
continente africano, Índia e Médio Oriente, Brasil, Venezuela, 
Estados Unidos da América do Norte e Canadá, assim como 
Extremo Oriente (compreendendo Macau, Timor e Austrália), a 
pensar nos emigrantes. 

Serão mobilizados cerca de uma centena de profissionais, 
distribuídos pela Direcção de Programas, Centro de Explora- 
ção e Direcção Técnica. 

Uma equipa de seminaristas do Seminário de Cristo-Rei 
dos Olivais terá a seu cargo os comentários especializados e 
uma equipa de assistentes de realização, no exterior, propor- 
cionará todo o apoio documental aos comentadores. A disco- 
teca da RDP que dispõe de um considerável «stock» de discos 
adequados a este tipo de emissão, estará também «mobili- 
zada». Aliás, a editora discográfica francesa relacionada com a 
Igreja, denominada «SM» (que só publica música religiosa e 
litúrgica) ofereceu à RDP um exemplar de cada disco ou 
«Cassete» de sua edição. 

O Centro de Exploração proporcionará o necessário apoio 
em meios técnicos, material diverso e de assistência técnica, 
aos jornalistas nacionais e estrangeiros, na montagem de 
pequenos apontamentos de reportagem. 


TOTAL COBERTURA 


Com o padre António Rego como responsável das trans- 
missões, a RDP inicia o seu plano de cobertura da visita papal, 
às 13 e 30 de amanhã, com a reportagem directa da chegada 
ao aeroporto da Portela de Sacavém, acompanhando todo o 
percurso até à Sé. Também serão transmitidas as cerimónias 
da Sé e da igreja de Santo António, a partida para Fátima, a 
chegada à Cova da Iria e a procissão das velas e a concelebra- 
ção da vigília nocturna. 


OR 


// 
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sector turístico. 


DESDOBRÁVEIS 
SOBRE FÁTIMA 


As autoridades turísticas estão optimistas. Sabe-se, por exemplo, que o 
bispo de Badajoz tem em preparação a vinda a Portugal de cerca de mil 
diocesanos, metade dos quais de raça cigana. 

Do centro da Espanha também deverão estar, estes dias, em Coimbra e 
Fátima, muitos milhares de peregrinos. 

Entretanto, a pensar nestes e noutros, a Direcção-Geral do Turismo reedita 
um desdobrável sobre Fátima que na sua primeira fase, será de 100 mil exempla- 


A partir das 10 horas de quinta-feira, dia 13, a RDP-Antena 
1 faz transmissão directa das cerimónias religiosas de Fátima e 
apontamentos de reportagem. 

De Vila Viçosa, na sexta-feira, inicia a transmissão directa 
pelas 8 horas. Depois, de Lisboa e pelas 14 horas o festival de 
coros litúrgicos e a celebração da missa, ambos no parque 
Eduardo VII. 

Finalmente, a 15 do corrente, a RDP-Antena 1 estará em 
Coimbra com apontamento de reportagem a partir das 8 horas; 
No Sameiro, com transmissão directa a partir das 11 horas; Do 
Porto, também com transmissão directa, a partir das 16 horas, 
encerrando a maratona da visita papal com a reportagem, em 
directo, da partida de Sua Santidade do aeródromo de Pedras 
Rubras. 


RÁDIO RENASCENÇA: 
EMPENHAMENTO TOTAL 


A Rádio Renascença (RR) emissora radiofónica da Igreja 
Católica faz a cobertura total de todos os acontecimentos 
relacionados com a visita, talvez mesmo no mais amplo traba- 
lho radiofónico da sua história. 

Com sete assistentes religiosos, comentando as diversas 
incidências litúrgicas do programa de permanência de João 
Paulo Il em Portugal, 20 jornalistas e 30 técnicos, distribuídos 
de Lisboa e do Porto, a Rádio Renascença prepara-se para 
corresponder às exigências dos seus ouvintes. 


Por outro lado, os homens do turismo contam esperar que a vinda de 
jornalistas de diferentes meios de comunicação social e o que eles disseram 
sobre Portugal constituirá «um extraordinário meio de promoção que a médio 
prazo dará bons frutos», disse-nos um elemento com responsabilidades no 


CENTROS DE IMPRENSA 


O serviço Interministerial de Informação, instalado na 
Direcção-Geral de Informação, tem uma missão muito especial e 
valiosa a desempenhar em relação ao reflexo interno e externo da 
visita de João Paulo Il. 

Missão na qual será apoiado pelos CTT/TLP. 

Assim, aqueles serviços instalam teloxes e telefones, nos seis 
locais da presença do Papa, além de máquinas de escrever com 
assistência de pessoal especializado em telecomunicações. 


Em cada local são postos à disposição dos jornalistas 12 
telexes e 10 telefones, apoio acrescido em Fátima, de máquinas de 
fotocópia e de telefoto. 


Em Lisboa, o centro de Imprensa, a partff de hoje, está na 
Fundação Gulbenkian, no mesmo local utilizado para apoio de 
comunicação social aos actos eleitorais. Em Vila Viçosa, no 
Cine-Teatro; no Sameiro, na Casa dos Padres Cruzidos. Em 
Coimbra, na sede do «Diário de Coimbra». Em Fátima, no antigo 
edifício dos CTT, e, no Porto, no Palácio dos Correios. 


OITENTA MIL CONTOS 
PARA OBRAS PÚBLICAS 


A deslocação do Papa a Portugal exigiu um esforço especial 
no que se refere a infra-estruturas de obras públicas, na sua 
maioria com utilização futura. : 


É muito provável que o quantitativo dessas obras venha a 
alcançar uma verba muito próximo dos 80 mil contos, admitiu a «O 
Comércio do Porto» o secretário de Estado, Eugénio Nobre. 


Este membro do Governo manifestou-nos que, no caso de 
Vila Viçosa, as condições naturais facilitaram muito a implantação 
das referidas infra-estruturas. 

Disse-nos que «foi possível dispor de uma área de sessenta 
hectares para utilização em termos de apolos à visita papal». 
Apolos esses que compreendem dois grandes parques de esta- 
cionamento de diversos tipos da viaturas automóveis que no 
futuro serão destinados a parque de campismo e a parque indus- 
trial. 


Em Vila Viçosa, foram gastos cerca de 10 mil contos, em 
Fátima perto de 60 mil contos e, em Braga, idêntico valor ao da Vila 
Alentejana—tudo, em matéria de obras públicas. O que se fez tanto 
em Lisboa, como no Porto e Coimbra, será da responsabilidade 
das respectivas Câmaras Municipais. 


